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RESUMO
A presente dissertação decorre da análise dos principais aspectos que
concorrem para o enquadramento histórico-cultural, geográÍico, tipológico e
material da'casa gandaresa'e sobre a construção em adobo que caracteriza
a sua 5ábrica", casos de estudo dos séculos XIX e XX, caracterÍsticos do
território litoralentre o Vouga e a Serra da Boa Viagem.
No Vouga-Sul a produção de adobos foi uma actividade que, embora
extinta há algumas décadas, ainda hoje é possível constatar nas inúmeras
construções que persistem. Os testemunhos sobre a produção tradicional de
adobos e a observação de edifícios construídos com essê material, permitiram
identificar locais de extracção das terras empreguês nas respectivas alvenarias
e as unidades de paisagem associadas a esses tipos de solos. Para a sua
caracterização procedeu-se à recolha de amostras, execução de ensaios de
campo e análises laboratoriais.
O estudo efectuado pretende contribuir para o desenvolvimento de uma
consciência patrimonial alargada, sobre o potencial da casa gandaresa
enquanto referência cultural e para a revitalização do uso da terra e do adobo,
numa pêrspectiva de recuperação do edificado e face à mais-valia da sua
reintrodução no procêsso construtivo regional contemporâneo.
Palavras-Chave:
Arquitectura em terra, Conservação, Adobon Gasa Gandaresa.
The Gandaresa House of the Aveiro District
Contribution to its rehabilitation as a cultura! heritage
The present dissertation aims to carry out the main aspects conceming
historical, cultural, geographical, typological and material framing of
"Gandaresa House' and also concems adobe construction, study cases from
the 19h and 20h century, characteristic of the coastland between Vouga and
Serra da Boa Viagem.
The production of adobe in south-Vouga was an activity, although extinct
for some decades, which still persists in several constructions. The repods
about traditional production of adobe and the observation of constructed
buildings with this kind of material allowed to identify land extraction points for
masonry units production and the landscape units associated with this type of
soils.
Its characterization was made by collecting samples, executing field test
and laboratorial analysis.
This survey aims to contribute for the development of a patrimonial
conscience on the capabilities of "Gandaresa house" as a cultural reÍerence
and also Íor the rêsurgence of the use of the soil and adobe blocks in terms of
recuperation of what is already built, as well as to enhance the gains of its
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TNTRODUçAO
A proposta de trabalho de dissertação, sob o tÍtulo, A Casa Gandaresa do
Distrito de Aveiro - Contributo para a sua reabilitação como património cultural,
tem por objectivo contribuir para um melhor conhecimento das variantes à
tipologia gandaresa no contexto da casa de lavoura, de construção em adobo,
existentes no Noroeste da Beira Litoral, nomeadamente entre o Vouga e a
Serra da Boa Viagem e, através do estudo do seu enquadramento histórico e
evolutivo, destacar a importância que a sua materialidade detêm na definição e
caracterizaçáo física e emocional do'habitaf.
Objectivos
O trabalho a desenvolver procura de uma Íorma analítica e explícativa,
abordar os aspêctos considerados mais relevantes para o enquadramento da
casa gandaresa e da utilizaçáo da terra para fins construtivos na região em
estudo. Para o efeito propõe-se identificar as soluções tradicionais do construir
local, dos materiais, das técnicas, dos sistemas construtivos e da arquitectura,
através da análise e levantamento de casos concretos observáveis ao longo do
território, realizações guê, consequência de uma cultura construtiva
intimamente relacionada com o ambiente natural e cultural, resultam de uma
profunda adequação do construído às necessidades e à natureza das formas
de vida regionais.
Desse modo, pretende-se sensibilizar os diversos parceiros regionais para
a valia cultural da salvaguarda formal e material da casa gandaresa e para o
potencial económico, ambiental e de conÍorto, decorrente da reutilização da
terra crua, factores fundamentais para o relançamento dos saberes e boa
prática, necessários à salvaguarda e recuperação do património construído em
terra que nos foi legado.
JustiÍicação
Ao adoptar-sê por objecto de trabalho o estudo da casa-pátio rural
tradicionaldo noroeste da Beira Litoral, objectiva-se a abordagem dos aspectos
relacionados com o recurso à terra como material de construção,
nomeadamente os que presidiam à manufactura do adobo e apresentar o caso
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mais representativo da arquitectura popular associada à lavoura - a casa
gandaresa,
O carácter destas arquitecturas e a sua identificação com as tecnologias
construtivas tradicionais, constituem um dos mais significativos aspectos
regionais da humanização da paisagem, correspondendo à materialização de
fuidas" intimamente ligadas à utilização da terra, nos seus diversos aspectos
tecnológicos, culturais e históricos, que levariam Veiga de Oliveira a considerar
a sua especificidade no contê)to do litoral norte, entre o Vouga e o Mondegol.
Considerando quê, "...as técnicas ê os mateiais tradicionais são um
património de valor intrínseco que impofta preseruar e gue muitas vezes
constrtuem as soluções mais apropriadas para a conseruação do
patimónio.../, o presente trabalho propõe-se, através do enquadramento
geomodológico e humano do território, contribuir para a recolha, avaliação e
divulgaçáo da arquitectura de terra no noroeste da Beira Litoral,
consubstanciando-se na análise da tecnologia que melhor se adaptou a essa
regionalidade - o adobo.
O estudo a realizat filia-se, assim, na linha de investigação actual sobre a
utilização da terra na arquitectura tradicional portuguesa, pretendendo contribuir
para um melhor conhecimento e divulgação do importante papel que a casa
gandaresa e o recurso ao adobo encerram e nas suas congéneres
intemacionais, preconizadas nas recomendações da Conferência Terra 20003,
nas linhas de investigaçáo chaire UNESCO architecture de terré, ê nos
princípios do projecto TERRA5.
1 Emesto Veiga de OLIVEIRA - Persistência e Evotução da Habitação Tradicionat. Lisboa:
Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências, Colóquio 2, Actas do )filX Congresso
Luso/Espanhol, Tomo IIl, 1970, Cí. Emêsto Veiga de OLIVEIRA e Femando Galhano - Á
$rquitectura Tradicional Portuguesa. Lisboa: 4" ed., Publicações Dom Quixote, 2000, p. 364.' Sociedade para a Preservação do Património ConstruÍdo (SPPC) - Declaraçáo de Princípios,
Art." 6o. [S.1.]: [1995].
" 8' Coníerência lntemacional sobre o estudo e a conservação da arquitectura em têrra, teve
lugar de 11 a 13 de Maio de 2000 em Torquay, Devon, Reino Unido.
o O programa'chaire' UNESCO é um plano de acção e uma dinâmica a Íavor da solidariedade
intemacional à escala Mundial lançado pela UNESCO em 1991. Destina-se a reÍorçar a
cooperação entre Universidades e particularmêntê a sustêntar o ensino superior nos paÍses em
vias de desenvolvimento. A ochaire' UNESCO architecture de tene, Íoi criada em 1998, enlre o
Ministério da Cultura Francês / Direcção de Arquitectura e a UNESCO. A sua sede é no
CRATerre - Êcole d Architecture dê Grenobte, em Grenoble, França.s O projecto TERRA, é um programa intemacional e institucional, do qual Íazem parte o
ICCROM, CRATerre-EAG e o Ge§ Conservation lnstitute. O seu principal objectivo é
desenvolver a conservação do património arquitectónico em terra, através da cooperaçáo
institucional nos domÍnios da investigação, da Íormaçâo, da planificação e da difusão.
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Metodologia
Tendo por objectivo a investigação dos aspectos que contribuêm para o
conhecimento e caractertzaçáo da construção tradicional em terra e da casa-
pátio de vocação rural no Vouga-Sul, o trabalho realizado foi programado
segundo a seguinte metodologia:
Pesquisa de campo
Levantamento e recolha, in situ, de dados passíveis de contribuir para
caracterizar os aspectos materiais, técnicos e estéticos da casa gandaresa,
nomeadamente:
- pesquisa junto de associações locais, autarquias e particulares de dados
relativos a aspectos históricos, antropológicos, materiais e tecnológicos, que
consubstanciam as opções tipológicas e arquitectónicas tradicionalmente
adoptadas;
- estudo dos materiais e das tecnologias construtivas tradicionais;
- recolha de amostras de tenas e de materiais para análise.
Pesquisa documental
Levantamento e análise, em bibliotecas e centros de documentação, de
dados científicos ou trabalhos de investigação sobre diversos aspectos do
conhecimento realizados sobre a região, que permitam uma abordagem
pluridisciplinar das realidades fÍsica, humana e arquitectónica observáveis.
Análise dos materiais recolhidos.
Realização de análises práticas e laboratoriais para detenninar as
características das terras e dos materiais tradicionalmente empregues na
arquitectura tradicional da região.
A metodologia utilizada será baseada no reconhecimento visual,
levantamento fotográÍico e registo de aspectos relacionados com a construção
tradicional em tera crua no noroeste da Beira Litoral, do Vouga a Sul de Mira e
nos territórios que lhe tazem fronteira.
Além da recolha de depoimentos de pessoas que conviveram com as
técnicas da produção do adobo, produzidos êm casa ou em areeiros, de que
restam apenas o local e a memória dos que nele trabalharam, serão analisados
aspectos relativos às tipologias, Íábrica e estado de conservação de diversas
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casas-pátio localizadas ao longo do território, bem como as estruturas agrícolas
a elas associadas.
Estrutura
A presente investigaçáo está estruturada em 12 capÍtulos. O trabalho
segue a NP 419 - lnformação e Documentação. Referências bibliográficas para
documentos impressos. [Lisboa]: lPQ, Janeiro de 1995, sendo a numeração
das notas, ÍotograÍias, figuras e quadros sequenciados por capÍtulo.
A tÍtulo introdutório, serão enunciados os motivos gerais que levaram ao
desenvolvimento do estudo proposto, sobre a casa gandaresa e a construção
regional êm terra, os objectivos e a estrutura da dissertação.
O capítulo um abordará os aspectos caracterizadores do território, o
contexto geografico à escala do País, a sua delimitação e caracterização em
têrmos f Ísicos, geoclimáticos e hidrográf icos.
No capítulo dois propõe-se uma perspectiva geral sobre a humanização
do território do Entre Vouga e Mondego, de Íorma a permitir o enquadramento
histórico das principais referências culturais que a região terá experimentado.
Mediante a análise histórica desenvolvida, no capítulo três procurar-se-á
verificar a importância da presença desses povos ê das respectivas culturas
materiais e construtivas na evolução da arquitectura doméstica regional e, em
particular, do seu potencial contributo para a definição da casa-pátio regional.
No capÍtulo quatro será estabelecida a caracterização da paisagem
regional e o papel do lote fundamental em que se integra a ca§a gandaresa na
sua definição. A paisagem, como consequência do relacionamento das
condições naturais, do substrato geológico e do coberto vegetal, constitui o
primeiro ponto de partida para a localização e interpretação da natureza das
terras" adequadas à construção em adobo.
No capÍtulo cinco, atendendo a uma perspectiva ecológica de
relacionamento e equilÍbrio entre os diversos factores que concorrêm para a
escolha de um solo para a construção, serão abordados aspectos da pedologia
do Vouga-Sul, caracterÍsticas e tipos de perfil das principais unidades-solo
regionais, de Íorma a caracleizar os tipos de solos da sub-região e respectivos
estratos tradicionalmente utilizados para fins construtivos.
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Tendo por base a extracção de amostras de terras em locais
referenciados, como zonas onde tradicionalmêntê sê procedia à obtenção de
têrras para a produção de adobos, no capítulo seis, pretender-se-á, depois de
especiÍicar os procedimentos a ter na recolha das amostras e de se referirem
os objectivos e elementos caracterizadores de cada ênsaio, desenvolver um
plano que permita, através de ensaios de campo efectuados in situ e análises
laboratoriais das respectivas amostras de terra obtidas em locais tradicionais, a
análise das caracterÍsticas das terras referenciadas.
No capÍtulo sete será abordada a estabilização das terras com recurso à
cal, generalizada na região, identificando a origem das cais utilizadas, formas
de produ@o e o ciclo da cal, métodos utilizados na produção de adobos e no
processo construtivo tradicional.
No capítulo oito desenvolver-se-á a avaliação das principais
características dos adobos utilizados na regiáo e os respectivos ciclos de
produção, abrangendo os rituais associados à mesma, os materiais utilizados,
os traços e formas de preparação das argamassas e os tipos e Íins a que se
destinavam os adobos produzidos.
No capÍtulo nove propõem-se uma análise e caracterizaçáo da
arquitectura regional em adobo, das casas-pátio e das estruturas de apoio à
produção quê com elas constituem a mais importante referência para a
caracterização do recurso à terra a Sul do Vouga.
A abordagem prevista pretende, através da observação de casos
concretos existentes ao longo do território em estudo, detectar as
particularidades locais (tipológicas, materiais e construtivas) da casa-pátio
regional, de modo a permitir a sua possÍvel sistematização.
Na sequência do levantamento anteriormente referido, no capÍtulo 10
serão objecto de análise aspectos relativos à concepção e sistemas
construtivos detectados na casa-pátio, bem como as principais soluções
tendentes à estabilidade e boa construção, adoptados pelos antigos
construtores.
Após a abordagem dos factores e principais procêssos de decaimento das
construções, nomêadamente os promovidos pela acção das águas, no capÍtulo
11 seráo considerados os principais factores e fenómenos de decaimento
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detectados nas casas, estabelecendo um diagnóstico sobre as suas potenciais
causas e enunciadas as principais acções tendentes à sua conservação.
No capítulo12 serão analisados os principais processos evolutivos da
casa-pátio regional e os factores de ordem cultural e prática (construtiva e
material) que têm contribuÍdo para a descaracterização das soluções originais
ou, através de processos de abandono, correntes na região, levado à sua ruína.
Face aos objectivos propostos, na conclusão serão salientados, de modo
sintético, os principais aspectos que o trabalho permitiu apurar, nomeadamente
históricos, matérias, bio-climáticos, tipológicos e culturais quê corroboraram
para que por toda a região do Vouga-Sul a construção em adobos ê a sua
expressão mais caracterÍstica, a casa gandaresa, se tivessem generalizado.
A validação das formas tradicionais do construir local pelo conhecimento
cientíÍico, a reutilizaçáo da terra como material de construção e a rêtoma crítica
da tradicional tipologia da casa gandaresa, além de potenciarem a preseruação
do conhecimento e priática necessárias à salvaguarda do considerável legado
cultural e arquitectónico que ainda persiste, serão um indubitável contributo
para a economia de construção e qualidade de vida das famílias e para o
relançamento de uma arquitectura doméstica, eminentemente regional e que
persiste no arquétipo do espaço doméstico das populaçôes do Vouga-Sul.
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Dissertação de Mestrado em Recuperação do património Arquitectónico e
Paisagístico, Universidade de Évora.
- António Paulo Jacinto EUsÉBlo - Reabititação e melhoramento de
paredes de terra crua: taipa. Lisboa: 2001. Dissertação de Mestrado em
construção, lnstituto superior Técnico, universidade Técnica de Lisboa.
- Lu[s Manuel FIGUEIRA - Arquitecturas de terra: subsídios para o seu
estudo. Tomar: [s.n.], i998. Dissertação para a apresentação a concurso
de provas públicas para recrutamento de um professor coordenador na
área de museografia e conservação do património cultural, lnstituto
Politécnico de Tomar.
- Patrícia Mendes LOURENÇO - construções em terra: os materiais
naturais como contributo à sustentabilidade na construção. Lisboa: 2002.
Dissertação dê Mestrado em construção, lnstituto superior Técnico,
Universidade Técnica de Lisboa.
- victor MESTRE - Levantamento da arquitectura poputar do arquipétago da
Madeira. Bases para a sua reabitikção enquanto patimónio culturat.
Évora: 1997. Dissertação de Mestrado em Flecuperação do património
Arquitectónico e PaisagÍstico, Universidade de Évora.
- Maria Manuela Banza MorrA - construções rurais em alvenaia de terra
crua no Baixo Alentejo. Lisboa: í9g7. Dissertação de Mestrado em
construção, lnstituto superior Técnico, universidade Técnica de Lisboa.
' cybéle celestino SANTIAGO - Estudo dos materiais de construção de
vitrúvio: uma visão crÍtico-interpretativa à tuz da ciência contemporânea.
Évora: 2ooo. Dissertação de Doutoramento em Recuperação do
Património Arquitectónico e paisagÍstico, universidade de Évora.
- lsa Landeiro SEQUEIRA - o adobe na arquitectura do Barlavento
Algaruio, um estudo para a sua recuperação como materialde construção.
Évora: 2005. Dissertação de Mestrado em Recuperação do património
Arquitectónico e PaisagÍstico, Universidade de Évora.
- Ângelo Costa SILVEIRA - A Casa-pátio de Goa. [porto]: 2a ed., FAUp
Publicações, 1999.
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Por último cabe ainda salientar a importância para o presente estudo dos
trabalhos de Antropologia e Etnologia de Jorge Dias, F. Galhano e Veiga de
Oliveira ou Leite de Vasconcelos, Geográficos de Jorge Gaspar e de Amorim
Girão, geológicos e biofísicos de António Campar de Almeida e de ensaÍstas
como Carlos de Oliveira, Vital Moreira, João Reigota e ldalécio Cação, cujos
testemunhos e sensibilidades ajudaram a realçar a razáo de referências de




O território abrangido pela presente dissertação situa-se no centro litoral
de Portugal Continental e corresponde a um trecho da área meridional da Beira
Litoral, uma vasta região sob a inÍluência da Ria de Aveiro que será designada
por Vouga-Sul1.
1.1 Situaçãogeográfica
Limitado a norte pelo Vouga e a sul pela Serra da Boa Viagem, a área em
estudo engloba as sub-regiões que Jorge GaspaÉ denominou de "Ria",
"Gafanha" e "Gândara", abrangendo ainda parte das sub-regiões da "Ribeira" e
"Bairrada", até Fermentelos, mais interiores, segundo uma linha irregular que
acompanha, sensivelmente, a transição da zona de planície aluvial para os























Foto 1.1 - Fotografia de satélite de
Portugal continental. Localização do
território em estudo. Fonte: CNIG 3.
Fig. 1 .1 - Sub-regiôes da Beira Litoral
Fonte: Jorge Gasparo.
1 A expressão Vouga-Sul adoptada para designar o território litoral a sul do Vouga já era
utilizada; no entanto não Íoi possível determinar o autor ou os limites geográÍicos considerados.
2 Jorge GASPAR- As feias de gado na Beira Litorat. Lisboa: lnstituto de Alta Cultura, Centro de
Fstudos GeográÍicos da Universidade de Lisboa, 1970, pp. 23-36.
' Centro Nacional de lnformação GeográÍica (CNIG). http://ortos.igeo.pVortoÍotos/Landsat5TM
a Jorge GASPAR. Ob. Crt., p. 51, Íig. 4.
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A definiçáo do território gandarês como entidade geográfica sub-regional
tem vindo assim a ser alvo de discussão entre autores, variando no contexto
geográfico do Vouga-Sul, consoante os objectivos, preocupações e as
sensibilidades dos mesmos.
Foto 1.2 - O limite Sul do território, visto do Miradouro da Bandeira
na Serra da Boa Viagem.
No presente estudo, Íace ao trabalho que se propõe, considera-se a
gândara segundo o enquadramento geográÍico de Paulo Choffat, a perspectiva
etnológica de autores como Leite de Vasconcelos (Comportamento dos grupos
- Tipologia do vestuário) ou Jorge Dias, Fernando Galhano e Veiga de Oliveira
que dão especial relevo à tipologia da habitação considerando a casa
gandaresa.
Conforme é ainda possível constatar, a Gândara náo se esgota nos
terrenos pliocénicos peri-litorais mais meridionais da sub-região, abrangendo
um considerável território onde se veriÍica a manutenção de padrões culturais,
sociológicos e etnológicos que revelam uma grande homogeneidade cultural;
região onde, até há poucas décadas, se assistiu à persistência da utilização
quase exclusiva da terra crua como material de construção e do adobo como
tecnologia construtiva principal; território em que a casa pátio rural, apesar de
algumas variações decorrentes do condicionamento da propriedade e dos
regimes de produção à natureza dos solos, constitui uma referência cultural,
tipológica e material locais.
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1.2 Definição do território
Neste contexto destaca-se a sub-região da Gândara ou "Gandra" conÍorme
também é ouvido aos locais.
Sandra Santos, citando António Campar de Almeida realça que "...a
Gândara existe há séculos. Pelo menos, desde o século XVl, quando iá se
considerava que os rebanhos da Serra de Montemuro, ou seja, do interior
beirão, desciam em transumância para, de Setembro a Maio, pastarem na
gândara junto ao mar entre Aveiro e Coimbra'6. A propósito o Autor salienta
ainda que a "...Gandra, surge em vários pontos do País, em especial no Centro
e Norte, mas é na área a norte da Serra da Boa Viagem até um pouco a norte
de Mira que ela dá o nome a uma sub-região do Centro Litorat de Portugal'o. No
entanto como reconhece Campar de Almeida, " ...não lhe é exclusiva"T.
Sintetizando, Campar de Almeida refere que "...o termo anda quase
sempre associado a terrenos areentos e incultos ou pouco produtivos. A sub-
região desenvolve-se a Norte da Serra da Boa Viagem mas a sua delimitação
tem variado bastante consoante os objectivos e a formação dos autores que
sobre ela escreveram. Assim, Paulo Choffat (1900), Amorim Girão (1922) e G.
S. Carualho (1964), dando primordial impoftância aos aspectos físicos,
consideram a Gândara como a área arenosa a Norte da Serra da Boa Viagem,
a ocidente dos terrenos margosos da Bairrada, a oriente das dunas litorais
recentes e até ao Vouga 1...1 Outros autores, preocupados mais com os
aspectos humanos, quer etnográficos, casos de Leite de Vasconcelos (1936 e
1946) e Jorge Dias "et al» (1959), quer geográficos como A. Fernandes Martins
(1949), Jorge Gaspar (1970) e Fernanda D. Cravidão (1988), restringem o seu
limite setentrional a um pouco a norte de Mira, mas incluem as areias dunares
litorais; os seus limites Oriental e Sul são semelhantes aos dos outros
autores'8.
5 Sandra Cristina Ferreira dos SANTOS - Vagos. Memórias de um povo lutador. [Vagos]: 2' ed.,
Reviver Editora, 2003, p. 19
"_ ldem, p.18.
' lhidem.
u António Campar de ALMEIDA - Dunas de Quiaios, Gândara e Serra da Boa Viagem. [Lisboa]:
Ed. Fundação Calouste Gulbenkian e Junta Nacional de lnvestigação Científica e Tecnológica,
Textos Universitários de Ciências Sociais e Humanas, 1997, p.26.
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1.3 Caracterizaçãofísica
Do ponto de vista morfológico trata-se de uma regiáo baixa, aplanada ou
de baixa attitudes, predominando as cotas inferiores a 200 metros de altitudel0.
Orientada no sentido norte-sul, corresponde a uma extensa faixa
longitudinal com cerca de 40Km e uma largura variável que ronda os 20Km
(Fig. 1.1), A zona litoral, mais ocidental, é marcada por uma hierarquia de
canais, esteiros e mouchões, sendo os terrenos do interior ligeiramente mais
elevados e caracterizados pela existência de alguns vales pouco profundos,
Írequentemente associados ao processo erosivo das linhas de água.
No território considerado é incontornável a inÍluência da laguna de Aveiro,
designação científica a que os locais chamam "Riad' e que, segundo Rocha e
Cunha, corresponde a "...um dos acidentes mais notáveis da costa
portuguesa'Á2. Este acidente litoral, onde desaguam o Vouga, o Antuá e o Boco,
é constituído por uma intrincada rede de esteios e canais que se ramificam a
partir de quatro braços principais: "...ria de Ovar a N, ria de Mira a S, ria da
Murtosa a NE e a ria de Vagos a SE O primeiro desses braços, que é o
principat, tem cerca de 2 Km de largura e 6 a 10 m de profundidade'r3
compreendendo "...11.000 hectares, dos quais 6.000 estão permanentemente
alagados"la.
e Carlos TEIXEIRA e Georges Zbyszewski - Carta Geotógica de Portugal, Notícia Explicativa da
Folha 16-A (Aveiro). Lisboa: Serviços Geológicos de Portugal, 1976, p.6 e Bernardo P.
BARBOSA - Cafta Geológica de Portugal, Notícia Explicativa da Folha 16-C (Cantanhede).
Lisboa: Serviços Geológicos de Portugal, 1988, p. 6.
'o Um dos pontos mais altos que definem o limite sul do território é a Serra de Buarcos com
253m de altitude.
11 Amorim Girão reÍere-se à palavra ,, Ria,, como um termo introduzido no vocabulário
geográfico por F. Von Richtuofen (designando: "...uma espécie típica de reentrância em costas
escarpadas, como caracteristicamente sucede na Galiza. São antigos vales abertos pelos
cursos de água no afloramento das rochas menos duras, que, em virlude de um movimento
gradual de abatimento da zona costeira, deram lugar à invasão progressiva das águas
marinhas"). ln Amorim GIRÃO - Bacia do Vouga. Estudo geográfico. Coimbra: lmprensa da
Universidade, 1922, p. 53.
Trata-se pois de uma designação que se viria a generalizar, que pode reÍerir a conÍiguração da
costa (embora não seja a terminologia mais adequada para descrever a situação em presença)
ou a região correspondente ao território litoral noroêste da Beira Litoral. A reÍerida zona húmida
apresenta um traçado complexo, estruturado segundo quatro braços principais - Ovar, Murtosa,
Vagos e Mira - não correspondendo, em rigor, a uma "ria" mas antes a um delta interior, onde
desaguam vários cursos de água, nomeadamente os rios Vouga e Boco, abrigado por uma
laguna com ilhotas, fechado ao mar por uma restinga, cordáo de areias litorais que inicialmente
apenas abriam ao oceano de Íorma intêrmitente.
" S. R. da Rocha e CUNHA - Notícias Sobre as lndústrias Marítimas na Área de Jurisdição da
Capitania do Porto de Aveiro. [S.1.: s.n.], 1939. ln Ana Maria LOPES e Rogério Pêtinga -
Moliceiros, a Memória da Pla. Lisboa: Quetzal, 1 997, p. 1 5.
'3 Amorim GIHÃo. ob. cit., p.54.
1a Sandra Cristina Ferreira dos SANTOS. Ob. Cit., p.16.
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"...Toda a ria corre entre Ovar e Mira, numa extensão aproximada de
47Km, medindo cerca de 3,5Km em frente da Barra Nova e o dobro na sua
maior largura; compreende um grande número de ilhas separadas por canais,
como a da Testada e a do Monte Farinha, que são as maiores. t...] O Vouga
entra na ria em frente da ilha de Perrechil. Todo o terreno em volta é de
sedimentação quaternária, sendo constituído na sua maior parte de areias,
cascalhos e lodos depositados pelo rio. Do lado ocidental fica a comprida faixa
de "medos" com pouco mais de um Km de largura, apenas interrompida por
uma estreita barra, por onde se estabelece a comunicação com o ma/'15.
A análise do mecanismo de Íormaçáo da laguna, os dados bibliográficos e
as referências arqueológicas de que dispomos permitem reconstituir a antiga
configuração do litorale a sua evolução.
Conforme refere João Luís Cardoso, na Era dos caçadores recolectores,
há cerca de 28.000 anos, o nível do mar localizar-se-ia 60 metros abaixo do
actual. Com a evolução do período glaciário, as temperaturas frias terão tido a
sua Íase de máximo rigor climático no Solutrense (à cerca de 20.000 a 16.000
mil anos), período em que, face à grande quantidade de água retida sob a
Íorma de gelo nos glaciares continentais do Hemisfério Node, o nível do mar
terá atingido o seu mínimo absoluto (120 a 140m abaixo do actual nível médio
das águas do mar) após o que, com o crescente aquecimento pós-glaciário,
evoluiria gradualmente para a linha batimétrica dos 100m1ô.
Entretanto, entre os 13 e 11.000 anos, a evoluçáo das condições
climatéricas, decorrentes do aquecimento global e de alterações no regime de
circulaçáo das correntes oceânicas, por acção da Corrente do Golfo, cujo efeito
se passou a sentir até ao mar de Barrents, a Frente Polar, então ao nível da
Península, terá recuado para o Atlântico Norte, assistindo-se à Íusão dos gelos
glaciares, e consequente subida generalizada do nível médio das águas do mar
cerca de 60m, passando para a batimétrica de menos 40m. Este processo de
transgressão marinha, provocado por um contínuo aquecimento global,
continuaria a sua acção. O nível eustático que há 8.000 anos se encontraria na
'5 Amorim clRÃo. ob. Cit., p.54.
'u João Luís CARDOSO - "Oeiras o Tejo e o Mar: uma relação ancestral. Da pré-história à
época romana". ln AAVV - Oeiras o Tejo e a Expansáo. [Oeiras]: Actas do V Encontro de
História Local do Concelho de Oeiras, Ed. Câmara Municipal de Oeiras, Í2OO3), pp.27-29.
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cota dê menos 20m, viria a estabilizar, há cerca de 5.000 anos, já na fase do
Neolítico Final, na cota actual17.
Na região em estudo, Íace à evolução descrita, terá ocorrído um lento
processo de acumulaçáo de sedimentos fluviais e de areias marítimas, o qual
terá sido mais efectivo a partir do início do segundo milénio a.C. '8 ( Fig. 1.2 ).
A propósito Rocha e Cunha salienta que, "...num passado relativamente
distante, o litoral teria um aspecto muito diferente daquele que hoje apresenta;
a pariir da Barrinha de Esmoriz, seguia por Cabanões (povoação de onde
provém a cidade de Ovar), Estarreja, Salreu, Angeja, Cacia, Aveiro, ílhavo,
Vagos, Portomar, Mira, até ao Cabo Mondego, formando uma extensa
chanfradura com alguns recortes'n e.
Em tempos históricos mais recuados a ria de Aveiro não existiria2o. Em
frente à foz do Vouga, Avieno, no poêma Orta MarÍtima2í, baseando-se nos
relatos sobre relatos sobre a costa ocidental da Península de um antigo
17 Segundo J. M. Alveirinho Dias e colaboradores. In ldem, p.28.
'o Alvaro REIS - Ria de Aveiro: Memórias da Natureza. [Ovar]: Câmara Municipal de Ovar,
1993, p. 17.
'n S. R. da Rocha e CUNHA. Ob. Cit., p. 15.20 Amorim Girão, em estudo geográÍico sobre a Bacia do Vouga, refere que, no período pré-
histórico, antes dos ventos e as correntes marítimas de Nortê acumularem o cordão litoral
predominantemente rectilíneo de Ovar à Serra da Boa Viagem, que levaria à Íormação da Ria, o
primitivo estado da costa marítima nesta região seria muito mais recortada. As águas do Vouga
entravam em contacto com a maré mais para montante. "...O rio coftaria na zona costeira uma
profunda e ampla chanfradura que ainda hoje pode apreciar-se na escarpa que bruscamente
sobe a sua margem esquerda entre Eirol e S. João de Loure, e não longe de Aveiro. Esse antigo
esteiro espécie de mar interior, 1...1 evidencia-se bem aos nossos olhos na zona alagada e
pantanosa onde assentam as pàteiras de Fermentelos, Frossos e Taboeira. Era aí que as águas
torrenciais do Vouga experimentavam as águas das marés". Acrescenta ainda que os estudos
geológicos existentes mostram que essa antiga linha de costa seria parcialmente coincidente
com a viaJérrea, "...tirada de Esmoriz por Ovar, Estarreja, Salreu, Fermelã, Anjeja, Esgueira e
Aveiro até Vagos, atravessando o Vouga muito para o interior, separará duas zonas
geologicamente diversas, tanto pela sua idade, como pelo seu modo de formação. A Oriente,
ficam os terrenos antigos, triássicos, cretássicos ou ainda pliocénicos, e a Ocidente,
sobrepondo-se a esÍes com mais ou meno€ evidência, formações recentes, quaternárias, de
sedimentação marinha e em parte fluvial. 1...1 Essa antiga zona costeira devia ser em parte
plana e pouco inclinada sobre o mar. Com efeito, na zona litoral ao N. do Vouga, as Íormações
arenosas modernas recobrem os terrenos mais antigos, embora seja difícil distingui-las por
vezes das areias do Pliocénico. O mesmo não sucede, porém, ao S. do mesmo rio, onde a
antiga linha de costa era em certos pontos talhada em escarpa, como se veritica nas encostas
do vale do Cojo em Aveiro, 1...] onde as sondagens efectuadas indicam uma "altura de vasa" e
lodo de 18 metros. 1...) As grandes proÍundidades da vasa junto às encostas que orlam a ria, a
maneira como se encontram interrompidas as camadas de calcário, e ainda a elevação dos
bancos e a sua alteração notável, levam-nos à convicção de que o Oceano bateu por ati durante
muitos séculod'. ln Amorim GIRÃO. Ob. Cit., pp.SS-SB.
" Para uma análise mais pormenorizada, vidã AVIENO, trad. José Ribeiro FERREIRA- Orla
Marítima. Lisboa: 2' ed., lnstituto Nacional de lnvestigação Científica, Centro de Estudos
Clássicos da Universidade de Coimbra, 1992, pp. 21 ,22, 46 e 47.
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navegador Íenício ou caftaginês, do século V a.C., descreve o que seria uma
"ilha", a plágia lnsula.
Foto 1.3 - "Erbarum abundans" - Ecossistema estuarino do
Vouga; Zonas de transição, sapais, comunidades vegetais onde
predominam o junco (Juncus maritimus) e o caniço (Phragmites
communis) que associados a outras espécies promovem a
acumulagão de grandes quantidades de materiais de yasa. Fonte:
SlMRlA", [Autor não identiÍicado].
Para Martins Sarmento, que traduziu e comentou o reÍerido texto latino, a
plágia lnsula seria "...formada por uma vegetação marinha muito densa,
"erban)m abundans", mas ao mesmo tempo de equilíbrio muito instável, por
sorte que bastava a compressão das águas produzida pelo andamento de um
navio que dela se aproximasse, para lhe imprimir uma oscilação muito sensível,
devendo assim tratar-se dalguma acumulação de plantas marinhas, a que o
adicionamento de matérias terrosas, trazidas quer pelo mar, quer pelo rio, deu
consistência e feição insulafz3.
Tal como o observado por Albefto Souto, "A plágia lnsula de Festus
Avienus", corresponderia ao estuário do Vouga, extensão de "...grandes
planícies inundadas na maré alta, onde crescem "a bajunça, a canizia e o junco
com outras plantas que se erguem a quase um metro de altura e formam um
prado enorme de vegetação alta, densa e cerrada. Quando a maré alastra por
esses campos verdejantes e um barco passa no esteiro erguendo a mareta,
toda essa vegetação ondeia, se agita e move, como que se uma verdadeira
onda nela se produzisse e como se o próprio solo se deslaçasse, ondeando
também infirme e liquefeito""2a, realidade que, ainda nos nossos dias poderá
!! StUntn - Sistema Multimunicipal de Saneamento da Ria de Aveiro. Imagem publicitária].23 Segundo Martins Sarmento. ln Amorim GIRÃO, Ob. Cit., p. sg.
'" Alberto Souto - Á plágia lnsula de Festus Avienus. ln AVIENO (trad. José Ribeiro FERREIRA)
Ob. Cit., pp. 46,47.
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ser constatada na Ria de Aveiro, "ilhas" de vegetação, bancos de vasa e lodos,
sapais, Íormações vegetais próprias do ecossistema estuarino, adaptadas à
salinidade das águas e à submersão das marés.
Segundo as observaçóes ln /oco, Amorim Girão, acerca da provável
directriz da antiga linha de costa, constatou quê a "...distribuição dos
monumentos pré-históricos, e ainda de vários monumentos antigos que ao
assunto interessam, rebuscados sobretudo nos "Port. Mon. Histórica"'2s
permite o estabelecimento de um esboço claro (Fig. 1.2).
A propósito desses documentos, o autor destaca, pelo seu leor, "...um de
1059 referente à existência de salinas em Alquerubim, outros de 1050 e 1077
em que se denomina ainda ncosta marítima, o local onde assenta Aveiro, e
outro de 1095, que, falando de uma antiga igreja de S. Cristóvão, junto a llhavo,
faz alusão à «occidentalem plagam in ripa maris ubi vicant ripas altas inter villas
sociam (Soza) et ilauum (llhavo)", mostrando como perdurará a lembrança da
primitiva extensão do domínio marinho para o interiof'26.
Ant
Cesto
Agn da Pedn d. lloure
,rttnoâ
SEi' ESCALA
2s ldem, p. sB
'" lbidem.
" tbidem.
Fig. 1.2 - Reconstituição da antiga linha litoral, junto da
foz do Vouga. Fonte: Amorim Girão".
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As evidências estruturais de sítios arqueológicos como a Marinha Baixa,
Cacia, Aveiro, indiciam, segundo Sarrazola, uma evolução litoral segundo a
qual Mantas salienta «...pârêcêt evidente ter-se verificado um processo geral
de transgressão marítima sobre o habitat costeiro da época romana 1...1 O
carácter geral do fenómeno leva-nos a admitir uma subida do nível médio das
águas do mar não superior a í,5m em relação ao nível do Alto lmpério,,2g,
situação que, Íace aos dados do litoral português permite deduzir que «...a
transgressão marítima teve um pico no século V, descendo em seguida até se
fixar no nível actual,2e.
SETI ESCALA
Fig. 1.3 - Formação da laguna de Aveiro. Evolução do séc. X ao séc. XX. Fonte: lCNtr
A respeito desta temática Vasco Mantas refere que "...as alterações
geomoríológicas que se verificaram na costa lusitana desde o século lfizeram-
-se sentir de forma mais evidente em determinados sectores do litoral,
englobando numerosas situações de colmatagem de reentrâncias, progressão
de cabedelos, alterações de lagunas, assoreamento de pafte vestibular de rios
e ligação a terra firme de ilhotasúl.
28 Segundo Mantas. CÍ. Alexandre SARRAZOLA - "Tentativa de enquadramento histórico dos
contextos de abandono da Marinha Baixa / Tone (Cacia; Aveiro) - séc. V-V|", Revista Era-
Arqueológica. Revista de divulgação cientÍfica de estudos arqueológicos S.Á.. Dafundo: Colibri,
n." 5, (Abril) 2003, p. 155.
'" lbidem.30 Rui Cunha Fotografia e Audiovisuais (Prod.) - Dunas de São Jacinto. Reserua Natural.





XVll, a laguna estaria completamente formada. Essa bolsa de água te
sucessiyas saídas para o mar, que foram caminhando no sentido norte/sul;
ligação começou por se fixar por volta de 1500 em S. Jacinto e acabou por ;
localizar nas proximidades de Palheiros de Mira, cerca de 1756'ts4.
Ao longo desse processo evolutivo, a abefiura e reÍechamento da lagur
ao mar terá provocado na região a alternância de períodos de prosperidad
quando a ligaçáo com o oceano era franca ou, se essa ligação se torna'
insuficiente, fases de insalubridade e declínio económico e humano35.
1.4 Estrutura geológica
A análise das diferentes formações geológicas regionais evidenciam un
separação nítida entre as zonas a orienle, granítica, de terrenos arcaicos
precâmbricos e os secundários, terciários e quaternário, a ocidente, segun(
uma linha quase recta entre Espinho e Albergaria-a-Velha, e daí até Tomz
flexura, que estabelece o limite entre os dois principais elementos morfológict
do noroeste peninsular, a meseta ibérica e a orla mesozóica ocidenl
porluguesa36 1rig. t .s;.
Estruturalmente, a zona considerada no presente estudo integra um trecl
entre o Vouga e a serra da Boa Viagem, compreendido na parte norte da Or
ocidental da Península lbérica37, complexo sedimentar mesocenozóico, que r
estende desde as proximidades de Ovar até ao Baixo Mondego, co
progressivo alargamento para sul. Tratam-se de terrenos resultantes c
processos sedimentares iniciados na Era Terciária Superior, onde se encontra
algumas das rochas mais recentes de Portugal continental.
'o João de Otiveira BARROSA - "Breve Caracterização da Ria de Aveiro". ln Ana Maria LOpÍ
? Rogério Petinga - Moliceiros, a Memória da Fra. Lisboa: Livros Quetzal, 1 997, p. 1 6.
"" lbidem.
36 Amorim GIBÃO. ob. Cit., p. 1.
'' Carlos Alberto MEDEIROS - lntrodução à Geografia de Pofiugat. Lisboa: Editorial Estaml
1987, p. 38.
"...Estas alterações são pafticularmente importantes na zona da chamada
Ria de Aveiro, onde os cordões litorais e os esteios se avolumaram e
multiplicaram enquanto a foz do Vouga se deslocou de forma significativa para
jusante da embocadura antiga'a2.
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Fig. 1 .4 - Evolução da localização barra entre I 200 e 1 B0B. Fonte
João Reigota'".
ConÍorme salienta João Barrosa a "...ria resultou de uma volumosa
deposição de aluviões numa extensa baía que se desenvolvia sensivelmente
entre Espinho e o Cabo Mondego. Há notícias gue esses aluviões, cerca do
século X, começaram a emergir das águas do oceano e que por volta do século
32 tdem, p. 155.
'" João REIGOTA - A Gândara Antiga. Concelhos de Cantanhede, Mira e Vagos. Cantanhede,









Fig. 1.5 - A transição entre a meseta ibérica, arcaica e precâmbrica e a orla mesozóica
ocidental portuguesa, no centro 
- 
do País, de terrenos secundários, terciários e
quaternárÍos. Fonte: Cardoso et al."o.
A Oriente, afloram estruturas do maciço antigo, terrenos Primários, em que
os xistos, gnises e granitos são as rochas mais signiÍicativas 3e.
No interior do território, arrasado e modelado por inúmeros cursos de
água, predomina o Pliocénico com afloramentos dispersos de terrenos
triássicos, jurássicos e a importantê mancha cretácica (Senoniano) dos
arredores de Aveiroao. Conforme observado por Amorim Giráoa1, confrontando
com a mancha cretácica de Aveiro, essas Íormações arenosas do Pliocénico
38 J. Carvalho CARDOSO, M. Teixeira Bessa e M. Branco Marado - Carta dos solos de
fprtugal. [Lisbo_a]: Secretaria de Estado da Agricultura, S.R.O.A., Esc. 1: 1 000 000, 1971 .o' Amorim GIRAO - Bacia do Vouga. Estudo geográfico. Ob. Cit., pp. 9-1 1.
oo ldem, pp. 5, 12.
41 ldem, p. 13.
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compreendem afloramentos importantes junto a Estarreja, Albergaria e Agueda
e assumem, mais para Sul, uma grande superÍície, pontualmente interrompida,












A faixa mais litoral, por sua vez, é constituída por estruturas características
dos últimos períodos da Era Terciária - areias pliocénicas e depósitos,
resultantes de várias Íases de transgressão e recuo das águas sobre o território
e do Quaternário e Moderno "...representados nas aluviões e lodos do curso
inferior dos rios e nos medos de areia litoral, que, em faixa contínua de alguns
quitómetros de largura, se estendem entre Espinho até ao cabo Mondego'aa,
carreados pelas águas e pelos ventos dominantes.
Não obstante tratar-se de uma região relativamente homogénea, ocorrem
afloramentos do Jurássico lnferior e do Cretácico, "...formações mais antigas
como os arenitos e as argilas mais produtivas do Senoniano ou ainda calcários
o2 Amorim Girão salienta que a Sul do Vouga,"... Esta zona Pliocénica, conhecida pelo nome de
*gândara,, [...] põe-se em contacto com os medos de areia fina do litoral, com os quais se
confunde, apenas podendo separar-se deles pelo carácter da sua vegetação e por uma aptidão
cultural acentuada. Énquanto as areias dos *medos" são incultas, ou apenas semeadas de
pinhal, a zona pliocénica apresenta uma ainda que pouco remuneradora cultura intensiva,
p1ópria para fixar uma população numerosa e sedentária". ldem, pp. 13, 14.
a3 ldem, p. G.
aa ldem, p. 14.
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Fig. 1.6 - Esb-oço Geológico da Bacia HidrográÍica do Vouga
Amorim Girãoor.
liássicos ou turonianos, que fornecem a cal necessária para ligar as areias
grossas do Senoniano no fabrico de "adobes», especialmente em volta de
Aveiro, nadobes" que substituem a pedra em todas as construções da
região'45.
1.5 Aspectos climáticos
A Beira Litoral corresponde a uma zona de transição climática entre os
climas mediterrânico e temperado marítimo, caracterizado por estações do ano
definidas, estios quentes e lnvernos chuvosos.
Foto 1.4 - lmagem de satélite do continente português sob a influencia
das massas de ar do Mediterrâneo e do Atlântico (17/SET/01 07:30).
Fonte: Força Aérea Portuguesa, Serviços de lnformação Meteorológica.
Face à proximidade do Atlântico e da laguna, a acção termo reguladoraa6
das águas permite um clima mais ameno, que se caracleriza por temperaturas
médias anuais moderadas (14,6"C47). Apesar de se observarem temperaturas
ou lbidem.
Esta mesma realidade é mencionada por Jorge DIAS, Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando
Galhano - A Região e a Casa Gandaresa. Porto: Sociedade Portuguesa de Antropologia e
Etnologia, Faculdade de Ciências do Porto, lmprensa Portuguesa, 1959, p.418.
oo ConÍorme salienta Manuela Magalhães a natureza termoreguladora das massas de água
decorre " . ..da sua capacidade calorífica ser duas vezes superior à da terra, originando maiores
quantidades de vapor de água à superfície o que diminui a irradiação nocturna e a radiação
directa recebida durante o dia. Assim, as temperaturas do ar junto às superfícies de água são
menores de dia e maiores de noite, do que à superíície da terra. No Verão os valores máximos
da temperatura também não são tão elevados e no lnverno não são tão baixos". ln Manuela
Raposo MAGALHAES - Moríologia da Paisagem. Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa,
llstituto Superior de Agronomia, 1996, p. 259.o'Valores médios anuais obtidos na Estação Meteorológica Aveiro /Barra no período de 1931
a1960. ln O clima em Poftugal. Normais climatológicas do Continente, Açores e Madeira
correspondentes a 1931-1960. Lisboa: FascÍculo Xlll, 2'ed., Serviço Meteorológico Nacional,
1970, p. 186.
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signiÍicativamente altas no período estival, as amplitudes térmicas diárias e
anuais são baixas.
A presença de grandes massas de água, associada à evapo{ranspiração
do coberto vegetalas, contribuem para que a humidade relativa seja elevada
durante todo o ano, superiot a 85o/o, e para que a ocorrência de nevoeiro seja
frequente, registando-se uma média de 53 dias de nevoeiro/anoae.
Os ventos predominantes são de "...NW (10 dias/ano com velocidade
superior a 55 Km/h e 73 dias/ano com velocidades inferiores a 55 Km/h, mas
superiores a 36 Km/h)"51 sendo "...a precipitação média anual de 914 mm/m2,
distribuída por cerca de 118 dias" 51. Caracterizada por uma grande
luminosidade a região apresenta uma insolação média anual de 2500 a 2600
horas/ano52.
Foto '1.5 - A água estabelece uma importante acção termoreguladora
do clima e uma luminosidade particular, que caracteriza toda a
região. Rua da Pêga, Aveiro.
Um outro aspecto que impofta realçar é a acção das águas face à reflexão
solar, cujo comportamento diÍere do da terra.
"...Relativamente à incidência zenital a água apresenta um albedoss mais
baixo do gue a terra, oLt seja, nas horas de radiação mais intensa a água
a8 Francisco Caldeira CABRAL e Gonçalo Bibeiro Telles - A Árvore em Portugal. Lisboa: 2' Ed.,
Assírio & Alvim, 1999, pp.34, 128.
o' Álvaro REIS. ob. Cit., p. 17.* tbidem.
u' lbidem.
u' tbidem.
53 "Albedo" -'...Razão entre a energia luminosa reÍtectida difusamente em todas as direcções
por um elemento de supertície e a energia luminosa total que incide nesse elemento". ln João
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profunda absorue a maior parte das radiações. Mas quando a altura do 8ol está
abaixo dos 40o a reflexão vai aumentando até atingir 100% com o Sol no
horizontee.
O aumento da inércia da água face à terra, provoca níveis de radiação
solar mais intensos ao amanhecer e no final do dia, Íenómeno que, associado a
uma humidade relativa elevada, ocasiona uma intensa luminosidade vespeÊina
e ao pôr-do-sol, decorrente da radiação e irradiação intensas, que caracterizam
a regrao*.
í.6 HidrograÍia
A zona considerada abrange todo o território da margem direita do Baixo
Vouga e respectiva rede hidrográÍica, que culmina na Ria de Aveiro onde, na
sua vedente sul, desaguam o Boucos6 e inúmeras ribeiras de dimensão
variável, que revelam uma forte dispersão hidrográfica do interior em direcção à
laguna, nomeadamente originada no território Cretácico.
O curso do Vouga estabelece-se em três secções distintas - "Vouga
Supeior; Médio e lnferior"sT.
de Almeida COSTA e Sampaio Melo - Dicionáio da Língua Poftuguesa. Porto: 7" Ed., Porto
Editora, 1996, p. 71 .
I Manuela Raposo MAGALHÃES. Ob. Cit., pp.259, 260.* Devido aos tenómenos descritos, a diferença da temperatura do ar sobre a água e a terra
geram brisas ditas odo mar" durante o dia e «de terra» durante a noite, Dado que as maiores
amplitudes térmicas ocoÍrem durante o dia, a "brisa do mar" é mais forte que a "brtsa da terra",
chegando a atingir, no @so do mar, 15 a 25Km/h e 2O a 50Km de penetração em relação à
linha de costa. ldem.260.o O braço de ria correspondente ao Rio Bouco é um canal que, no seu auge, devido à sua
largura e proÍundidade, têrá tido um importante papel na circulação de galés e barcos de
comércio. SeMndo povoações como Vagos, Ouca, Boco e Soza, chegava até muito pêrto do
actual concelho de Mira, do Covão do Lobo ou dos Covões. Sandra Cristina Ferreira dos
SANTOS. Ob. Cit.,p.21.s7 Segundo Amorim Girão, ao longo do seu percurso o Vouga atravessa regiões
geomorfológicas distintas: Da nascente a S. Pedro do Sul cruza o planalto granÍtico que integra
a Serra da Lapa, e tem um carácter torrencial bastante acentuado, com um leito quase
rectilfneo, encaixado ê com divêrsas quedas de água, terminando este primeiro troço de Íorma
abrupta; Entre S. Pedro do Sul e Pessegueiro. Após atravessar ama zona de depósitos
argilosos, em Vouzela, recebe as águas do Zela, o Vouga toma-se de novo encaixado, mas
agora com um percurso entre os granitos e os xistos, mais sinuoso, frêquêntêmênte com
meandros, onde oconem estreitas faixas marginais de terrenos aluviares, mas mantendo um
carácter torrencial, De Pessegueiro até à Íoz, ",,.na última secção do seu percurso, o Vouga
muda por completo: estende-se por um mais vasto álveo, toma-se navegável, e começa o seu
trabalho de sedimenta$o, deixando lateralmente línguas de areia e campos cultivados, por
onde as águas se espraiam durante a época das cheias". De Samada para jusante, entra
deÍinitivamente numa zona plana e, em direcção a Íoz, passa a assumir os seus meandros
divaganles caracterÍsticos até Eirol, zona êm que, reforçado pelos caudais do Águeda e do
Cértoma, inÍlecte para Norte, ao longo de um percurso que, entre Eirol e Eixo, contorna "...a
escarpa, por vezes muito elevada, de arenitos tiássicos e cretácicos, seguindo depois com um
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Com origem na Sena da Lapa (a 950m de altitude), o Vouga percorre
135Km até atingir a laguna de Aveiro, sendo navegável nos últimos 50 Km,
desde Pessegueiro,
Com um regime hidrográfico muito irregular, torrencial em épocas do ano
em que o volume de precipitação é mais pronunciado, no seu curso inferior era
muito sujeito a inundações, mais signiÍicativas quando as torrêntes
provenientes de montante se associam ao eÍeito das marés. Na época das
grandes cheias, normalmente em Setembro, ainda frequentes nos anos 70 do
séc. XX, antes das obras de regularização entretanto levadas a efeito, as águas
chegavam a subir mais de um metros, a inundar ciclicamente as zonas baixas.
percurso mais ou menos incerto por Angeja e Cacia, até terminar em dois braços no coraçáo da
Ria de Aveiro". Amorim GIRAO. Ob. Cit., pp.42-54.s José Gonçalves VENÂNC|O - Esgueira, aldeia medieval; suas raízes e origens. [Esgueira]:
L,
Ed. Junta de Freguesia de Esgueira, 1998, p. 66.
\.:j
2 A HUMANIZAçÃO DOTERRITóRIO
A presença humana na sub-região considerada, terá sido efectiva desde
tempos muito recuadosl.
Face às características dinâmicas do tenitório, susceptível a grandes
variações ao nÍvel dos estratos geológicos, bem como às dificuldades
existentes na realizaçâo de estudos arquêológicos quê abranjam de um modo
sistemático e contextualizado a região, a êlaboração de modelos explicativos
dos alvores da sua humanização tem-se afigurado difÍcil. No entanto, conforme
salienta João Reigota, "...apesar de toda a dificuldade de pesquisa [...] os
vestígios arqueológicos exiatem"z, ocultos ou dissimulados, não nos tenitórios
mais litorais que hoje calcorreamos, mas mais para o interior, no limiar das
orlas marÍtimas de então, contemporâneas dêssas ocupações antigass.
2.1 A ocupação humana do território
A existência de grupos que deambularam ou sê fixaram neste vasto
espaço hidrográfico, tem vindo, nas últimas décadas, a ser comprovado pela
descoberta de sÍtios arqueológicos localizados em zonas de 'geologia arcaica"
cujos espólios testemunham a prêsença de caçadores recolectores e
documentam quê a humanização do peri-litoral e litoral Beirão, terá sido
efectiva desde o Paleolíticoa.
A melhorÍa das condições ecológicas que se viriam a registar, no
Mesolítico (3'milénio a.C.), terá induzido também no território litorale estuarino
em estudo uma gradual fixação das populações de "caçadores-pescadores-
I As condições ambientais do tenitório, tal como o observado por F. da Silva e V. Gomes em
situações similares de interÍace de zonas lagunares e estuarinas da Íaixa ocidental da Península
(maii abertas à circulação de pessoas e bens e que proporcionavam durante todo o ano, em
abundância, peixe, cruétáceos ou moluscos) desde cedo terão atraído o estabelecimento de
comunidades humanas. CÍ. Armando Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes - Proto-
históia de Poftugal. [S.l.l: Universidade Abeía, [1992], p.18., João REIGOT Ã - A Gândara Antiga. Concelhos de Cantanhede, Mira e Vagos. Cantanhede,
ltlira e Vagos: Centro de Estudos do Mar e das Navegações LuÍs Albuquerque, 2000, p.12'l .o lbidem.
4 A nÍvel regional Reigota salienta as estações de Sepins (Calcolitico), Vacariça (ldade do
Bronze); o megalitismo de Outil, na Serra da Boa Viagem e a Norte do Mondego (como os
machados neoÍíticos exumados por Santos Bocha na Íreguesia de Alhadas ou o dólmen da
Moita em Cantanhede. A Norte, na zona do Vouga, os vestígios repetem-se por Castrovães,
Cristelo, Travassô, Cacia e Verdemilho; e menciona o levantamento de Raquel Vilaça em
'Subsídios para o estudo da Pré-história recente do Baixo Mondego', em que a Autora
reÍerencia na zona do Mondego, "'123 localidades com vestÍgios Pré-históicos, com várias
estações do Paleolítico, quer em terraços quer em grutas". ldem, pp. 80, 8'1.
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recolectores"e uma humanização mais efectiva do territórios. Ao mesmo tempo
ter-se-á assistido a uma diversificação dos recursos alimentares ê a
importantes inovações técnicas, nomeadamente ao nÍvel instrumental. Com o
apogeu dessa fase exclusivamente dedicada à depredaçáo dos recursos
naturais acentua-se "...a interdependência entre o Homem e a Paisagem e
desenvolve-se um conhecimento empÍrtco de práticas proto-agrícolas e de
domesticação de animars. [...] As actividades económicas diversificam-se e
tomam-se mais especializadas6, num prenúncio de um estadio em que, a partir
do 30 milénio a.C., levaria, gradualmente, à sedentaizaçáo do Homem, ao
Neolítico.
Este processo de neolitizaçáo7, "...um ocontinuum» onde às tradições
culturais locais se irão aliar, em conbrtos ecológicos diversificados, as
prtmeiras sociedades agrícola§, conduziu "...ao desigual desenvolvimento das
capacidades de produção e acentuou os regionalismos e a variabilidade dos
grupos humanos" 1 bvando a que os mais apetrechados, económica e
tecnologicamente, ganhassem ascendente sobre os restantes na procura de
melhores condições de vida e do controlo político-económico dos principais
recursos naturais, encetando frequentes migrações, colonizações e até
invasões, Íenómenos comuns na proto-história europeiaí0.
s Ocorrências que, nos últimos anos, têm ündo a ser detectadas também na região vouguênsê,
como êm Santiago/Aveiro, êstação ainda em estudo, cujo espólio evidencia a presença de
artêfactos e de outros indicadores da presença humana com registos de recolha de bivalves, M,
lsabel S. Pereira, Museu Regional de Aveiro, entrevista, Outubro de2004.
6 O território, integrado na Íaixa oÇidental da PenÍnsula, desde o Solutrense - a corrente cultural
mais significativa do PaleolÍtico Superior Final na Europa Ocidental (de 18 a 15 mil anos a.C.) -
terá sido palco do relacionamento de esÍeras culturais distintas, uma Cantábíca e uma
Mediterrânica, particularizadas por um coniunto de üensílios lÍticos caracterÍsticos e
diÍerenciados: Pontas típicas do Levante em Íorma de Íolha de loureiro com base pedunculada e
duas alhetas; e Íolhas de salgueiro e pontas de pedúnculo lateral características das culturas do
Norte. ln AAW - Portugal das origens à época romana. Lisboa: Ed. Museu Nacional de
Nrqueologia e Etnologia e lnstituto Porluguês do Património Cultural, 1989, pp. 22,24.
' "...A neolitização da Europa tem sido tradicionalmente explicada através de duas teorias
distintas: como resultado de evoluções locais sem a interuenção de quaisquer íactores
exógenos (Evolucionismo), ou através de transíerências culturais efectuadas em bloco, a partir
de um foco difusor, neste caso o Próximo-Oiente (DiÍusionismo), Deste procêsso resultaria uma
verdadeba "Revolução Neolftica" operada no seio das comunidades de caçadores-
lecolectores". /dem, pp. 30, 31 .ó ldem, p.31.
s ldem,p.40.










No Noroeste Peninsular, tal como se veriÍica na "...Europa Atlântica a
paftir do 5" miténio a.C."11 , a par dessa evolução material, terá decorrido
também uma gradual sedentarização e complexidade económica e social.
Fig.2.1 - Distribuição das zonas de ocorrência
de monumentos megalíticos .-na Europa
ocidental. Fonte: Renf rew e Bahn ''.
O espaço vital desses grupos passa a ser demarcado em têrmos Íísicos e
simbólicos pela ediÍicação de monumentos megalíticos13, assumindo-se o litoral
do Noroeste peninsular um dos seus mais importantes e antigos núcleos'a onde
o megatitismo irá perdurar do Neolítico Médio ao Calcolítico ou à ldade do
Bronze15.
" AAVV - Portugal das origens à época romana. Ob. Cit., p.34.
" Colin BENFREW e Paul Bahn - Archaeology: Theories, Methods and Practice. London: 3" ed.,
Thames, 2000, p.488. Tradução livre.
'3 Amorim Girão reÍere a distribuição de vários monumentos megalíticos ao longo dessa antiga
zona costeira, nomeadamente'. "...IJm, situado a SE. de Aveiro, na Agra da Pedra Moura, onde
são bem evidentes os vestígios que marcam o antigo litoral; outro junto do sinal trigonométrico
de Mâmoa (79 m.) não longe da Pateira de Fermentelos; outro, ou outros iunto da povoação de
Mâmoa (Estarreja)".|n Amorim GIRAO - Bacia do Vouga. Estudo geográfico. Coimbra: lmprensa
da Universidade, 1922, pp. 54-58.
'o No NOrte de Portugal, o 4o milénio a.C. correspondeu ao período em que se assistiu ao
desenvolvimento da maior parte da arquitectura megalítica a e um aumento considerável das
comunidades sedentárias, praticantes de uma agricultura avançada e dos sítios habitados,
situados em locais elevados, próximos de vales Íérteis que ladeiam os principais rios desta
região. No entanto a sua cultura material parece caracterizar-se por uma dualidade de factores:
Por um lado os sepulcros megalíticos - verdadeiros marcadores territoriais e simbólicos - em
cujo espólio predominam as cerâmicas lisas; Por "...outro lado, as comunidades calcolíticas, as
quais, na apropriação que fazem do território, dão maior ênÍase aos seus próprios espaços
habitados, valorizando-os através da exuberância das suas produções cerâmicas 1...)
profusamente decoradas com motivos variados e estatisticamente muito próximos do mundo
meridional e medíterrânico". AAVV - Portugal das origens à época romana' Ob' Cit.' p. 47.
1s tdem, p.34.
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Segundo as fontes existentes, desde o Neolítico Final, o território terá sido
palco da acção de povos continentais e de contacto com civilizações marítimas
atlânticas e orientaisl6 que, desde o período pré colonial, por inÍluência dos
"Povos do Ma/', por intermédio da civilização tartéssica ou, já na ldade do
Cobre, sob a égide da diáspora Íenício púnica se estabeleceram a ocidentelT.
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Fig. 2.2 - A navegação de altura no Atlântico
Norte no período Romano corresponde a um
processo de continuidade que remonta, pelo
menos à ldade do Bronze ou mesmo ao
Neolítico; 1- Gesoriaco; 2 - Burdigala; 3 -
Brigantium; 4 Gades. Fonte: Naveiro Lopezto.
2.2 A ldade dos Metais
Com o advento dos metais, a existência de recursos mineiros no interior
do território, com importantes jazidas de estanho mas também o cobre, ferro,
ouro, prata e o chumbole, a relativa Íacilidade em acêdêr a essas regiões,
16 As fontes literárias grêco-latinas remetem o início do período colonial fenício no Ocidente para
o século Xl a.C., Íase em que, terá ocorrido a Íundação das principais colónias fenícias no
Ocidente; Utica no Norte dê AÍrica mediterrânico (actual Tunísia), Lixus na costa atlântica
aÍricana (no actual território de Marrocos) e Gadir (sob a actual cidade de Cádiz) iá na costa
atlântica da Península lbérica, após o Estreito de Gibraltar. CÍ. Carlos FABIÃO - "O passado
Proto-Histórico e Romano". ln José Mattoso (Dir.) - História de Portugal. Vol. I ("Antes de
P_ortugal"). [Lisboa]: Círculo de Leitores, 1992, pp. 124, 125.
'' Carlos Fabião salienta que ao longo da Antiguidade se terão constituído duas rotas distintas
associadas ao comércio de estanho: uma marítima, que abarcava o Ocidente Peninsular;
'...outra setentrional, terrestre, por onde se escoava o minério das ilhas Britânicas. A primeira
dominada pelos Fenícios, depois pelos Cattagineses, a segunda nas mãos dos Massaliotas"
[gregos]. Carlos Fabiáo. ldem, p.158.
" Juan L. Naveiro LOPÉZ - Et Comércio Antigo en el N.W. Peninsular. Lectura Histórica del
Registo Arqueológico. Coruõa: Museu Arqueológico e Histórico de A Corufra. Monografias
urgentes do museu, no5, 1991 , pp.133-135.
's ConÍorme saliêntado por M. lsabel Pereira, no decurso de entrevista tida em Junho de 2004
no Museu de Aveiro, o chumbo era utilizado na metalurgia, nomeadamente do ouro. Trata-se de
um metal que, no contêxto regional, apenas ocorria a Norte, nos territórios interiores associados
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nomeadamente por via Íluvial, a existência de terrenos Íérteis e a ocorrência de
sal à Íoz do Vouga e do Mondego2o, terão constituído Íactores determinantes










Fig. 2.3 - As origens da metalurgia europeia do cobre. No contexto
europeu, era comum considerar como pólo diÍusor da metalurgia do cobre
as civilizações antigas do Próximo Oriente. No entanto, os dados
resultantes da análise das evidências arqueológicas com recurso à
cronologia calibrada por radiocarbono, evidenciam através de linhas
isocrónicas não a existência de uma, mas de três regiões independentes
onde a experiência calcolítica teria ocorrido mais precocemente: o.Próximo
Oriente, os Balcãs e a Península lbérica. Fonte: Renfrew e Bahn ''.
Essa esfera de relacionamento levaria a que no noroeste se viesse a
assistir a uma signiÍicativa evoluçáo social económica e cultural, resultante do
crescente relacionamento das sociedades locais com os mercadores do Norte
da Europa e do Mediterràneo22.
à rede hidrográÍica do Vouga. Sendo um material arqueológico frequente nos registos das
estações associadaS à zona de inÍluência deste rio, nas áreas afectas ao Mondego a sua
ocorrência já não é tão evidente. Sendo um material necessário ao processo metalúrgico,
deveria ser adquirido no âmbito dos circuitos comerciais regionais.
'o A Beira Litoral "...é beneíiciada por numerosos cursos de água de que se destacam os rios
Vouga e Mondego, o "Vácua" e o *Munda" dos autores antigos, que terão servido de vias de
comunicação, com contactos meridionais comprovados arqueologicamente desde períodos
anteriores à colonização fenícia na Península lbérica, relacionados com a procura do estanho e
metais preciosos bem documentados na bacia do Vouga por jazidas mineiras e numerosos
achados arqueológicos 1...1 e do Mondego, onde as minerações de ouro e prata da Serra da
Lousã (Furados de Pombeiro, Arganil e Escádia Grande, Góis) e de estanho como as áreas de
Castro de S. Romão (Seia), poderão ter influído no seu desenvolvimenÍo". Armando Coelho
Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes, Ob. Cit., p.13.
" Colin RENFREW e Paul Bahn. Ob. Cit., p.340. Tradução livre.22 Nos Íinais do 3o milénio, com o incremento comercial com o Mediterrâneo Oriental ê com o
Egeu, por um lado, e com o estabelecimento de relações regulares com o Norte da Europa,
quer por via marítima ("Rota da Bretanha"); quer através de rotas terrestres como a "rota do
estanho" (que transitava da Íoz do Ródano à foz do Garoma e deste até ao Mar da Cornoalha),
o sudoêste peninsular passou a constituir "...um importanb espaço económico, situado na
charneira entre mundos e áreas de influência diferentes". ln AAVV - Portugal das origens à
época romana. Ob. Cit., p. 51.
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Esta situação que, nomeadamente ao longo da ldade do Bronze (Íinais do
3' milénio e o século Vlll a.C.), iria ocasionar uma signiÍicativa concentração e
reforço do poder em hierarquias Íamiliares restritas, que assumem a
manutenção da ordem social através das armas, protagonizado no culto dos
antepassados e dos grandes cheÍes guerreiros.
Terá sido neste quadro do Bronze Final, que na região beirã,
paralelamente à manutenção da maioria dos habitats calcolíticos que continuam
a ser utilizados", se assista a um significativo crescimento e hierarquização da
rede de povoamento2a.
Foto 2.1 - Fragmento de cerâmica grega
encontrada em Santa Olaia junto de argilas
de decomposição de alvenarias de adobo.
Espólio do Museu Municipal Dr. Santos
Rocha, Figueira da Foz ("Santa Olaia, Sond.
lll-3"). Segundo Mattoso, "....4 presença
Íenícia manifesta-se em diversas
transformações de índole cultural no
quotidiano das populações locais, a presença
grega e detectável apenas em alguns
artefactos isolados, o que nos parece ser
bem significativo da efectiva dimensão de
uma e de outra" e acrescenta que a
ocorrência de materiais de procedência ática
em contextos arqueológicos fenícios, pelo
seu carácter de excepção Íace ao contexto
material semita onde Íoram encontrados,
seriam produtos comerciados no âmbito das
acções Íenícias2s.
DiÍerenciando-se definitivamente, no Bronze Final os centros proto-
urbanos surgem frequentemente implantados em locais estratégicos,
associados ao controlo territorial e das rotas do comércio dos minérios26 e
associados a entrepostos orientais2T.
23 ldem, p. 52.
24 tdem, p. 119.
2s Carlos FABIÃo. ob. Cit.. p. 159.
26ConÍorme Senna-Madinez e lvone Pedro, "...o Bronze Final constitui mesmo o primeiro
momento em que nas plataformas hidrográÍicas das Bacias do Médio e Alto Mondego e Médio e
Atto Vouga (SENNA-^/IARTINEZ, 1989:7-14 e 1995b), encontramos um sistema complexo de
povoamento com "lugares centrais", regularmente dispostos no espaço e com implantações
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Este terá sido o momento em que "...as pafticulartdades que o Noroeste
peninsular foi registando cumulativamente desde os tempos pré históicos vão
evidenciar-se com a emergência, a partir do finalda ldade do Bronze, de uma
cultura oiginal, fundamentalmente caracterizada pelo seu tipo peculiar de
habitat em povoados fortiticados em posições elevadas e vulgarmente
conhecidos pelo nome geral de <.castros», donde deiva a sua designação 1...1
de cultura castrejaes, "...que, constituindo já um intenso foco de densidade
humana, ocupa um lugar bem individualiado na Proto-História peninsular e é
sem dúvida uma das manifestações mais significativas da identidade regionalee
cuja emergência, na üragem do ll para o I Milénio, assinala uma ruptura de
reconhecida repercussão no processo organizativo da sociedade indÍgena, a
qual viria a constituir-se como um elemento de referência, por contrastê, com as
culturas e habitantes litorâneos de Íácies cultural exógena.
Flelativamente à ldade do Feno, no Noroeste peninsular, a metalurgia do
ferro terá sido introduzida gradualmente por duas vias e em dois momentos:
uma mais precoce, nos territórios litorais em quê se integra a sub-região em
estudo, por influência marÍtima, fenícia e cartaginesaso e uma segunda rota de
denotando uma manilesta preocupaçáo com o controlê da paisagem envolvente e, entre eles,
sítios subsidiários (SENNA-MARTINEZ, 1994c e 1995b). ldem,p. 120.
27 Dos quais, no quadro regional, Santa Olaia/Ferestêlo, no Baixo Mondego, descoberta por
Santos Rocha nos finais do século passado e objecto de escavações pela equipa de lsabel
Pereira, em 1982, constitui o principal entreposto Íeno-púnico conhecido, contemporâneo da
chegada dos FenÍcios, que poderá datar-se do século Vll a inícios do Vl a.C. Cf. M. lsabel S.
PEREIRA - "Figueira da Foz, Santa Olaia". ln AAW - Os fenÍcios no território português.
Lisboa: lnstituto Oriental, Universidade Nova de Lisboa, Revista Estudos Orientais lV, 1993, p.
285.
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"... A cultura castreja do Noroeste peninsular apresenta uma íorte personalidade no quadro da
Proto-História europeia.1...1 Durante o seu desenvolvimento, que percoffe o primeiro milénio a.
C. desde pequenos povoados do Final da ldade do Bronze, até ao aparecimento dos grandes
povoados da ldade do Feno, como a Citânia de Briteiros, esta cultura conheceu, do mesmo
modo que as civilizações europeias congéneres, importantes inovações 1...1 a complexifiação
da sociedade Í..,1i os movimentos migratórios e as relações entre os povos, com alargamento
dos intercâmbios de longa distância, atlânticos, meditenânicos e continentais [...]; os processos
de protourbanização e urbanizaçáo; a especialização do artesanato, nomeadamente da
metalurgia e da cerâmica". ln J. Santos SIMOES et al. - A Arto Castreja do Norie de PortugaL
Catálogo da Exposição. Guimaráes: Sociedade Martins Sarmento, 1999, p. 9.ã Armando Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes. Ob. Cit., p.23.o Ana Arruda salienta que, em determinadas áreas litorais do Ocidente Peninsular,
nomeadamente o estuário e curso inferior dos principais rios da costa portuguêsa, como o Sado,
Tejo e Mondego, e pelas evidencias existêntês, o Vouga, ",..apresentam durante a pimeira
metade do l' Milénio a,C, uma ldade do Feno "orientalizante"". Com eÍeilo, os espólios
encontrados nessas zonas, datados dos séculos V, lV, lll e até ll a.C., Íase que abrangem a
designada "ll ldade do Ferro», caracterizada pela invasão, a partir do século V a.C., da Meseta
por populações cêltas e por uma nova cultura material, consubstanciada f undamentalmente na
cerâmica estampilhada, quer êm sítios preexistentês quer em assentamentos cuja ocupação
terá tido início nesta segunda fase, a persistência e predominância de espólios de cariz
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difusão mais tardia, n...associada à expansão dos povos centro-europeus,
designados, normalmente como "Célticos» o.t "lndo-Europeus de segunda
vâsa»"31, cuja cultura material é particularmente reÍerenciada no interior, vai
revelando indícios de influências ortenfuis à medida quê nos aproximamos dos
territórios costeiros, já referenciados no Entre Douro e Vouga, mas mais
significativos no têrritório do Médio e Baixo-Vouga e a sul, onde, face à
predominância das sociedades de influência fenício púnica instaladas, acaba
por não ser significativas2.
Esse legado cultural "orientalizante' devido fundamentalmente à influência
fenícia, directa ou por via tartéssicas e à subsequente influência de Cartagos,
üria a induzir "...um conjunto de transformações de capital impoftância no
quotidiano das poputações locais*, promovendo o estabelecimento nos
territórios litorais e peri-litorais de sociedades de Íorte cariz orientalizante, cujas
evidências arqueológicas demonstram encontrarem-sê num estadio mais
evoluído gue os povos do interior.
No contexto regional, se parece inegável gue, na rota de penetração do
vale do Mondego, Santa Olaia seria o interface comercialque, directamente, ou
através das elites instaladas em ConÍmbriga, assegurava o comércio atlântico
de bens e matérias primas provenientes da rota do estanho e do ouro da Beira
AIta, a presença de chumbo no povoado36, cujas jazidas regionais se
encontram mais a norte, indÍcia um relacionamento de contactos com êssê
território mais setentrional, referenciado pelo eixo de penetração do vale do
Vouga que conduzia ao cobre do Baixo Vouga e ao estanho e ouro do
orientalizante, revelam que essa Íiliação cultural terá sido dominante nos povoamentos do litoral
até à romanizaçáo, assumindo uma continuidade cultural num contexto peninsular em quê a
dominação indo-europeia por partê dos Celtas é evidente. CÍ. Ana Margarida ARRUDA - "A
ocupação da ldade do Ferro da Alcáçova de Santarém no contexto da expansão fenícia para a
Íachada atlântica peninsular'. ln AAW - Os íenícios no territóio português. Lisboa: lnstituto
Oriental, Universidade Nova de Lisboa, Hevista Estudos Orientais lV, 1993, pp. 205-208.
31 Carlos Fabião. Ob. Cit., p. '161.
!uem,pp.146-14e- Em conseqência da rota terrestre entre a foz do Guadiana com a desembocadura do Tejo,
explorada por comerciantes tartéssicos e que constituiria um caminho altemativo à rota
marÍtima, via privilegiada de contacto entre as duas regiões em épocas do ano menos
favoráveis à navegaçáo e assegurava as ligações de Tartessos com as rotas atlânticas do
comércio dos metais. ldem, p. 157.* Antiga colónia tíria do Norte de África que, "...Com o progressivo abandono das atónias
fenícias durante a Segunda metade do século Vl a.C", se tornaria a"...principal potência do
Mediterrâneo Ocidental, desenvolvendo o seu domÍnio até à Península lbérica'e às rotas
atlânticas. ldem, p. 164.§ ldem,p. 160.s M. lsabel S. PEREIRA, Museu Regional de Aveiro, entrevista Outubro de2OO4.
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noroêste37, onde será de considerar, entrê outros, um entreposto junto à foz
(possivelmente na região de Cacia) e as estações de Cabeço do Vouga e
Baiões, Segundo Ana Margarida Arruda, estes territórios ribeirinhos
constituiriam uma u...área político-administrativa que teria sido imposta,
primeiro por um processo de anexação por pafte do reino de Tartessos e
depois peta migração em massa e consequente conquista do brfiórto
português pelos povos celtasffi, num procêsso de transição lento, em quê se
assistiu a persistência no território de "...uma cultura material aparentemente
leste meditenânicae.
Com a transiçáo para a ldade do Ferro, a região Beirá experimentaria um
significativo crescimento demográfico e dispersão da população, dedicada à
exploração agrícola sistêmática dos vales, organizada em pêquenos povoados
de baixa altitude, a par de um crescimento nuclear proto'urbano, com a
ocupação do território, manifesto na proliferação nuclear de grandes citânias,
que passariam a desempenhar um papelfundamental na organização política e
económica regionale
".....os lugares centrais" onde estavam instalados os grupos sociais
dominantes, que estabelecem preferencialmente relações comerciais com os
sftios costeiros", sendo Írequente a existência de núcleos mais interiores que
mantêm relações privilegiadas com os povoados litorais, o que "".acentua as
relações entre centros económicos de importância desigual, lidas em diferentes
Índices de presença de artefactos impoftadosAl.
No Noroeste peninsular o crescimento demográfico, o clima de
instabilidade deconente das investidas dos povos continentais e o colapso da
metalurgia do Bronze face à tecnologia sidérica, levaria a quê, por
necessidades estratégicas ou económicas, se assistisse a alterações
significativas na ocupação êspacial do tenitório ao mêsmo tempo que se
intensifica o agrupamento em povoados de altura, recorrendo'se à sua
Íortificação sistemática. Em paralelo, assiste-se à criação de novos habitats de
pequenas dimensões, mais vocacionados para a actividade agro-pastoril4z.
n Carlos Fabião. Ob. Cit., p. 149-s Ana Margarida ARRUDA. Ob. Cit., pp. 205'208.* ldem,pplzol.4 Armando Coelho Feneira da SILVA e Mário Varela Gomes. Ob. Cit., p.56-
ai Ana Margarida ARRUDA. Ob. Cit., p.212.
a2 Os espólios de sÍtios arqueológicos em diferentes zonas geográÍicas deÍinidos como unidades
polÍtico-administrativas, tem revelado diÍerenças signiÍicalivas quer de implantação,
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A propósito da ocupação e organização dos povoados castrejos no Norte
de Portugal, Silva e Gomês, salientam que os mesmos constituÍam uma
mancha na ordem do milhar, sendo significativa a percentagem de castros na
zona litoral e peri-litoral, nomeadamente os implantados em posições de baixa
altitude (entre os 200 e os 500m), o...com excepção para a Beira Litoral, com
áreas mais planas e onde a transição para o interior acontece com menor
gradação, sendo raras as estações que ocupam pontos muito elevadosffi.
Com os avanços da investigação arqueológica - arqueologia dos habitats,
e segundo uma perspectiva antropológica (etnoarqueológica), enceta-se um
novo reconhecimento do habitat castrejo, revelando-o como subunidade cultural
individualizada do sudoeste português e zona meridional galega cuja área de
reÍerencia localizam entre "...as cadeias montanhosas das imediações dos rios
Navia e Esla, a Oriente, e do rio Vouga a Sul, e como limites naturai, a Norte e
a Este o Oceano Atlântico e caracterizam, geneicamente, como uma provÍncia
geográfica com características bem definidas por uma posição atlântica,
vincados sistemas orográficos, uma densa rede hidrográfica e uma grande
riqueza de recursos naturaise.
No entanto, os autores salientam que a cultura castreja do noroeste é uma
unidade complexa que incorpora situações extra peninsulares, levando a quê o
megalitismo sê relacione com os contibutos exógenos resultantes de
movimentos demográficos e relações de carácter económico diversificadas$.
E acrescentam: "...Uma leitura pormenorizada do meio e dos núcleos de
povoamento, em termos de análise locacional em articulação com uma
ergologia tipiÍicada e as referências clássicas à área do Noroeste poftuguês,
poderá esclarecer a problemática da tenitorialidade desta região que se
evidencia como uma subunidade da área teritorial castreja e ainda mais
distanciada das áreas, interior e litoral do Centro do país, respectivamente
desenvolvimenlo urbano, como ao nível da cultura material, entre os povoados comerciais do
litoral, e os das zonas metalúrgicas inlêriores, sendo evidente em áreas sujeitas a estudos mais
desenvolvidos, a existência de"...um amércio que acentua a relação êntre centros económicos
de importância desigual, lidas em diferentes Índices de presença de arteíactos importados".
Sistemas êm quê os povoados mais importantes dê cada núcleo polÍtico "lugares centrais"seriam a sede dos grupos sociais dominantes, controlando as Íontes de matéria-prima, a
circulação de bens e as relações comerciais na respectiva área de influência. lbidem.* Armando Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes . Ob. Cit., p.87.
! tdem,p.es.o' ldem, p.36.
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identificadas, "in genereu, como de matiz lusitana e de influência túrdulaffi.
Apesar da sua localização, particularmente excêntrica, os Túrdulos enquadram-
se em populações de âmbito mediterrânico47 quê, em consêquência da
ocupação romana do meio-dia Peninsular, das perturbações ocorridas no sulda
PenÍnsula após a batalha de Alalia (535 a.C.)€ ou, segundo uma outra
perspectiva, enquadrados num "...movimento de mobilização de populações
para a instalação de estabelecimentos coloniais ou entrepostos comerciais,
bem caracterfsticos das comunidades da área mediterrânicde, em meados do
primeiro milénio a.C se terão estabelecido na franja meridional da cultura
cast§a, a sul do Douro, conferindo a estes territórios particularidades que os
diÍerenciam da zona nuclear castreja, num movimento migratório que associado
ao comércio púnico, levaria ao estabelecimento de um fácies de matiz
meridional paralelo ao de influência céltica a Norte na Corunhaso.
Este movimento de Turdili Veteres integraria um conjunto de povos, "...os
"Turduli" «l/sfsTsst», os "Habert", os «Hibei» provavelmente os "Paesurt» 1...1
portadores de uma cultura superior, salientada nas fontes clássicasl...) devem
estes povos terem promovido o desenvolvimento das comunidades célticas,
com quem terão tido um bom relacionamento$l .
"...Sendo prematuro estimar o alcance desta migração, não se poderá, de
qualquer modo, ignorar a amplitude do reordenamento brfioial sequente às
vicissitudes desta expedição, que terá resultado em verdadeiras formas de
colonização de âmbito regional62. Atendendo às suas aptidões naturais, aos
recursos que visavam explorar e às actividades caracterÍsticas nas zonas de
onde eram originários, Silva e Gomes reÍerem que "...o grupo dos "Hibei" se
terá implantado para o interior, na Beira Alta, visando a exploração metalúrgica,
designadamente de ouro e estanho. 1...1 Já a implantação do outro grupo
fiabefl na Beira Litoral, numa zona lagunar como a de Huelva, sugere, entre
outros móbeis possíveis, a exploração do sal, de reconhecida importância
económica nas sociedades proto-históricasffi ,
I lbidem.
" Carlos feglÃO. Ob. Cit., pp. 178,179.4 Armando Coelho Ferreira ria SILVA e Mário Varela Gomes. Ob. Cit.,pp.45, 46
ae Carlos Fabião. Ob. Cit.,p.18O.




2.3 Da romanização ao período visigodo
No Íinal da ldade do Ferro, as influências itálicas já se fariam sentir na sub-
região Beirás, existindo mesmo, como reÍere João Reigota, "...uma esfera
cultural pré-romana nas vertentes da serra da Boa Viagem e no Baixo Mondego
que se estenderta pelas Gândaras até ao Vougaffi, território que, no final do
sóculo I a.C., após a conquista romana, seria integrado, tal como todo o
Ocidente Peninsular entre o Douro e o Tejo, no conventus scalabitanus da
Lusitâniaffi, e no municÍpio lnteraniense, cujo cêntro, presumivelmente em
Viseu, administrava os territórios entre o Vouga e o MondegosT.
À chegada dos Romanos, o litoral a norte do Tejo até ao Douross era
ocupado pelos túrdulos, povo cuja cultura essencialmente mediterrânica detinha
já uma significativa componêntê proto-urbana, organizando o território em
função desses aglomerados. "...Tatábrigde era a que ficava mais a norte, já na
região do Vouga.[...|. A nofte do Vouga e para o interior, o espaço era ocupado
por povos com uma cultura agro-pastoil, de tipo castrejo predominantemente
de matiz indo-europeiail.
* u...Dos resultados obtidos para a gtobatidade do teritório a Norte do Tejo, maioritariamente
reíerentes à íaixa costeira, em razão da investiga$o levada a cabo, se conclui pela obseruação
de um desenvolvimento das comunidades indÍgenas, sob a acção de estímulos continentais, de
caiz post-hallstáttico, segundo a designação de P. Bosch-Gimpera (1932, 1975), ou dos
campos de umas da ldade do Ferro (Zapatero, 1995), de migrações intemas , como a dos
Turdulos, e do amércio ptlnico, a que se seguiram as primeiras importações itálicas
prenunciadoras dos contados directos entre os romanos e indígenas, que irão assinalar
momentos de apogeu e decllnio das culturas autóctones no quadro da romanização", ldem, p.
45.
I loao netoom. ob. cit.,p.e2.s Manuel SÍlvio Alves COúbE - lJma paisagem humanizada. O Médio Tejo nos finais da tdade
fiédia,Vol I e ll, Patrimónia Histórica, Cascais,2000, p. 39.
" Carlos Fabião. Ob. Cit., p. 185.s Conforme Sarrazola, citando António Manuel da Silva '...É sabido que os @stros da regiáo do
Entre Douro e Vouga Utoral foram oprofundamente romanizados", tendo «precisamente o seu
momento de maior expansão e relevância em época tardia do lmpério" (Silva, 1993: 4Í10). ln
Alexandre SARRAZOIá - 'fêntativa de enquadramento histórico dos contextos de abandono
da Marinha Baixa /Torre (Cacia; Aveiro) - séc. V-V1". Revista Era-Arqueologia, revista de
llvulgação cientÍíica de estudos arqueológicos S.Á.. Dafundo: Colibri, n'5, Abril de 2003, p. í56.* "...Talábriga foi a capital romana da região do Vouga. 1...1 O tenilóno de Talábiga devia
êstênder-se do rio Antuã até à Mealhada e do mar até às fraldas serranas. Neste teÍitóio se
situam as modemas sedes concelhias de Águeda, Albergaia-a-Vetha, Anadia, Aveiro, Íthavo,
Mealhada, Oliveira do Baino, Sever do Vouga e Vagos. ln LuÍs Seabra LOPES - Talábriga. A
Capital Romana do Vouga. http://sweet.ua.pU-lsUtalabriga/talabriga-index.html, pp. 1 , 4* Embora controversa, a localização exacta de Talábiga, cuja lundação será anterior à
chegada dos romanos, é estabelecida por Seabra Lopes no Marnel, a sul o Vouga, numa
elevação êntrê êstê rio e o rio Marnel, na encruzilhada das principais vias regionais (estação
arqueológica do Cabeço do Vouga). ldem, p. 1
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Toda a sub-região considerada se achava a escassa distância de
importantes centros regionais pré-romanos e romanos como Talábriga,
Aiminium, Conimbriga, e a poucos quilómetros da via Olissipo a Bracara
Augusta, principal eixo regional da Lusitânia6í, e da respectiva rede viária62.
Face aos inúmeros vestígios arqueológicos encontrados, a romanizaçáo
terá sido efectiva na regiáo, levando ao estabelecimento de uma nova ordem,
em que a praxis romana, através de um processo de aculturaçáo, induziria à
criação de sociedades diversiÍicadas mas com uma matriz cultural comum63,
estabelecendo nos territórios conquistados uma uniÍormizaçãoil, um novo
modus vivendi, baseado na adopção de novas relações políticas, sociais e
económicas, bem como na adopção dos modelos arquitectónicos imperiais,
novas tecnologias e estratégias de ocupação do solo.
Folo 2.2 - Vista aérea da Citânia de SanÍins, Paços de Ferreira. Muitos dos
principais povoados autóctones que persistiram viriam a a ser obiecto de uma
reestruturação urbana, passando a sua tradicional organização orgânica a ser
estruturada e hierarquizada pelo sistema ortogonal romano
(cardus/decomanus) e por "...quarteirões residenciais, repartidos por núcleos
familiares de habitações", cujas extremas enquadram como unidades
modulares, grupos autánomos dé algumas habitações. Fonte: Silva e Gomes6u.
Foto: Armando Coelho.
u' João RElcorA. ob. cit., pp. 124, 163.
6'João L. lnês VAZ - "A Romanização". ln AAVV - Por Terras de Viriato. Arqueologia da Região
de Viseu. [S.1.]: Catálogo da exposição, Governo Civil do Distrito de Viseu, Museu Nacional de
Arqueologia, 2000, p. 163.o'"...os Romanos quando chegaram, embora respeitando os hábitos e crenças das populações
indígenas, acabaram por impor paulatinamente uma nova Íorma de pensar, agir e fazer,
surgindo uma nova cultura e uma nova civilização". ldem, p. 165.
carlos FABIÃO. Ob. Cit., p.201.
6s Armando Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes . Ob. Cit., pp. 51 , 222, Fig. 13.
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Em termos da ocupação do território66, a romanização levaria a que se
processassem alterações do habitat, com o abandono de alguns núcleos
preexistentes e eclosão ou reÍorço de centros urbanos, políticos e
administrativos, que capitalizavam as diferentes áreas de influência61
mantendo-se, todavia, uma ceila dispersão característica da região68.
Conforme salienta lnês Vaz, com a romanização, muitos dos castros
preexistentes na região teráo sido abandonados enquanto que outros
evoluiriam para cívitas capitais regionais (algumas das quais, tal como Viseu,
capital dos lnterannienses, seriam Íundadas de raiz) em torno das quais se
foram instalando inúmeras villaeôe aproveitando as potencialidades dos terrenos
agrícolas.
As civitas como pólos urbanos passaram a deter no território sob a sua
jurisdição uma estrutura agrária baseada na "centuriação" organizando-se o
povoamento rural em volta das vitlae, granias e eventualmente alguns casais7o.
A romanizaçáo da sub-região, que os estudos arqueológicos de João
Reigota demonstram ter sido efectiva, parece reflectir a dualidade característica
da ocupação romana do território, mais precoce nos centros urbanos do que
nos campos, onde, segundo Reigota, face aos vestígios detectados, esta terá
sido mais significativa no período tardo-romano.
Assiste-se a uma significativa ocupação dos territórios de meia encosta e
das zonas planas, que permitiam uma exploração mais Íavoráveis ao novo tipo
de vida e de agricultura. Nessas zonas, de cotas altimétricas bastante baixas,
entre os 400 e os 60 metros, instalaram-se, preÍerencialmente, villas e vici, e o
sistema viário principal, estruturante do território, assegurando a ligação entre
os diversos habitats, Íossem eles vittaeou povoações71.
66 "...à primeira vista, o padráo disperso de povoamento no Noroeste não sofreu grande
alteração ao longo deste processo. Contudo, vários dos antigos núcleos castreios foram-se
despovoando, em proveito de novos centros urbanos 1...1 A partir do século lll, quando a
estrutura lmperial entra em degradação e se instala a agitação social, os velhos redutos [...] dos
antigos núcleos castrejos 1...1 voltam a animar-se". ln Armando Coelho Ferreira da SILVA e
Mário Varela Gomes. Ob. Cit., p.255.
67 . ldem, p.38.
68 Carlos Fabião salienta que, "... não sendo de atribuir à conquista e pacificação romana mais
do que uma desconcentração do habitat e a criação de alguns núcleos novos, em consideração
aos seus objectivos de ordem política e mititar, administrativa e económica". Carlos FABIAO.
Ob. Cit., p.252.
6e Na região "itenariense'l até ao momento, "... a única *villa" que foi explorada é a da
Raposeira, no actual concelho de Mangualde". CÍ. João L. lnês VAZ. Ob. Cit., p. 160.
" João REtGo-lA. ob. cú, p. 163.
" JoâoL.lnês VAZ. ob. cit., p. log.
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A imagem dos estudos existentes sobre o distrito de viseu e Íace às
evidências arqueológicas detectadas por Santos Rocha e por Reigota no entre
Vouga e Mondego, no Íinal do lmpério Romano, o povoamento da região seria
efectivo, baseado "...maioritariamente por habitats de tipo rural. A maior
percentagem era constituída por pequenos casais e, em número mais reduzido,
por algumas uvillae, e nvicus,nz.
Entretanto, revitalizando o interface marítimo ancestral do eixo de
penetração do Vouga, ter-se-á desenvolvido, ou retomado, junto da foz uma
estrutura portuária, que asseguraria o abastecimento por mar das forças
romanas na região e o escoamento das matérias primas da bacia do Vouga.
Foto 2.3 - Cacia. 1 - Outeiro da Torre e 2 - Marinha Baria segundo
Sarrazola. Note-se o perÍil da antiga margem do Vouga e a posição
em esporão do povoado da Torre, estratégia de 
"situação 
típica dos
povoados costeiros de cariz oriental. Foto ClNlG.'"
Para João de Almeida, este centro portuário terá sido estabelecido por
Décimo Junio Bruto (137 a.C.), "... em Aveiro, ainda banhada directamente pelo
mar, como único porto capaz, que para tal fim existiria a Norte do cabo
Mondego, uma forte base marítima, pela qual passaram a fazer-se as várias
comunicações e transpodes de toda a espécie. Sabe-se também que nesse
" Tal como salienta Jorge Marques, "...não se têm realizado escavações em número suficiente
em habitats rurais que nos permitam conhecer melhor este tipo de estações. Nas poucas onde
tal se verificou, como na Quinta da Baposeira, em Mangualde, ou na Chieira, em Cinfães,
constata-se que a ocupação se prolongou até ao período tardo-romano"' CÍ' Jorge Adolfo de
Meneses MÀROUES - "Ô distrito de Viseu da Antiguidade Tardia à Baixa ldade Média". ln
AAVV - Por Terras de Viriato. Arqueotogia da Região de viseu. [s.1.]: catálogo da exposição,
Governo Civil do Distrito de Viseu, Museu Nacional de Arqueologia, 2000, p. 181 .



















ano, fazendo de Aveiro base de operações foi tomar Viseu, seguindo a estrada
lusitana que ligava Aveiro à Lancia Oppidana (Guarda), a capitat da Vetóniaila.
No entanto, conÍorme ROmero Recio, os dados sobre aS CaracterÍsticas de
instalaçáo de tais infra-estruturas pottuárias7s e os vestígios encontrados
reÍorçam a tese de que o referido povoado se localizaria não na zona de Aveiro,
mas, a alguns quilómêtros, numa área mais protegida, na margem esquerda do
Vouga, na actual região de Cacia, no Povoado da Torre / Marinha Baixa'
Esta estrutura, cuja localização costeira-estuarina tem ündo a ser
associado a funções portuárias 76 e o seu potencial relacionamento com o
Cabeço do VougaT, "...aliás ambos com evidencias de ocupação desde o
perÍodo pré-romano até à atta idade médiaí8 teráo constituÍdo um importante
pólo urbano "...continuamente ocupado durante o período romano e a
antiguidade tardia, desempenhando funções pottuárias e um papel activo no
âmbito de um processo centrifugo de gestão tenitorial supostamente ocorrido
no Noroeste peninsutaP.
"...Com a desagregação do impéio Romano, a partir do século lll
avigoraram-se os pafticularismos e acentua-se a desafticulação dos circuitos
económicos supra-regionais, am o declÍnio consequente dos agregados
'o Joáo de ALMEIDA - Roteirc dos Monumentos Militares Portugueses. Lisboa: Ed. do Autor,
Vol. ll, 1946, p. 16.
75 Millene Bomero RECIO - "Los Puertos Fenicios y Púnicos'. ln Rutas, navios y puertos Íenicio-
púnicos. Xl Jomadas de arqueologÍa Íenicio-púnica. Eiüssa: Ed. Beniamí Costa y Jordi H.
Femández, 1 996, pp.105-1 26.
70 Segundo Vasco Mantas, a Sul do Porto (Cale) e de Gaia (Ceno Oppido),"...o pimeiro local
identíticávet como uma povoação de cefta importância, iunto à costa é Cacia, na margem
esquerda do curso terminal do Vouga. Esta esta$o pertencia ao territóio de "Talábriga' e
coiesponde provavelmente ao porto de embarque dos minérios provenientes da exploração
das minas dé cobre e ferro da zona de Albergaria-a-Velha e de Sever do Vouga". ln Alexandre
SARRAZOLA. Ob. Cit., P, 156.n A "...questão da importância estratégi@ de cacia, do seu posicionamento costeiro na
desembocadura do Vouga, e da sua ligaSo fluvial a Cabeço do Vouga, povoado lortificado
sobranceiro à via "ad Bracara Augusta"" poderá enquadrar-Se num contexÍo 
do litoral Noroeste
que Quiroga deÍine como um "...âmbito espacial ertremamente ligado a uma forte actividade
comerciat de importação durante toda a antiguidade tardia e que não se interrompe nem sê
contrai com a iristalaião e chegada dos suevos, e supondo a existência de "razões de tipo
geo-económico para a ocupaçáo e reocupação dos antigos castros, uma vez que estes
contibuiriam para manter e, sobretudo, proteger a intensa actÍvidade comercial que se obserua
durante este período por meio de uma séie de sÍtios íortiíicados de altura localizados em
antigos castros am relação com os eixos pincipais da rede viária e hidrográfrca (L Quiroga,
2OO1: 84). Os paralelos com a Tone, em particular, e geneicamente as suas implicaçõe9 colt 9
Bako Vôuga parecem ainda que hipoteticamente, suscept[veis de uma extensáo regional do
modelo de-Quhoga para o Entre Douro e Vouga Litoral".ln Alexandre SARRAZOI-A. Ob. Cit., p.
160.
78 ldem, p. 159.
7s tbidem-
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urbanos e da sua polartzaçãoffi, situação que viria a atingir o seu auge na
primeira metade do século V da Era, com a invasão peninsular pelos
contingentes germânicos81.
Com efeito a perturbação provocada pela entrada e instalação de Alanos,
Vândalos, e Suevos, que teráo chegado à PenÍnsula em 409, no âmbito '."de
um pacto efectuado na sequência da guena civil, em que, numa primeira
instância, eram oponenles as facções de Constantino lll / Constante / Gerôncio
e de Honório (Fabião, 1992: 293)Ã2, numa segunda fase, úriam a ter
repercussões mais polÍticas do que económicas, ou mesmo de inovação
culturaltr.
Na região em estudo, mais periférica face aos principais centros existem
vestÍgios da romanização, patentes no número significativo de achados
arqueológicos encontrados, nomeadamente do final do lmpório (século IVA/
d.C.). A afluência de núcleos populacionais a estas zonas, na época tardo-
romana e as situações de "abandono" e "entesouramento" detectadas a nível
regional, deve estar relacionada com as convulsões do fim do lmpério romano
no Ocidente e com as invasões dos Bárbaros a centros importantes da região e
suas imediações (os Suevos invadiram ConÍmbriga e a região de 465 a 468
d.c.)'4.
e Manuef SÍlvio Alves CONDE. Ob. Cit.,p.42.
â'segundo Jorge Marques, "...A chegada destes povos ao extremo ocidental do lmpério
Romano, nos inÍcios do século V, consumou os maiores receios 1...1 populações hispano'
romanas, sobretudo as que habitavam nas cidades. Foi precisamente aí que a partir dos finais
do século ll e durante o Século lll se começaram a edificar muralhas de carácter detensivo,
sacriÍiando pot vezes, como em "ConÍmbrigal...l, áreas residenciais que ficavam fora do novo
perÍmetro urbano. Esta polttica sistemática de construção de muralhas tardo-romanas, que
parece ter sido ertensiva a todo o lmpéiol...l, o clima de grande instabilidade que se viveu nos
séculos lll e lV e que sê agudiza com as invasões do século V, terá também levado as
populações a procurarem retúgios em antigos castros, [...] boas condições de defesa 1...1
afastados das linhas de comunicação utilizadas pelos invasores 1...1 Embora se tenha
confrrmado este "encastelamento" tardo-romano na região Entre-Douro e Minho, para o esPaço
a sul do io Douro, os dados ainda não são suficientes, 1...1 para ancluh que as populações
terão reagido de Íorma semelhante". Jorge AdolÍo de Meneses Marques. Ob. Cit., p. 1717.* Alexanãre SARRAZOLA. Ob. Cit., p. tÉt.B A propósito, relatiüzando o conceito instituÍdo de "invasão', Sarrazola acrescenta mesmo
que, "...do ponto de vista demográfico, a importância destas populações exógenas @0 A00
pêssoas na melhor das hipóteses) (Costa Pereira, 1988: 223), as quais, num primeiro momento
integraiam otropas de choque no conbrto de contendas entre organizações mistas no âmbito
de situações de guerra çiyil», não terá sido relevante para a alteração do quadro humano ou
económico regional" e à manutenção "... "dos circuitos de distibuiSo e de intercâmbio
litorat/inteior e centros urbanos / meios rurais, como se verifrca noutras zonas peninsulares 1...1
regional» (Fabião, 1996: 338) [...] assistindo-se [...] "à permanência do estremo ocidente
peninsular na rede de intercâmbios mantida nos espaços controlados pelo lmpéio Romano ao
longo dos séculos V e Vl, (Fabião, 1996: 338f . ldem, pp. 'l 57, 158.* João REtcoÍA. ob. ciÍ., p. 1os.
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Jorge Marques refere que, "...passados os tempos de maior peilurbação,
vemos emergir no teritório dominado pelos Suevos, um coniunto de bispados e
de paróquias"s, situação que teria continuidade com a criação das dioceses
visigóticas. Jorge Marques salienta ainda que "...a existência de um número
significativo de paróquias, que funcionaram como centro de culto de tenitóios
relativamente amplos, leva-nos a pensar que o povoamento rural continuou a
ser tónica dominante na paisagem. Este era maiorttariamente disperso, com
excepfio das zonas montanhosas e agrestes onde sê encontrava
concentradoffi.
Durante cerca de século e meio o noroeste peninsular viria a apresentar-
se dividido em dois reinos antagónicos, o Visigodo e o Suevosl ficando a sub-
região em estudo sob influência dos Suevos, sedeados em Braga, mas cuja
Íronteira meridional do território passava por Coimbras.
Esta situação só viria a ser ultrapassada com a unificação polÍtica, em 585
por Loevigildo, monarca visigodo e a unificação religiosa ao catolicismo
ocorreria por acção de Recaredo em 589, período a que estará associada a
Íundação de um significativo número de mosteiros e os templos cristãos& e em
que às dioceses corresponderiam áreas territoriais alargadaseo.
A par da transição do poder das civitaes para a estrutura condal, assiste-
se desde o século lll a uma gradual ruralização da sociedade, em detrimento do
poder das cidades, o que levaria no ocidente de influência germânica, viessê
apurar a tradicional tendência hispânica para uma organização económica de
uautoconsumo', assistindo-se a uma redução significativa dos intercâmbios
comerciais intra e inter-regionaisel.
sJorge AdolÍo de Meneses MARQUES Ob. Cit, p. 177.
Ú laeln, p. tat.
87 Manuel SÍlvio Alves CONDE. Ob. Cit., p.49.o Após a Segunda metade do século V, verificou'se uma situação de acalmia, sendo os
"...territórios ocupados pelos Suevos, na Galécia e na Lusitânia setentrional e pelos Visigodos,
na Bética e na Lusitânia Meridional. Os primeiros teriam as suas praçs de fronteira em Astorga,
ldanha e Coimbra, enquanto que os segundos se apoiaiam em Palência, Cória, Salamanca,
Santarém, Lisboa e Méida". José MAfiOSO - 'A época sueva e visigótica'. ln José Mattoso
(Dn.l - História de Portugal. Vol. l, "Antes de Portugal'. [Lisboa]: CÍrculo de Leitores, 1992, p.
310.e Manuel SÍfüo Alves CONDE. Ob. Cit.,p.43.s Antes da redeÍinição territorial ocorrida no século Vl, ao tempo de Lucêncio, a diocese de
Coimbra (então Contmbriga) terá chegado a abranger quasê a totalidade das dioceses de
Aveiro, Guarda e Leiria. Cí. António Garcia Ribeiro de VASCONCELOS - A Sé Velha de
Coimbra. Apontamentos para a sua história. Coimbra: 2" ed., Ed. Arquivo da Universidade de
Coimbra, Vol l, 1993, p. Xlll.
s1 José MATTOSO. Ob. C,t, p.350.
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Paralelamente, o poder na sociedade hispano-goda militariza-se e passa a
terder para a descentralização, com uma crêscêntê desarticulação da
autoridadê administrativa e política das cividades das cúrias municipais para os
COndesP, enquanto quê, aS ierras senhoriais, ou daS comunidades rurais, cujas
colectividades passam a adquirir uma efectiva autonomia face aos antigos
centros urban6g, assumem uma crêSgente importância, Íormando grupos
tendencialmente autónomos, que produzem tudo o necêsúrio para o
respectivo agregado populacional.
Consequência da decadência da autoridade e da fragilidade polÍtica das
estruturas condais, "...a monarquia visigótica revelava-se no início do século
Vtll, frágit e vulnerável, tanto às pressões da hierarquia cristã, como às
conspirações da nobreza. Por isso seia bem débil a resistência que oporia aos
exércitos muçulmanos, que facilmente submeteriam boa pafte da península, em
escassos cinco anos (711'71qÉ,3.
2.4 AinÍluência is!âmica
No inÍcio do século Vlll, a monarquia visigótica êstaria já em processo de
decadência. Fragilizada pêlas pressões da hierarquia cristã, pelas conspiraçóes
da própria nobreza e pelo crêscêntê descontentamento das ucomLlnidades
gentílicas", o estado de desorganizaçáo polÍtica seria tal que viria a permitir que
em 711 , em escassos cingq anos, a influência muçUlmana se estendesse à
quasê totalidade do território peninsulafl'
À excepção da região norte, das Astúrias, a sua inÍluência, maior no centro
sul do que no norte, foi efectiva. No entanto, após uma muito lenta
reestruturação do poder dos monarcas do Norte, viria a ser confrontada com as
acções de reconquista cristã, iniciadas numa primeira fase, por Afonso I da§
Astúrias que, libertou a Galiza êm 719, Sucederam'sê as razias de AÍonso lll
das Astúrias que, aproveitando a instabilidade decorrente das revoltas berberes
que do Norte de África se estenderam à Península, em 740 sê lançou para sul
ató à região de Viseu, vindo a conquistar Coimbra em 878es.
w ldem,p.354.
es Manuel Sílvio Alves CONDE. Ob. Cit.,p. Mu lbidem.
es Joâo REIGOTA. Ob. Cit.,pp. 171-173.
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Estas dispulas "...acabariam por cindir o Ocidente peninsular em três
zonas distintas delimitadas pelos ios Douro e Tejo. A Norte do pimeiro destes
rios, o domínio muçulmano serta efémero ê pouco marcante. Ao contráio, seia
intenso e duradouro nos tenitórios ao Sul do Tejo. Na zona intermédia,1...1 a
linha divisória entre o Nofte cistão e o Sul muçulmano sofreu múttiptas
oscilações, fruto da correlação de íorças entrê os dois contendores: ora se
recortava em tomo do Douro e do Vouga, ora se aproximava do Mondego e da
Cordilheira Central, ora se acercava do Tejo para de novo voltar, mesmo que
temporariamente ao Mondegoffi .
Após a investida muçulmana inicÍada em 711 e a contra ofensiva de
Afonso I e Afonso lll das Astúrias, o território nacional ficou dividido em três
grandes zonas de influência, delimitadas pelo Douro e pelo Tejo. Localizada
entre o Vouga e o Mondego que gradualmente se viria a assumir como fronteira
natural entre as partes beligerantes, a sub-regiáo em estudo desde cedo foi
palco de coexistência das culturas hispano-godas e islâmica, revelando um
importante procêsso de aculturagão face à cultura muçulmana. Fonte: João
ReigotaeT.
A norte do Mondego as populações teriam uma forte componente cristã.
No entanto, "...quando Afonso lll subiu ao trono em 866, toda a região
compreendida entre o io Lima e uma faixa até ao Vouga, estava muito
despovoada. Ao Sul do Vouga, [...] a quase totalidade das vilas já existia
anteriormente à reconquista de Afonso lll, pois apresentava-se foftemente
romaniadaffi, num contexlo em que, na região considerada, tal como o
observado na de Viseu a propósito das 'lnquirições de Afonso lll" (1258), o
casal e a aldeia, enquadrados na densa malha paroquial, representariam as
unidades básicas da estrutura do povoamento.es
Os árabes instalados no território, apêsar de cefiamente serem em menor
número que a população autóctone, dominaram "...uma densa população
hispano-goda ou cnsá.1...1 Muitos desses núcleos populacionais
permaneceram nas suas tenas depois da ocupação árabe. Alguns
f Manuel Sílvio Alves CONDE. Ob. Cir,p.45.
f] .loao netoore. ob. cit., p.189.o ldem.,pp. 179, 174, .* Jorge Áào[o de Meneses MARQUES. Ob. Cit., p. 102
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converteram-se à nova religião, - "muladi§100, n...mal uma grande parte não
renegou a fé cistã, embora sujeita a tributação imposta pelo dominador. Estes
últimos foram os "moçárabes" '0', herdeiros da cultura hispano-romana em área
de ocupação muçulmana que, por necessidade de sobrevivência, terão
adoptado a língua e a cultura árabes, mantendo a relígião crtslá7z.
Assim como no restante Al-Andaluz, a estratégia de ocupação territorial da
administração muçulmana ter-se-á baseado mais no estabelecimento de uma
ordem politica e económica do que religiosa, baseada em acordos ê consênsos
com as populações autóctones do que em mudanças radicais ,03.
É dentro desta ordem quê no entre vouga e Mondego, se terá assistido à
manutenção das comunidades cristãs, coexistindo com a civilização islâmica,
mais evoluída e cuja influência, tal como refere João Reigota, viria a ser
avassaladoraís.
Ainda no século vlll, a revolta das tribos berberes do norte de África que
se alastrou à Península, levaria à invasão do território por comunidades não
peninsulares (situações como a ocupação de Faro e Beja por sírios e
EgÍpcios), o que üria a precipitar a queda da dinastia omÍada, e a fundação do
emirato independente de córdobalos e iria estender a sua influôncia a toda a
zona ocidental, em que se integra a sub-região em estudolm.
Entretanto, o clima de instabilidade teria continuidade com as violentas
incursões normandas que em 844 assolaram o litoral nortenho e dirigindo-se
para sul, viriam a afectar Lisboa, o Garbe, estendendo os sêus ataques ao
meditenâneo, chegando a saquêar Sevilha 107,
1@ José MATToso - "í096 - 1B2s'. ln José Mattoso (Di.) - História de portugal. vol ll, "A
Monarquia Feudal". [Lisboal: Ed. CÍrculo de Leítores, 1992, p.213.'"' ",,, Alexandre Herculano considerou os Mo@rabes a camada étnica que verdadeiramente
assegurou a continuidade cultural entrê a época romana e a ldade Média Cristã. Teiam
cgngtÍtuÍlo como que o elemento permanente, preseruador das instituições municipais, do
direito Romano, de língua e mentalidades latinas. Autores mais receníes viram na cultura
islâmica as verdadeiras raízes da oiginalidade nacional nos Moçárabes os portadores, não
ly,t? d?2 !ry!!ç99s romanas, mas dos Árabes,. tn João RE|GOTA. ô0. Cit., p. lril.'"'José MATTOSO -'í096 - 1325". lbidem.1@ Cláudio TORRES -'O Garb-Al-Andalu/. ln José Mattoso (Dr.) - História de portugal.vol. I
:[:li.'"';53âTi:'Jr1'H.:L:ff lrodeLeitores'1es2'p'417'105 o Emirato de córdoba seria fundado por Abd Al-Rahname, que desembarcou a no al-
Andaluz em 755. ldem. o. 173.
'* lbidem.107 José MATTOSO -'Portugal no reino Asturiano-Leonês'. ln José Mattoso (Dtr.) - História dePoiugal Vof. | ,'Antes de Portugal'. [Lisboa]: CÍrculo de Leitores, 1992, p. Sg2.
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Conforme salienta Mattoso1o8, as acções dos Vikings, frequentes até ao
século lX, terão perturbado profundamente as zonas litorais ê as populações
instaladas nas imediaçôes dos cursos Íluviais, onde frequentemente as
povoações se viram na necessidade de se fortificar, ao mesmo tempo quê no
litoralse terá assistido ao abandono das gue se encontravam mais expostas.
Em 987, Almançor reconquista Coimbra, dando um novo ênfase à
prêsença árabe no Entre Vougaloe e Mondego, numa região que, na sequência
das campanhas de Afonso Ill, em 878, se havia tomado cristã num contexto
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Fig. 2.4 - Com Almançor, o exército cordovês em pouco
mais de duas décadas viria a percorrer toda a Península
apenas resistindo às campanhas, as regiões cantábricas,
mais setentrionais. Fonte: João Reigotalll-
"...Depois da tomada de Coimbra por Almançor muitos dos seus
habitantes fugiram para a linha do Douro. E foi nesta zona que se fez alguma
frente às tropas árabesill2.
1* lbidem.
1@ João Reigota salienta que, u...a ocupação e a presença árabe na região do vouga está
claramente atestada, com a presênça de termos árabes, como Ahelaciz e Abtaciz, nas zánas do
io Antuã. Nmançor ao avançar até ao Porto, em gg7, não o teria feito sem dekar ocupada a
beira'mar (Padre Miguel de Oliveira). Parecg pois claro o domÍnio árabe na região. E, segundo
alguns autores, as corrertas de Cistãos e Árabes, nos territóios compreendidôs entre Dóuro e
Mondego, não teriam conseguido pertubar a ocupação dos sanacenos nas anibas do Antuã".
Ç!. Joáo REIGOTA. Ob. Cit., p.181.
110 ldem, p. '171.
11]Cados FABIÃO. ob. Cit., pp. 1Bo, 191.112 ldem, p. 1A1.
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As populações que habitavam esses territórios intermédios estariam assim
sujeitas ao desgaste das guarnições que por elas alternavam, sendo um
período em que se terá assistido a migrações em massa para None ou para
Sul, e ao estabelecimento de esquemas defensivos por parte das populações
que optavam por se manter uma certa autonomia Íace às partes beligerantesl 13.
Apesar da instabilidade e violência, associadas à acção dos normandos e
à investida almorávida, terem despovoado por algum tempo os principais
centros urbanos, o restante território, os campos e as regiões mais seguras
relativamente próximas dos centros, permanecia povoadolla. Entre o Mondego
e o Douro'ís o domínio árabe viria a ser ainda mais reforçado116 "...com os
contingentes, Árabes, Persas, Sírios, Egípcios, Berbéres, 1...1 que, por via
terrestre e muitos por mar, chegavam em vagas intensas, 1...) povos de muitas
e diferentes língua: congregados na conquista peto taço da religião"l17.
Fig.2.5 - Com as acções de reconquista de Fernando, Magno
o Mondego passa a assumir a linha de charneira entre o NoÍ1e
cristão e ó §ul islâmico. Fonte: Cláudio Torres "8.
Com a mofte de Almançor o califado fracciona-se em pequenos reinos
árabes, as TaiÍas, que se digladiaram. "...O território que constituía a antiga
província da Lusitânia era dominado por uma única Taifa: a de Badaioz'l1e.
í13 Manuel Sílvio Alves CONDE. Ob. Cit., p.45.
"o João RElGorA. ob. cit., p. 195.
"u "... Um documento de 1019, dá-nos a seguinte informação: «... e naquele tempo levantaram'
se os esmaelitas, filhos da perdição, e apoderaram-se da terra em que estava o Mosteiro de
Sever e de toda a terra desde o Douro até Córdoba" ".João REIGOTA. Ob. Cit., p.223.
116 /dem, p. 1Bo.
111 ldem, p. 182.
"' cráudio ToRRES. ob. cit., p.37o.
"s Jorge AdolÍo de Meneses MARQUES. Ob. Cit., p. 1Bo.
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A partir de 1037, Femando l, o Magno, empreende ataques sistemáticos à
Taifa de Badajoz, fazendo avançar a fronteira meridional cristã para a linha do
Mondego, ao mesmo tempo que empreênde a reorganizaçáo territorial dessas
zonas (delimttadas de acordo com as suas caracterÍsticas geomorfológicas),
"...surgindo no lugar das antigas "civitates" de Afonso lll, teritórios mais
pequenos, designados na nossa documentação medieval por TerrasÁ2o.
O Mondego passa a constituir a linha de Íronteira meridional do norte
cristão e a grande chameira cultural entre o norte e o sul, existindo entre ambas
uma vasta área de transição cultural e polÍtica, em cujo litoral node a sub-região
em estudo se integra.
Não obstante a tomada da Praça de Coimbra pelos Francos (10ô4), ''..a
tomada de uma fortalea, não impticou de imediato o domínio crtstão de toda a
região, até porque se seguiria o govemo de Sisnandoo 
121, ufr moçárabe que
daria continuidade à presença islâmica na regiáo1z. "...O Domínio Árabe em
Poftugat durou mais de cinco séculos (711 - 1249) e em Espanha cerca de oito
(7ll - í4gl). Quando terminou o domínio político, persistiu a influência cultural
sobre a civilização cristã da Penínsulailzg.
No território em estudo, no entre Vouga e Mondego, talcomo em coimbra,
esse domínio iniciado nos alvores da invasão muçulmana, haveria de
prevalecer às campanhas de Afonso l, às razias de D AÍonso lll e à reconquista
de Femando Magno, em 1064, e que se prolongaria sob o govemo de
Sisnando. Cristãos e árabes coexistiram no tenitório de uma forma de
acentu ada inler r elaçáot 2a .
As inovações culturais e tecnológicas introduzidas, levariam à revitalização
das sociedades locais e dos mecanismos de mercadolz5, iuê terá tido
inevitáveis repercussões na estabilidade e desenvolvimento do povoamento da
sub-região, estabelecendo uma matriz cultura, aspectos regionais que
persistiram até à actualidade, nomeadamente na vida campesina, nas
1^ ldem,pp. 180, 181.
"t Joáo REIGOTA. Ob. Cit., pp. 17l, 181 .
'o ldem,pp. 177,181.
123 cláudio ToRRES. ob. crt.,p.392.t'o Joáo REtGorA. ob.cit.,p. 175.
12s ConÍorme Cláudio forres', ",..durante o processo de islamizaçáo, e de uma ponta a outra do
Mediterrâneo, é notório um aqéscimo significativo dos intercâmbios comerciais. As própias vias
fluviais sobrepõem-se a muitos dos percursos do interior, que tinham sido prioritáios durante o
tmpério Romano, A crescente e quantidade e volume das mercadoias em circulação, uma
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actividades primárias, no léxico, no vestuário e na própria arquitectura popular
que assume neste litoral do Noroeste do País aspectos tão particulares que a
distingue das soluções ê da materialidade da observáveis na arquitectura
doméstica das regiões limÍtrofes.
2.5 O período medieval
Ao longo dos séculos Xl e Xll o entre Vouga e Mondego terá constituído
um importante interface entre os dois mundos culturais peninsulares; uma vasta
área de transição fronteiriça com uma forte acção comercial entre cristãos e
árabes, em que muçulmanos ê moçárabes assegurariam um comércio marítimo
e fluvial de produtos vindos do sul com os principais centros urbanos
regionaisl26 ê, onde, a referência à navegabilidade no Baixo Mondego, em Mira
ou no Vouga corrobora a perspectiva de que "...durante séculos, este litoral foi
palCO de movimentações de S2ldados, mercadores e aventureiros"lzT, uma
encruzilhada de culturas orientais e setentrionais que irá moldar a vida da
região, nomeadamente das populações dos territórios baixos do litoral.
Após a "reconquista' cristã de 10M, D' Sisnando terá promovido o
repovoamento da região entre o Mondego e o Vouga' com doações já
referenciada s em "...notícia escrita do povoamenÍo [.. .] em pleno século X".128
Na passagem do século X para o Xl e nomeadamentê neste último, a
transiçáo dos poderes senhoriais, até então exclusivos dos condes, para os
nobres e a inÍluência Franca, terão assim introduzido alterações profundas nas
relações sociais e de produção, as quais viriam a levar à eclosáo do
feudalismo.
maior segurança nos íretes e principalmente a rapidez das viagens favorecem, naturalmente, o
transpode n aval". Cláudio TORRES. Ob. Cit., p' 392.
'2s CbnÍorme reÍerido por Jaime Cortesão (Factores Democráticos na Formaçáo de Portugall,...Frei António Brandão, no seu livro "Monarquia Lusitana" aludindo ao "Livro de Testamentos
de Santa Crul referiu que "antes de 112, navios de comércio entravam no Mondego e em Mira,
[...] O estado de guena náo impediu as tr@as amerciais nesta zona entre Mulçumanos e
cistãos"l...l As põsturas municipais de Coimbra de 1145 taxam, entre outros produtos, o preço.
da pimenia,'o qie signiftca relações comerciais, bastante seguidas com os1affacenoa gois -s!
esies estavam'em õondições õe fomecer regularmente este produto"' ln Joáo REIGOTA. Ob.
Cit.,pp.196, 197.
"'lbidem.
"t óásos como o povoamento do território entre Vagos e Ílhavo que datam do século X, a
ênlrega da tgreja de Cantanhede ao subdiácono Lourenço, em.1087 ou, em 1088, a doaçáo.ao
presb-ítero nãOiigo do lugar e a Ermida de São Cristóvão, "...cerca do ma1, entre as vilas'rústicas de Sosã §agosf e dê Íthavo", ou doações em plena propriedade eÍectuadas por D.












Fig 2.6 - Carta de Potulano de Pedro Visconti, de 1318. A linha
de costa deverá corresponder ao observável durante o período
árabe. Bastantê mais recorlada entre o Douro e o Mondego
quê a actual, passaria perto de Ovar, Estarreja, Vagos e Mira,
núcleos populacionais na época já consolidados. A partir do
século X, a êvolução do cordão litoral, do Furadouro a Mira,
estabeleceu as condições necessáías à Íormação da laguna,
Íenómeno nalural, cuj-a evolução condicionaria toda a região'
Fonte: João Reigotaíá.
O processo de pacificação e a procura da consolidação têrÍitorial, levaria a
que, nomeadamente ao longo do séculos XI e Xll, se observassem".'.profundas
transformações de carácter político administrativo (com a ciação das Terras) e
religiosas, como o aparecimento de centenas [...] de novas paróquiasl...l um
momento crucial para a estrutura@o do povoamento"lw, à qual, conÍorme já
reÍerido, não terá sido alheia a política de repovoamento e da rentabilização
produtiva do território através da entrega pêla administração central de grandes
êxtensões territoriais, ao clero e a nobrês, mantêndo-sê as populações árabes
e moçárabês nos sêus territóriosr ao mesmo tempo que sê incentivava a
deslocação de populaçáo do entre Douro e Minho para estas terras mais
meridionaisí3'.
já possuiria terras na região, talvez cedidas por D Sisnando, Bispo de Coimbra. ldem' PP.72,
74,122.
'ã João REIGOTA. Ob. Cit., pp.1 76,'l 93.
's Jorge AdolÍo de Meneses MARQUES. Ob. Cit., p. 182.
'3t No povoamento da sub-região em estudo, terá sido significativa a deslocaçáo de 
ugentes'
vindas de Norte - correspondendo a um Íenómeno centriÍugo de deslocação de populações'
nomeadamente minhotas - onde, ",.. um caracterÍsüco excesso de mão de obra do Minho até
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Assim, tendo em vista uma efectiva ocupaçáo dos territórios recém
conquistados, acentuou-sê, por essa via, a deslocação das populações
nortenhas para Sul, onde na Baixa ldade Média, o povoamento do território,
nomeadamente das regiões litorais seria bastante reduzido, face a períodos
históricos anterioresls2.
Apesar dos esforços da nobreza condal para assegurar a fronteira
meridional na linha do Mondego "...no século Xll, no tempo de Afonso
Heniques a terra de Portugal era considerada como efectiva a partir do Vouga
para Nofte. A Suldeste rto o domínio cistão não era globalsendo as fronteiras
instáveis"'ff, mantendo-se a sub'região sob a égide de Coimbra, então a
cidade mais importante do nascente Reino's e o primeiro porto de comércio em
Portugal onde se obseruava uma população urbana moçárabe que parece ter
sido largamente maioritária1s.
Ao período feudal terá correspondido um efectivo desenvolvimento
económico, certamente decorrente de um clima de maior estabilidade política,
mas, também de novos regimes de propriedade, de exploração das terras e
arroteamento de áreas signiÍicativas até então incultas. A vida económica
passaria a gravitar, quase exclusivamente, em tomo de unidades de
exploração, quêr de domÍnio senhorial, quêr as decorrentes da associação de
comunidades rurais, permitindo que ao longo de do século Xl se assista a um
crescimento global da população, nomeadamente nas regiões de transi@o
entre as monarquias asturianas e o Andaluz; situação quê sê manteria nos
séculos Xll e Xlll, conforme decone do signiíicativo crescimento do número de
meados do século XIV levava a que os senhores expulsassem os cultivadores sob qualquer
prebrto".ln José MATTOSO -'1096 - 1325'' Ob. Cit., pp. 199, 200'
1@ Os dados arqueológicos parecem indiciar que o povoamênto da gândara terá sido mais
eÍectivo em épocas mais longínquas do que na idade média. Sendo signiÍicativa durante a
romanizaçáo apresênta êscassos vestígios do século Vl a X. Cf. Sandra Cristina Ferreira dos
SANTOS: Vagos. Memórias de um povo lutador, [Vagosl: ã ed., Reviver Editora, 2OO3, p.24.to .... Edice-que esteve na PenÍisula entre 1142 e 1147 1...! ReÍeindo-se a Portugal disse
nentre Coimbra e o mar são 12 milhasl...l. O caminho por mar de Coimbra a Santiago é esta
De Montemór à íoz do io Vouga são 70 mithas. É aqui que começa a tena de Portugall...l. O
Vouga é um io grande, no qual entram embarcaqões de comércio e galés, porque o mar sobe
muitas milhas por ele acima"'. João REIGOTA. Ob. Cit., p. 225.1s Conforme salienta Cláudio Torres, a cidade do Mondego, considerada pelos cronistas
andaluzes como uma cidade pequena ou média, seria à época o maior centro urbano a Norte do
Vale do Tejo assumindo no século Xl o papel de capital regional, com uma área urbana de 1Oha
e cerca Oá SOOO habÍtantes, enquanto que as principais cidades a Norte como Porto ou
Guimarães náo ultrapassariam os 3ha. CÍ. Cláudio TORRES' Ob. Cit., p. 397 .
1§ ldem,p.4og.
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paróquias rurais 136 ê promovendo um tipo de povoamento que, organizado em
villae e granjas no período romano, na Alta ldade Média parece centrar-se em
volta de aldeias, rodeadas de propriedades de dimensões variáveisí37,
realidade que viria a contrapor-se à estrutura concelhia vigente no Norte interior
e nas Bêiras.
À ópoca, apesar de se tratar de um vasto terÍttório integrado e dependente
da administração civil e eclesiástica da Diocese de Coimbra, era constituindo
por unidades regionais, de âmbitos e importância diversificadas,
frequentemente com poucos vínculOS comuns entre si, ostentando uma
organização social e económica, caracterÍstica do Noroeste português e do
litoral até ao Mondego'o, reÍorçando-se ainda mais as diferenças culturais e de
apropriação do território sntre a sub-região considerada, de natureza e vocação
marcadamente atlântica e as populações dos territórios interiores.
É neste enquadramento que, por iniciativa régia, terras litorais como Ovar,
Aveiro, llhavo, são Romão (vagos) ou Mira, muitas das quais de ocupação
antiga, üriam a ser entregues ao poder senhorial, nobre ou eclesiástico. Este
esforço continuado de povoamento do território êntrê o Vouga e o Mondego,
manifesto em diversas referências escritas, como doaçõês e cartas de couto,
revelar-se-ia pouco efectivo e consistente, levando, já no século XVl, à
necessidade do estabelecimento, da organização concelhia por D. Manuel l,
que viria a conceder Íorais a povoaçôes como Vagos (1514)13e, Esgueira
(1515)140. A organizaçáo administrativa entretanto estabelecida e a deslocação
da barra natural de norte para sul, viriam a permitir que Aveiro, referenciada
í& José MATTOSO -'Podugal no reino Asturiano-Leonês". Ob. Cit.' pp. 54{l'546'
'3'João RElGorA. ob. cit., p.'t79.1* José MATTOSO - "'l 096 - 1 325'. Ob. Cit., p. 165.
1@ A senhorialização de Vagos iniciou-se com a sua concessão por D Sancho I a D' Fernandes
de Lima em 12041 Sendo a-vila de vagos, desde o tempo de D Femando e D. Pedro objecto de
sucessivas doações e senhorios eÍémeros, processo que só com D tJoão_l se üria a eÍectivar.
lnicialmente periencente à antiga comarca de Esgueira, recebeu Íoral de D. Manuel I em 15Í4'
data a partir da qual seria sede de concelho. Ob. Cit, Sandra Crislina Ferreira dos SANTOS' p.
9.
14 Rica êm têrras salinas e gentês, instalada junto à a foz do Vouga, Esgueira será anterior à
Íundaçáo da nacionalidade. Doada ao Mosteiro de Lorvão ainda antes da nacionalidade, o seu
crescimento e riqueza levaria que recebesse Íoral em 1 1 10, sendo reconhecida como Villa por D
Manuel em 151à e mantido o seu protagonismo regional até às reÍormas de Pombal e de
Mouzinho da Silveira, na sequência da qual viria na primeira metade do século XIX a perder a
categoria de Vila. ln José donçalves VENÂNCIO - Esgueira, aldeia medieu-a; suas raÍzes e
oigãns, [Esgueira]: Ed. Junta de Freguesia de Esgueira, 1998, pp. 8, 16,23,26,34'
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como um importante podo de pesca desde o século Xllllal e dotada de uma
natural vocação salineira'az, reconhecida e explorada desde cedo1a3, venha a
adquirir nos séculos XV e XVI "...um movimento comercial extraordinário em
detrimento do comércio de pescarias de Oval'144.
Fig 2.7 - Trecho norte de Aveiro com a cerca mandada construir em
liql, no reinado de D. Pedro, Duque de Coimbra, seu donatário e
rêgente do Reino durante a menoridade de D AÍonso V, para proteger o
bu-rgo da pirataria que açulava a região' As muralhas estando no início
do ãéculo XIX já bastantê danificadas, foram desmanteladas e a pedra
reutilizada na iealização do canal das Pirâmides (mandado fazer pelo
Príncipe D. João, regente do reino ao tempo de D. Maria l) e noutros
ediÍícios públicos e pãrticulares da cidade'ot. FonÍe: João de Almeida'""'
Naturalmente voltada ao mar, a padir do século XVI a sub-região em
estudo vê reÍorçadas as relações com o None da Europa, já signiÍicativas
durante a ldade Média. Desta feita, experimenta um novo e intenso
relacionamento a Norte por via de contactos regulares, através de tripulações
estrangeiras que demandavam a região, em busca do sal e por intêrmédio dos
141 Elizabete Tavares FEFIBEIRA - Costa de Caparica, História, Histórias e Pintura. [Almada]:
Almadarte, 1991 , P.64.iÃi ;..-.Nos' reinadàs de D. João l, D. Duarte e D. Afonso V, o peixe era exportado devido à sua
grande quantidade, mas para que isso acontecesse dependia do sal, extraído em Setúbal e
Aveiro". ldem, p.66.
1a3 A primeira ieÍerência à exploraçáo de salinas que se conhece à Íoz do Vouga é a doação
qr" o. úr."oona Dias (tia do rei àe Leão, D Ramiro ll) que "...fez ao m_osteiro de Guimarães
de umas sal6as suas em "alauario", datada de g1g". A produção nos séculos XIV e XV seria
notável na região de Esgueira e Aveiro. José Gonçalves VENÂNCIO. Ob. Cit., p.72.iã-ãn" úará r-opes -" Rogério Petinga - Mõliceiros, a Memória da Ria. Lisboa: Quetzal
Editores, 1997, p. 16.
'ou João de ALMEIDA. ob. cit., pp. 17 e 1 8.
'ou Gravura publicada em 1843 na revista "O Panorama', Vol' Vll- 2" série. ln João Gonçalves
GASpAR -'A Diocese de Aveiro no Século XVttl. Um inquérito de 22 de Setembro de 1775.
Aveiro: separata do Jornal de Aveiro correio do Vouga, Ano 43, no2161 e ss., 1 974, p. 21 .
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marítimos locais que mercavam com aS principais cidades ribeirinhas ou
praticavam a pesca de longo curso no Atlântico Norte, estabelecendo contactos
estreitos ou ocasionais com as realidades da Europa setentrional e acabando
por carrear para a região hábitos, tecnologias e até uma estética, cujo
paralelismo no tecido urbano, na escala dos ediÍícios, ou elementos
arquitectónicos, deixou uma matriz inegável a um olhar mais atento.
No entanto, o controle político e económico do território manter-se-ia
polarizado em torno das grandes famílias ou de senhorios eclesiásticos1a7,
estando as diversas comarcas sob a jurisdição da Diocese de Coimbra até ao
tempo de Pombal, acrescendo a situação de, com a deslocação da barra para
sul, esta Íase de prosperidade se viria a inverter nos dois séculos seguintes
sendo a vida na região, em 1802, caracterizada de "rnsusÍe ntável'n+$.
2.6 Do século XVlllaos nossos dias
No início da segunda metade de setecentos, no período Pombalinolae, a
elevação de Aveiro a cidade, viria a induzir proÍundas alterações no quadro
político e eclesiástico regional, assumindo a recém criada cidade a Comarca de
Esgueira e, a breve trecho, passando a congregar um vasto território
desanexado à diocese conimbricence (Fig 2.8).
As referidas mutações terão, no entanto, sido menos sentidas e eÍectivas
no mundo rural que, embora náo indiÍerente a eSSeS nOvoS estímulos, Se
mantém ligado aos ritmos cósmicos e a uma sujeição aos aspectos sazonais
em que "...a fragilidade das estruturas produtivas preserua com uma fixidez
1a7 Mosteiros como os do Guimarães, Lorvão, Vacariça ou Santa Cruz de Coimbra, detiveram
em momentos e contextos históricos diversiÍicados intêresses territoriais e materiais à foz do
Vouoa.
1'8 A-na [Iaria LOPES e Rogério Petinga' Ob. Cit., p. 16.
'otA ácusação de envolvim-ento do Dúque de Aveiro, D. José de Mascaranhas, 
na tentativa de
regicÍdio pÉrp"trrdo em Lisboa contra D. José I e o subsequente levantamento. do povo da Vila
"o"ntr" 
o seu donatário, solicitando a tutela directa do Monarca, viria a constituir um importante
momento para a região. A situação enquadrava-Se no contexto político de Sebastião de
óárvalho e Melo e, aié, d" ter ca[tado o interesse central para a melhoria da "barra" e para a
instalaçáo de indústrias do vidro e da seda, a par do incentivo à indústria da pesca e suas
subsidiárias como a do sal, dinamizando um território em que o índice populacional no início da
;;ófu; metade do século XVlll continuava a declinar, levaria à elevação de Aveiro a cidade
"r"tZSS. 
A Cidade, apoiada pela reforma pombalina, emancipada de Coimbra, passou a dispor
ãà estrutura política ó eclesiàstica, até aÍ sedeada em Esgueira. Por iniciativa Íégia junto do
Vaticano, viria a ser sede episcopal em 1774, destacando-Se da Diocese Conimbricence, e
assumináo o bispado de Aveiro a Óura de Esgueira e de um vasto território, dividido em quatro
distritos eclesiásticos: Aveiro, Vale de Cambra, Além Vouga e Bairrada que, a sul, incluía
pároquias como Mira, Covão do Lobo e Eirol, êntre outras. Esta delimitaçáo eclesiástica iria
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inatterável, as técnicas tradicionais, de eficácia conhecida 1...1 sabedoria
acumulada de geração em geração"150.
com eÍeito, esta matriz, reÍlexo dos contextos social e político
consagrados na teoria das três ordens sociais, culo paradigma Paulo Pereira
define como uma imobilidade cíclica da concepção do tempo, - "tempo que se
faz das repetições cíclicas do dia'a-dia" - associada às estações e ao ritmo das
actividades da lavoura,'que perduraria até à transição do século XVlll para o
século XlX, a partir do qual, com o advento da revolução Francesa, o Homem
ultrapassa essa concepção circular do tempo, que progride para um conceito








Fig. 2.8 - A Diocese de Aveiro, criada em 1774, perdÜatia até à reforma
de"1888. Fonte: João GasPar'52'
perdurar até 1882, data da extinção da primeira fase da Diocese de Aveiro, que em 1938 seria
reconstituída com uma nova configuração. João Gonçalves GASPAR. Ob. Cit', pp' 9' 10, 15' 16'
'uo José MATTOSo - '1096 - 1325". ob. Cit., pp.210' 211'tsr tur'f P;*EIRA - "património. Princípios (e Íins) de intervenção. As intervenções no
património ediÍicado". Seminário Projectar'para conseruar. Como intervir no edificado. Lisboa"
ISCTE, 3 e 4 Junho de 2004.
'u' João Gonçalves GASPAR. Ob. Cit., p. 5.
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Este saldo qualitativo, possivelmente surgido por via do tradicional
relacionamento dos locais com o exterior e que alguns autores reÍerem a
precocidade, terá correspondido à melhoria geral das condições de vida das
populações, promovida pelo incremento das condições de salubridade
decorrente da drenagem dos terrenos alagadiços, ao desenvolvimento da
actividade e produtividade agrícola, com a introdução regional de culturas como
omilho (séc, XVI), oÍeijão (séc. XVll), a batata eoarroz (séc. XVlll), Íactores
que se iriam reÍlectir no processo de povoamento veriÍicado de Íorma mais
sistemática a partir dos séculos XVI / XVll, maniÍesto numa explosão
demográfica sem precedentes na região litoral entre o Vouga e o Mondego
quando comparado com épocas anterioresls3.
A partir do século XlX, a abertura da actual barra arlilicial, ocorrida em
1808, a melhoria geral das condições de salubridade da laguna e da
navegabilidade dos seus principais canais, viriam a corresponder a um
momento Íundamental para o saneamento do território sob a inÍluência da Ria,
na altura ainda caracterizado por um número reduzido de povoados instalados
em zonas de maior elevação, existindo ainda extensas áreas insalubres e
incultas, criando as condições necessárias ao arroteamento e a um eÍectivo
acréscimo da produção agrícola, que induziria à Íixação das populações, à
continuação do crescimento demográÍico e ao desenvolvimento de uma
identidade própria, tendo como base uma economia agrícola comum decorrente
dos regimes de exploração das terras, das espécies cultivadas (a batata, o
milho e o feijão) e da exploraçáo pecuária, a par do emparcelamento da
propriedade adoptado e do povoamento alinhado ou orientado ao longo dos
caminhos, que viriam a desempenhar um papel Íundamental na humanização
da paisagem.
No território, a par da procura de novas zonas de produção, assiste-se a
uma crescente compartimentaçáo da propriedade, promovida por um regime de
heranças, equitativa, que se regia pela divisão da propriedade inicial em lotes
de carácter residencial, junto das vias (a que chamamos lote Íundamental) e
lotes de produção próximos ou dispersos, que, no seu conjunto, garantiriam a
auto-subsistência dos filhos e respectivas famílias.
'ut João RElcorA. ob. cit., pp. 69, 7o
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Folo.2.4 - O emparcelamento da propriedade e o povoamento alinhado
ou orientado ao longo dos caminhos característicos do povoamento do
território do Vouga-Sul. Areão, Mira, 2006.
Deste modo, promovia-se a exploração intensiva do território, segundo
padrões de produção assinaláveis Íace a outras regiões. "...A beira litoral, antes
do advento da industrialização, possuía uma actividade agrícola com uma
produtividade muito superior à de outros territórios, "...a riqueza do solo e o
privitégio do clima tenham levado ao aparecimento de numerosas exploraÇões
agrícotas, o que, em termos do povoamento se traduz numa ocupação capilar
do território por pequenas explorações agrícolas, casas isoladas e pequenos
núcleos,,1;a. A propósito da distribuição da população do século Xlllao séc. XV,
Armindo de Sousa salienta que oS respectivos padrões regionais se mantêm
segundo critérios relativamente inalterados, "...motivos socioeconómicos e
psicológicos da escolha do habitat entre os potiugueses ao longo de dois
séculos e meio e, consequentemente, que a fixação à terra foi ditada pela
tradição de modos de vida rigidamente estáveis - económico-culturais 1...1
Mantêm-se os tipos de povoamento dentro das categorias e fronteiras que,
«sÍosso modo», permaneceram até ao século XX.155
com a implantação das estruturas industriais junto dos principais
aglomerados urbanos, nas suas zonas de influência "...assisÍe-se à distorção do
padrão do povoamento disperso ou pouco denso em favor da concentraÇão em
torno de áreas mais industriatizadas'tl56 e a um crescente desfasamento entre o
'u'Sandra Cristina Ferreira dos SANTOS. Ob. Cit., p.12.
155 Armindo de SOUSA -"1325 - 1480'. ln José Mattoso (Dir.) - História de Poriugal.Vol
Monarquia Feudal". [Lisboa]: Ed. Círculo de Leitores, 1992' pp' 344 - 349.
156 Sandra Cristrna Ferreira dos SANTOS. Ob. Cit., p.12-
il, "A
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nortê do território, onde se evolui para uma eggnomia mista, decorrente da
complementaridade da tradicional actividade rural ou agro'pecuária, com o
trabalho na indústria ou serviços, e a região sul, nomeadamênte a partir de
Vagos, onde face à ausência ou êscassez de outros meios de produção, se
mantém sem alterações significativas até meados do século XX, a pequena
propriedade rural e uma mais esparsa ocupaçáo do solo.
Referindo-se a esta realidade, Amorim Girão157 salienta que no inÍcio do
século XX se observava na região, nomeadamente no Baixo Vouga, Llma
elevada densidade populacional, muito superior à média geral do Paíslü,
distribuída segundo um modelo de povoamento regional caracterÍstico,
polinucleado mas em quê os principais centros uÉanos regionais, Ovar,
Pardelhas, Murtosa, Aveiro, Gafanha da Nazaré, Ílhavo, Vagos, entre outros,
[como Mira], constituíam não grandes povoações mas importantes centros de
referência de regiões fortemente povoadasí5e, localizando-se, os mais
importantes núcleos, na mancha cretácica da margem esquerda do Vouga, ao
Sul da qual, nomeadamente a partir de Vagos, o povoamento toma um aspecto
diverso, "...eSpalhado ao acaso, com uma denSidade relativamente fraca"l@.
Em ambas as situações o crescimento demográÍico excessivo face ao potencial
económico de território, levaria a que ao longo de gerações e segundo vagas
de destino bem definidas se assistisse a um forte movimento migratório.
Com o advir do século XlX, o crêscênte mercantilismo desses pólos
urbanos regionais, de que Aveiro assume o protagonismo, a acessibilidade
marítima ê a promovida pela chegada dos caminhos de ferro'6', levariam ao
desenvolvimento de uma burguesia, fundamentalmente urbana e de grupos
sócio/profissionais que gradualmente se viriam a afirmar perante o clero e uma
aristocracia, frequentemente sedeados no Porto, Coimbra ou mesmo Lisboa,
grandes proprietários rurais, dominantes até então, cujas propriedades, a pouco
ltAmorim GIRÃo. ob. Cit.,p.1oo.
's o...Á interacção das iníluências tenestres e das influéncias marítimas, dando origem ao
aparecimento de uma numerosa popula§o anfÍbia, a um têmpo de lavradores e pescadores,
explica em grande parte a excepcional densidade do povoamento humano nos concelhos
màrginais dà ia, enquanto a uniÍormidade das formas de relevo e a abundância de água
determinam a desagregação dos núcleos desse povoamento, como caracteisticamente sucede
na oenínsula da Galanha". lbidem.
1us'lbidem.
'* lbidem.
161 A estação de Aveiro comêçou a ser construída em 1862 e em 1864 seria inaugurada a linha
Taveiro - üih Nova de Gaia. CÍ. José Gonçalves VENÂNclo. Ob. cit., pp. 122, 123.
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e pouco foram sendo divididas e transaccionadas para as mãos dessa
burguesia ou para a possê dos rendeiros que nelas já trabalhavam,
Até meados do século XX a economia dos principais centros regionais
estava assim, intimamente relacionada com as actividades lagunares e
marÍtimas162 que, desde a produção de sal, à construção e reparação naval,
aos aprestos ou ao tratamento e comercializaçâo do pescado, constituÍam, a
par da agricultura e da criação de gado, a base do referencial económico de
toda a região guê, nos últimos cinquenta anos com a instalação da
Universidade e do novo Porto Comercial, entraria de novo na esfera de
inÍluência geo-económica e polítíca, a nível nacional ê em têrmos peninsulares,
reafirmando uma antiga vocação de interface comercial entre os territórios do
interior e o litoral.
"...Este percurso hisfirtco permite compreender que no Baixo Vouga, até
há pouco tempo, fosse notória uma realidade com traços marcadamente
dualistas, não só no tocante à eanomia, com a industialização a seguir a par
com a agricultura como sector dominante, amo também ao povoamento 1...)
dispersoooncentrado. O povoamento disperso está relacionado com a prática
agrícola e o povoamento concentrado à indústiail$, uma estrutura que se
estabeleceu nos últimos séculos e que só na segunda metade do século XX
viria a sofrer alterações significativas com a passagom de uma economia
predominantemente primária para os sectores de transfornaçáo e seruiços.
'* No início do século XVI já os pescadores portuguêses Írequentavam os mares da Terra
Nova. Ao tempo de D. Manuel l, na primeira década do século XVI (1506), Aveiro era o principal
porto bacalhoeiro do Reino, com uma Írota de 150 embarcaçõês registadas para esse Íim. Esta
actividade terá decaÍdo grandemente durante a ocupação Íilipina e devido à evolução do cordão
litoral que, promovendo a deslocação da barra natural para sul (chegando a Mira), introduziria
alterações e constrangimentos signiÍicativos na navêgabilidade da Laguna.
Reata-se a Íaina em í 835 com a acçáo da Companhia de pescas Lisbonense que assume o
monopólio da indústria alé 1857 após o que, a pêsca rêssurge em 1901 , com a construçâo de
navios bacalhoeiros, que em 191 1, constituÍam uma Írota de 34 navios, crescendo aÍectado pela
I Grande Guerra, mas que, logo em 1924, armava 65 veleiros registados em diversas capitanias
nacionais (19 navios matriculados em Aveiro), cujas tripulações eram quase exclusivamênte dê
Ílhavo e de Aveiro. CÍ. Francisco MARQUES e Ana Maria Lopes - Faina Maior. A pesca do
bacalhau nos mares da Terra Nova. Lisboa: Quetzal Editores, 1 996, pp. 7, 8.
1m Sandra Cristina Ferreira dos SANTOS. Ab. Cit.,p.12.
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3 A EVOLUçÃO DA AROUTTECTURA DOMÉSilCA REGIONAL
As principais referências da evolução da arquitectura regional demonstram
como o litoral beirão desde cedo congregou a influência de culturas que, ao
longo dos tempos, viriam a contribuir paraa deÍinição de uma realidade própria.
Da análise desses percursos ressaltam, nomeadamente a partir da ldade
do Bronze, a emergência da 'Cultura Castreja do NW", cujo território é
referenciado à zona Entre-Douro-e-Minho"', mas que, num sentido mais lato,
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Fig. 3.í - As zonas culturajs da proto-história do espaço peninsular
Fonte: Veiga de Oliveira eÍ al. ".
Nesta região meridional de transição, onde os sítios fortificados e a casa
redonda persistem, embora variando a sua materialidade construtiva, coexiste
í Armando Coelho Feneira da SILVA e Mário Varela Gomes - Proto-história de Portugal.lS.l.lt
Universidade Aberta, [1992], p.36.
' Emeslo Veiga de OLIVEIRA, Femando Galhano e Benjamim Pereira - Construções Primitivas
gm Portugal. Lisboa: P ed., Publicações D. Quixote, 1988, p.73.o "...Bem menor concentração lde povoadosl revela a planÍcie litoral a Sul do Douro, com
caracterÍstias em que o relevo e a natureza ecológica da região terão sido determinantes para






uma cultura litorânea, de reflexos já marcadamente "orientalizantes', que surgê
no âmbito dos inúmeros testemunhos arqueológicos da prêsença 'feno-púnica'
ao longo do litoral (no sul do País6, referenciada na costa atlântica até ao
Mondego, passando pelo Vouga, ou ainda mais para norte do Minho e para
além do Finisterra, no Cantábrico], a que se seguiriam as influências itálicas e
a matriz cultural da multissecular presença árabe8.
3.1 A casa de planta circular no NW poÊuguês
Relativamente à casa de planta circular castreja ê apesar de se
conhecerem pelo menos duas correntes de opinião sobre as sua§ origense,
admite-se que as soluções arquitectónicas que ocorrem no NW português se
insiram em modelos autóctones regionais, evoluÍdos a partir de cabanas
neglÍticas, circulares em materiais vegetais, para model6s, materiais e
procêssos construtivos locais, desenvolvidos na fase de sedentarização, no
período proto-histórico, pré-céltico, os quais viriam certamente a ser reÍorçados
com as referencias construtivas e tipológicas dos Celtas. Estes povos centro-
egropeus, embora tivessem COmo referência a planta rectangUlar, de cobertura
em uma ou duas águas, detinham influências culturais pré-indo'europeias, em
quê as construções circulares eram também prática corrente.
A propósito, refira-se que, desde a Proto-História que a casa redonda é
uma tipologia não exclusiva do NW peninsula/o, apresentando-se disseminada
por vastas áreas do interior e sulll; embora com matorialidades diferentes e
recorrendo a tecnologias construtivas dÍspares das utilizadas na zona nuclear
lnem,p.z6.
'_ ldem,pp.44,45.
8 loao àÊIOOTA - A Gândaru Antiga. Concelhos de Cantanhede, Mira e Vagos. Cantanhede,
Mira e Vagos: Centro de Estudos do Mar e das Navegações LuÍs Albuquerque, 2000' pp' 171-
246.
e Armando Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes . Ob. Cit., pp' 97, 98.
10 GarcÍa y Bellido reÍere mesmo que - a casa de planla redonda não é uma tipologia exclusiva
de uma dâterminada cultura. As mais rêcentes notÍcias demonstram que no Próximo Oriente,
no Vlll milénio a.C. eram Írequentes as aldeias compostas por casas redondas e ovais' António
GARCíA Y BELLIDO - Oigénes de la easa redonda de la cultura castrefrha del N.o. de la
Península. Guimarães: Revisla de Guimarães, 1971, p. 28. Tradução livre'
11 Gonforme salienta GarcÍa y Bellido, - numa das estações melhor estudadas dêstê peíodo -
Ceno da Wrgem, Orce, Granada- Íoram escavadas casas redondas com paredes em adobo
levantadas sóbre Íundações de pedra solta, As paredes, conservadas em alguns casos até um
mêtro de altura apreseniam o seguintê esquêma construtivo (de fora para dentro), 1 a 5 cm de
reboco de argila;'parede dupla de adobo preenchida com cascalho Pêquêno; fiada de adobos;
reboco de argita ô por vezes, restos de pintura branca ou linhas Íinas de carvão, indicando
algum revesti-mento vegêtal interior, talvez um cimbre que ajudasse ao Procêsso construtivo.
ldem, pp.25-35. Tradução livre.
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castreia, casos em que é frequente o recurso a alvenarias ordinárias de pedra,
'seca" ou argamassada, ou alvenarias de terra com ou sem recurso à pedra e
com coberturas vegetais diversificadas, de acordo com as características
pedológicas, climáticas, do coberto vegetal e culturais das regiões em que se
insereml2.
Em termos tipológicos, conforme Garcia y Bellido, - a casa redonda
construída com adobos ou com ramagêns, tal como a de Orce, é uma solução
corrente durante toda a ldade do Bronze, mêsmo na sua fase mais tardia, só
vindo a desaparecer face à casa de planta rectangular com as influências dos
iberos, celtas e romanosl3 - e acrescenta: - Mesmo em regiões em gue a
cultura céltica viria a suplantar a preexistente, alguns dos aspectos originais
haviam de persistir. É o caso da casa redonda, velha herança neolítica de
origem mediterrânica, completamente estranha à cultura dos invasores centro-
europeus, que chegariam à PenÍnsula como haviam chegado aos Balcãs















Fig. 3.2 - Cividade de Terroso, Póvoa do Varzim. A ocorrência de casas circulares em
pedra em Terroso, Mós ou Pontevedra datadas dos séculos Vll, Vl a.C. (Fase I B -
Silva '1986) está na sequência da tradição indÍgena documentando a.primeira Íase da
arquitectura castreja do NW. Fonte: Ferreira da Silva e Varela Gomes'o.
'_'^ ldem, pp. 41 , 42. Tradução livre.
'o ldem, p.26. Tradução livre.
'o ldem, p.34. Tradução livre
t5 ldem,p.2'lg.
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A casa redonda de pedra, que persistiu na Galiza e no Norte de portugal
terá constituído o último estadio das primitivas cabanas de adobo ê ramos
entrelaçadosío onde,"...a utitização de pedra como matéia-prtma das
construções castrejas, mais vulgaizada nesta fase, surge na continuidade de
expeiências regionais anteriores que, 1...7 se vêm atestando quer para os
sisÍemas deÍensivos quer para as estruturas residenciais,,lT.
Já no perÍodo sidérico, nas estações arqueológicas estudadas das regiões
mais meridionais do teritório nuclear castrejo do NW, em que se integra a ârea
de estudo considerada,"...ainda não Íoram encontradas estruturas pétreas de
habitação, - típicas do centro nuclear do Entre Douro e Minho - sendo de
obseruar, por ser um elemento significativo da arquitectura castreja, a adopção
sistemática da planta circular documentada no de coto de pena, caminha,
cividade de Tenoso (Fig. 3.2), Póvoa do varzim e também em santo Estêvão
da Fachada, com idênticas características construtivas de paredes pouco
e§pêssas com dois paramentos unidos com argamassas de saibro, sem
utilização de pico de ferro e com estratos de ocupação de piso ftnos"l8
porventura indiciando um espaço onde a presença e a tradição construtiva
Túrdula terá sido mais efectiva.
A ucasa'do NW será certamente produto da convergência entre ambas,
evoluindo depois em contexto regional para a realidade da cultura castrejale.
3.2 A arquitectura castreja do NW português
A Cultura Castreja do noroeste é assim uma unidade complexa, que
incorpora soluções locais e extra peninsulares, levando a que o megalitismo se
relacione com "...antributos exógenos resultantes de movimentos
demográficos e relações de carácter económico diversifiÇadas"l um contêxto
que em relação ao NW português "...se evidencia como uma subunidade da
área territorial castreja, 1...1 mais distanciada das áreas, inbrtor e litoral do
Centro do país, respectivamente identificadas, oin sênêtêt», como de matriz
lusitana e de iníluência túrdulaúo.
18 lbidem.Traducão livre.
r7 Armando Coeliro Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes . Ob. Cit., p.49
1E ldem. o. 49.t' ldem.bo. 97-100.
^ uemi,pi.ee.
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As suas evidências arquitectónicas, os castros, cividades ou citânias, por
ordem crescente de grandeza, são designações de ruÍnas de aglomerados pré
ou proto-históricas21.
Na cultura cast§a do noroeste, as casas de planta circular apresentam
diâmetros exteriores entre os 3 e 5 metros, predominando este último. As de
planta oblonga, êm regra maiores,"...de 6 a I metros segundo o eixo maior 3 a
4 metros no eixo menof 2 e as de planta rectangular, certamente destinadas
para outros Íins que não habitacionais, "...são em geral muito exíguas" ê dê
alvenarias mênos elaboradasã. Pelo menos antes da romanização das
estações as casas medianas, de planta circular em alvenarias de granito,
apresentavam alçados baixos, com cerca de 2 m, ao nÍvel ou abaixo do nÍvel
da padieira. A par destas poderiam ocorer outras construções (algumas
possivelmente com funções de anexos), de dimensões e formas diversas,








Fig. 3.3 - Castro de Cividade de Âncora, Caminhaly'iana do
Castelo. Grupo de edÍfÍcios de um núcleo habitacional castrejo, de
estrutura em pátio. Estas unidades domésticas Íamiliares, eram
compostas por diversos edifÍcios que, de acordo com a sua Íunção
se dispunham em tomo de um egpaço central. Escala 2m. Fonte:
Ferreira da Silva e Varela Gomes'".
!l emesto Veiga de OLIVEIRA, Femando Galhano e Benjamim Pêrêira. Ob. Cit., p.73.2 tdem,p.lgl
23 tbidem.
24 ldem,p, Ba.
ã Armando Coelho Ferreira da Silva - A cultura Castreja no Noroeste de Portugal. Paços de
Ferreira: Museu Arqueológico da Cittlnia de Sanfins, 198ô, p.48, Est. XXVll.
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Estruturas de planta circular e de planta quadrangular coexistem, embora
nos castros do NW as primeiras ocorram com maior frequência26. No entanto,
apêsar do respectivo reÍerencial tipológico,"...as casas das estações castreias,
pottuguesas e galegas, mostram plantas variadas, que se podem agrupar em
duas categorias fundamentais: 1) arredondadas (circulares e elipsodais); e 2)
quadrangutares (rectangulares, quadradas e trapezoidais), com as esquinas em
ânguto ou arredondadas; e atém delas, como formas secundárias, casas de
planta alongada, com uma ou mais paredes curuas e rectilíneas e casas de
ptanta mista, constituídas peta associação de várias dessas formas
fundamentais'27.
"...Estas casas, seia qual for o seu tipo, apresentam-se ora singelas ora
com um alpendre ou vestíbulo, que também pode ser cutvo, rectilíneo ou em
cotovelo,'ru, que devido ao sêu aspecto é frequentemente designado por
,,pinças de caranguejo". As pesquisas revelam que, frequentemente junto da
casa, surgem pequenas construçóes de planta irregular, redonda ou
quadrangular com carácter de anexos, construídas de forma menos cuidada
que as de habitação2e.
Foto. 3.1 - Núcleo Íamiliar da Citânia de SanÍins, Paços de
Ferreira. Museu Nacional de {lqueologia. Maquete - Alves
Pereira. Fonte: Martins Sarmento".
26 Garcia e Bellido saliênta que, nas tipologias castreias, o predomínio da linha curva nas
construções "...mesmo quando a planta é angular, evitam'se as eSquinas e os cantos em geral
são arredondados". Os canteiros castrejos desconhe ciam o cunhal, 1...1 de blocos direitos ou
atravessados em posiçõeS altemadas, e encastrados nas paredes; as eSquinas vivas não eram
iecnicamente cunhai"i u" puredes de cada lanço apenas encostavam sem ligações" levando-os
ao arredondamento dos êncontros para garantirem uma melhor estabilidade dos edifícios.
Ernesto Veiga de oLlvElRA, Fernando Galhano e Benjamim Pereira. ob. cit.' pp. 78, 81 .
" ldem,pp.77,78.
'8 lbidem.2e tdem, p.97.
30 Sociedade Martins SARMEMTO - Árte Castreja do Nofte de Portugal. Guimaráes: Sociedade
Martins Sarmento, catálogo da exposição, 1999' p. 21.
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Nos castros do noroestê, predominam as habitações de "planta
arredondada" com ou sem alpendre e "casas' mais pequenas, de planta
inegular ou rectangular de alvenarias mais grosseiras, possivelmente
associadas a "lojas" dos animais ou amrmos. n...Por vezes, como por exemplo
em Santa Luzia, Sanfins, Saboroso, etc., várias construções relacionadas entre
si e correspondendo também a diferentes funções, possivelmente pertencentes
a uma só família ou grupo, formam pequenos "bairros" individualizados no
conjunto da povoaçáo, não raro cercados mesmo por muros baixosúl ,
estruturados segundo uma rede de calçadas ou simples caminhosz.
Reflexo do processus de romanização e crescimento demográfico
experimentado pelo ocidente peninsular no período de apogeu e declÍnio da
influência romana ('Fase lll#), este ordenamento evidente na'zona nucleaf,
ocorreu também em diversos aglomerados a Sul do território castrejo, como se
pode constatar pelo testemunho dos estratos arqueológicos "... inferiores à
ocupação romana de ConÍmbigau onde, [...] vestígios de muros, pavimentos e
outras estruturas permitiram verificar troços de ruas com cruzamentos e casas
de planta rectangular, considerado de influência mediterrânica e com paralelos
conhecidos no Baixo Mondegoffi.
Simultaneamente, a partir da Fase llB, "...já sob os auspícios das
primeiras impoilações itálicas, que anunciam próximos contactos directos entre
romanos e indígenas" 36 ê com maior incidôncia na 'Fase lll', constata-se a
existência de novas estruturas castrejas, "...de que as mais caracterÍsticas
serão os chamados ocastros agríalasr, visando a exploração dos vales,
conÍorme vem sendo cada vez mais obseruado (Almeida, 1990) e algumas
outras relacionadas com a exploração mineira8T. A evolução espacial destes
castros agrÍcolas viria assim, a ser presidida pela articulaçáo de necessidades
de produção (agropastorÍs) e habitacionais de contexto mono Íamiliar, ou de
mais do quê uma famÍlia mas com relações de parentesco. Estas unidades
castrejas passaram, assim, a ser dotadas de êspaços especializados, de
"' ldem,pp.Tr,rB.o Armand'o Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes. Ob. CiL, p.52§ ldem,p.91.s tdem, p.52.§ tbidem.§ ldem, p.91.
3' ldem, p. s1.
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carácter doméstico e de produção, estruturas arquitectónicas que se encontram
reÍerenciadas em inúmeros arqueo-sÍtios castrejos (casos como Santa Tecla,
Sanfins, Santa Luzia ou Briteiros), extensivos aos terrttórios férteis, da região
em estudo.
Em termos materiais e tecnológicos, Albuquerque e castro associa a
evolução da cultura construtiva da casa castreja do NW a três perÍodos:
- "...período inicial, de cabanas dê mabrtais vegetais, fachina revestida ou
não de bano, ê de adobes ou taipa e muralhas de terra, às vezes de alvenarta
seca, de um «opus incertum" muito rudimentar e irregulaf@ .
- "...um segundo período, com casas e muralhas de alvenaria seca ou com
argamassa de argila, de blocos mais pequenos e mais perteilos, um aparelho
potigonal rústico, mais apedeiçoado, alisado a picão e com arestas mais
rectilíneas, por vezes com o aproveitamento de mateiais iá usados";
- "...o período final, com ca*as e muralhas apresentando melhores
acabamentos e aparelhos mais aperteiçoados - um aparelho poligonal
trabalhado a picão, arestas bem talhadas, e o aparelho helicoidal, mais
geomético e ainda mais Pertefto'ge.
Para autores, como Lopez cuevillas e Lorenzo Femandez, Abel Viana e
Martins Sarmentoe, as casas de planta circular teriam tido paredes altas (entre
os 3.8m e os 4 m), exclusivamente em pedra. Para outros autorês essas
paredes seriam elevadas mas efectuadas com um esquema construtivo
constituído por um embasamento baixo em pedra sobre o qual seria executado
um 'alçamentg" em adObos Ou êm 'faChinagem", '...cobêrtos de Um indumento
de barro amassado, nessa maneira prtmifiva de construir de que fala Vitrúvio, a
propósitodessas regiões peninsularesÁ1.
s João Carlos de SENNA-MARTINEZ e lvone Pedro - uO "Grupo Baiões/Santa Luzia" no
quadro do Bronze Final do centro de Portugal". ln AAW - Por Tenas de Viriato. Arqueologia da
iTegião de úbeu. [S.1.]: Catálogo da exposição, Govemo Ciül do Distrito de Viseu, Museu
Nacional de Arqueoloqia, p. 132.§ Emesto Veigã de ót;úetm, Femando Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit., p.80, nota
't05.
& tdem,p.84.,, Segundo Vitúvo, "..."Os Figios, que habitam um pa[s onle não há.florestas gue lhes
fomefum madeiras para construções, cavam pequenos montinhos naturais, abrem caminhos
para entrarem no espaço gue arianiaram, e que íazem o maior que o local consente; sobre o'rebordo 
dessa cova coÍocam váios caihros amanados e juntos em ponta no alto; cobrem esta
cobertura com canas e colmo, e sobre eles amontoam ainda terra em torrões: deste modo
tomam as suas habitações muito quentes no lnvemo, e muito frescas no verão"". ln ldem, p.
6g, nota 79. Vide Vitruvio ll-1, ln Maria Helena RUA, - Os Dez Livros de Arquitectura de Vitruvio
Lisboa: Dep. de Engenharia Civil, ln§tituto SuperiorTécnico, 1998, p' 31'
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Em termos construtivos, as paredes assentam directamente à rocha,
quando esta está à superfÍcie ou procuram o Íixe' sob o solo, evidenciando
espessuras variáveis "... (sem retação atiás com as dimensões do edifício) que
vão de 40 a 60 cm, as mais das vezes 45 a 50 cm; nos alpendres, elas sáo um
pouco mais estreitas. A construção compõe-se sempre de dois paramentos
distintos - o erteior e o interior - sem qualquêr encastramento ou travação
entre eles."
Em geral, conforme Florentino Cuevillas e Joaquim Femandez, as
paredes são em alvenaria de pedra de dois panos com enchimento ê sem
"juntouras', Sendo em alguns caSOS ligeiramente abauladas para o inteíor, "...
Em alvenaria - o «Opus incertumu - a Seco ou com argamassa de terra ou
barro, com «rachas» a colmatar as fendas maiores. Tal é o caso do paramento
inbrtor que é sempre de um aparelho irregular e pobre, de pedras pequenas e
pouco lavradas. o paramento erterior é em geral nesse mesmo «opug
incertumo, mas de materiais maiore| e melhor lavrados que o anterior, e que se
apresenta segundo dois sistemas: 1) o aparelho irregular, como no paramento
interiO) - raro nas casa1, e usado sobretudo em muros anexos; etc; 2) o
aparelho potigonal, de pedras bem lavradas, muitas das vezes dispensando
mesmo as «rachas» - que é o mais usual, vendo-se também nas muralhas e
noutras construções 1...1 heticoidal, ou obtongo, o «opus recticulatum" [...1.
Ajustado especialmente às paredes c.!ruas, este aparelho 1...1 confere mafu
estabitidade e segurança à anstruçãoú2.
Em cada castro podem ocorrer diversos tipos de aparelho de granito, mas
não variando numa mesma construçãO, Nas casas êm xigtg recolTia-se a um
aparelho êspecíÍico, de 'lajes tabulares", existindo referência de uma única
ca§a, em Meirás (Galiza), com parêdes de taipa grosseira, de tipo «oPus
caemênticium»4{1.
Não sendo generalizados, por vezes veriÍica-sê a existência de um
embasamênto executado com uma fiada de pedras saliêntês, algumas vezes
com inclinação para o exterior face à paredea, possivelmente para dificultar a
entrada das ,águas' no intêrior das habitaçóes e de um "coroamênto" das
paredes, Íeito com placas de pedra mais estreitas quê sê projectariam para o
4 Emesto Veiga de OLIVEIRA, Femando Galhano e Benjamim Pereira. Ob Cit., pp.79, 814ldem,p.Bo.
4ldem,p.79.
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êxterior, que ocorrem com alguma Írequência nos materiais encontrados nos
derrubesdas casasas.
A cobertura das casas castrejas de planta circular, que a maioria dos
autores refere ser cónica, em materiais vegetais e alta em relaçâo às
respectivas paredes, normalmente com uma infra-estrutura de madeira, ora
simplesmente apoiada sobre o topo das paredes ou entre estas e um
oespeque" central, esteio vertical de madeira que seria cravada numa pedra
colocada no centro do pavimento, e que no topo recebia a amarração dos
caibros que constituíam a estrutura da cobertura.
No caso de casas redondas que apresentam vestígios centrais do lugar do
Íogo, logo sem esteio central, recorriam a sistemas de tixeiras", tesouras de
ramos, para soluções de uma ou duas 'águas', mais adaptada a plantas
quadrangulares. Embora praticável em plantas circulares, mais abatida e
estável que a cónica, obrigaria a uma maior altura das paredes para possibilitar
um espaço interior habitávelaG.
Nas casas redondas, de alvenaria de pedra, sem esteio central de apoio à
cobertura, a solução mais corrente seria a cobertura cónica alta, mais
adequada a edifícios desse tipo e não condicionando o interioraT.
Nas armações lineares simples de uma água, com barrotes directos às
paredes, estas teriam que ser mais altas$.
Para o revestimento da cobertura recorria-se à utilização de palha, giestas
ou ramos de árvore. Existem indÍcios de que, "...em múltiplos casos essês
mabrtais eram provavelmente revestidos de barro"ae.
O piso interior era na maior parte das habitações ao nÍvel do exterior ou
ligeiramente sobrelevadoso, sendo Írequente a sua reposição em estratos Íinos
de terra argilosa, compactada e/ou queimada, simples ou com introdução de
fragmentos cerâmicos, por vezês texturada ou com areão5'.





* O interior das casas, normalmente regularizado, Íicava no solo natural, ou era execúado em
terra argilosa ou em saibro compactados. PreÍerencialmente acima do nÍvel exterior, o qual, em
tomo das casas era Írequentemente empedrado e com inclinaçâo para Íora para aÍastar as
lguas das paredes, por vezês exibindo regos de drenagem. ldem, p.82.
" lvone PEDRO e João L. lnês Vaz -'A ldade do Ferro. O Cabeço do Coço (Campia,
Vouzela)". ln AAW - Por Terras de Virtato. Arqueologia da Região de Viseu. [S.1.]: Catálogo da
exposição, Govemo Ciül do Distrito de Viseu, Museu Nacional de Arqueologia, 2ooo, p. 1 53.
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A entrada, o único vão, poderia apresentar múltiplas soluções: aberta a
toda a parede, com ou sem padieira, ser um vão elevado face ao pavimento,
ou, êm determinados casos, não existir, processando-se o acesso ao interior
através da coberturas2. No caso das casas com alpendre (quer de planta
circular ou quadrangular) apresentam "...uma entrada normal, ao nÍveldo solo
erteior e que é peúeitamente reconhecÍvel pelos vestígios que restam das
soleirasfr.
Os pavimentos exteriores ocorrêm por vêzês lajeados "...lajes afeiçoadas,
colocadas sobre uma camada de terra, gue se sobrepõem à rocha natural",
solução que é já referenciada ao proto-urbanismo castreio da ldade do Ferros.
3.3 A arquitectura de influência "oriental" a sul da região
Apesar da cultura do noroeste estender as suas influências à região do
Mondego, Santa Olaia, classiÍicada ainda nos finais do século XIX como um
povoado castrejo s, oâ sequôncia dos estudos de Santos Rocha passa a
demarcar-se dessa realidade cultural, evidenciando uma natureza material,
artefactual e arquitectónica, de cariz 'oriental", díspar dos cânones das







Fig. 3.4 - Estações da ldade do Feno orientalizante da linha do Mondego: 1.
Pardinheiros; 2. Chões; 3. Fonte de Cabanas; 4. Crasto; 5. Feitoria (Santa
Otaia/Ferreslelo); 6. Conímbrigas.
t:
52 Emesto Veiga de OLIVEIRA, Femando Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit., pp. 92-95.s ldem,pp. 92-,93.* lvone PEDBO e João L. lnês Vaz. Ob. Cit., p. 153
I Emesto Veiga de OLIVEIRA, Femando Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit., pp.76, Tl .* Ana Margarida ARRUDA - Los Fenicios en Portugal. Fenicios y mundo indÍgena en el centroy sur de Portugal (siglos VllhVl a.C). [Barcelona]: Carrera Edicion S.L, Cuadernos de
Arqueologia Mediterránea, Vol. 5-6, 1999-2000, Publicaciones del Laboratorio de Arqueología,
Universidad Pompeu Fabra de Barcelona, [S.d.], p.228.
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Estas caracterÍsticas indiüdualizantes, particulares, de quê Santa
Olaia/Ferrestelo é o exemplo mais signiÍicativo de uma série de sÍtios
arqueológicos do Baixo e Médio MondegosT, filiados culturalmente na área do
Mediterrâneo Orientalss, demarcam-se num contexto litoral e peri-litoral onde,
no Bronze Final e na ldade do Feno, predominava uma cultura autóctone, com
inf luências indo-eu ropeias.
Conforme lsabel PereiÍa, "...Santa Olaia foi habitada desde o Neolítico,
prolongando-se, depois, a ocupação pelas épocas do Bronze, Ferro, Romano e
Medieval. São, todavia, as espécies arqueológicas da ldade do Ferro que
tomam a estação tão notável"se enquadrando-a em modelos pré-definidos das
colonizações fenícias, que se processavam nas lagunas ou junto da foz dos
rios@.
José Mattoso corrobora esta perspectiva, salientando que, "...quer pelos
critérios que terão presidido à implantação do habitat, guer pelas características
da arquitectura doméstica, quer, ainda, pelo extraordináio número de materiais
importados" 61 este povoado constituirá uma importante estrutura portuária
oriental "...de apoio às rotas de navegação e comércio atlânticas"a2.
O estabelecimento deste tipo de estruturas avançadas de apoio e
consolidaçáo de uma vasta rede comercialtrans-regional realizava-se segundo
padrões de localização e implantação referenciados à cidade de origem com a
qual existia uma estreita relação de dependência, política, religiosa, mas
também cultural8. Neste processo de transposiçáo estariam naturalmente
tMaria lsabel Sousa PEREIBA - ldade do Feno na Íoz do io Mondego: subsídios para a carta
arqueo!ógica. [Aveiro]: Texto nâo publicado, [S.d.], p. 1.s Ana t\4argarida ARRUDA -'A ocupação da ldade do Ferro da Alcáçova de Santarém no
contêxto da expansão ÍenÍcia para a Íachada atlântica peninsular". ln AAW - Estudos Orientais
lV. Os fenícios no tenitóio portuguêl. Lisboa: lnstÍtuto Oriental, Universidade Nova de Lisboa,
1993, p.204.* M. lôabel Sousa PEREIRA e Jorge Paiva, - Santa Otaia, Fenestelo: Musealização. Coimbra:
comunicação ao Seminário Musealização de sÍtios, Outubro de 1987, lnstituto Portugês do
Património Cultural, Cêntro dê Formação e Estudos, Departamento de Etnologia, 1987, p.13.
m M. lsabel Sousa PEREIR A - ldade do Ferro na foz do io Mondego: subsídios para a carta
arqueológica. Ob. Cit., p. 1.
6' Carlos FABIÃO - uO passado Proto-Histórico e Romano'. ln José MATTOSO (Dt.) - HistÓna
de Porlugal. Vol. I ('Antes de Poftugal'). [Lisboal: Chculo de Leitores, 1992, pp. 147'148.
@ ldem,p.147.
B Mirella Romero RECIO - "Los puertos Íenicios y púnicos'. ln AAW - Rutas, navios y puertos
fenicio-púnicos. Xl Jornadas de arqueologÍa fenicio-púnica. Eivissa: Ed. BenjamÍ Costa y Jordi
H. Femández, 1996, pp. 109, 110.
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incluído os materiais e as tecnologia construtivas com que materializavam a
sua presençae.
Assim, Santa Olaia, descoberta por Santos Rocha no final do século XlX,
viria a constituir um impoÍanle momênto para o entendimento da
presença de populações exógenas no tenitório e caracterização da inÍluência
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Fig. 3.5 - Santa Olaia - Planta das estruturas de habitações escavadas por
Santos Rocha segundo o Arqueólogo ('Rocha 1905-08, est. XVI'). Legenda
adaptada. Casas ua' e ub' - Primeiras alvenarias em adobo referenciadas por
Santos Rocha. Fonte: Ana Margarida Arrudas.
Num tempo em que diversos autores se debruçavam sobre a naturêza e
dimensões da casa castreja, nomeadamente no que se refere à configuração ê
elevaçáo das paredes, Santos Rocha, face à observação das estruturas que
êncontra no Castro de Santa Olaia "...inclina-se para a hipótese de paredes
altas: aproximadamente 3.20m; mas as suas razões são diferentes das dos
arqueólogos galegosffi que defendiam a altura média das paredes de pedra da
casa castreja êntrê os 3.8m ê os 4m.
A hipótese por si defendida para quê as estruturas de pedra das casas se
apresentassem todas à mesma altura, considerava que as mêsmas §êriam
embasamentos de paredes em adobo. Para autores seus contemporâneos tal
argumento suscitava dúvidas: adobos ou revestimentos de nbarro,?67
* ldem,pp. 110, 11í.
65 Ana Margarida ARRUDA - Los Fenicios en Portugal. Fenicios y mundo indígena en el centro
y sur de Portugal (siglos Vlll-Vl a.C.). Ob. Cit., p. 229.









Foto. 3.2 - Santa Olaia - vista parcial de um dos acessos à
muralha norte e dê estruturas habitacionais, embasamentos
das paredes de adobo.
No entanto as suas observações viriam a ser esclarecedoras: "...Para
converter as nossas hipóteses em cefteza um feliz aaaso nos consetvou restos
desses alçamentos de adobosl...) um fogo intenso teve lugar numa construção
de madeira, contígua à casa, 1...1 e sobre a camada de caruões e cinzas que
cobria o pavimento, estava caído um lanço de parede de adobos meio cozidos
peta acção do calor; parede cuja base se foi encontrar iunto do alicerce oriental
daqueta casa68.
Foto. 3.3 - Adobo cozido (Fogo). Santa Olaia - Depósito n'
374 Sociedade Arqueológica. Espólio do Museu M' Dr' S'
Rocha. Figueira da Foz. Escala de campo 1Ocm.
68 Texto de António Santos Rocha. ln ldem, pp.84, 85
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"... Era manifestamente o alçamento supoftado pelo mesmo alicerce, l"'l
não tinha menos de 2.5 m de altura e como 1...] envasamento media na altura
70 cm, a altura totat do edifício seria aproximadamente 3.20 m. Na face inferior
que estava em contacto com os carvões e Cinzas, esta parede apresentava a
supeffície quase lisa em muitos pontos; o que era devido sem dúvida, ao maior
grau de cozedura desse lado; mas na face superior estava corroída e desigual.
1...1Assim, se o alçamento da casa era feito com adobos, fácil e de explicar o
Soterramento doS envasamentos em um período relativamente Cufto.
Abandonadas as povoaÇões, as águas pluviais reduziram as paredes a terra
pura".6e
Durante a década de 1980, nos trabalhos desenvolvidos pela Equipa de
lsabel Pereira, viriam a encontrar-se novas estruturas domésticas de planta
rectangular e vestígios de paredes de alvenarias de terra, que a par da
datação dos materiais dos respectivos contextos estatigráÍicos, reÍerenciam o
povoado como contemporâneo da chegada dos Fenícios (século Vll a inícios
do Vl a.c.), constituindo, quanto nos foi possível constatar, os mais antigos
registos de alvenarias de adobo na região litoral e peri-litoral do entre Vouga e
Mondego.





Fig. 3.6 - Planta da zona arqueológica Santa Olaia / FerresteloTo;
Fõto. 3.4 - Vista Sul do conjunto. A depressáo entre ambos, "o poço'i corresponderá
a parte da estrutura portuária, isolando a primeira, que seria uma ilha no estuário que
o aluvião transÍormou em campos de arroz.
un lbidem.
'o António Victor GUERR A - O Outeiro de Santa Otaia e a Arqueologia Portuguesa. Coimbra
[s.n.], separata das Actas do ll congresso Nacional de Arqueologia, 1971 , Est. I, Fig. 1 .
75
Santa Olaia, em tempos implantada numa pequena península, ou mesmo
numa ilha, separada do Monte Ferrestelo por uma depressão de cerca de 80 m
de largura, o designado "poço", está rodeada a Norte, a Este e a Sul por
terrenos aluviareS, constuindo um conjuntO que diversos autores actuais
defendem tratar-se de parte da estrutura portuária da ldade do Ferro.
Defendido a Sul pelo alcantilado do esporão em que se insere, o povoado
desenvolve-se para Norte, apresentando vestígios de "--.dois socalcos
superiores, e uma vasta zona industrial, a norte, limitada pela muralha, Í-.-l iá
junto à laguna, em terrenos de aluvião z'. As plataÍormas são definidas por
duas estruturas datadas do séc. Vlll a inícios do séc. Vll a.C. 
22, aparentemente
em arco descontínuo unido na zona mais desÍavorável da encosta, na direcção
E / W, terminando a Leste num torreão de planta circular, soluções de cariz
oriental, idênticas às detectadas em Huelva, no Cabezo de San Pedro.Sul (séc.
Vlll a.C.) ou em Tiro (séc. lX a.C.)73, sendo provavelmente a infra-estrutura
urbana/portuária reÍerenciada, de preceito "oriental", mais setentrional da costa
atlântica poduguesa.
Foto. 3.5 - Santa Olaia. Aspecto parcial das estruturas
habitacionais do povoado.
Na "zona alta", datadas do 1o período de ocupação (séculos Vlll - Vll
a.C.), construídas ao longo do limite do socalco, contra o muro que o deÍine,
surge um conjunto de estruturas habitacionais, todas de planta rectangular ou
71 M. lsabel Sousa PEREIRA- ldade do Ferro na Íoz do rio Mondego: subsídios para a cafta
arqueologica. Ob. Cit., p.7.
" lbidem.
73 Soluções Íiliadas em construções do Próximo Oriente datadas desde o século XIV a.C. Cf. M.
lsabel Sousa PEREIRA - "Figueira da Foz, Santa Olaia". ln AAVV - Estudos Orientais lV, Os
fenícios no território português. Lisboa: lnstituto Oriental, Universidade Nova de Lisboa, 1993,
p. 289.
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quadrangularTa, algumas das quais, apesar dos estudos actuais ainda não
permitirem uma interpretação eÍectiva das tipologias em presença, evidenciam





Fig. 3.7 e 3.8 - Perspectiva de uma habitação escavada em
Moulinasse, Salles d'Aude, que evoca o mégaron do lVlediterrâneo
Oriental do século Vl a.C. e reconstituição da planta dessa unidade".
As estruturas habitacionais sucedem-se com um inegável carácter proto-
urbano. Com uma forma sensivelmente rectangular, em algumas situações
apresentam uma fachada recuada Íace ao topo das paredes laterais, com
vestígios de um único vão de entrada, sendo esta protegida pela cobertura que
acompanharia os paramentos laterais formando um vestíbulo ou, noutros
casos, não havendo prolongamento das paredes, por um telheiro apoiado em
prumos de madeira. Nas mais antigas (relativas aos estratos mais proÍundos, a
que Santos Rocha designou de "3' estação da ldade do Ferro"), a
compartimentação obtém-se por meio de uma parede divisória transversal que
define duas zonas interiores, uma principal de maior dimensão (com um
comprimento que varia entre os 3.75 e os 3.25 m e uma largura aproximada de
2.25 m\78 e uma posterior de menores dimensões /e.
'a M. lsabel Sousa PEREIR A - tdade do Ferro na foz do rio Mondego: subsídios para a carta
arqueológica, Ob. Cit., p.7 .
" Michel PASSELAC - "Une maison de l'habitat protohistorique de la Moulinasse, à Salles
d'Aude". ln AAVV - Sur /es pas des Grecs en Occident. [S.1.]: Collection Etudes Massaliéres,4,
1995, pp. 173, 187, 191 .
76 A planta rectangular alongada tipo mégaron Íoi também utilizada na arquitectura doméstica e
largamente difundida pelo mundo grego insular, correspondendo a uma geometria que havia de
perdurar até ao final do século Vlll da nossa Era e muito associada nesse espaço geográÍico à
planta em abside (Fusan o 1982,6-7). Nas regiões de inÍluência céltica apenas ocorriam
excepcionalmente, assumindo proporções e dimensões diÍerentes das tipologias domésticas
orientais e ocorrendo isoladamente no contexto dos povoados, demarcando-se das restantes
como casas do cheÍe ou ediÍícios comunais. ln ldem, p. 189. Tradução livre.tt ldem, p. 173.
78 Ana Margarida ARBUDA - Los Fenicios en Portugat. Fenicios y mundo indígena en el centro
y sur de Portugal (siglos Vlll-Vl a.C.). Ob. Cit., p.229.
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As paredes, com fundações de alvenaria de pedra irregular arrumada e
argamassada com argila, Írequentemente de duplo paramento e enchimento de
pequenas pedras e argilas (Foto. 3.8), apresentam uma espessura de 40 a 50
cm80 e elevam-se a cerca de 70 cm, apresentando as superfícies superiores
regularizadas e niveladas por igual a todo o perímetro da casa para receber as
alvenarias das paredes. Sobre este embasamento eram construídas as
paredes de adobo com cerca de 2,70 m de altura, referenciadas por Santos
Rocha nos derrubes de alvenarias conservadas devido ao Íogo, nas casas a. e
á. (Fig. 3.5), ou noutros casos pelas camadas provenientes da decomposiçáo
dos adobos de "argila vermelha ou amarela" que cobriam os muros".
,*
Foto 3.6 - Aspecto de êstruturas de paredes de sítios de influência oriental, em alvenarias
de pedra irregular. - Parede de habitação escavada em em Moulinasse, Salles d'Aude82;
Fotos 3.7 e 3.8 - Alvenarias de parede e da muralha, em dois panos com enchimento de
"terra" observadas no Povoado de Santa Olaia, da ldade do Ferro, datadas do período de
transição entre os séculos Vlll e Vll a.C. Escala de campo 20cm.
No que se refere às coberturas das casas rectangulares de Santa Olaia,
Santos Rochas3 menciona que eram em "Íachina", recobertas a argila pelo
extradorso, referências presentes nos derrubes encontrados no interior das
casas. "...«pedaços de argila que sofreram a acção do fogo, apresentando
impressões de ramos de áruores, às vezes lascados, e de caniços, como os
'" "...uma maior, cerlamente de habitação, com o pavimento igual ao das demais casas, e outra
contendo teta com fragmentos de cerâmica, carvões e restos de cozinha". ln Ernesto Veiga de
OLIVEIRA, Fernando Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit.,p.78.
Bo ldem, p. 229.
o' M. lsabel Sousa PEREIRA- "Figueira da Foz, Santa Olaia". Ob. Cit., p.29O.




que ainda hoje crescem nas próximas valas do campo" [...] Evidentemente a




Fotos 3.9 e 3.10 - "Forro" de tramaguêira para suporte do salão, Farrobo dê Baixo, Porto
Santo, Madeira; 8s; Foto 3.11 - Placa de argila de revestimento, com cerca de 2cm de
espessura, cozida (Fogo) com impressões em negativo da infra-estrutura em caniços ...
Santa Olaia - Depósito n' 374 Soc. Arqueológica - Espólio do Museu M. Dr. S. Rocha -
Figueira da Foz. Escala de campo - 1Ocm.
O pavimento das casas Íicava abaixo do nível exterior (cerca de 10 cm),
vendo-se à entrada um degrau interior de pedra e argila a seguir à soleira.86.
Executados "...de argila batida 1...1 consolidados por fragmentos de potes e,
protegidos superiormente por uma leve camada de cinzas ou de argila'g7, eram
objecto de frequentes reparações para melhorar as condições de salubridade
das casas. "...A feitura de alimentos em áreas tão exíguas provocava o
engorduramento do chão, tornando-o humoso e escorregadio. Assim, as
ttAntónio dos Sanlos ROCHA - Estações pré-romanas da ldade do Ferro nas vizinhanças da
Figueira, Portugália, ll, 1905-1908, pp. 301-356. ln Ernesto Veiga de OLIVEIBA, Fernando
Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit., pp.91-92.e Solução construtiva também documentada poÍ Santos Bocha no Castro de Tavarede, onde o
arqueólogo exumou dos denubes dos recintos peças de argila com elementos vegetais
impressos êm negativo ('ROCHA, 1905, aditamênto 1909'). ln M. lsabel Sousa PEREIRA -
ldade do Ferro na foz do rio Mondego: subsídios para a carta arqueológica, Ob. Cit., p.5.
tu Este tipo de cobertura, que já não ocorre na Beira Litoral, era corrente na tradição construtiva
das comunidades meridionais que habitaram os povoados sidéricos do Mondego, solução
construtiva referenciada no Meditenâneo Antigo e que ainda hoje perdura em países do Norte
de ÁÍrica, ou êncontra reÍerências nas coberturas de "tilha", nas Canárias, ou "salão", no
Arquipélago da Madeira, em Porto Santo. CÍ. Victor MESTRÊ - Arquitectura Popular da
[ladeira. Lisboa: Ed. Argumentum, 2002, pp.214-219.oo Ernesto Veiga de OLIVEIRA, Fernando Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit., pp. 82, 94.
79
reparações, cobrindo-os de argila nova, de fina camada de areia, conchas
trituradas ou cal eram frequentes'8?.
"...As lareiras domésticas situavam-se, no geral, nos ângulos das casas.
Raras vezes se encontravam no centro. Eram zonas bem delimitadas com
muitas cinzas e com grandes concentrações de fragmentos de cerâmica.
Noutras casas, tratavam-se de zonas bem delimitadas, de planta circular, feitas
de argila calcinada e "calcetada" com fragmentos de cerâmica de vasos
partidos, inutilizadosse.
Em algumas das casas foram detectados vestígios de sítios de Íogo no
exterior, sob o telheiro, junto da entrada, possivelmente associados a
actividades de manufactura dos residenteseo.
3.4 Das inÍluências de Roma e do legado Arabe aos nossos dias
Do período romano e árabe, apesar dos inúmeros indícios materiais
encontrados na região e das referências greco-latinas que persistiriam até aos
nossos dias nas gentes e no viver do Vouga-Sul, não encontrámos estudos
concretos sobre estruturas arqueológicas desses períodos que permitissem a
caracterização dos tipos de habitat rural na regiáo.
Embora, tal como reÍere Alarcãoe1, no território a norte do Tejo ainda
continuem por estudar as evidências de estruturas que permitam identificar os
modelos arquitectónicos de villae, granjas ou de outras construções mais
modestas de casais agrícolas, no Vouga-Sul, as inúmeras referências
materiais, como tégutae, imbrices, escórias e cerâmicas comunss2 que ocorrem
em terrenos arcaicos, nomeadamente junto a linhas de águae3, com boa
exposição e a meia encosta, tal como o prescrito no De re rústicaea, indiciam
que a mesma terá sido efectiva, nomeadamente no período Tardo-Romano
(séculos lll a lV d.C.).
87 M. lsabel Sousa PEREIRA- "Figueira da Foz, Santa Olaia". Ob. Cit., p. pp. 288, 290-293.
88 M. lsabel Sousa PEREIR A - tdade do Ferro na foz do rio Mondego: subsídios para a carta
arqueológica, Ob. Cit., p.8.
ut lbidem.
s0 Maria lsabel Sousa Pereira, entrevista, Museu regional de Aveiro, Junho de 2004.t' Jorge de ALARCÃO - O domínio romano em Portugal. Mem Martins: Publicações Europa-
América, 4' ed., 2002, pp.1 1 8, 1 1 9.t' João RE|GoTA. obi. cit.. pp. 126-169.
s3 ldem, p. 95.
ea Tratado de agricultura da autoria de Columella, escritor romano nascido em Cádiz nos
primeiros anos da Era Cristã.
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Fig. 3.9 r'Aspectos do povoamento da região entre o Vouga e o Mondego,
referenciado à provável linha de costa da épocaromana. ReÍerenciação da
localização dos povoados romanos da sub-região"".
Com a romanização do litoral entrê o Vouga e o Mondego, o ordenamento
desta região Íértil, onde predominam os terrênos de baixa altitude, terá sido
baseado em villaeeq e graniaseT, assistindo-se a um povoamento pouco denso,
disperso ao longo das vias e linhas Íluviaises.
" João BElcorA. ob. cit., p.12o.e6 O conceito de viltae como modelo latiÍundiário de ocupação permanente e organizada do
solo, grande unidade de produção, com um núcleo residencial senhorial, com poderes
administrativos, dotada de inúmeros servos e escravos domésticos, típico do sul tardo-romano,
não terá tido a mesma expressão nos territórios do Noroeste. Devido às suas condicionantes
geográÍicas e humanas, à imagem do sistema galego das villae (F. López Alcina, tese de
doutoramento sobre Santiago de Compostela), os territórios férteis do Vouga, caracterizados já
nessa época por uma ocupação humana significativa permitem admitir a instalação de
estruturas de dimensão Íamiliar, unidades de produção de menores dimensões, que gravitavam
em torno de um núcleo onde se localizavam as habitações dos detentores, segundo um modelo
de organização que parece ter perdurado no território galego. "... A parte habitada e
consagrada à agricultura constituía o que os documentos mais antigos chamam de *intus";
chamàva-se "Íoris, à zona de monte, bosque e pastagens, que poderia eventualmente servir
também de área de expansão para a terra cultivada (do "ager"), ou pAra desbravamentos, se
r.sso foSSe necessário" ln José MATTOSO - "Portugal no reino Asturiano:Leonês". ln José
Mattoso (Di.) - História de Portugal. Vol. I ,"Antes de Portugal". [Lisboa]: CÍrculo de Leitores,
1992, pp.460-462.
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Na realidade, com as reformas flavianas, a região terá passado por um
procêsso de aculturação Íace à ordem e modelos imperiais e observado uma
significativa reestruturaçáo ao nível da ocupação e exploração agrária do
território, patente, tal como no restante Noroeste peninsular, no crescimento
demográfico, na estruturação da paisagem e proliferação de habitats rurais, a
meia encosta e na planície, mais favoráveis a uma agricultura mais intensiva,
instalando as villasw e vicienlre os 400 e os 600 mêtros, onde faziam passar a
rede viária1m, êstruturas que haviam de persistir à presença goda sem
alterações signiÍicativas. Por seu tumo, a 'islamização" do território terá sido
profunda e persistente, corrêspondendo ao mais significativo e sistemático
processo de definição cultural do entre Vouga e Mondego e quê haveria de
perdurar nos mais diversificados aspectos da vida regionallo1, da toponímia, à
vida rural e piscatória, às tecnologias e ao próprio ediÍicado.
Náo se conhecendo na região reÍerências concretas ao habitat rural, suas
tipologias materiais ou técnicas construtivas, essa presênça é efectiva e revela-
se, quer num património intangível, manifesto nas formas de vida, na
identidade das gentes, nos costumes, no léxico, ou, de modo mais concreto em
vestígios arqueológicos como as cerâmicas negras, finas, de tipo islâmico,
comuns em toda a região102 ou mêsmo nas tecnologias agrárias cuja prática
perdurou até aos nossos dias. Entre ambos não podemos deixar de observar
nas construções tradicionais da sub-região, a persistência de uma arquitectura
doméstica anónima, chã, de escala meridional, humana, que consideramos na
evolução das estruturas habitacionais da sub-região e na caracterização que a
casa pátio üria a evidenciar, nomeadamente a partir da transição do século
XVll para o século XVlll.
l].loao netoore. ob. cit., p.164.s ConÍorme o observado por António Silva a propósito do povoamento do Médio Mondego ao
Mondego Litoral, território da crviÍas de Aeminium. ln /dem, p. 163.
@ A nÍvel regional "...a única \illa" que foi explorada é a da Raposeira, no actual concelho de
Mangualde', Viseu, não existindo rêgisto dê êstruturas desle tipo na sub-regiâo. CÍ. Joáo L.
lnês VAZ - 'A Romanização'. ln AAW - Estudos Orientais lV. Os fenícios no tenitório
português. Lisboa: lnstituto Oriental, Universidade Nova de Lisboa, 1993,., p. 160.
rm ldem, p. 163.
101 João RElGorA. ob. cit., p.'r7s.
1@ ldem,p,247.
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3.5 As principais referências da arquitectura doméstica regional
A diferença que se assiste entrê o§ arquétipos das casas castreja e
oriental e as materialidades e tecnologias quê encerram, ilustram bem a
diferença cultural que caracterizava as respectivas civilizações, estádios
diferentes embora contemporâneos.
O complexo doméstico castrejo com pátio corresponderá ao que
consideramos a primeira reÍerência formal e Íuncional que viria a evoluir para o
arquétipo da casa pátio do noroeste peninsular e em padicular para a casa de
lavoura da sub-região em estudo.
A utilização da "terra crua" na região já seria conhecida das populações
autóctones. No entanto, a tecnologia construtiva e o uso especÍfico de
alvenarias regulares de terra - o adobo - como elemento principal de
construção das paredes surge pela primeira vez referenciado de modo
objectivo em Santa Olaia, não se conhecendo no litoral NW do País outras
ocorrências datadas desse perÍodo,
À evolução do primeiro para o segundo modelo, da casa castreja de
planta circular para a rectangular de influência "oriental", corresponde uma
diferença estrutural significativa. Conforme salienta Jorge Dias, "...enquanto
que as circulares estavam condenadas a uma vida precária, pela sua
incapacidade de desenvolvimento e adaptação a formas de vida mais
compli1adas, como sejam a dos p1vos lavradores, que usam a casa não só
para a habitação, mas para celeiro, curral, armazém de aprestos agrícolas e de
carros, etc., as segundas foram ganhando cada vez mais terreno por
possuírem condições excelentes de progresso'l 03.
A pesquisa efectuada conduziu assim à reÍerenciação de duas realidades
culturais diferentes que, apesar de coexistirem em determinado perÍodo
histórico do noroeste peninsular (ldades do Bronze e do Ferro), nomêadamente
a norte e a sul da sub-região considerada, constituem referenciais
arquitectónicos, tipológicos (casa pátio castreja) e materiais/tecnológicos
(Santa Olaia - adobo) que enunciam as principais reÍerências da arquitectura
doméstica rural do Vouga-Sul dos séculos XIX e H, â casa pátio e a
construção em alvenaria de adobo,
103 Jorge DIAS - "O problema da reconstituição". ln Ernesto Veiga de OLIVEIRA, Femando
Galhano e Benjamim Pereira. Ob. Cit., pp. 97-101 , nota 1 I 8.
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Apesar de não existirem na região em estudo trabalhos publicados sobre
estruturas arqueológicas que o documentem, as inÍluências romana e em
particular a árabe, terão desempenhado um importante papel na definição e
evolução do habitat rural da sub-região, que mais tarde, nomeadamente nos
séculos XIX e XX, viria a emergir como uma realidade arquitectónica concreta e
individualizada no contexto regional - um povoamento de 'aldeias moiras"ls,
baseadas num espaço habitacional, doméstico e de produção, com uma
proÍunda adequação às realidades económicas, sociais e religiosas do
respectivo agregado familiar, tido como nódulo principal do povoamento e da
paisagem do Vouga-Sul, cujo paradigma é a casa pátio rural.
1s Carlos de OLIVEIRA - Mãe Pobre, Poesia. [Coimbra]: Coimbra Editora Limitada, 1945. p. 17
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4 A PAISAGEM
Na definição da expressáo da paisagem actual procurou-sê observar os
aspectos particularês da ocupação do solo ê, em particular, o modo de
apropriação das terras no noroeste da Beira Litoral. Esta, no modelo que
chegou aos nossos dias, poderá considerar-se como decorrente das formas de
colonização do território e da transmissão da propÍiedade, particularmênte
estabelecidos a partir de seiscentos.
4.1 O quadro regional
Resultado da regulaízação da dinâmica lagunar e do estabelêcimento de
uma significativa mêlhoria das condições de salubridade regional, iá
anteriormente reíeridas, o território considerado é, a partir do século XVll, e de
modo mais generalizado no decorrer dos dois séculos seguintes, palco do
desenvolvimênto dê uma sociedade agrícola de pequenos e médios produtorês
que se instalaram, entre outras, nas vastas áreas de terreno que haviam
permanecido até então no seu estado natural ou que êntretanto Íoram
gradualmente ganhos à laguna.
Para a explosão demográfica associada a este procêsso, a qual terá tido
início ainda no século XVll, além do contributo da imigração, fomentada pela
Coroa, importa rêalçar o aumento da natalidadê e da esperança de vida que'
associados à maior produtividade conseguida a partir do cultivo do milho, do
Íe'rjão e da batata, a par do fomento da actividade pecuária, viriam a constituir
um importante incentivo à procura de novas tenas de cultivo, através do
arroteamênto dos terrenos'incultos".
O anoteamênto das terras até então fora do sistema de produçáo,
constituía um atractivo para as famÍlias, cadavezmais numero§as e que assim
conseguiam assegurar os meios necêssários à sua subsistência.
o tipo de propriedade adoptado têrá certamente decorrido do modelo
feudal de exploração directa, praticado nas propriêdades senhoriais e
eclesiásticas cujos vestígios, ainda hoje, são patentes na toponÍmia regional-
Quintã, Quinta, Paço.
í Joáo Gonçalves GASPAR - A Diocese de Aveiro no Século XVlll. Um inquérito de 22 de
Setembro dá 1775. Aveiro: Separata do Jomal de Aveiro Correio do Vouga, Ano 43, no2161 e
ss., 1974, p.23.
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Segundo Manuel Conde, "...o esquema de base deste modelo era a
exptoração directa da reserua senhorial, sob o nome f,s "quintã» ou «grania»,
com um centro com o nome de «paço»,1...1 e a doa$o da tena remanescente
em contratos de aforamento, emprazamento ou arrendamento, dividida em
parcelas denominadas «casais»"z.
"...Quanto aos alódios [propriedades exploradas "livres" de encargos] a
sua exploração fazia-se mUitaS vezes directamente, embOra se recoffesse
também a foreiros e rendeiros, o que parece ter sido vulgar no caso das elites
urbanasú,
Esta política de ocupação do território levaria ao estabelecimento de uma
nova Íorma de gerir o Agrus, cada vez mais baseada na pequena e média
propriedade explorada individualmente pela família mononuclear, terras
próprias ou contratadas, mas em quê o agricultor individualmentê passava a
detêr a possibilidade da gestão directa das mesmas, assumindo os riscos mas
também as mais valias do seu saber e empenho no amanho das terras'
O modelo de exploração agrÍcola referido, se por um lado criava um forte
sentimento familiar de propriedade, simultaneamente dependia da ajuda
mútua, quer num âmbito familiar alargado quer através de acordos de parceria
entre Íamílias vizinhas, estabelecendo regras para a utilização da água e de
equipamentos comuns (as juntas, os animais de trabalho, as bateiras4) e
programas de entreajuda para as tarefas sazonais mais pesadas como o
amanho da terra, as sementeiras ou as colheitas'
Esse mesmo modelo üria a desenhar a Paisagem Rural num "formalismo
ecológico estruturante", que se baseava na manutenção da sustentabilidade do
próprio ecossistemas, ponto Íulcral para a salvaguarda das condições de
equilhrio da reserva natural de que o Homem dependia.
2 Manuel SÍlvio Alves CONDE - lJma Paisagem Humanizada. O Médio Teio nos Finais da ldade
Média. Cascais: vol l, Patrimónia Histórica, 2000, p. 169.
3 tbidem.a Embarcações de pequeno ou médio porte, utilizadas nas deslocações pela laguna e na
apanha e transportê de junco para a cama do gado ou do moliço para a fertilização das terras,
tarefas quê Írequentemente eram Íeitas pelos próprios lavradores que assim evitavam têr que
os adquirir às tripulações que dessas apanhas laziam a sua fuida'.s Manuela Raposo ÍT RORUnÃES - MorÍologia da Paisagem. Lisboa: lnstituto Superior de
Agronomia, Universidade Técnica de Lisboa, 1996, pp.24 a39.
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A exploração directa conduziu à proliferação da propriedade de média ou
pequena dimensão, quintas exploradas directamente pelos proprietários (tipo
de exploração que, conÍorme reÍere Manuel Conde6, já no princípio do século
XX Serlório do Monte Pereira apresentou como «a forma natural e clássica da
exptoração agrícota poftuguesa"T ) ou propriedades que por contratos,
cedências, vendas ou partilhas, Íoram tendo dimensões mais reduzidas,
terrenos, leiras ou pequenos pedaços de terra mais ou menos dispersos, mas
que, individualmente ou associados, corresponderiam à porção de terra
necessária para garantir o auto-sustento da Íamília.
4.2 A paisagem rural
A paisagem rural com que deparamos nos nossos dias decorre da
apropriação pelo Homem do primitivo meio natural preexistente, obra colectiva
de gerações sucessivas, no esforço de moldar a natureza às necessidades e
objectivos das sociedades humanas.
Foto 4.1 - Cacia, Aveiro. A humanização da paisagem
6 Manuel Sílvio Alves CONDE. Ob. Cit., p.179.
' "...Sertório do Monte Pereira na sua obra "....A ProduÇão Agrícola. Notas Sobre Poftugal",
vot. l, Lisboa, 1908, p.132, ao intervir no debate coevo sobre a questão agrária, em que se
bateu pela média exploração, carreou cópia de argumentos técnicos económicos agrários , e
sociológicos para demonstrar a sua superioridade perante a pequena e a grande exploração.
Terá sido feliz no seu esforço argumentativo, ao apresentar a Quinta como o tipo de exploração
mais adaptado "às condições de um clima irregular e sêco" e de *mercados restritos e
sensíveis ás mais tigeiras oscilações das produções", visto ser uma .estrutura complexa e
variável", com capacidade de ajuste às novas condições de equilíbrio económico que os outros
tipos não possuem". ln lbidem, nola 40.
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O cobefio vegetal de cada região corresponde ao tipo de ambiente que
lhe é próprio - solo, clima, Ílora, fauna e inÍluência do Homem. Desenvolvendo-
se em associações de vegetais, árvores, arbustos, herbáceas, vivazes e
anuais, as espécies vegetais formam associações que diÍicilmente ocorrem
noutras condições8.
No território, a água é parte integrante e elemento unificador da paisagem.
A sua presença se deve a existência de consideráveis trechos de vegetação
ripícola, denso emaranhado de vegetação que, constituindo orlas de transição
junto a linhas de água, formam corredores ecológicos, fundamentais para a
fecundidade de espécies animais e vegetais.
Folo 4.2 - Rua da Pega, Aveiro. Aveiro, panorâmica a sul
Toda essa vasta área de águas doces, salobras ou salgadas, além de
oÍerecer a sua fauna (importante recurso de proteínas), através da intrincada
teia de lagos, esteiros e canais que o homem construiu para regularizar as
águas, constituiu-se, desde cedo, como um elo fundamental no dia-a-dia das
populações, permitindo a circulação de pessoas e bens, a pesca, a produção
de sal ou a recolha do moliço, Íertilizante natural dos campos de lavoura por
toda a região até meados de novecentos.
A montante, dotada de uma rede hidrográfica hierarquizada e complexa
que corre para ocidente para desaguar na laguna, a par dos principais rios,
8 Gonçalo Ribeiro.TELLES - Apontamentos da Disciplina Arte Paisagista e dos Jardins. Evora:
Universidade de Evora, V Curso de Mestrado em Recuperação do Património Arquitectónico e
Paisagístico.
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uma imensidão de ribeiras e pequenos ribeiros, por vezes sazonais, estruturam
um território arrasado em "convexos" e "côncavos".
Estas linhas de água instaladas nos vales pouco acentuados, constituem
ecossistemas fecundos de biodiversidade e asseguram, juntamente com os
poços, a água destinada à rega ou mesmo para o consumo directo das
populações.
Os ribeiros, marcando amiúde as zonas baixas do território, são locais
onde se desenvolvem as pastagens ou se colhe a erva destinado ao gado e
funcionam, também, como mecanismos "naturais" de controlo hidráulico e
decantação. Proporcionando o crescimento das herbáceas no Verão,
constituem bacias de retenção do excesso de águas das chuvas do lnverno e
princípio da Primavera, acumulando-as temporariamente em lençóis
supediciais de pouca profundidade (não excedendo a altura das espécies
herbáceas), evitando as enxurradas e proporcionando a regularização gradual
dos níveis freáticos.
Apesar da proliferação de linhas de água e dos níveis freáticos não serem
muito proÍundos, como que caracterizando a componente sazonal
mediterrânica do território, o recurso à água de rega era habitualmente objecto
de regras específicas de utilização, que em algumas zonas, ainda hoje se
verificam.
Retirada a balde ou com sistemas mais ou menos complexos, como a
picota ou a nora de tracçáo animal (importante recurso técnico que a tradiçáo
árabe nos legou, peça fundamental do regadio que só com a industrialização
começou a ser substituída pelos sistemas eólicos de captação e apenas a
partir de meados do século XX, viria deÍinitivamente a ceder o seu lugar aos
motores de rega e aos "Íuros"), a água é o motor fundamental de uma
sociedade proÍundamente voltada para a exploraçáo da terra, assumindo,
deste modo, uma importância particular na definição da propriedade. A
localização das captações e a necessidade de circulação da própria água que,
de talhão em talhão, evolui por gravidade ao longo de sistemas de aquedutos
mais ou menos complexos, ou das "regadeiras", é um dos principais factores
de definição da estrutura da paisagem, à escala da propriedade e, através
desta, do território.
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4.3 Caracterização do povoamento vegeta!
O noroeste da Beira Litoral corresponde a um território em que o coberto
vegetal apresenta características de transição bioclimática, patentes na
coexistência de espécies mediterrânicas e do norte atlântico.
Foto 4.3 - Quinta do Gato, Aveiro.
A Oliveira (Olea euroPaea var.'1
constitui uma das reÍerências do
clima mediterrânico em terras do
norte atlântico.
A ftora observada (Anexo A) confirma essa duplicidade. Se por um lado se
veriÍica a presença da "...áruore mais característica da mata da zona
temperada da Europa" e, o Carvalho-roble ou Carualho-alvarinho (Quercus
robuf, que no noroeste do nosso País encontra a sua fronteira mais
meridional, a presença de espécies como a oliveira (Olea europaea vaÍ-
europaea), a figueira (Ficus carita) e, já esporadicamente, o medronheiro
(Arbutos unedo), atestam a inÍluência mediterrânica.
Fotos 4.4 e 4.5 - São Bernardo,
Aveiro. Carvalho-roble ou Carvalho-
alvarinho (Quercus robuf . Caducifólio,
com o tronco não muito fendilhado,
Íolha de I a 12cm de comPrimento,
sem pelos, coreácia, textura lisa em
ambas as Íaces, sendo a suPerior de
cor verde mais escuro, pecíolo muito
curto protegendo o gomo.
s Francisco Caldeira CABRAL e Gonçalo Ribeiro Telles - A Áruore em Portugal. Lisboa, 2' ed',
Assírio & Alvim, 1999, p. 63.
90
No processo de povoamento vegetal, o sistema dunar do cordão litoral
aÍigura-se como um elemento Íundamental para a manutençáo do equilíbrio e
preservação das condições Íísicas e ambientais do território. Evoluindo da orla
costeira para a laguna e desta para o interior, assegura, através de zonas de
transição e corredores ecológicos gue se sucedem e complementam, a
caracterização da biodiversidade característica da região.
Foto 4.6 - São Jacinto, Aveiro. Estabilizaçáo de dunas primárias.
Ao longo do cordão litoral o estorno constitui a vegetação pioneira
Íundamental para a Íixação das dunas errantes e para a
recuperação da colonização v^egêtal necessária à estabilização
de todo o território. Fonte: ICN ''. Foto: Flui Cunha.
É nessas extensas faixas de terrenos errantes que as espécies, de uma
forma natural ou introduzidas pelo próprio Homem, dão início ao longo
processo de Íixação e transformação do solo que se estende às regiões mais
protegidas do interior.
4.4 OAgruseaMata
Produto da capacidade do Homem moldar a Natureza às suas
necessidades e das condicionantes bioclimáticas e Íísicas características do
território, a acção por ele desenvolvida sobre o primitivo coberto vegetal viria a
ditar o desaparecimento da silvae, enquanto tal, e o estabelecimento de
estruturas de apropriação do espaço natural em que o saltus, o ager e a
própria hurbe se passaram a relacionar, numa dialéctica em que a componente
rural enCerra um carácter ecológico que é inerente à sua própria natureza e
ritmo.
10 Rui Cunha FotograÍia e Audiovisuais (Prod.) - Dunas de São Jacinto. Reserva Natural,
[Lisboa]: lnstituto da Conservação da Natureza, 1994, p.14.
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4.4.1 O agrossistema
O espaço rural constitui assim um agrossistema, um referencial ecológico
de relacionamento do Homem com a Natureza em que a natureza Íísica das
parcelas se assume como um dos Íactores de maior relevância para a
caracterização e expressão da paisagem.
Foto 4.7 - "GaÍanhas", Vagos. A paisagem como produto da
acção do Homem.
4.4.2 Oagereosaltus
Assumindo o sa/Íus como um meio ecológico de transição entre a silva e o
ageri considera-se por salÍus - o coniunto de terrenos que não são cultivados
regularmente, nem possuem um cobefto vegetat contínuo e fechadoll.
Foto 4.8 - São Bernardo, Aveiro. A presença do sa/Íus como
garante da Produção.
tl Francisco Caldeira CABRAL e Gonçalo Ribeiro Telles. Ob. Cit., p.249.
s2
Em contraponto ao ager, a que correspondem os campos de cultivo, nas
suas diversas modalidades de produção directa, o saltus, na tradição
mediterrânica que a região considerada comunga, assume-se como espaço
complementar daquelel2, correspondendo os terrenos regularmente incultos,
matas, valados, terrenos alagadiços deixados às herbáceas expontâneas e
que, no seu conjunto constituem a reserva ecológica do sistema agro-silvo-
pastoril de que é parte integrante e fundamental.
4.4.3 O emparcelamento -Da mata à sebe.
A definição das extremas dos terrenos e a sua delimitação, constitui uma
forma de aÍirmação de propriedade e de precaução contra a entrada de
estranhos e animais, ao mesmo tempo que, normalmente com o recurso a
associações vegetais, aspecto muito diÍundido a nível regional, constituía uma
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Foto 4.9 - São Bernardo, Aveiro. Aspecto de diversos recursos
de delimitação das parcelas.
" ldem, pp.157 e 158
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Essa delimitação da propriedade poderia ser assegurada pelo recurso a
marcos de pedra, muros de alvenarias de adobo, pelo traçado dos caminhos,
estradas, acidentes topográÍicos, regos e valas ou outras "serventias" de
águas. E ainda comum o recurso a árvores isoladas, como a oliveira para
indicar as extremas e/ou para reÍerenciar a entrada das propriedades, a
plantação de videiras em linha, associadas ou não a muros de adobo e,
sobretudo, através da sebes vivas, de árvores, arbustos ou silvados, prática
que assume um aspecto regional relevante nas associações designadas
localmente de valados, derradeira maniÍestaçáo da mata que desempenha
uma importante Íunção de preservaçáo da estrutura verde regional.
4.4.3.1 A mata
A partir da sedentarização do Homem, o cobefto vegetal, de "elementos
climácicos" (associações endémicas entre espécies arbóreas, arbustivas e
herbáceas), que outrora revestia todo o território, viria a ser gradualmente
transÍormado, evoluindo por Íorma a satisÍazer as necessidades do próprio
Homem. Este, por Íorma a conseguir os terrenos necessários ao cultivo,
arroteou a mata para obter as clareiras para o cultivo, introduziu novas
espécies e incentivou a proliÍeraçáo das de maior interesse económico em
detrimento de OUtraS, aparentemente menos representativas no processo de
produção.
At shnenw & mau:
I - Oild 14 lado Pntcgih.2 - Oh do ledo ú tcato com a atnha catutct*tíca.j-Erpapbcopzs.
1- Bpaço dotfittâ.
Fig. 4.1 - "A mata, para exercer com perfeição as suas funções de protecção e
produção, terá que ter cada uma das suas partes pedeitamente .desenvolvida
conÍorme mostra o esquema,.Fonte: Caldeira Cabral e Ribeiro Telles'".
13 ldem, p. 119
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Nas economias agrícolas tradicionais, que antecederam a
"industrialização" dos campos e a banalização da monocultura extensiva, que
tanto viria a comprometer o equilíbrio ecológico da Terra, a sabedoria dos
homens que nela obtinham o seu sustento, tinha bem presente a necessidade
do agrus se desenvolver de Íorma equilibrada face aos terrenos reseruados à
síva, pois dessa relação dependia a protecção e a produçáo da lavoura'4.
4.4.3.2 A sebe
Manifestação da mata preexistente, Último reduto para a associação de
espécies silvícolas e para os biótipos regionais que lhe estão associados, a
sebe surge como um compromisso do Homem para com a natureza.
Foto 4.'10 - São Bernardo, Aveiro. A sebe constitui um
compromisso entre as necessidades da lavoura e da
manutençáo da mata.
Conforme salienta Francisco Caldeira Cabral, os sistemas de sebes,
constituem assim uma êstratégia do agricultor, possibilitando um aumento de
rendimento da produção, porquanto, tal como a mata, desempenham as
Íunções de:
1 - Protecção das plantas, do solo e das águas, da acção dos ventos;
2 - Protecção contra as geadas;
3 - Defesa das águas de inÍiltração e transpiração;
4-Combateàerosão;
5 -"...Equitíbrio da biocenose (aves de bico mole, caça, insectos predadores"ls.
'o.ldem,pp. 111 a 11915 ldem, p.'12o.
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Fig.4.2 - A sebe guarda-vento - EÍeitos das sebes em
coÍ'tina na protec.çâo dos terrenos Íace aos ventos.
Fonte: Fischesser'".
Uma sebe não deverá basear-se numa cortina simples, mas antes num
sistema de cortinas em rede, em Íaixas paralelas cuja altura, espessura,
afastamento e percentagem de espaços cheios e vazios serão calculados em
função da conÍiguração do terreno e do nível de protecção aos ventos
requerida'2.
Na região, nomeadamente na zona peri-litoral, acumulando as funções de
delimitação e protecção aos campos de lavoura, predominam sebes "guarda-
vento", com uma estrutura verde em cortina, formadas por espécies
diversiÍicadas e semipermeável aos ventos dominantes.
16 Bernard FISCHESSER - Conhecer as árvores. Mem Martins: 2' ed., Publicaçóes Europa-
América, Colecção Euroagro, 1991, p. 256.
17 Conforme Fischesser a sebe para Íins de protecção ao vento deverá ser "...constituída por
um ou mais renques de árvores dispostos perpendicularmente aos ventos dominantes. A
proÍundidade do sector protegido é função da altura dos cimos". O ideal será "...uma faixa
arborizada de vários metros de espessura que desvia a totalidade da massa de ar para o alto e
cujo efeito protector pode fazer-se sentir até a uma distância igual a trinta vezes a altura das
árvores. Estas faixas arborizadas têm mais de 2m de largura no momento da plantação e
devem ser de espessura, de tons, de tamanho e de contornos variáveis". A cortina mais eÍicaz
será assim "... "semipermeável" aos ventos, apresentando uma percentagem de espaços
vazios aparentes da ordem de 33o/o atÍavessados por 50"/o do ar incidente. A sua influência far-
se-á sentir até a uma distância iguat a vinte ou vinte e cinco vezes a sua altura", evitando-se a
ocorrência de turbilhões de ar f requentes a jusante de uma sebe opaca. ln ldem, pp. 255, 256.
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4.4.4 Casos concretos de emparcelamento na regiáo - O valado
Na paisagem rural que nos foi legada por gerações de agricultores, o
valado, designação local de uma tipologia de sebe, desempenha um
importante papel de definição da paisagem, estruturando-a e dotando-a de
uma escala natural de reÍerência. Marcando os limites da propriedade, o
vatado, influencia todo o equilíbrio do lugar, regularizando o regime de águas
freáticas e de superfície, permitindo a manutenção do habitat da Íauna
selvagem e abrigo aos gados, ao mesmo tempo que constitui um importante
elemento de protecção dos terrenos de cultivo da acçáo dos ventos'
Foto 4.11 - São Bernardo, Aveiro. Aspecto da
diversidade de espécies vegetais que podem
conÍigurar a estrutura verde de um valado.
Legado da paisagem, correspondê a uma estrutura verde composta de
"Ílora climácica", vegetação espontânea de elementos arbóreos, arbustivos e
herbáceos (loureiros, canas, silvas, ...), cujo desenvolvimento diversificado
permite a criação de associações vegetais.
À imagem da mata, mas de largura que não excede normalmente a
dezena de metros, estas assOCiações, em que a árvOre Com oS seus ÍusteS e
copas ocupa aS cortinas centrais e nas periÍerias Se desenvolvem aS
respectivas orlas de transição, constituem importantes sustentáculos da
biodiversidade, corredores ecológicos que garantem não só a manutenção dos
biótipos naturais como a preservaçáo das condições necessárias à
fecundidade do esPaço rural.
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4.4.4.1 Sebes de canas
A utilização de canas (Arundo donax) é um recurso que permite de um
modo mais célere do que no caso dos valados, obter uma eficaz protecção da
propriedade, uma vez que rapidamente Se instala um canavial com dimensões
que atingem larguras da ordem dos 4 a 5m, variando de largura consoante as
necessidades associadas ao volume da produção da horla familiar ou do
terreno a proteger. O recurso a este tipo de sebes, embora possa ocorrer em
campos de cultivo, surge Írequentemente a delimitar terrenos hortícolas, sendo
as canas utilizadas para executar as armações necessárias ao
desenvolvimento de culturas como as do feijão.
Foto 4.12 - ílhavo. Delimitação de uma propriedade
recorrendo a sebes de canas (Arundo donax\.
Estes canaviais são cortados parcialmente todOs os anos18, preservando-
Se, no entantg, azona mais exteriOr por Íorma a assegurar a manutenção da
separaÇáo física com a propriedadê contígua.
4.4.4.2 Sebes de margem
Nas zonas aluviares mais baixas, ladeando valas de drenagem, veriÍica-
se a existência de sebes constituídas por associações de espécies onde
,t O corte dos canaviais, era efectuado durante o inverno, ficando as canas, depois de limpas
das Íolhas, a secar em molhos, aguardando a oportunidade de serem utilizadas' Embora careça
dà conÍirmação baseada numa ãnálise mais vasta de situações locais, conÍorme Caldeira
Cabral e Ribêiro Telles referem a propósito deste tipo de sebes de canas, a apanha anual ["']
em Janeiro-Fevereiro permitia deixar a terra desprotegida durante um ou dois meses. Numa
altura em que há com frequência excesso de água e em que se pretende um aquecimento
rápido do solo (Fevereiro-Março) é de deseiar esse efeito". Francisco Caldeira CABRAL e
Gonçalo Ribeiro Telles. Ob. Cit., p.123).
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predomina o estrato arbóreo como salgueiros (Sallx sp.), freixos (Fraxinus sp.),
ulmeiros (Ulmus sp.) e choupos (Populus sp.).
Foto 4.13 - Cacia, Aveiro. As sebes de margem, além de se
assumirem como um Íactor de protecção dos terrenos de cultivo,
constituem um modo prático de, assegurar a delimitação Íísica
das propriedades passíveis de inundações Írequentes,
recorrendo a um mecanismo natural.
Assegurando uma "...compaftimentação secundária constituída por
vimeiros conduzidos"'e, essas sebes, ocupando pouco espaço, garantem a
delimitaçáo de várzeas e ribeiros e uma protecção eÍicaz no Verão, fornecendo
um produto valioso, os "vimes".
*
.>
Foto 4.14 - Cacia, Aveiro. As sebes secundárias de "vimes",
além das Íunções inerentes à sua Íunção e ao aspecto
económico decorrente da utilização dos vimes na cestaria,
constiluem uma reÍerencia cromática, de um amarelo intenso,
que caracteriza a paisagem fra dos campos de aluvião.
le ldem, p. 127
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4.5 A unidade nuclear de paisagem do Vouga-Sul
A casa rural e os terrenos contíguos integrados no lote Íundamental,
constituem o elemento nuclear da exploraçáo agrícola e da composição da
paisagem.
4.5.1 Acasa e o loteÍundamental
Unidade agrária base, o lote fundamental corresponde a muito mais do
que o cenário onde acontecia o decorrer da vida familiar, assumindo-se como o
elemento de enquadramento da estrutura da respectiva Íamília rural.
Sendo o lote que contém a casa da família, constitui o espaço natural de
referência dos elementos que a compunham e da afirmação desta Íace ao
exterior. Habitaçáo, reserva Íundamental do sustento básico dos da casa,
enfim, núcleo da identidade familiar e centro estratégico do processo de
produção, em torno do qual giravam todas as actividades do dia-a-dia, de onde
se partia e chegava para o trabalho das terras da família que Se localizavam
quase Sempre nas imediações2o, num raio que não excedia normalmente o
trajecto percorrido numa hora de caminho, a pé ou de carro de bois.
Este elemenlo,"...hegemónico e identitário da parcela que inclui as casas
1...) sobre as terras de semeadura que lhe andavam ligadas"2l , viria também a
revelar-se como um dos principais argumentos de deÍinição da identidade da
paisagem rural da região.
A tipologia da ocupação do talháo Íundamental era, habitualmente, bem
individualizada (Fig. 4.3). A área junto ao caminho/estrada era ocupada pela
casa e respectivos anexgs em torno do pátio que dava aceSSO ao logradouro e
'0 ConÍorme reÍere Manuel Conde a propósito da dispersão dos casais no Portugal medievo,
constatação perÍeitamente aplicável ao caso em estudo,...a dispersão constituía um ónus para
o cuttivaâor,-que era íorçado a deslocar-se entre a residência e as terras a seu cargo. Haveria,
de cefio, algumas vantagens na descontinuidade das parcelas que compensassem o tempo e
as energias dispendidos em tais errâncias. Na verdade, o produtor que reunia na mesma
exploração terrenos de variávet feriitidade, aptidáo e dedicação, dispersos por lugares distintos,
defendér-se-ia melhor das viCissitudes de maus anos agrícolas, do que o de um casal
compacto. Daí que este tipo correspondesse, por ventura, aos melhores terrenos, o que se
compagina com a supertície habituatmente mais reduzida do mesmo". ln: Manuel Sílvio Alves
CONDE. ob. Cit., p.1 83, nota 53.
21 ldem, p.185.
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se êstendia ao longo de zonas de produção determinadas até culminar num
trecho de mata, que Írequentemente ocupava o extremo interior do talhão.
o espaço de policultura instalado no têrreno associado à casa pátio era,
frequentemente, delimitado por muros de adobo a que se associava o plantio
de espécies vegetais como a vinha ou se induzia a instalaçáo de sebes
naturais onde predOminavam os loureiroS, marmeleiros e as canas' associados
a outras espécies como aS rgseiras, as silvas ou OS "Chuchameis", entre outras.
Para a manutenção do regime de produçáo das espécies horto-frutícolas,
cultivadas nas imediações da casa, além da utilizaçáo dos melhores estrumes,
era fundamental uma inigação Írequente, nomeadamentê nos meses mais
quentes, para assegurar a produção. Para o efeito, recorria-se Írequentemente
às águas do poço, invariavelmente existente junto à casa ou a um segundo
poço localizado na propriedade e construído para esse fim ou mesmo
utilizando as águas de ribeiros que frequentemente atravessavam a
propriedade ou lhe laziam "estrema".
CASA PoÇo OUINTAL SEBÊ I\,4 ATA
Fig. 4.3 - Esquema tipo da ocupação do lote Íundamental na região do Vouga-
Sul
4.5.2 A horta, oPomareamata
A existência de hortas e pomares que ocupavam parte significativa do lote
fundamental e o culminar desse sistema por um trecho de mata, parte de um
todo dividido pela penença de vários lotes, era Írequente na região,
correspondendo a uma ÍilosoÍia de auto sustento Íamiliar'
A mata de pinheiros e eucaliptos ocupando a parte final do terreno,
constituía uma reserva Íamiliar de "mato" para as "camas do gado", de lenha











Foto 4.15 - Sáo Bernardo, Aveiro. Embora votado ao
abandono, a situação da ocupaçáo agrícola do lote
Íundamental, ainda é evidente no caso ilustrado, com a
zona de clareira deslinada à horta e ao pomar, a parle
posterior do lote ocupado por um trecho da mata, e uma
das extremas definidas pelo canavial.
Quanto à horta e ao pomar, localizando-se nos terrenos contíguos à casa
da família, nelas se cultivavam os primores (as "novidades") e as hortícolas
para o seu próprio sustento. Tendo por finalidade básica o consumo doméstico,
os excedentes eram habitualmente vendidos na praça local ou na "feira" e o
rendimento deles obtido, utilizado para equilibrar a economia familiar.
Este saldo, obtido com a venda dos excedentes de produção da horta e
do pomar, constituía uma fonte de rendimento utilizada, em parte, para "avia/'
os produtos necessários ao complemento da dieta alimentar, ficando uma
reserva para acudir a períodos de maior despesa, para a compra da "criação"
(dos juvenis destinados à capoeira, do leitão para criar, ou da vitela), para a
aquisiçáo de outro tipo de bens ou mesmo para Íazer Íace à necessidade da
realização de obras ou de trabalhos de manutenção na "casa"'
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5 OS SOLOS - ASPECTOS DA PEDOLOGIA REGIONAL
o conceito de usolo' está normalmente associado à camada mais ou
menos superficial e instável da 'crosta tenestre', fase de transição êntre o
substrato geológico (a "rocha-mãe") e o coberto vegetal que nele desenvolve a
sua pafie radicula/.
Na perspectiva do construtor, que corresponde à do presente estudo, e§se
conceito é direccionado para a análise dos depósitos de materiais não
consolidados e friáveis, com textura e estrutura próprias, vulgo terras", 9Uê
podem, poruentura, ser utilizados como materiais de construção.
5.1 O "solo"
Para a caracterizaçáo e análise da constituiçáo dos solos, sua génese e
interpretação dos fenómenos e procêssos que presidem à respectiva formação,
concorrem aspêctos como:
- a geologia e a geomorfologia regionais ou seja, a evolução quê as
estruturas geológicas sofreram até aos nossos dias;
- o reconhecimento dos respectivos factores de formação;
- anatureza e os aspectos físico-quÍmicos dos seus constituintes.
5,2 Factores de formação
Na formação do solo importam as condições ecológicas da regiáo,
decorrentes da inter-relação de factores como a estrutura geológica, o clima, a
topografia ou relevo, o tempo e a acção dos organismos vivos, em que se
inserem o coberto vegetal, a Íauna e as práticas do próprio Homem.
Embora todos eles confluam no processo pedogenético dos solos, na
perspectiva do presente trabalho, salienta-se o papel da rocha-mãe e do
coberto vegêtal como condicionantes da natureza dos solos, em sentido lato, e
da génese dos estratos ('horizontes") que constituem as principais fontes
materiais da arquitectura de terra regional.
1 Joaquim V. Botelho da COSTA - Caracterização e Constituiçáo do Solo' Lisboa: 6u ed',
Fundaçáo Calouste Gulbenkian, 1999, pp. 13, 14'
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5.2.1 A'rocha-máe'
A 'rocha-mãe' pode ser consolidada ou móvel, constituindo, na maior
parte dos casos, o suporte do "...prtmeiro estádio não-ansolidado do solo'.
Decorrente da sua meteorização esse 'material originário" 
2 não só está na
origem como também influência o processo de formação ('pedogénese") e a
natureza físico-quÍmica do próprio solo. Destesr assumem principal relevo os
aspectos de carácter físico como a permeabilidade, uma vez que condicionam
a circulação de água e do ar no perfil er por essa via, também os processos
químicos e biológicos e a migração de constituintes quê promovem a
diferencia@o do peÍi13.
5.2.2 O cobeÊo vegetal
A influência exercida no solo pela vegetação, frequentêmênte considerada
isoladamentê como Íactor de formação dos solos, acaba por têr um carácter
muito mais abrangente.
Com efeito, a natureza da 'Vegetação climácica", das "associações
secundárias' de espécies vegetais que a substituem em situações de alteração
das condiçõos ecológicas e pedogénicas ou, de certo modo, das espécies
introduzidas, decorre das características da rOCha a que se êncontra assqciada,
contribuindo para a diferenciação do solo através do tipo de circulação de
minerais que promove e de matéria orgânica que originaa' Paralelamente,
influencia os agentes atmosféricos, regulando as condições de temperatura,
' Tal como reÍere P. Ricardo, atendendo à natureza da rocha-mãe o 
umaterial originário' pode
ser:
a) Íormado in sfiu por meteorização de rochas consolidadas;
bj diÍerenciado in'situ a partir de rochas móveis - situaçáo frequenteros. solos incipientes que
otorrem na sub-regiáo em estudo, em quê o material originário se conÍunde com a rocha-mãe;
c) proveniente dã um outro lugar onde foi originado, através de transporte "recente' mais ou
menos extenso e deposição - situação também representada na zona nomeadamentê com a
deposição urecente' àe aieias eólicas, ainda pouco modiÍicados pelos Íactores de Íormação do
soio, e"depósitos de materiais lacustres e Íluviais, já em pleno processo de modiÍicação,.ca§os
em que "...não se pode falar propiamente de rocha mãe, pois normalmente é.desconhecida";
d) áeconente dê outras situações como depósitos orgânicos, 9m qug não existe rocha'mãe.
Ct. R. pinto RICARDO - Pedôtogia lt - Génese e evolução dos solos. [Lisboa]: Universidade
Técnica de Lisboa, lnstituto Supàrior de Agronomia, DêPartamento de Giências do Ambiente'
1969nO, pp. 15, 16.
3 ldem, p. 18.
a ",..A'iloresta de resinosas e de toda a vegetação de acidóíilas caracteriza'se por um ftaco
ciclo de bases, enquanto que a floresta de íolhosas se integra num ciclo de bases relativamente
rico". ldem,pp.27,28.
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humidade, "...determinando andições de microclima e pedoclima com
influência marcada no desenvolvimento dos solos"6.
Entre o tipo de solo e o respectivo coberto vegetal existe uma relação de
equilíbrio; "...a vegetação por estes seus vartados mecanismos faz evoluir o
solo de uma forma progressiva, mas devido a essa evolução ela própria sofre
modificações. Resulta assim que a cada estádio de evolução do solo
correspondente uma comunidade vegetal tÍpica, definindo-se situações de
equil íb io representativas do ct ímaf6.
5.3 A constituição do solo
Constituídos por percêntagens variadas de matéria mineral sólida, à qual
se associa de modo diverso matéria orgânica, água e ar, a natureza dos solos
decorre de relações dinâmicas de equilíbrio entre os vários Íactores em
presença, através de processos físicos, quÍmicos e biológicos neles
estabelecidos, variando as suas caracterÍsticas consoante o tipo de substrato
rochoso, a rocha-mãe e a acção dos agentes envolvidosT.
Na sua composição, o solo integra um conjunto de partículas sólidas,
lÍquidas e gasosas susceptÍveis de serem separadas pela acção da água:
- a matéria mineral sólida - resulta, basicamente, da degradação da rocha-
mãe e compreende, além da fracção sólida de maior granulometria,
partículas minerais insolúveis em água às quais, até a uma profundidade
variável, podem estar associadas percentagens diversas de matéria
orgânica sólida;
- os elementos líquidos do solo - são constituídos por água e substâncias
nela dissolvidas ('solução do solo), como compostos orgânicos e
minerais, que váo ocupar a paÊe intersticial da fracção sólida;
- os elementos gasosos - provêm da atmosfera êxtema, da decomposição
de matéria orgânica e da bioquÍmica do próprio solo; tal como nos
líquidos, os elementos gasosos preenchem os espaços intersticiais das
partÍculas sólidas, quando estes não se apresentam saturados de água,




'Joaquim V. Botelho da COSTA. Ob. Cit.,p.61.
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Para a caracterização dos solos são de considerar, numa primeira
instância, aspectos observáveis no campo como a cor, estrutura e textura que
lhes sáo características.
5.3.1 Cor
A cor surge normalmente como o primeiro indicador com que o construtor
é conÍrontado a quando do reconhecimento das terras.
Embora seia por vezes variável, em termos gerais, a análise da cor de um
solo permite estabelecer conespondências com os seus principais elementos
constituintes8 ou, numa abordagem preliminar, aferir as características e
potencialidades do seu uso como material de construçâon face ao sistema
construtivo pretendido. Assim, a partir da análise das características cromáticas
dos solos, é possÍvel proceder com alguma segurança à avaliação dos
seguintes aspectos:
- solo branco a amarelo - predominância de areias e siltes. "...4 cor
cinzenta clara ou esbranquiçada deve-se à presença de vários elementos tais
como, mateiais quartzosos, feldspáticos, caulinite, carbonatos de cálcio e
magnésio, gesso, [...] entre outros mênos significativos"l0;
- solo castanho claro - indicia a presença de argila e/ou de percentagens
reduzidas de matéria orgânica,'
- solo vermelho - indicia a prêsença de óxidos de ferro;
- solo castanho escuro - está associado a uma percentagem significativa
de matéria orgânica. Não deve ser utilizado ";
- solos pardos-escuros a negros - indiciam terrenos orgânicos. São
normalmente tão mais êscuros quanto maior a percentagem e estado de
decomposição da respectiva fracção orgânica. À partida não será conveniente
a utilização de terra pardo-escura a negra na construção, pois a cor pode
indiciar níveis significativos de matéria orgânica. No entanto, uma análise mais
8 Patrícia lsabel Mendes LOUBENÇO - Construções em Terra. Os materiais naturais como
contributo à sustentabilidade na construção. Lisboa: 2002, p' zt6. Dissertação para a obtençáo
de Grau de Mestre em Construção, Universidade Técnica de Lisboa, lnstiluto Superior Técnico'
e Maria Manuel Banza Ramos MOTTA - Construções rurais em alvenaia de tena crua no Baixo
Atentejo. Lisboa: 1997, Anexo Cap lY, p. 27. Dissertação de Mestrado em construção,
Universidade Técnica de Lisboa, lnstituto Superior Técnico,
'o Gaspar NERO - Folhas de apoio à cadeira dê "Estruturas e Comportamentos dos Matêriais',
5" Cuiso de Mestrado em Construção, Universidade técnica de Lisboa, lnstitupo Superior
Técnico. CÍ. Maria Manuel Banza Ramos MOTTA. Ob. Cit., Anexo Cap lY,p.27.
t'lbidem.
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detalhada pode vir a revelar uma natureza diferente e a sua adequabilidade de
uso como materialde construção, com ou sem estabilização'2.
5.3.2 Estrutura
A estrutura material de um solo, depende do modo como as partículas
minerais sê agrupam e relacionam fisicamente e, consequentemente, da forma
como o ar e a água circulam entre as mêsmasl3.
Conforme Botelho da Costala, a estrutura depende do "...tamanho, forma
e arranjo das partículas e dos respectivos vazios, ansiderando-se não só as
pailículas individuais de areia, /imo [silte] e argila, mas também as paftículas
compostas, isto é, os «pedes» ou nagregados estruturaisu"l5.
Segundo o Auto/6, a estrutura de um solo é uma consequência do modelo
das suas unidades de organização, baseado, entre outros aspectos, na análise
da "tessitura" (arranjo das partÍculas primárias e agregados e dos vazios que
lhes estão associados) s fs «pedalidade" ou agregação (manifesta no
tamanho, forma e arranjo dos agregados) tipo desse solol7.
Nas análises de campo, a 'pedalidade' ou agregação é o aspecto mais
evidente uma vêz que depende da forma geral dos agregados ("tipo'), da sua
12 Maria Motta salienta que o escurecimento provocado pela prêsênça de matéria orgânica
depende não só da quantidade e tipo da mêsma, mas também da textura e da mineralogia da
fracção inorgânica. Existem solos escuros com uma percentagem de matéria orgânica reduzida,
como os barros negros de Beja dê têxtura lina, "...com apenas 2 a 3"/" de matéia orgânica" ou,
inversamente, casos como o solo T2 analisado no presente trabalho, em quê, apesar da cor
parda escura e de nos ensaios de campo apârêntêmêntê não se detectar a prêsença eÍectiva
de matéria orgânica, após as análises de laboratório, se ter concluido que a mesma era
signiÍicativa, escura e muito Íina, mas sem relevância para a caractêriza$o do comPorlamênto
do solo, predominantemente constituÍdo por areias ê praticamente isento de argilas. Maria
MOTTA. Ob. Cit., Anexo Cap lY,p.27.
13 PatrÍcia lsabel Mendes LOURENÇO. ob. Cit., p. 46.
ía Joaquim V. Botelho da COSTA. Ob. Cit., p. 287.
" '..,Os ,,pedes,, *agregados estruturais" ou simplesmente "agregados" são conjuntos
naturais de partículas tenosas (muito Írequentemente partículas pimáias) em que a ligação
das part[culas constituintes é mais fofte que a ligação dos agregados uns aos outros". Podem-
se distinguir a olho nu ("macropedes) ou apênas a microscópio ("micropedesJ. Estas
êstruturas resultam da existência de superf Ícies naturais de Íraqueza distinguindo-se dos
torrões e Íragmentos que sáo massas transitórias decorrentes de trabalhos de mobilização do
solo, como as lavouras e quê sê individualizam em agregados quando expostos a ciclos de
humedecimento. ldem, pp. 288-290.
18 ldem,p.287.
17 As caracteísticas da'pedalidade" de um solo variam bastante com o seu teor de água, pelo
que é conveniente que as análises sejam efectuas no estado húmido ê seco.
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dimensão ("classe"), da percentagem de ocorrência ou distribuição e da sua
coesáo ("grau")18.
Estrutura dos solos - ClassiÍicação
Face à estrutura os solos sáo classiÍicados em três tipos principais:
- "...estrLttLtra pafticular, do tipo gravilha, com fracas ligações pela argila
entre os elementos ineftesi
- estrutura fragmentária, do tipo granuloso, com a ligação de pequenos
grupos de elementos pela argila;
- estrutura contínua, do tipo pudim, em que os elementos inertes estão
presos numa massa de argila'rs.
Atendendo a que o conceito de "estrutura de um solo", através de análise
de campo macroscópica depende, em grande medida, da sensibilidade e do
treino do obseruador, para uma caracterização mais objectiva, nomeadamente
para solos atípicos Íace aos padrões correntes na construção em terra, é
conveniente o recurso a análises laboratoriais que, a uma outra escala, se
revelam um impodante meio complementar de diagnóstico.
5.3.3 Textura
A textura é um outro aspecto impodante para a
compodamento de um solo.
caracterização do






















Quadro 5.1 - Fracções Granulométricas dos solos
Fontê: Botelho da Costazu.
18 Na prática o "grau" expressa o diÍerente estádio de coesáo dos elementos constituintes de
cada agregado e a proporção deste face ao material não agregado. Esta apreciação pode ser
e^Íectuada apertando com a mão uma porção de terÍa e Íazendo-a saltar.
'' PatrÍcia lsabel Mendes LOURENÇO. Ob. Crt., pp. 46, 47.























Decorrente da sua composição granulométrica, a textura de um solo é
deÍinida pela percentagem relativa das pailículas minerais de dimensões
dominantes2l. Para a definiçáo das "classes de textura" é adoptada a Escala de
Atterberg, sendo estabelecidas a partir dO conceito de "terra fina" (malerial que
passa por um crivo de 2mm de diâmetro) e da sua proporção por volume da
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Fig. 5.1 - Diagrama de classificação textural dos solos. Fonte: Obede Faria'l '
A análise da textura de um solo decorrê assim da observação da sua
composição granulométrica e é definida pela natureza dos elementos
dominantes23. Para o efeito são classiÍicados em cinco grandes grupos, a que
correspondem as seguintes características:
- solo oroânico - com percentagens muito elevadas de elementos
orgânicos, turfa;
21 ConÍorme salientado por Botelho da Costa, "...iuntamente com a designação de estrutura
devem usar-se termos dàfinindo a ptoporção, forma e natureza dos elementos grosseiros, pois
a existência destes em quantidades supeiiores a 5o/o influi de forma mais ou menos marcada no
comportamento do soló". Para estas indicações que se acrescentam à designação textural
podem ser utilizadas as seguintes expressões:
- prOporção de elementos grosseirOS - "Com algum", "com ba5tante», «com muito" - saibrO,
"uscàho, 
pedra, por exemplo, ou as expÍêssõês "saibrento", "cascalhênto» ou 
«pêdregoso»'
quando se nota tanto ou maior proporçáo de elementos grosseiros do que de terra Íina;
- quanto à Íorma pode-se reÍerii se é "anoulosa", "subanqulosa", "I@. ou.«achatada»;
- deve-se, sempre que possível reÍerir a natureza dos elementos grosseiros, possível de
determinar por métodos expeditos. /dem, pp. 56-58.
" Obede fÀntn - "Caracterização de solos para uso na arquitectura e construção em terra". ln
AAYY - Arquitectura de terra em Portugal. Lisboa: Argumêntum, 2005' p. 1 82.
23 Maria Manuel Banza Ramos MOTTA. Ob. Cit., Anexo Cap lV, p.27.
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- solo saibroso - predominância de saibros e seixos, com ou sem calhaus,
com a aparência de um betão;
- solo arenoso - predominância de areias, com o aspecto de uma
argamassa de reboco;
- solo siltoso - predominância de silte, terra fina pouco coêsa, lamas e
lodos;
-so lo aroiloso - predominância de argila; terra muito colante e moldável no
estado húmidoza
5.4 O PERFIL DOS SOLOS
o ,,perfil pedológico" é definido pelo nível de diferenciação vertical dos
designados "horizontes" que, estabelecidos em profundidade e
tendencialmente paralelos à super{ície, reflectem o grau de evoluçáo do solo'
conforme Botelho da costa, "...qualquer horizonte pode estar à superíície
do solo, devido à erosão, mas como horizontes superticiais de diagnóstico
apenas são considerados os que se formam à supertície"zs.
A individualização dos horizontes que constituem o perfil do solo dá-se
Íundamentalmente por Íenómenos de alteração e migração de constituintes,
promovidos pela circulaçáo de constituintes minerais e orgânicos, solúveis ou
coloidais, basicamente por consequência dos movimentos da água. As
,,migrações" podem ser dentro de um perfil ou mesmo para o seu exterior,
descendentes ("eluviação"), oblíquas e ascendentes (temperatura/
evapotranspiração)26. A "eluviação", associada a climas húmidos, é
responsável pela criação de um "horizonte aluvial", de perda de constituintes
que se acumulam em níveis inÍeriores de profundidade variável, o "horizonte
iluvial" 2T
'o Grupos de textura baseados na abordagem apresentada por Patrícia Lourenço. ln Patrícia
lsabel Mendes LOURENÇO. Ob. Cit.,p.47.
25 Joaouim V. Botelho da COSTA. Ob. Cit., pp. 33, 34.
'u No processo de eluviação os metais alcalino-terrosos como os sulfatos e carbonato 
de cálcio
migram facilmente. "...O carbonato de cálcio embora menos solúvel que o sulfato de cálcio'
eiperimenta também fácil migração devido à sua transÍormação em bicarbonato por acção das
águas enriquecidas em màtéria orgânica ou anidrido carbónico", segundo uma reacção
dãsignada d'e "descarbonataçáo", qué em situações mais severas de eluviação pode progredir
para'a "descalcif icação", promovida pela lexiviação das "bases de troca", caracterizada pela
perda de cálcio e aumento do pH devido à acidiÍicaçáo decorrente do aumento do teor de
matéria orgânica. ln R. Pinto RICARDO. Ob. Cit., pp. 40' 43.




Em abstracto, os solos podem apresentar pedis com os horizontes (O, A,
B, C, R e E) e sub-horizontes (A1, A2, A3, ...), numa posição relativa que nem
sempre ocorre, até porque os perfis não têm normalmente todos os tipos de
horizontes descritos, a que correspondem os seguintes aspectos:
B3
O - Horizonte do solo com matéria orgânica evidente
(Ol), ou vestígios presentes mas já não identiÍicáveis
à vista desarmada (O2).
A - Horizonte de máxima actividade biológica, animal
e vegetal, que está mais sujeito às condições
ecológicas, em que A1 regista um maior teor de
matéria orgânica, "...mais ou menos humificada,
intimamente misturada com a matéria mineral,... sendo
tão ou mais escuro que os horizontes adiacentes", A2
apresenta-se, normalmente, mais claro que A1
(quando este existe) e mais claro que o subjacente.
Trata-se de um horizonte eluvial onde se assiste à
concentração dos minerais mais resistentes à
alteração, eluviões de argila, ferro e alumínio, os quais
podem ser arrastados para B ou mesmo para Íora do
solo; A3 é um horizonte de transição de A para B,
embora mais parecido com A. B - Horizonte onde se
acumulam minerais de argila, ferro e alumínio, e/ou
matéria orgânica, caracteriza-se por apresentar uma
estrutura definida e/ou modiÍicações de cor face aos
horizontes imediatos, sendo frequente uma coloração
de tonalidade mais escura ou mesmo vermelha. Como
nos horizontes A, os B podem ou não perder
constituintes para horizontes inferiores, por transporte
pelas águas gravitacionais, "eluviação". Bl e 83 têm
características de transiçáo, identiÍicando-se com 82
que tipiÍica o horizonte. B é onde ocorre a surraipa.zE
R
Fig. 5.2 - PerÍil teórico











28 Joaquim V. Botelho da COSTA. Ob. Cit., p.24-30
2s ldem, p. 24.
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O solum ou "solo verdadeiro", no sentido agropédico, é normalmente
constituído pelos horizontes A e B, ou o horizonte A no caso de não existir B,
podendo ocorrer também horizontes do tipo E.
Nas camadas inferiores ao horizonte B é já pouco significativa a inÍluência
das alterações biológicas.
C - Horizonte correspondente a materiais desagregados a partir da
"rocha-mãe" (seja esta consolidada ou não), materiais desagregados
ou não consolidados já diferenciados da mesma mas não
suficientemente modiÍicados para integrarem o solum.
R - Rochas consolidadas; se a rocha do horizonte Íor semelhante à rocha
mãe (RM), ou precedido de um número romano, no caso das rochas
não terem relação com o material litológico que sobre ela assenta (I
R, rrR, ...)30.
E - "álbico" - Horizonte correspondente a um "horizonte eluvial", que
sofreu remoção de argilas e óxidos de ferro livres. A cor clara é
determinada pela cor da fracção arenosa e limosa, pois os
respectivos grãos não se encontram revestidos por esses coloides.
Surgem Írequentemente intercalados ou sobre horizontes B,
formando "dedos" ou "línguas", penetrações que apenas se
consideram se representarem "mais de 15% do volume do sub-
horizonte em quê ocorrem3l.
TÍ - Toalha Íreática.
A propósito dos solos característicos da região a Norte da Serra da Boa
Viagem e que se prolongam até ao Vouga na região em estudo, Campar de
Almeida32, reÍerenciando Duchaufour, estabelece a caracterização dos
respectivos horizontes em três classes, que apresenta por ordem crescente no
processo evolutivo:
A-C - solos pouco diferenciados, correspondentes às dunas recentes, com
espêssura de solo menor que 20cm;
to ldem, o. 24-30.3' Edgar'C. SOUSA - Pedologia lt - CtassiÍicação dos solos. Lisboa: Universidade Técnica de
Lisboa, lnstituto Superior de Agronomia, Departamento de Ciências do Ambiente, 1993/94, pp.
11. 12. 16.
32 Àntdnio Campar de ALMEIDA - Dunas de Quiaios, Gândara e Serra da Boa Viagem. lLisboa]:
Ed. Fundação Calouste Gulbenkian e Junta Nacional de lnvestigação CientíÍica e Tecnológica,
1997, p.114.
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A-B-C - solos que podem já evidenciar alguma diferenciação de
horizontes, com êspessura de solo entre os 20 e 100cm;
A-E-B-C - solos bastante evoluídos, correspondentes às dunas antigas,
com espessura igual ou superior a 100cm, B rico em ferruginosos,
com horizontes de surraipa bem concrecionados.
5.5 A pedologia da sub-região em estudo
A abordagem aos "grupos" de solos da sub-região, numa primeira
perspectiva mais abrangente de reconhecimento das suas características
gerais, foi efectuada com o recurso à carta dos solos de portugal de 1971 ,
escala 1:1.000.000, e respectiva Nota Explicativass e à carta de solos de
Portugal cNRoA, de 1990, em que são apresentadas as grandes unidades-
solo, segundo uma classificação baseada na génese e grau de evolução dos
mesmos face à natureza da rocha-mâe e aspectos como a cor e a textura
(nomenclatu ra versão portu guesa FAO/U N ESCO)34.
A análise do tipo de solos detectados, tendo por base a observação do
território em estudo e delineamento das respectivas manchas, foi realizada
recorrendo às cartas de solos de portugal, cartas complementares, no 1g4,
185, 195, 196,206 e207, à escala 1:25.000 e respectiva Nota Explicativa35,
sendo a sua caracterizaçáo eÍectuada, por analogia, com a obra os solos de
Poftugal, sua classificação, caracterização e génese, I - A sut do rio Tejo, de
José cardoso36 e extrapolada com os dados observados por António campar
de Almeida3T a sul da sub-região, na Gândara e Dunas de euiaios.
33 J. carvalho cARDoso, M. Teixeira Bessa e M. Branco Marado - carta dos solos de
Portugal. [Lisboa]: secretaria de Estado da Agricultura, serviço de Reconhecimento e de
ordenamento Agrário, esc. 1: 1 ooo ooo, 1971 , ln J. carvalho cÁRDoso, M. Teixeira Bessa e
M. Branco Marado - carta d9s solos de pofiugat (l :l ooo ooo). [Lisboa]: separata da Agronomia
Lusitana, Vol.33, Tomo l-lV, 1973, pp. 481-602." B. Pinto RlcARDo - Pedologil ll - classificação dos sotos da F.A.u./u.N.E.s.c.o.. [Lisboa]:
[Universidade Técnica de Lísboa], lnstituto Superior de Agronomia, texto de apoio à Cadeira dà
Pedologia, Maio de 1980, p. 2.
" Desenvolvidapelo Ministério da Agricultura do Desenvolvimento Rural e das pescas, lnstituto
de Hidráulica e Engenharia Rural e do Ambiente, Direcção de Serviços dos Recursos Naturais e
Aproveitamentos Hidroagricolas, Divisão de Solos, 199g.
"" José V. J' de Carvalho CARDOSO - Os so/os de Portugal, sua Classificação, Caracterização
e Génese. Lisboa: Vol.l - A Sul do RioTeio, SecretariJde Estado da Agricultura, Direcçâo-
Geral dos Serviços Agrícolas, 1965.
'' António Campar de ALMEIDA. Ob. Cit..
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5.5.1 Unidades-solo regionais
No Vouga-Sul e respectiva envolvente observa-se a presença de cinco
grandes grupos de solos: Regossolos, Podzóis, Cambissolos, Fluvissolos (em
zonas húmidas Íluviais) e Solonchaks (solos salinos relacionados com as zonas
de estuário e sapais da Laguna)38 (classificação FAO).
Fig. 5.3 - Os solos dominantes na
região em estudo e respectiva
envolvente, segundo a Carta de
Solos de Portugal, SROA,
Esc.1 :1.000.000,1 971 
3e:
Unidades taxonómicas - Versão
portuguesa da nomenclatura





Rd1 - Regossolos dístricos
(Dystric Regosols)
Po3 - Podzóis órticos
(Orthic Podzols)
Bh13 - Cambissolos dístricos
(Dystric Cambisols)
Jel - Fluvissolos êutricos
(Eutric Fluvissols)







A ocorrência dos mesmos, individualizados ou associados de forma
diversa entre si, pode ser sistematizada em três grandes zonas principais:
litoral, peri-litoral e zonas alagadiças de transição, sendo estas constituídas
pelo território "salgado" da Laguna e pelos terrenos baixos associados à rede
hidrográÍica regional.
5.5.1.1 Faixa litoral
A Íaixa litoral inicia-se a note, na região de Espinho, prolonga-se ao longo
do litoral para sul até aos afloramentos calcários da Serra da Boa Viagem.
Corresponde a um território litoral de dunas mais recentes, onde predominam
os Regossolos (solos incipientes, em processo de desenvolvimento),
38 J. Carvalho CARDOSO, M. Teixelra Bessa e M. Branco Marado - Cafta dos solos de
Poftugal. [Lisboa]: Secretaria de Estado da Agricultura, Serviço de Reconhecimento e de
Ordenamenlo Agrário, esc. 1: 1 000 000, 1971 .
'" lbidem.o0 R. Pinto RICARDO - Pedotogia tl - ClassiÍicação dos Solos da FAU./UNESCO. Ob. Cit..
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constituídos por materiais não consolidados, normalmente de grande
espessura efectiva, referenciados como Regossolos dÍstricos (Rd1) - detrÍticos
arênosos, podendo ocorrêr a sua associação com Podzóis órticos (Po3),
associados a Cambissolos dístricos (8h13)41.
Cardoso a propósito dos Regossolos PsamÍticos, considera as seguintes
unidades pedológicas, ambas representadas nas cartas da região à 1:2500042
e cujas características granulométricas principais constam do Quadro 5.1:
Rg "...Regossolos Psamíticos não húmidos, constituídos por materiais
detrÍticos arenosos mais ou menos grosseiros. Normalmente
correspondem a zonas de dunas.
Rgc Regossolos Psamíticos húmidos cultivados, de características
semelhantes aos anteiores#.
5.5.1.2 Zona peri-litoral
Mais para o interior, na zona peri{itoral, de dunas consolidadas e terreno
ondulado, mais ou menos arrasado, predominam os Podzóis órticos (Po3),
solos mais evoluídos quê os Regossolos e que aprêsentam já uma definição de
horizontes, com perfis A BpzC.
Os Podzóis são sistematizados por Cardoso4 em duas sub-ordens, Não
Hidromórficos ou Hidromórficos, ambos com ou sem Surraipa dura ou branda,
contÍnua ou descontÍnuaas,
Confrontando a sua classificação com os dados constantes das caÉas à
escala 1:25 00046, no Vouga-Sul verifica-se a ocorrência de:
Ap Podzóis (Não Hidromórficos) Sem Surraipa de areias ou arenitos;
a' António Campar de ALMEIDA. ob. cit., pp. 82, 86.
" Carta de Solo de Portugal, Carta complementar, n" lU, 185, 195, 196, 206 e 207, 1:25oa0 e
Jgspectiva Nota Explicativa. Lisboa: IHERA, Diüsão de Solos, 1999. [Náo publicadas].* José V. J. de Carvalho CARDOSO. Os solos de Portugal, sua Classificação, Caracteização e
Génese. Ob. Cit.., p.49.4 José V. J. de Carvalho CARDOSO. Os solos de Portugat, sua Classifrcação, Caracterização e
Génese. Ob. Cit., p. 239, 24O.s Cancela d'Abráu, salientando que aos processos de "pozolização' está necessáriamente
associado o de "surraipa' caracteriza os Podzois não Hidromórficos como "...Solos
podzolizados com horizonte eluvial Az nÍüdo, de cor clara e sem apresentarem sintomas de
hidromortismo. Sem surraipa dura ou branda ou com surraipa dura e/ou branda, continua ou
descontínua" e os Podzois Hidromóíicos como "...So/os podzolizados com hoizonte elwial Az
nítido, de cor relativamente clara e com sintomas evidentes de hidromoríismo particularmente
nos horizontes subjacentes ao AZ os quais são Írequentemente atingidos pelo lençol Íreático.
Com ou sem sunaipa". ln Alexandre d'Orey GANCELA D'ABREU - Análise biofísica - Solo.
Tppicos e Bibliografia. Evora: Universidade de Evora, Março de 1977, p. 12.u Carta de Solo de Portugal, Carta complementar, n' 14, 185, 195, 196, 206 e 207, 1:25000 e
respectiva Nota Explicativa. Lisboa: IHERA, Divisão de Solos, 1999. [Não publicadas].
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Pz Podzóis (Não Hidromórficos) Com Sunaipa, de areias ou arenitos,
em que a surraipa que pode ser contÍnua ou descontínua.
Actualmente considerado um sub-grupo (Pzh) correspondendo a
fases maldrenadas;
Ppr Podzóis (Não Hidromórficos) Com Surraipa, com A2 incipiente, de
materiais arenáceos pouco consolidados, podendo ocorrêr na fase
agropédica (a), sendo nêssê caso designados de Ppr (a);
Aph Podzóis (Hidromórficos) Sem Surraipa de materiais arenáceos,
areias ou arenitos, pouco consolidados diferindo se forem
agricultados ou não (designados actualmêntê como Apr or Apr(a), de
agropédicos;
Azh Podzóis (HidromórÍicos) Com Sunaipa de areias ou arenitos, com
surraipa que pode ocorrer contÍnua ou descontínua.
Nas áreas de afloramentos cenozóicos ocorrem CambissolosaT dístricos4
(8h13) com uma litologia mais diversificada e horizontes do tipo ABC de rochas
sedimentares pós paleozóicasae, verificando-se na região vastas áreas de
associaçâo entre ambos. Nestas situações, onde se veriÍica a presença de
areias eólicas, mais permeáveis, os Podzóis apresêntam surraipa ao nÍvel do
horizonte B5o.
Classificados pela FAO como 'Cambissolos", de acordo com a
Classificação dos Sotos de Portugalsl, os referidos solos integram 'Solos
Litólicos, Húmicos'e os'Não Húmicos'e "Solos Calcários', registando-se as
seguintes unidades pedológicas:
" Do Latim, '.,,ocambiarao, trocar, altera? conotativo de alteração de cor, estrutura e
consistência'ln Edgar SOUSA - Pedologia ll - Classificaçâo dos solos. [Lisboal: Universidade
Técnica de Lisboa, lnstituto Superior de Agronomia, Departamento de Ciências do Ambiente,
AEISA, 1995/96, p. 8.* Do Grego, "...ndys,, mat, distrófico, infértil; conotativo de baixa saturação com bases". ldem,
o.9.4t ConÍorme salientado por Edgar Sousa, correspondem a "...solos que apresentam uma
formação incipiente, variada que se encontra mais claramente expressa noutros solos". ln
Ç-dsar SOUSA, Ob. Cit., p, 4.
I António Campar de ALMEIDA. Ob. Cit., p.87.o' José V. J. de Carvalho CARDOSO. Os so/os de Poftugal, sua Classificaçáo, Caracterizaçáo e
Génese. Ob. Cit., p.49.
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- "Solos Litólicos'62 - solos pouco evoluídos de perfil A C ou por vezes A
Bc C (sendo Bc um Horizonte do tipo Câmbicos), formado a partir de rochas
não calcárias ou calcárias completamente descarbonatadas até ao Horizonte C.
No caso de serem argilosos não se verificam as características próprias dos
Barross.
Na região em estudo observam-se:
- "Solos Litólicos Húmicos' - apesentam horizontes A com elevado teor
orgânico, em geral superior a 5 ou 7%, dependendo da percentagem de argila
no solo e o B do tipo "Cambictr.
Nas Cartas de Solos da sub-região em estudo surgêm com as seguintes
unidades pedológicas:
Mnr - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, de materiais
arenáceos pouco consolidados;
Mnr (p) - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, de materiais
arenáceos pouco consolidados - (p) - fase pedregosa;
Mnt - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, de arenitos
grosseiros;
Mnt (p) - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, de arenitos
grosseiros - (p) - fase pedregosa;
Mnto - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, de arenitos finos
micáceos;
Mvl - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, avermelhados, de
material inconsolidado de textura mediana;
Mvl (a) - Solos Litólicos, Húmicos, Câmbicos, Normais, avermelhados, de
material inconsolidado de textura mediana - (a) - fase agropédica.
s2 José Carvalho CARDOSO - ClassificaSo dos solos de Portugal. Nova versão. [S.1.]: Centro
nacional de Reconhecimento e Ordenamento Agrário, [S.d.], p. 32.* Bc - Horizonte B do tipo Câmbico (nova definição americana), com uma estrutura que já
diÍere muito da da Rocha-máe, apresenta minerais meteoriáveis e evidencia outros sintomas
de alteração como '...a formaçÁo de argila, perda de feno náo livre ou redistribuição de
carbonatos, não devendo ter brtura mais ligeira do que a arenosa'Íranca". José V. J. de
Carvalho CARDOSO. Os so/os de Portugal, sua Classificação, Caracterização e Génese. Ob.
Crt, p. 51,nota.s Cãracteristicas tÍpicas dos Banos como: "...E!evada plasticidade ou riieza, estrutura
anisoforme [de Íorma desigual] no horizonte A e prismática no horizonte B com presença de
supertícies polidas ("slickensides"), pronunciando fendilhamento nos períodos secos, cutlo
pprtodo de sazão". ldem, p. 130.u ldem, pp.52,80.
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'Solos LÍtólicos Não Húmicos'- Solos LÍtólicos êm quê o horizonte A é
Não Húmico, sendo constituídos quase exclusivamente da meteorização da
rocha-mãe56.
Na região em estudo observa-se a presença das seguintes FamÍlias:
Par - Solos Litólicos, Não Húmicos Pouco lnsaturados, normais, de
materiais arenáceos pouco consolidados (de textura arenosa ê
franco-arenosa); e Par (a) - (a) - fase agropédica;
Pto - Solos Litólicos, Não HÚmicos, Pouco lnsaturados, normais, pardos,
de arenitos finos micáceos (de textura Íranco-arenosa a franca);
Vt - Litólicos, Não Húmicos, Pouco lnsaturados, normais, de arenitos
grosseiros;
Vto - Solos Litólicos, Não Húmicos, Pouco lnsaturados, normais
avermelhados, de arenitos Íinos micáceos (de textura franco-arenosa
a franca);
Vl - Solos Litólicos, Não Húmicos, Pouco lnsaturados, normais de
materiais arenáceos pouco consolidados (dê textura franco-arenosa
a fraca); Vl (p) - (p) - fase pedregosa.
'Solos Calcários" - Formado a partir de rochas calcárias com percêntagêm
de carbonatos variável ao longo do perfil e sêm as caracterÍsticas próprias dos
Barross7, os Solos Calcários Pardos, solos pouco evoluídos de perfil A C, ou
por vezes A Bc C (sendo Bc do tipo Câmbico)s,
Na região em estudo observa-se a presença das seguintes unidades
pedológicas:
"Rc' - Solos Calcários, Pardos dos Climas de Regime Xénico, Para-
Regossolos PsamÍticos, de materiais arenáceos pouco consolidado
de cimento calciârio;
Rcg - Solos Calcários, Pardos dos Climas de Regime Xénico, Para-
Regossolos PsamÍticos, de materiais calcários arenáceos.
Preferencialmente a leste e SE da sub-regiáo, ocorrem em manchas
dispersas de Solos Calcários, Solos Mediterrâneos Pardos - Solos Argiluviados
ú tdem,pp.52,il ldem,pp.53.s /dem, pp.98.
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Pouco lnsaturados de cores pardacentas nos horizontes A e B, que se
desenvolvem em climas de caracterÍsticas mediterrâneasse, desenvolvidos a
partir de rochas calcárias ou não calcárias.
Na zona em estudo, principalmentê na zona interior e sul, ocorrem:
Pag - Solos Argiluviados Pouco lnsaturados - solos Mediterrâneos,
Pardos, de Materiais Não calcários, Para-solos Hidromórficos, de
arenitos ou conglomerados argilosos ou argilas (de textura arenosa
ou Íranco'arenosa);
Pag (a) - solos Argiluviados Pouco lnsaturados - solos Meditenâneos,
Pardos, de Materiais Não Calcários, Para-Solos Hidromórficos, de
arenitos ou conglomerados argilosos ou argilas (de textura arenosa
ou franco-arenosa) - (a) - fase agropédica;
Pdg (a) - solos Argiluviados Pouco lnsaturados - solos Mediterrâneos,
Pardos, de Materiais Não Calcários, Para-Solos Hidromórficos, de
arcosês ou rochas afins (a) - fase agropédica;
Pago - Solos Argiluviados Pouco lnsaturados - solos Mediterrâneos,
Pardos, de Materiais Não calcários, Para-Solos Hidromórficos, de
arenitos finos, argilas ou argilitos (de textura Íranca a franco-
argilosa;
Pato - Solos Argiluviados Pouco lnsaturados - solos Meditenâneos,
Pardos, de Materiais Não Calcários, Normais, de arenitos finos,
argilas ou argilitos.
5.5.1.3 Zonas de transição
onde a presênça das águas é uma condicionante permanentê ou
pOriódica, verifica-se o desenvolvimento de solos com características
hidromódicas.
Nas baixas associadas, directa ou indirectamente, ao "plaino aluvial" da
rede hidrografica regional, com destaque para a do Vouga, existem solos de
aluviões, de complexo absoruente em regra saturadg, reÍerenciados como
"Fluvissolos êutricos (Je1 )'.
Em condições particulares, nas zonas de sapais e de estuário sujeitos à
acção das águas marinhas associadas à Laguna, verifica-se a presença de
se ldem,pp.57,58
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solos salinos (Solonchaks) - solos que, devido à permanência de água no seu
pêrÍil, adquirem características hidromórficas, sendo classificados por êssê
motivo como'Solonchaks gleizados (Zgl)'.
Cardoso classifica-os, respectivamente, como "Solos Hidromórficos" e
"Solos HalomórÍicos"@.
Os designados 'Solos Hidromórficosúl, são solos que não apresentam
'horizonte eluvial" ê que se encontram Írequentemente sujeitos ao
encharcamento parcial ou total do perfil, por acção de uma toalha freática a
pouca proÍundidade, gue sofre oscilaçóes, mais ou menos acentuadas, com as
estações do ano e em que a influência das águas, temporária ou permanente,
provoca intensos Íenómenos de redução em todo ou em pafte do seu perÍi162.
Nas cartas os solos da região surgem as seguintes unidades:
Ca - Solos Hidromórficos, Sêm Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou
Para-Coluviossolos), de aluviões ou coluviais de textura mediana;
Ca (i) - Solos Hidromórficos, Sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou
Para-Coluviossolos), de aluviões ou coluviais de textura mediana -
(i) - Íase inundável;
Cal - Solos Hidromórficos, Sêm Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou
Para-Coluviossolos), de aluviões ou coluviais de textura ligeira;
Cal (a) - Solos HidromórÍicos, Sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos
(ou Para-Coluviossolos), de aluwiões ou coluviais de textura ligeira
- (a) - fase agropédica.
Por sua vez, os'Solos Halomórficos", em que se incluem os "Slonchaks",
são solos que se caracterizam por aprêsentarem uma grande quantidade de
sais solúveis "...e/ou teor relativamente elevado de sódio de troca no complexo
de absorçãoffi.
Constituindo uma sub-ordem dos 'Solos Halóficos', os 'Solos Salinos"
distinguem-se dos primeiros por aprê§êntarem um grau de salinidade mais
* ldem,pp. 61-64, 239-276.
ulConÍorme reÍere Cardoso, a propósito dos Solos Hidromóíicos a Sul do Tejo, "...a migração
do íeno fenoso é, na maioria dos casos, ascendente formando-se manchas e concreções
femtginosas na zona de oscilação da toalha Íreática por precipitação dos óxidos de férricos' A
zona mais duramente encharcada, em que predominam os fenómenos de redução, apresenta
cor cinzenta, por vezes esverdeada, devido à acumulação do ferro íenosd ' ldem, p,277.* tbidem.o ldem,p.6'1,62.
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elevado, que prejudica já qualquer cultura, podendo desenvolver-se, em ambos
os casos, a partir de Íormações aluvionais ou de rochas detríticasil.
Apresentando em geral um perfil do tipo "slonchaks", são formados por
"..,materiais aluvionais, em maiOr parte aluviõeS marÍtimas", sedimentos
depositados ou invadidos pelas águas salgadas com elevada percentagem de
sulÍatos6 e que apresentam maiores teores de magnésio, potássio e sódio de
troca e mênos cálcio que os outros solos Halomórficosffi,
Nas cartas de solos da região em estudo os solos Halomórficos surgem
associados à zona da Laguna, ocorrendo com as seguintes unidades
pedológicas:
As/Ass - solos Halomórficos - solos salinos, de salinidade elevada, de
Aluvióes de textura mediana, calcários;
Assac - Solos HalomóÉicos - Solos Salinos, de Salinidade elevada, de
Aluviões de textura pesada, calcários;
Assc - Solos HalomórÍicos - Solos Salinos, de Salinidade elevada, de
Aluviões de textura mediana, calcários;
Assl(i) - Solos Halomórficos - Solos Salinos, de Salinidade elevada, de
Aluviões de textura ligeira - (i) - fase inundável'
Estes solos de pH muito alcalino e teores elevados de sais, conforme já
referido, não têm qualquer capacidade para o uso agrÍcola ou florestal6T. No
entanto, na construção tradiCiOnal, onde não existiam Oqtros recursos' êram
utilizados como materialde construção em adobos ou "blocos de lama".
A norte do Vouga, na zona da Murtosa e de Estarreja, o seu uso ainda
hoje pode ser documentado em construções mais antigas, onde se observam
alvenarias, "...de lama ou de terra banenta, negra e c1nsi1tente"tr. Recolhida
em ribeiras, esteiros ou canais, como na Ribeira da Fonte Quebrada ou na
Ribeira da Aldeia em Pardilhó, êssas terras de lodos simples quê podem
* tbidem.u n...A água dos oceanos possui cerca de 2g/l de sulfatos enquanto que na dos ios o valor
ronda os 70 mgF. ln ldem, p.258.u ldem, pp.251, 257,258.
u' António Campar de ALMEIDA. ob. Cit., p-85.
@ Femando Galhano. ln Susana Correia LEITE- Arquitectura de Terra. A casa da Murtosa. A
casa de Fachada, uma metamodose. Évora: 2003, p. 8. Trabalho da Disciplina de Arquitectura
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ocorrer com alguma areia ou pedriça, eram talhadas nas camadas supediciais
em zonas salobras de juncais, cujas Íibras vegetais dos caules e respectivas
raízes serviam de estabilizante natural dessas terras "gordas". A terra depois
de recolhida era amassada num terreiro antes de ser enformada e seca ao
sol6e, aspectos de uma arquitectura de terra local que por limitação do objecto
do presente estudo não serão desenvolvidos mais amiúde.
5.6 Análise dos principais solos da sub-região
A propósito da caracterização dos principais solos da sub-região, na Carta
de Solos de Portugal, de 199070, Fonseca e Marado quantificam
percentualmente os seus tiposTl e estabelecem para a zona duas manchas
principais, números 11 (Arhl-1ab) e 53 (PZb2- 1/z ab), englobando no limite
Leste um pequeno trecho da zona n"19 (Cmul-2bc), o qual não será
considerado pois a área abrangida pode não ser representativa dos respectivos
































Fig. 5.4 - Extracto da Carta de Solos de Portugal, lNlA,
CNROA, 1990, Zona Centro, Litoral, do norte de Espinho ao
sul da Fiqueira da Foz.
de Terra, 6' Mestrado em Recuperação do Património Arquitectónico e Paisagístico,
Universidade de Évora.
6e Maria lsabel Moura FERREIRA - As Casas da Ria ou Casa da Murtosa. Évora: 2003, p. 4.
Trabalho da Disciplina de Arquitectura de Terra, Mestrado em Recuperação do Património
Arquitectónico e Paisagístico, Universidade de Evora.
'' Carta de Solos de Portugal, lnstituto Nacional de lnvestigação Agrária, Centro Nacional de
Reconhecimento e Ordenamento Agrário, 1/2.000.000, 1 990.
71 Maurício Soares da FONSECA e Manuel O. Branco Marado - Carta dos Sotos de Poftugal.
Enquadramento das unidades taxonómicas da classificaçáo do C.N.R.O.A. na legenda da FAO,
1" Aproximação. Lisboa: Ministério da Agricultura Pescas e Alimentação, lnstituto Nacional de
lnvestigação Agrária, Centro Nacional de Reconhecimento e Ordenamento Agrário, 1991 ,
Anexo ll.
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Nas duas manchas principais predominam solos incipientes ou pouco
evoluídos de materiais detríticos, com ou sem surraipa, destacando-se na
"no1 1",60o/o de Regossolos e 30% de Podzóis e na "no53",60% de Podzóis e
ZO"/o de Cambissolos (sendo as restantes percentagens constituídas por vários
tipos de solos sem significado para a caracterizaçáo dos conjuntos)'
Os reÍeridos dados corroboram o observado no âmbitO do presente
trabalho ao longo do território do vouga-sul, em que, dos cinco Grupos de
so/os referenciados, se destacam os Regossolos e oS Podzóis, por abrangerem
a generalidade da região e serem o tipo de solos que constituem as principais
Íontes materiais utilizadas tradicionalmente na arquitectura local em terra crua,
considerando-se ainda os Cambissolos, sendo estes menos representativos
quer na ocOrrênCia quer no uso para fins construtivos na zona considerada'
A abordagem aos três tipos de solos é efectuada por ordem crescente do
respectivo procêsso evolutivo, correspondendo, de igual modo, à sequência em
que OS mesmos ocorrem, em manchas senSivelmente "normais" aO litoral de
ocidente para oriente.
5.6.1 Regossolos
os Regossolos sáo solos recentes caracterizados por um processo de
evolução muito incipiente. Correspondem ao tipo de solos em desenvolvimento
nas unidades de paisagem das dunas oblíquas, primárias ou secundárias
(Fotos 5.1 e 5.2)
Fotos 5.1 e 5.2 - Gafanha da Boa Vista, Ílhavo' Aspecto dê uma zona de
Regossolos, onde ainda hoje se processa à extracção esporádica de areias finas,
destinadas a arqamassas de assentamento ê rebocos.
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Classificados por CardosoT2 como Regossolos Psamíticos
apresentam-se sem horizontes claramente diÍerenciados sendo,
generalidade, Íormados por material originário, caracterizando-se por
fracção argilosa inferior a 18o/oe mais de 65% de areia (classe de textura 1)73'
Formados por materiais detríticos mais ou menos grosseiros pouco
consolidados sobre rochas desagregadas, normalmente de grande êSpeSSura
efectiva, os Regossolos aprêsentam-Se sem horizontes claramente
diferenciados. Constituídos na generalidade por material originário' O
,,...horizonte supeiicial é frequentemente um (A)p, podendo haver um A ou Ap
de espessura reduzida, caso em que existe pequena acumulação de matéria
orgânicana (Fig. 5.5 e 5.6). Os perfis característicos de Regossolos
correspondem aos ilustrados nas Fig. 5.5 e 5.6. A amostra 10 ilustra um solo de
depressão interdunar sem ou com pouca vegetação, suieito à presença de
água por evaporação ou directa, que ocorre a pouca proÍundidade, com um
horizonte B pouco espesso, vermelho ou amarelo, ainda não concrecionado
pela película ferruginosa que envolve aS areias. Por seu turno, a amostra 18
corresponde ao tipo de solo que ocorre no Ílanco ou topo das dunas, ainda
























Eslrl tlÍ. Í{-r- HÇl
(-./RM I atriculat >.:
pH (:+,
t 7 5y ír/)
rry lúoiÊrr&
Fig. 5.5 e 5.6 - PerÍis característicos de Regossolos. A
amostra 1O - solo de depressão interdunar e a amostra 18 - de
solo que ocorre normalmente no Ílanco ou topo das dunas'
Fonte: Campar de AlmeidaTo.
72 José V. de Carvalho CARDOSO - Os so/os de Portugal, sua Classificaçáo, Caracterização e
Génese. Ob. Cit., P.49.
'I Jo.ãV. Oá ôárvafho CAFIDOSO, M. Teixeira Bessa e M. Branco Marado - Carta dos solos de
Portugal (1:1 000 000). [Lisboa]: separata da Agronomia Lusitana, Vol. 33, Tomo l-lV, pp. 481-
602, 1973, p. 493.
'o Edgar C.'SOUSA - Pedologia tl - Ctassificação dos solos' Ob' Cit', Anexo l, p'3'
'u Anúnio Campar de ALMEIDA. Ob. Cit.' pp. 120' 121'
'u ldem., p. 121, fig. 30, 31 .
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A vegetação é do tipo "Xérico"77 e estende-se pelo litoral até à Ria de
Aveiro apresentando espécies mediterrânicas", nomeadamente no sub-bosque
de ericácias e pinheiro bravo, sendo a sua "capacidade de uso" considerada
"exclusivamente Ílorestal"7e.
Relativamente à sua utilização como material de construçáo, foram
referenciados no estudo realizado, locais de extracção de terras em plenas
dunas primárias e secundárias e detectado o Seu uso em adobos estabilizados
com cal, nomeadamente em alvenarias de casas de Íamílias "menos
remediadas" e em Situações sintomáticas de auto-construção, maniÍestas na
variaçáo das medidas, textura e cor dos adobos. No entanto, o tipo de areia
Íina associado aos Regossolos locais era preÍerencialmente utilizada em
argamassas de cal para assentamento ou rebocos, sendo ainda nos nossos
dias aplicada nos traços correntes de cimento destinados a esses Íins.
5.6.2 Podzóis
Os solos podzolizados são os mais generalizados e característicos da
Gândara, estando referenciados na Carta de Solos de 197180 como solos
podzolizados, Po3, Podzóis ófticos associados a cambissolos dísticos (Foto
5.3). Mais evoluídos que os Regossolos, evidenciam uma crescente definição
de horizontes, apresentando perfis do tipo A Bpz C81'
Decorrente dos processos de pozolizaçáo característicos destes solos, a
,,surraipa,, é a principal Íonte material para a construção em terra a sul do
vouga, o que os torna principalmente importantes para o âmbito do estudo em
curso. Ocorrendo frequentemente à superfície devido à erosão dos horizontes
,, Edgar C. Sousa reÍere que "...Climas de regime Xérico são aqueles que provocam nos solos
bem'drenados um regime xérico, isto é, em-que o solo está seco (com teores de humidade
retidos a tensões suferiores a 15 atmosferas) durante o mínimo de 45 dias consecutivos nos
quatro meses subsequentes ao solstício de Verão em 6 anos de cada década e está húmido
iõi. t"àr"" de humiàade retidos a tensões inferiores a 15 atmosferas) durante o mínimo de 45'ou 
mais dias consecutivos nos quatro meses subsequentes ao solstício de lnverno em 6 anos
de cada década. São, em regra,'climas do tipo mediterrâneo em que o lnverno é frio e húmido e
à-*ià,i e qtuente e seco". lntdgar C. Sou§n - Pedologia tt - Classificação dos solos' ob' crt"
Anexo 1, p. 3, nota 2.
zà: õ;õu;i; ô"Ãp"i de Atmeida a dominância de espécies mediterrâneas nesta Íaixa atlântica
já tãà"ietentrio nal, " ...deve-se ao carácter xérico das areias das dunad' , situação que transporta
â charneira entrê o Mediterrâneo e o Atlântico para Norte da tradicionalmente considerada
"linha do Mondego". Ob. Cit., pp. 90, 91 , 94.
" Idem, pp. 86, 94.
uo Cafta de Solos de Portugal, SBOA, Esc.1:1.000.000,1971 't' António Campar de ALMEIDA. Ob' Cit.' p.153.
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A e E (Foto 5.4 ), este tipo de concreções são Íacilmente detectáveis na região
mesmo em situações que não impliquem "coltes" no terreno'
Apresentando um horizonte mais ou menos espesso, contínuo ou
descontínuo, a surraipa corresponde ao nível de podzolização provocada pela
precipitaçáo e acumulação de óxidos de ferro que promove a aglutinação dos






Foto 5.3 - Solo Podzol na Gândara, sob pinhal' Aspecto
do perÍil parcial de um solo, tipo "34" queo ocorre nas
dunas mais antigas. Foto: Campar de Almeida"".
Das observações efectuadas constatou-se que, uma vez expostas, as
surraipas devido à erosáo hídrica pluvial, os solos podzolizados apresentam um
tipo de erosão característico, que origina estruturas em algumas zonas
designadas por "chaminés de Íadas". Estas formações que, numa primeira
abordagem, indiciam a presenÇa de solos com uma estrutura e textura
adequadas à produção de adobos (segundo os parâmetros regionais), náo são
mais do que formações naturais em que os seixos por protecção mecânica Íace
à acção das águas pluviais evitam que na sua zona de influência as gotas de
chuva promovam a destruição dos agregados e o destacamento/arrastamento
dos ineftes mais Íinos, Íormando as características estruturas'
Associados a terrenos planOs ou quase planos a ondulados 
84, como oS
observados na região, os Podzóis regionais, de feição atlântica, são solos
82 ldem, p. 144.
"' ldem, estampa lll-D., ÀÉ;à;à;; d'órey cnNCELA D'ABREU - Anátise biofísica - Soto. Tópicos e Bibtiografia
[Evora]: Universidade de Evora, MarÇo de 1977, p. 12'
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muito pobres em elementos nutritivostu, de "expansibilidade nula'86 com uma
permeabilidade superficial muito elevada e rápida e portanto sujeitos a uma
grande ,,eluviação" pluvial, reforçada pelo regime de precipitação elevado
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Fig. 5.7, 5.8 e 5.9 - O processo crescente de
podzolização. Fonte: Campar de Almeida"'.
As amostras n"33, 29 e 34, obtidas por campar de Almeida (Fig. 5.7, 5.8 e
5.g), respectivamente em dunas recentes, numa superfície plana e em dunas
antigas do triângulo de Quiaios, ilustram um processo crescente de
podzolização que ocorre Írequentemente na região em estudo' O máximo de
diÍerenciação e espessura de horizontes são atingidos nos solos das dunas
mais antigas (per{il n'34), relativo a um solo característico de um Podzol, com
85 Conforme salienta Cancela d'Abreu, os Podzóis atlânticos su.leitos a processos eÍectivos de
rixlviáiaá ptrri"l, .ão solos desÍavoráveis à vegetação, excluindo ericáceas ou resinosas 
pouco
á*igàÂt..'.oro o pinheiro bravo, vegetaçáo ãontiibui para o processo de podzolização pois;...á" iáia" orgâniicos são p,obies ãm elementos orgânicos hidrosoluveis e se decompõem
lentamente dando origem a um humus bruto". lbidem'
86 tdem, p. 11.





horizonte E cinzento claro e um horizonte B com uma signiÍicativa surralpa
concrecionadaEs.
o horizonte A, cinzento, revela-se normalmente pouco espesso, que em
termos gerais se caracteriza por uma "...folhada de 3 a 5 cm, horizonte A0
delgado, horizonte A1 com 10 a 30cm de espessura, arenoso, em geral com 1
a 3o/o de matéria orgânica e Com pH 4,5 a 5,5 e menos frequentemente inferior
a 4,5. Horizonte Az com 10-50Cm de espessura, esbranquiçado, arenoso,
praticamente sem matéria orgânica'8e.
Foto 5.4 - Cabeço do Seixo, Mira' Solos podzolizado com a
ocorrência de sunaipa iunto à superf ície'
o horizonte E, "álbico", mais espesso que o anterior, cinzento claro a
branco, incipiente, apresenta frequentemente uma "estrutura particula/', que
pode ser de materiais arenáceos, areias ou arenitos, com fracas ligações
argilosas entre os inertes, que pode ocorrer nos Podzóis HidromórÍicos e Náo
HidromórÍicos onde ocorre normalmente com uma maior expressão e em que
estão associados à prêsença de surraipa no horizonte B subjacente.
O Horizonte B, 'Espódigo"eo, arenoso, tem em geral uma cor parda'
Írequentemente com surraipa branda ou mais ou menos compacta, em blocos
ou contínua sobre materiais arenososeí.
correspondendo ao estrato onde ocorrem os principais processos de
podzolização que estão associados à surraipa, apresenta textura mais grossa
u lbidem.
8e Alexandre d'Orey CANCELA D'ABREU. Ob. Cit' p. '11'* il;;i; À É"páoigo - Horizonte sub-superficial de acumulação iluvial de matéria orgânica,
atuminio e/ou Íerro. ln-Edgar C. SOUSA - Pedologia lt - Ctassificação dos solos' Ob' Cit'' p' 10'
si Alexandre d'Orey CANCELA D'ABREU. Ob' Cit, p. 11'
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que os horizontes confinantes. Nas zonas de mata a surraipa é frequentemente
perfurada pelas raízes das áruores, surgindo fragilizada devido à dispersão
parcialdos óxidos de Íerro que levam ao aparecimento de manchas mais claras
no seu interior. A sua cor é em geral castanha muito êscura com Írequentes
manchas castanhas amareladas escurase2.
Foto 5.5 - Vale de ílhavo, ílhavo. Dunas antigas.
EstratiÍicação de um perfil típico de um solo podzol, com um
horizonte A muito reduzido e escuro, o horizonte E cinzento
claro e o B com surraipa concrecionada, em tons de
castanho, característico do sistêma dunar interior, mais
antigo.
Nas dunas recentes a composição do horizonte B, rico em carbonatos,
difere do mesmo horizonte nos solos das dunas mais antigas que são
Íerroginososss.
Nas depressões inter-dunares, uma certa dificuldade de drenagem pode
constituir um factor que provoca o desencadear de um processo de hidromor{ia,
que levará o solo a tornar-se um Podzol Hidromórfico"s.
Com um pedil semêlhante ao da amostra 40, surgem por vezes solos
Podzol em depressões interdúnicas que, apesar de estarem ocupados por
pinhal e tendo sido outrora cultivados, apresentam um perfil A com uma te)Íura
"...areno-franca ou franco-arenosa, pela acumutação de alguns finos, o que
torna a estrutura agregada, em regra anisoforme. uma certa dificutdade de
e lbidem.tt António Campar de ALMEIDA. Ob. Cit., p. 11S, nota 53
% tdem, p. 120.'
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drenagem pode induzir o início do desenvolvimento de hidromoiiaes, tornando
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Fig. 5.10 - Solos Podzol - PerÍis de Solos-tipo Gândara,
agricultados (Amostra 40) e quando náo-agricultados
(Amostra 51). Fonte: Campar de Almeida'''
Os Podzóis caracterizando-se por apresentarem uma capacidade de uso
agrícola na zonas mais baixas e Ílorestal nas mais altaseE.
Nos Podzol o Horizonte A é muito reduzido (Fig.5.10,4m,51)' No
entanto, os solos agricultados da Gândara apresentam o designado Horizonte
agropédico. Mesmo que a lavoura já não se pratique e estejam actualmente
ocupados por pinhal, este horizonte é mais espesso devido à mistura
promovida entre os horizontes A e E (Fig.5.10, Am.40). lmediatamente
inÍerior, o Horizonte B, normalmente espesso, apresenta-se mais
concrecionado sob a forma de surraipa, Esta maior complexidade é devida ao
seu enriquecimento com ácidos húmicos que Se associam aos óxidos de Íerro,
nos Podzóis típicos deste horizonte, que nêStas circunstâncias apresentam
uma cor castanha mais esgura que o habitual, com manchas açinzentadas ou
cinzento escuras e que são os dêsignados por "Podzol agropédico"ee.
No Vouga-Sul, nomeadamênte a panir dos séculos XIX e XX, com o
incremento da produção de adobos por unidades artesanais especializadas, os
"telheiros", que invariavelmente se instalavam em zonas de solos podzolizados
comercializando adobos e areias para toda a região, os podzol passaram a ser
o material de eleição na construçáo particular e pública regionais, o que os
torna pafticularmente importantes para o âmbito do estudo em curso.
nu Processo Írequente em terrênos planos ou côncavos é devido aos solos estarem suieitos a
encharcamento temporário ou permanente. O coberto vegetal destas zonas é identiÍicável por
um ecossistema particular e Ílora especiÍica. ln Alexandre d'Orey CANCELA D'ABREU. Ob. Cit,
o.2.
§6 António Campar de ALMEIDA. Ob. Crt., pp. 155, 156.
n' ldem, p. 154, Íig. 48.
sB ldem, p.87 .
ee ldem, p. 157 .
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5.6.3 Cambissolos
Em áreas de Íormações recentes, basicamente cenozóicas, "...arenosas,
de várias origens ou gresosas" os Podzóis surgem associados a Cambissolos
dístricos 8h13, de rochas sedimentares, classificados como Solos LitÓlicos,
Húmicos, Não Húmicos e Solos Calcários'í00.
Decorrentes de um processo litológico mais evoluÍdo do que nos Podzol,
com horizontes deÍinidos ABC, estes solos "...apresentam uma formação
incipiente, variada que se en11ntra mais claramente expressa noutros so/os'í01,
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Foto 5.6 - Camareira, Tocha. Aspecto do tipo de cobedo
vegetal que ocorre Írequentemente em zonas de litologia
mais diversiÍicada característica de solos de transição entre
os Podzol, em primeiro plano do tipo podzólico agropédico,
e os Cambissolos da Gândara.
utilizados na arquitectura de terra da região, estes solos revelam, em
termos gerais, uma textura do horizonte B mais fina do que na generalidade
dos Podzol que ocorrem na Gândara, devido à acumulação da fracçáo argilosa
ou siltosa significativamente mais elevada e apresentam uma cor castanha sem
que o horizonte B assuma o tom escuro ou apresente a tonalidade acinzentada
das manchas dos Podzóis102.
1oo ldem, p.87.
'o' Edgar C. SOUSA - Pedotogia ll - Classificação dos solos. Ob. Cit.' p- 4
























Fig. 5.11 - Cambissolo. A amostra 65, correspondente
a um local de amostragem no extremo Sul da
Gândara, característica de um litologia mais
diversiÍicada, é representativa dos C^ambissolos da
ôând"ru. . Fonte: iarp", de Almeidalo3'
Na região veriÍica-se a ocorrência de solos litólicos com horizontes A com
elevado teor orgânico (em geral superior a 5 ou 7o/o, dependendo da
percentagem de argila no solo) e o B do tipo "Cambic"le, observando-se a
presença de:
solos Litólicos Húmicos - Mnr; Mnt; Mnto; Mvl, correspondendo a solos a
que Cardosolos se reÍere como Solos Litóticos Húmidos dos Climas Montanos
Para-Litosso/os, correspondem, normalmente, a processos de transição para
os LiÍossolos, como Fases delgadas das Fam1ias desse Sub-grupoí06;
sotos Litótico.s Não Húmicos - Na região em estudo encontram-se
registos das seguintes Famílias: Par; Pto;Vt;Vto;Vlt07'
Na classificaçáo sRoA são reÍeridos como "...solos Litólicos Não
Húmicos dos Climas Sub-Húmidos e Semi Aridos solo superticial entre 15 a
1os tdem,lig. 50.,* J".J'v.iã Carvalho CARDOSO - os so/os de Portugal, sua ClassiÍicação, Caracterização e
Génese. Ob. Cit., P. 51 .
'ou ldem, pp. 52, 80.,* Ã *biêncü de Solos Litólicos Húmicos, reÍerenciados como característicos de climas de
altitude, com temperatur"" Uàirá. durante grande parte do ano, na regiáo interior do Vouga-Sul'
Jã-ãftitLO". baixas, será devida ao Íacto de os aspectos climáticos se.sobreporem aos
árográÍicos, estando certamãnte associada às temperaturas baixas e às 
geadas caracterÍsticas
da estação fria, aspectos que levam a que a decomposiçáo da matéria orgânica 
se processe de
Íorma lenta e se acumule'ÁúperÍicialmànte, ocorrendo em A1 , constituído por uma mistura 
de
matéria orgânica mais ou Ããnos rrumiticaáa e de f ragmentos. pequenos de Rocha-mãe muito
ãltããoà. ,i..A meteorizaçãLo física predomina sobre a química,. pelo q.u.e_. não abundam os
coloides minerais. e rormàiaà ae argila é assim pequena ou nula, a acidificação é média e a
mioracão de substâncias é reduzida'. ldem, pp' 8O' 81'iôí"ô;;;õn-ã;;;;il 
", à; 
o norizoàà A é Não Húmico. o seu "...o principat factor de
f"r*;;ã;'à a rocha-mãe,- quà está guieita. a intensa meteorização física e a menos forte
ãi"ràíào química, sendo 'em gerat íelativamente peque-na9 a tory3e!! .de argila e a





substrato de rocha desagregada'o8'
Menos representativos nas zonas mais litorais' onde ocorrem
esporadicamentê êm afloramentos ocasionais e dispersos, à medida 
que se
caminhaparasuleorientedoterritórioemestudovãosurgindocommaior
Írequência, manifestando-se já de forma signiÍicativa a sudoeste, 
pela região de
Cantanhede, associados normalmente, conforme Cance]a d,Abreu, 
a relevos
de tipo ondulado suave a acidentadoí@'
No Vouga-Sul, veriÍica-se ainda a presênça de Solos Calcários Pardos 
e
de So/os Argiluviados Pouco lnsaturados, ocorrendo:
SolosCalcários-'Rc'Rcg;Estessolos""'desenvolvem-se
normalmente em relevO normal"llo,surgindo sobretudo associadoS 
a Íormações
do Miocénio111 (manchas calco-margosas e margosas que Campar 
de Almeida
reÍerencia a Oeste da Mealhada ê a Sul de Cantanhedellz), áreas cula
capacidade de uso é "fundamentalmente agrícola,, sendo nos terrenos 
mais
acidentados ,,...agrícola condicionada mais floresta/ ou só florestal'tl3 '
Noâmbitodopresenteestudo,salientam-seosSo/osCalcáiosPardos,
solospoucoevoluídosdeperfilAC,ouporvêzesABcC(sendoBcdotipo
câmbico) formado a paÉir de rochas calcárias com percêntagem de 
carbonatos
variável ao longo do perÍill1a e sem as características próprias dos 
Barros' ""'A
porosidade da terra fina é etevada e a permeabitidade varta, em geral, entre
moderada e rápida nos horizontes superíiciais; nos mateiais originários, 
muito
calcários, mostra-se, porém, inferior, de moderada a lenta", caracterizando.se
por uma... expansibilidade diminuta excepto no subgrupo Para-BarrosÂ|s.
1@ Alexandre d'Orey CANCELA D'ABREU' Ob' Cit,p'7'
t@ tbidem.
,ro José V. de Carvalho CABDOSO - Os so/os de Portugal, sua ClassificaçÁo, Caracteização 
e
Génese. Ob. Cit.,P.98.ttt lbidem.
rr2 António Gampar de ALMEIDA. ob. Cit', p'86'
'13 lbidem.
11a Segundo Cardoso, os carbonato§ são abundantes em todo o 
perfil atingindo valores muito
etevados em c o que e oesia:vãiãrãr à"i"ár orgânico dos solos, cujq pglcgltlSem 
é baixa, na
ordem dos 2% e Írequentãil;i; ã" i%. ln Jõsé V. de carvaiho-cARDoso - os solos de-;;;w;;;* 
clrssttiàaçao, Caracteização e Génese' ob' Cit" p' 99'
1lu ldem, pp.53, 99.
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Solos Argiluviados Pouco lnsaturados, solos evoluídos de perfil A 8fi116 C,
em quê o grau de saturação de B é superior à 35o/o, aumentando ou pelo
menos não diminuindo com a profundidade e nos horizontes subjacentesllT.
Solos Mediterrâneos Pardos - "...Solos Argiluviados Pouco lnsaturados
de cores pardacentas nos hoizontes A e B que se desenvolvem em climas de
características mediterrânea{, podendo ser Íormados por Mateiais Não
Calcáios, ser designados de Normais, também de rochas não calcárias,
correspondem ao conceito central do grupo de solos a que pertencem e os
designados'...So/os Mediterrâneos, Pardos, de Mateiais Não Calcáios, Para'
Hidromórticos!, solos de transição para os solos Hidromórficos por
apresentarem sintomas de hidromorfismo sem quê todavia conduzam ao
desenvolvimento de um verdadeiro horizonte 
uglei"118.
sendo um recurso material que, normalmente, se circunscrevia à
arquitectura local das zonas onde ocorriam, os diversos tipos de solos
considerados no âmbito dos Cambissolos estão mais associados a processos
de auto-produção familiar, não assumindo uma expressão tão significativa
como os anteriores quêr para a determinação dos procêssos de produção
desenvolvidos quer para a análise das características das alvenarias de adobo
com eles obtidas,
5.7 Caracterização granulométrica das principais unidades pedológicas
regionals
A título de sÍntese, nas Cartas à escala 1:25.00011e da sub-região em
estudo regista-se a presença das seguintes tipos de solos:
Regossolos
Regossolos Psamíticos não húmidos - Rg' Rgc.
Podzóis
lro O Horizonte Bb< é um horizonte B do tipo textural' (classiticaçâo americana). Segundo
CarAoso, 
"stà 
tipo de horizontês ocorrem quando no perÍil se verifica a existência de horizontes
À ã É 
" 
entre ambos, embora náo se veriÍique uma descontinuidade litológica, verifica-sê, êntre
ortÃã"pà"tos, uma variação ênlrê si de percentagem de argila fina' e.m 9yê B veriÍica valores
Àãúpie 
"üp"tioies 
a A, de maior detalhe qüe poderão ser consultados. ln ldem, p. S4'nota"'
117 ldem, p.57
118 l;;à'ü. de Carvalho CARDOSO - Os solos de Portugal, sua ClassiÍicação, Caracteização e
Génese. Ob. Cit., PP.57, 58.r0 6"[" de Solo àâ eortugat, Carta complementar, no 184, 185, 195, 196' 206 e 2o7, 1 :25000.
Lisboa: [não publicadas], IHERA, Divisão de solos, e respectiva Nota Explicativa' 
'1999.
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Podzóis Não Hidromórticos: Ap, Pz, Ppn Ppr (a)
Podzóis Hidromóúicos: (APh), (Azh)
Cambissolos
Solos Litólicos
Húmicos, Câmbicos, Normais: Mnr, Mnr(p), Mnt, Mnt (p), Mnto, Mvl, Mvl
(a)
Não Húmicos Poua lnsaturados, Normais: Par, Par(a), Pto, Vt, Vto, Vl,
vt(p)
Solos Calcáios
pardos dos ctimas de Regime xénico, Para-Regossolos Psamíticos: "Rc",
Rcg
Solos Aroiluviados Pouco lnsaturados
sotos Mediterrâneos, Pardos, de Mabrtais Não calcários: Pag, Pag (a),
Pdg (a), Pago, Pato
Solos Hidromóficos
sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossotos (ou Para-Coluviossolos), ca, ca
(ü, Cal, Cal(a), Cal(i)
Solos Halomódicos
solos salinos, de salinidade elevada, de Atuviões - A8, Ass, Assac, Assc,
Assl(i).
Tratando-se de solos derivados de materiais de granulometria
correspondente à classe têxtural de areias da Terra Fina, em quase todas as
unidades há referências a areias ou arenitos e a solos pouco consolidados.
Devido à sua Íormação geológica recente surgem ainda designações referentes
a'solos pouco evoluÍdos ou de formação recente".
A análise geral levada a eÍeito sobre estas unidades pedológicas, permite
observar uma predominância de Regossolos, Podzóis e, êm menor
percentagem, de Cambissolos.
Extrapolando para os solos regionais, os dados das classes
granulométricas das unidades pedológicas publicadas por Cardoso a propósito
do território a Sul do Rio Tejo120, determinaram-se os valores médios das que
120 José V. de Carvalho CARDOSO - Os so/os de Portugat, sua Classificaçâo, Caracteização e
Génese, Ob. Cit..
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êncontram paralelo nêssês tenitórios meridionais, obtendo-se as seguintes
proporçõês granulométricas (Quadro 5.2):










. VALORES Dtos CALCULADOS COM BASE NOS OUÂDROS APRESENTADOS POH CAHDOSO
(oARDOSO, 1e85)







Quadro 5.2 - Proporções das Classes Granulométricas das principais
Unidades pedológicas detectadas no Vouga-Sul.
Em todas as classes pêdológicas constantes do Quadro 5.2 as maiores
percentagêns correspondem às classes das areias. Os valores de argilas não
têm representatividade, sendo os mais elêvados nos Podzóis Não
Hidromórticos e nos Cambissolos Não Húmicos, pottco insaturados, normais,
situaçõês que estaráo relacionadas com a acumulaçáo de minerais argilosos












6 A'TERRA CRUA' COMO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
No âmbito do presente estudo, o usolo", considerado como recurso
material para a construção em terra crua" é normalmente designado apenas
pela expressão lerra', correspondendo, em abstracto, à Íracção intermédia do
perÍil, de natureza e espessura efectiva muito variável, localizada entre os
horizontes mais superÍiciais, ricos em matéria orgânica e a "rocha-mãe'.
Para os construtores em terra, o reconhecimento das suas
potencialidades constitui um importante factor de abordagem e de aÍerição da
sua viabilidade de utilização para fins construtivos, simples ou estabilizada.
No estudo desenvolvido, existindo uma tradição do tipo de alvenarias e
sistemas construtivos utilizados, procurou-se saber das características das
terras tradicionalmente utilizadas para concluir acerca da sua natureza'
6.1 Os componentes da "terra"
Na sua composiçáo, conforme reÍerido anteriormente, a têrra" integra um
conjunto de partÍculas sólidas, líquidas e gasosas susceptíveis de serem
separadas pela acção da água.
A componente mineral sólida compreende, em percentagens variáveis,
quatro elementos principais: gravilhas, areias, limos e argilas, cuja natureza e
relação estrutural que estabelecêm êntre si são determinantes para a maior ou
menor aptidão dos solos para a construção1.
DESIGNAÇÃo DIÂMETRO DAS PARTÍCULAS (mm)
sErxo GRosso 20








ABGILA Menor que 0,002mm
0,002
Quadro 6.1 - Elenco da componente mineral, fraççao
grossa eÍina, de um solo. Fonte: LNEC E 196, 1966'.
' PatrÍcia lsabel Mendes LOURENÇO - Construções em Tena. Os materiais naturais como
contibuto à sustentabilidade na construção' Lisboa: 2002, p'/t4' Dissertação para a obtenção












alguma variação dimensional. Em termos fÍsicos, em relação às areias, têm
uma capacidade considerável de retenção da água, dificultando a sua
penetração nos solos. Apesar da sua natureza rêlativamente inerte, conforme
salienta Botelho da Costa, no estado húmido têm um comportamento
"...p|ástico mas pouco ou nada pegaioso, 1...1 relativamente tenaz quando
seco"6.
Por sua vê2, as argilas, constituÍdas por uma mistura poliminerálica, de
partÍculas microscópicas de aspecto lamelar e estratificado, com diâmetros
inferiores a O,OO2mm (2Um), é a fracção mais fina e instável dos solos.
correspondendo à "...pafte quimicamente activa da fracção mineral dos
Solosil, pela sua natureza, aS argilas assumem um papel fundamental na
definição das terras.
As diversas espécies de minerais argilososa apresêntam dimensão,
"hábito" lamelar" e forma próprias, "caracterÍsticas", mesmo em minerais da
mesma espécie. Uma vez condicionados quer pela variação da organizaçáo
estrutural quer pelo respectivo processo de formação ê concentração, pode-se








ÁREÂ ESPEcÍFlcA 0,001 a 0,02Um
80 a 800m2 /g
uutroveRtÁvel
Íace à composlçâo o e8trutura das lâmlnas
Essa componente mineral dos solos é considerada em duas fracções;
grossa e fina (Quadro 6.1).
A fraccão orossa engloba calhaus, gravilhas ou os seixos e as areias.
Também designados de inertes, são a componente estável de um solo,
estando esse conceito de estabilidade associado à manutenção das suas
características quÍmicas e físicas face a alteraçôes do teor de água.
As gravilhas ou os sêixos são os elementos de maior dimensão
considerados para efeitos de análise de solos, Embora Íisicamente diferentes
na Íorma e no aSpecto, ambos abrangem granglgmetrias entre os 6 e os 2mm3,
podendo no entanto ocorrer na fracçáo grossa de solos utilizados na
construção tradicional em terra, a presença de calhaus e pedras roladas de
calibre maniÍestamente superior a 6mm.
As areias abrangem os inertes de granulometria compreendida entre os 2
e os 0,02mm (areia grossa de 2 a 0,2mm e areia fina de 0,2 a 0,02mm) e
constituem um dos principais elementos de estabilidade dos solos'
Embora sem coesão quando secas, dada a sua grande superfície
especÍfica, devido à fricção das pailÍculas constituintes, as arêias caracterizam-
se por ler "...um elevado grau de resistência internaa ê por, uma vez
humedecidas, aparentarem coesão promovida pela tensão estabelecida entre
os grãos pelas paÉículas intersticiais de águas.
A frac o fina dos solos, além de areias muito finas (inferiores a 0,2mm)
que possam ocorrer, integra em pêrcentagens variáveis os siltes (0,80mm a
0,002mm) e as argilas, partículas minerais com um diâmetro inferior a
0,002mm,
Os siltes (ou limos), com uma granulometria que varia entre os 0,80mm e
os 0,002mm, constituem a componênte mineralógica compreendida entre a
areia e a argila, apresentando constituintes minerais que se encontram êntre
ambas.
Sem coesáo e com uma força de Íricção inferior à das arêias quando
secos, uma vez húmidos, os siltes apresentam uma boa coesão êmbora com
3 As reíerências granulométricas mencionadas no prêsênte estudo referem-se ao "diâmetro
esférico equivalente" (d.e.e.) dos inertes ou das partÍculas constituintes das terras.
o Patrícia lsabel Mendes LOURENÇO. Ob. Cit., p. 45.
u tbidem.
coMPoRTAMENTo FACE Às
vARIAÇÕES DE TEOR DE ÁGUA
As aÍgllas nâturals são compGtos de mlnerals mlstos
0nteÍ-êstÍattflcado§)
rusrÁvpts
Quadro 6.2 - Os princiPais
comportamento. Fonte: P, Doat ê
mtnerals argilosos, suas caracterÍsticas e
t a!.10 .
6 Joaquim V. Botelho da COSTA - Caracterização e Constituição do Solo. Lisboa: 6u ed.,
fundação Calousle Gulbenkian, 1999, p.106.
t- ldem,p.97.
t Sobre a constituição dos minerais de argila vide ldem, pp.68-85'
e \dem,pp.256,257.
'o P DOÂT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux ' Construir con tiena. Bogolá, Colombia,
Tomo ll, Fondo Rotatorio Editorial, 1990, p"|7. Tradução livre.
CAULINITES ILITES
0,01 a 0,058m0,1 a o,am
0,005 a 0,5pm0,005 a 2pm
5 a 10m2 /g Bom2 /g
ESTÁVEts
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As argilas são, assim, o
Caracterizando-se por ter uma
principal elemento aglutinante do solol1.
"...acentuada plasticidade e adesividade,
tenacidade no estado seco e vaiação de volume consoante o teor de água'12,
assumem um papel fundamental na agregaçáo dos solos minerais e nas
ligações mais ou menos íntimas com substâncias orgânicas'". Apesar da sua
susceptibilidade dimensional Íace às variações do teor de água, as suas
êxcelentes qualidades como ligante recomendam a sua utilização na
construçãO em terra crua', dêsdê que em percentageng moderadasla. No casO
concreto da'granulometria óptima'1s das terras para adobos, a Íracção argilosa
deverá ser na ordem dos 15 a 18o/o (areia 55 a75"/o e silte 10 a28o/o\16'
6.2 características materlais. conceito§ e parâmetros de análise
A classificação da natureza e potencial de uma terra para fins construtivos
passa pela análise dos seguintes factoreslT:
Granulometria ("natureza e quantidade de agregados"l;
Plasticidade ("capacidade de ser moldada");
Como ibilidade ("capacidade de densificação e redução da
porosidade");
Coesão ("proprtedade de ligação dos agregados entre si\
A determinação dos mesmos decorre da observação, quer por análise
macroscópica, de aspectos como a cor, a estrutura e a textura do solo, já
abordados no capÍtulo 5, quer por intermédio de ensaios de campo e
11 Detendo uma superfÍcie especÍÍica extraordinariamente elevada, os minerais argilosos
possuem propriedad'es coloidais, o,,.que sê começam a maniÍestar nitidamente para as
oartÍculas 
'de'diâmetro à volta de 1 Um e se acentúam especialmente para as de diâmetro
int"rlo;, " O,igm,", 
colóides electronegativos ('catiões') com grande afinidad-e com o meio
dispersante, que estabelecendo retações polares privilegiadas cgql os 
uaniões'' de carga
foàitira, das moléculas de água, promôvem, através de processos. ÍÍsic^o_s e electromagnéticos,
à capacidade de coesáo e Íãrça'mecânica entre as micropartículas.-CÍ.-Celso de Figueiredo
êoúgs - Argitas. O que são'e para que seruem. [Lisboa]: Fundaçâo Calouste Gulbenkian,
1998, pp.273-277 ,3o8.
12 Joaouim V. Botelho da COSTA. Ob. Cit.,p.85.
13 lbidem.
,o À presença de i0 a 2}o/o de argila em volume.de solo é suÍiciente para'...garantir as
propiedadeà de coesão e plasticidade necessárias à construção em tena. Com 4O a 50% de'jAih, à terra obtém as àracterÍsticas de uma argila" e passa a ser muito instável Íace à
,aÍádao do teor de água, apresentando uma grande capacirtlde-de retenção.de água e de
,áriaôao volumétrica, peto {ue é imprópria para a construção. Cf. PatrÍcia Isabel Mendes
LOURENÇO. Ob. Cit, p. 44.
'u P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux. Ob. Cit.' 
p'23. Tradução livre'
t" ldem, p.14Í1. Tradução livre.
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laboratoriais, pela quantiÍicação de aspectos granulomótricos, fÍsicos e
químicos para os quais concorrem os seguintes concêitos e parâmetros,
fundamentais para a sua caracterização:
A plasticidade , ou trabalhabilidade, de um solo define a sua capacidade
de, varÍando o teor de água, soÍrer deformações sem fracturar e decorre do
eÍeito lubrificante do filme de água absorvida e intersticial entre as pafiÍculas e
da dimensão, configuração e natureza química das mesmas.18'
No âmbito da Geotecnia, o reconhecimento da matéria fina de um solo,
siltes e argilas, realiza-se recorrendo aos Limites de Atterberg, Limite de
Liquidez (WL), Limite de Plasticidade (WP) e Limite de Retracção WR),através
dos quais se apuram os "...teores em água limites infeiores, das diferentes
fases de comportamento de um solo"le.
Limite de Liouidez (WL)
Conesponde à passagem do estado plástico ao estado lÍquido e refere-se
à % do teor de água face ao peso da amostra seca a 110oC, acima da qual a
massa da amostra flui ao ser agitada2o. Mede-se recorrendo à concha de
Casagrande / séries de '25' pancadas.
o valor correspondente ao Limite de liquidez é "...obtido por interpolação
numa curua que relaciona o teor em água de cada um de quatro provetes da
amostra com o número de pancadas para o qual os bordos infeiores de um
sulco abefto num provete se unem numa ertensão de 7cm"21 .
Lim de Plasticidade WP)
Corresponde à passagem do estado plástico ao estado sólido e refere'se
à "/o do teor de águaz face ao peso da amostra §eca a 1 1 0"C, acima da qual a
massa da amostra pode ser enrolada em rolos de cerca de 3mm por íscm sêm
sê partirem.
" PatrÍcia lsabel Mendes LOURENÇO. Ob. Cit., p.p.46'18 ldem, p. 47.
" Maria'Manuel Banza Ramos MOTTA - Construções rurais em alvenaria de tena crua no
Baixo Atenteio. Lisboa: 1997, Anexo lV, p. 38. Dissertação dê Mêstrado em Construção'
lnstituto Superior Técnico, UTL,
'0 Celso de'Fisueiredo GoMES. Ob. Cit.,pp.273'277,3'lo.2, LNEC - Norma portuguesa Deíinitiva NP-143 - So/os - Determinação dos limites de
consistência. [Lisboal: [MOP-LNEC], 1 969, p.'1.2 Ou seja a i...quantidade mínlma de água requerida para a formação de um filme estavel à
volta de cada partÍcutd .ln Celso de Figueiredo GOMES. Ob. Cit., pp.273-277 ,31o-
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Índice de Plasticidade (lp)
Este índice indica a capacidade de deformagão do material e é definido
pela expressão:
lP = wl- wP
A relação entre o teor de argilas e o índice de plasticidade para uma
mesma fracção argilosa pode variar cpm a amostra, em consequência da
natureza dos minerais de argila e do seu comportamento face à presença da
água, Para um determinadO teor de argilas, ou a Uma menor "atividade" dos
minerais argilOsos presentes numa amostra, decorrem nOrmalmente índices de
plasticidade mais reduzidos, correspondendo a solos quê, uma vez usados sem
estabilização na construção, apresentam níveis de degradação mais elevados
mas uma maior estabilidade dimensional.





lp de l0 a 2O;
lp > 20.
Limit s lÍouido e de olasticid e caracter Ísticos de diferentes
com on es do so
Areias: lp de 0 a 10
Silte: lp de 5 a 25
Argila: lp > 20
Wlde 0 a 30
Wlde20a50
wl>40
conforme salientado por Patrícia Lourenço, "...dentro do seu limite de
ptasticidade uma terra coesiva, bem hidratada, pode deformar'se sern se
fracturaf2s.
Limite de Retraccáo (Wr)
os limites de retracção permitem "...apurar o teor em água abaixo do qual
a secagem se faz sem variação de volumé6, porque a Íracção sólida do solo
entra em contacto entre si. Valores baixos implicam uma maior instabilidade e
23 P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux. Ob. CÍt.' p' 27' Tradução livre
2a lbidem.TraduÉo livre.
'u PatrÍcia lsabel Mendes LoUBENçO. Ob. Cit.'p' 47.28 ldem,p.23.
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retracção, se os valores dos limites de retracção forem aproximados aos dos
limites de plasticidade então os solos serâo estáveis e íracamente retrácteiê7.
Limite de absorcão de áoua (wa)
o...Corresponde ao conteúdo em água a partir do qual a água iá não
consegue penetrar no mabrtd t...1 é normalmente superior ao limite de
retracção, refertndo-se à capacidade do mateial absoruer humidade e
aumentar de volume. Se esÍe timite for inferior ao limite de retracção, significa
que o mateial não tem tendência para aumentar de volume'2g'
Porosidade (n)'n
corresponde, êm percentagem, à relação entre o volume de vazios,
também designados de poros ou espaços intersticiais entre as partículas de




Teor em áqua (w)30
o teor em água expressa os diferentes estados hídricos de um solo e





Teor de á ua óotimo31
Para um determinado solo o seu teor de água óptimo, corresponde ao
estado hídrico que permite uma boa lubrificaçáo dos elementos constituintes.
conesponde ao teor de água em quê se dá a máxima compactação para






Grau de saturacão (s0"
o grau de saturação corrêsponde, para uma determinada massa de solo,
à relagão entre o volume de água e o volume de vazios' Um solo encontra-se





(Valor 1 quando o solo está saturado)
Coefic iente de actiüdade (ca) *
o coeÍiciente de actividade, precisa o grau de actividade
(dilatação/contracção) das argilas. Pennite analisar o grau de estabilidade de
uma determinada terra e prevêr a necessidade da sua estabilizaçáo'
o ca corresponde à relação entre o índice de plasticidade (lp) e a
percentagem de partÍculas <2pm (argila) s'
lp
Q6--
o/o algila (partículas < 2Pm)







los quanto ao sêu grau deQuadro 6.3 - Caracteizaçâo
actividade. Fonte: Houben e Guil
dos so
lauds,
32 tbidem.s ldem,pp.48,49.s Hugo'HOUBEN e Hubert Guillaud - EaÍth construction. A comprehensive guide' London:






6.3 As'oterras" em análise
No âmbito do presente estudo, para assegurar uma relação estreita entre
a materialidade das alvenarias de adobo tradicionais observadas e as terras
utilizadas na sua produção, rêcorreu-se a entrevistas com proprietários, antigos
mêstres, pessoas que produziram os seus próprios adobos ou quê trabalharam
na "faina". Estabeleceu-sê um percurso que, a partir de edifÍcios concretos'
transportou aos locais de extracção das terras destinadas à produção de
adobos, onde se procedeu à recolha das amostras que viriam a ser analisadas'
os casos em estudo, abarcam edificações construídas nas últimas
décadas do século XIX até meados do século )ü e baseiam-se na análise de 9
amostras, identificadas de T1 a T9 (Quadro 6.3 / Fotos 6.1 a 6.9), recolhidas
em locais referenciados nas entrevistas efectuadas'
As terras analisadas, a quê Se atribuiu um número sequencial
correspondente ao local de colheita, Íoram referenciadas à zona onde se
procedeu à sua recolha, sendo considerado o tipo da sua utilização no
processo construtivo, que foi possível obseruar; terras destinadas à produção
de adobos ou utilizadas preferencialmente em argamassas de assentamento
e/ou rebocos (Anexo B).
RêÍ
Í2 caÉo, Quturn Do GATO
LOCAL DE FECOLHA
Tí ESGUEIBA
T3 LOMBAS, GAFANHA DA BOA VISTA
T4 GAFANHA DAVISTAALEGRE
T6 VALE DE ILHAVO
T6 FoNTÃO, OUCA, VAGOS 1
T7 FONTÃO, OUCA, VAGOS 2
T8 "SEIXO, CABEÇAS VEBDES'
T9 "SEIXO, CABEÇO 
DO SEIXO"
Quadro 6.4 - ReÍerenciação das amostras de têrra











Fotos 6.1 a 6.9: - Aspectos dos locais onde se procedeu à recolha das amostras das terras
analisadas (Anexo A):
T1 - Esgueira; T2 - Caiáo, Quinta do Gato; T3 - "Lombas", GaÍanha da Boa Vista;
T4 - Gaianha da Vista Alegre; T5 - Vale de llhavo; T6 - Fontão, Ouca, Vagos 1;
T7 - Fontão, Ouca, Vagos 2; T8 - Seixo, Cabeças Verdes; T9 - Seixo, Cabeço do Seixo'
(Sequência da esquerda paÍa a direita e de cima para baixo).
Deste modo procurou-se, partindo da observação das alvenarias e das
inÍormações recolhidas, eÍectuar o percurso inverso ao que terá ocorrido no
processo de construção, que nos conduziria do construído às zonas de recolha
de terras que haviam sido utilizadas na Íeitura dos respectivos adobos,
argamassas de assentamento ou rebocos.
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6.4 Recolha de amostras
As amostras de terra devem ser recolhidas depois de removida a camada
superior do solo, evitando o horizonte com maior concentração de matéria
orgânica e a uma profundidade que varia com a natureza do pedil e do estrato
mais adequadas para a construçáo em terra. O material obtido deve ser
representativo do tipo de solo, identiÍicado e acondicionado em recipientes
adequados, É importante que a amostra de terra seja em quantidade suÍiciente
para a realização das análises previstas, incluindo análises de campo e ensaios
de laboratório36.
No caso concreto foram recolhidos cerca de 4Kg de material por amostra,
quantidade que, face à natureza das terras, se revelou suÍiciente para as duas
fases de ensaios levadas a efeito.
Acresce salientar que nos solos arenosos, como os tratados, é
conveniente a recolha de maiores quantidades de amostra do que seria
necessáriO caso Se tratassem de sOIOS argilOSos e que uma amostra maiOr
Íacilitaria a interpretaçáo das características das terras, melhorando a
representatividade das respectivas fracções e permitindo uma maior Íiabilidade
dos resultados das análises.
6.5 Análises de campo
As análises de campo constituem uma prática de interpretação da
natureza das terras que possibilita que o reconhecimento da natureza das
terras seja eÍectuado de modo acessível e expedito no local de recolha das
amostras. Não carecendo de equipamentos especiais, êsses ensaios
proporcionam inÍormação qualiÍicada que, com alguma experiência, permitem
uma classificação bastante fiável dos solos e uma análise directa sobre as suas
potencialidades de uso37.
tu Sobre o "tamanho da amostra" para os ensaios de laboratório de preparação das análises
granulométricas, limites de consistência e determinação do equivalente centrífugo de humidade
vlde EspeciÍicação LNEC E 195 - 1996 e E 218 - 1968.t' P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux . Ob. Crt., p.35. Traduçáo livre.
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llustradas nas principais bibliografias sobre a construção em terra crua,
compreendem uma série dê ensaios expeditos3s (Anexo C), a que se pode
recorrer, Seleccionando a ordem, ou as análises a adoptar consoante a
experiência e a estratégia do ensaiador e a natureza das terras em presença.
No presente estudo, por motivos práticos, para rentabilizar as jornadas
destinadas à recolha e ensaio das terras, as análises de campo foram
realizadas em duas Íases. Após a recolha do material das amostras, o exame
visual e ao toque foram eÍectuados no local com o tipo de terra seleccionado,
sendo registados os dados obtidos, Os restantes ensaios viriam a ser
efectuados posteriormente com as respectivas "terras".
Para cada uma das amostras Íoram realizadas as análises de campo que
se indicam e observados os seguintes preceitos:
6.5.1 Exame visual e ao "toque" (ao tacto e ao sujar das mãos)
Observando a natureza e a proporçáo relativa de elementos grossos no
contexto das terras Onde foram recolhidaS aS amostras, constatou-Se que Se
tratavam de solos predominantemente arenosos, sendo:
T3, T4 e T8, terras exclusivamente de areias, das quais T3, T4 de cor
branca ou ligeiramente amarelada (possível ocorrência de siltes). A amostra
seca, suja pouco as mãos, que se limpam facilmente (indiciando a presença de
siltes);
TB de cor branca e castanha clara (possível ocorrência de siltes e argilas
ou material orgânico em pequena percentagem). Com a amostra seca, sujam-
se ligeiramente as mãos, que ao limpar ficam com um ligeiro depósito
(indiciando a presença de siltes ou uma Íracção reduzida de argilas);
T2 e T6 apresentavam ocorrência esporádica de seixo. T2, de cor parda
castanho claro, denotando uma possível Íracçáo de matéria orgânica ou argilas
em quantidade reduzida. A amostra seca suja pouco as mãos, que se limpam
facilmente (indiciando a presença de siltes). TG apresenta cor castanho claro
sendo os restantes aspectos semelhantes a T2;
38 Procedimentos oreliminares (Exame visual; Prova do cheiro; Prova da mordedura; Prova do
tacto; "O lavar das mãos"; Análise de brilho; Prova de
(Sedimentação simplificada, análise à Íracção Íina, decanta
aderência) e complementares
ção, prova da batida, prova do
cordão, Prova da Íita e prova da pastilha)
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L1, T5, T7 e T9 evidenciaram o aspecto de surraipas, solo "arenoso" ao
"toque" com uma componente de seixo e calhau de diversos calibres com
evidência ao "sujar das mãos" de finos (argilas ou siltes) aparentes na cor
castanha clara. T1 e T9 apresentavam-se muito concrecionadas.
6.5.2 Sedimentação simpliÍicada
Com o objectivo de averiguar as quantidades relativas dos vários
componentes dos solos e a natureza da sua Íracção Íina e respectiva textura,
procedeu-se à "prova da garraÍa", registando-se, por amostra de solo, os dados
constantes do quadro 6.5.










Quadro 6.5 - Sedimentação simplificada - dados das percentagem relativas, em
volume, dos constituintes das amostras de terra, obtidos nos ensaios.
(Ni) - Não definido










FINOS SILTES ARGILASLOCAL DE RECOLHA
Ni NiESGUEIRA 81 18
78 21 Ni NicAÁo, ourNTA Do GATo
NO NO'99', NOTOMAÁ§ GAFANHA DA BOA
NOGAFANHA DA VISTA ALEGRE '99" NO NO
IO NO NOVALE DE ILHAVO 90
70 30 Ni NiFoNTÃo, oUcA, VAGos í
NO NOFoNTÃo, oUcA, VAGOS 2 80 t,
NOSEIXO 90 TO NO
21 (16) (5)CABEçO DO SETXO 76
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6.5.3 Prova da Pastilha
A prova da pastilha, ou "de resistência êm seco", apenas foi executada
nas terras T1,T2, T6 e T9 possuidoras da plasticidade necessária ao ensaio,
não tendo sido possível a sua realização para as restantes amostras por não
apresêntarem a consistência necessária, devido à insuÍiciência ou ausência de
Íinos silto-argilosos.
Fotos 6.12 e 6.13 - Prova da pastilha
Nos referidos ensaios constatou-se, na genêralidade, que as pastilhas
partiam facilmente e que o material se degradava com Íacilidade, o que indicia
teores de argila muito reduzidos.
6.5.4 Síntese dos resultados obtidos nas análises de campo
os resultados decorrentes das análises de campo eÍectuadas às
amostras, referenciaram dois grandes grupos de terras:
- ,,terras magras", quase exclusivamente constituídas por areias, com uma
fracção fina silto-argilosa muito reduzida ou mêsmo inexistente;
- terras onde as areias predominam mas em que se constata a prêsença
de seixo ou calhau rolado e de quantidades moderadas de siltes e argilas,
inÍerioreS aos teores normalmente recomêndados para as terras destinadas à
produçáo de adobos.
Globalmente, face aos resultados obtidos nas análises de campo, as
amostras correspondem a terras sem aptidão própria para serem utilizadas
isoladamente, Sem correcção, como material de conStrução na produçãO de
adobos, apresentando uma percentagem de limos e argilas muito reduzida Íace
ao teor de inertes, constituídos por areia e seixo ou calhau rolado.
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6.6 Ensaios em laboratório3e
Na sequência das análises de campo levadas a efeito, tendo em vista uma
abordagem complementar que permitisse aproÍundar o conhecimento sobre as
realidades físico-químicas e o potencial de uso das amostras de terra
recolhidas, procedeu-se ao seu ensaio laboratorial.
Para o efeito propôs-se a realização de análises granulométricas e
sedimentométricas e a verificação dos limites de consistência para a
determinação da plasticidade, ensaios em que se consideraram os principais
parâmetros de caracterização das terras e as suas características
dominantesao, cujos registos constam do Anexo D.
rÍ1
i? .L
Foto 6.14 lnício da preparaçáo em laboratório, com a
colocação das amostras de terra identiÍicadas em tabuleiros.
6.6.1 AnáliseGranulométricaeSedimentométrica
Com o objectivo de apurar a curva granulométrica das terras das amostras
e determinar aS percentagens relativas dos seus elementos constituintes,
procedeu-se ao ensaio granulométrico e sedimentométrico, segundo o método
previsto na EspeciÍicaçáo E 196-1966 do LNEC.
3e As análises de solos foram realizadas no Laboratório de Geotecnia e Mecânica dos Solos do
Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade
Nova de Lisboa, em Àlmada, que graciosamente viabilizou a sua realizaçáo com a colaboração
do Ensaiador, Sr. José Lemos.
a0 Devido à natureza dos solos, arenosos e de Íraca plasticidade, os ensaios de compactação
(Ensaio Proctor), embora inicialmente previstos, não chegaram a ser eÍectuados,. pois nos solos
em análise os resultados que pudessem vir a ser obtidos "náo teriam signiÍicado". Para a
caracterização laboratorial de solos, além das análises propostas é ainda Írequente,
nomeadamônte para solos mais complexos, a realização de análises quÍmicas (verificaçáo da
presença de matéria orgânica, húmica e sulÍatos) e mineralógicas (veriÍicação de argilas





Fotos 6.15 e 6.16 - Primeira Íase da preparação. Recolha de porção
para análise e desagregação do material com recurso a um almoÍariz
e pilão.
6.6.1.1 Peneiração
Após a divisão e recolha de pafle da amostra a ensaiar (Foto 6.15),
desagregação dos constituintes com o recurso ao almofariz e pilão, foi
determinada a sua massa. seguidamente, Íez-se passar essa porção
determinada de solo por uma série de peneiros de malhas de dimensões
decrescentes (Foto 6.15), sendo as Íracções retidas nos diferentes crivos
















Foto 6. 17 / Quadro 6.6 - Colocação de amostra nos penelros.
Quadro de reÍerência dos peneiros ASTM utilizados no presente
estudo e dos calibres dos respectivos crivos.
* 1Um=1-6 m=0,001mm
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A preparação da amostra para determinaçáo da granulometria da fracção
grosseira do solo desenvolveu-se do seguinte modo:
Peneiracão qrossa - para os materiais retidos nos diversos peneiros, até ao
"peneiro 10" (ASTM) - gráo > 2,00mm.
Atendendo ao tiPo de solos das amostras, para a determinação
granulométrica da Íracção grossa recorreu-se, em Íunção da natureza dos
solos, aos dois tipos de preparaçáo, por via seca e por via húmida:
Por via seca - para os solos arenosos, sem fracção argilosa ou em solos
em que a mesma é muito reduzida (amostras T3, T4, T5,Í7 e T8)' Nestes
casos as amostras Íoram passadas nos diversos peneiros considerando-
se para a análise os materiais retidos até ao "peneiro 10", inclusivé, não
sendo o que passou no reÍerido crivo (grão < 2,00mm), considerado neste
ensaio nem utilizado para a Íase de sedimentaçáo.
Por via húmida - Esta técnica é a normalmente usada na maioria das
análises, uma vez que as amostras possuem normalmente fracção
argilosa que importa desagregar por essa via das restantes fracções.
Nos casos em estudo, dada a natureza dos solos, as amostras T1 ,
T2, T6 e T9, Íoram preparadas por via húmida.
.\,!;
Foto 6.18 - lnício da preparação das amostras
por via húmida.
Depois de demolhadas cerca de 8 horas, as amostras Íoram lavadas em
água corrente no "peneiro 200" (Foto 6.19) e o material retido, de dimensão




Foto 6.1 I - Após demolhada, a amostra
integral é passada no "peneiro 200' (ASTI\il)'
após o que é seca e submetida aos diversos
peneiros para determinar as diversas
granulometrias da Íracção grossa desse solo.
Após a secagem, a amostra foi passada nos diversos penelros
considerando-se para a análise os materiais retidos até ao "peneiro'1 0",
inclusivé, não sendo considerado para a determinaçáo da granulometria ou
guardado para a Íase de sedimentação o que passou no referido crivo (grão <
2,00mm). No entanto, neste processo de peneiraÇão, em que o último peneiro é
o ,,200", o material que nele Íicou retido Íoi novamente passado na série de
peneiros entre o de malha mais larga e este, determinando-se a massa de
material retido em cada um dos peneiros (incluindo o peneiro "10"), valores que
vão ser adicionados às massas préviamente apuradas durante a primeira
peneiraÇão.
1
Foto 6.20 - Aspecto das diversas Íracções de dois
tipos de solos, retidas nos diÍerentes peneiros,
juntas após a determinação das respectivas
MASSAS.
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Face aos resultados obtidos através dos ensaios de granulometria por
peneiração, é possível proceder ao registo das fracções granulométricas do
material grosso de uma amostra de solo, sendo os dados arredondados às
unidades e estabelecidos de acordo com as granulometria descritas no Quadro
6.141 .
Os casos estudados correspondem a terras em que a fracçáo grossa é
dominante, constituída por seixo e areia (T1, T5, T6, T7, T8 e T9) ou a solos
arenosos, como os das amostras (T2, T3 e T4), em que as areias constituem a
sua principal fracção.
6.6.2 Limites de Consistência
Em complemento das análises granulométricas, para avaliar da natureza
da matéria fina das terras em presença, procedeu-se à determinação dos
Limites de Consistência (Limites de Liquidez, de Plasticidade e de Retracçáo)
das amostras, a qual foi conduzida segundo o definido na Norma Portuguesa
Definitiva NP-143, 1 969.
Para a sua realizaçáo utilizou-se a parte Íina das amostras que passou no
"peneiro 40" (ASTM), constituída pela Íracção de dimensão inferior a 0,425mm,
já obtida durante a preparação para a análise granulométrica.
Limite de Liquidez (WL)
Para a determinação dos limites de liquidez para cada uma das amostras
foram ensaiados quatro provetes na Concha de Casagrande. O ensaio consiste
em registar a relação estabelecida entre o teor de água de cada um dos
provetes e o número de pancadas necessárias para que os bordos inÍeriores do
sulco aberto nos mesmos se unissem num troço de 1cm (Foto 6.28).
Nas terras em estudo, predominantemente arenosas, o ensaio do Limite
de Liquidez só foi realizado para as amostras T1,T2, T6 e T9, uma vez que os
restantes 5 SOlos apresentavam menos que 2}o/oa2 em massa de parlículas
inferiores a O,OSmm, silt e argilas que passem no "peneiro 200".
a' Segundo a EspeciÍicação LNEC E 239 - SOLOS Análise Granulométrica por Peneiração
Húmida. [Lisboa]: MOP/LNEC, Janeiro de 1971, §6.2.b, a massa dos Íinos de diâmetro inferior
a 2,O0mm paSSados durante a lavagem da amostra no "peneiro 10" considera-se "desprezável"
para o apuramento da massa total do material grosso da amostra.
a2 O valor em massa considerado pela NP-143, 1969, 2.1, para eÍeito de determinação do limite
de liquidez de solos destinados à construção civil (corrente) é de 30%. No entanto, de acordo
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Foto 6.21 - Limite de Liquidez - realização do
ensaio de solo na Concha de Casagrande'
Situação de um dos ensaios de solos às "25
pancadas".
Paraasamostras,resultantesdosdiferentespontosdeamassadura












Limite de Plasticidade (wP)
o Limite de Plasticidade deÍine a transiÇão entre o estado plástico e
sólido, correspondendo à mudança do componamento moldável a friável ou
seja, o ponto a padir do qual o solo começa a perder a sua coesão' tornando-
se Írágil e quebradiço por Íalta de humidadea3'
Quadro 6.7 - Limite de Liquidez (Wl) - Percentagens de
teor de água Íace ao peso da amostra aos 25 "golpes"'
obtidos pãra Í1,f2, T6. No caso de T9' devido à Íalta
de consistência da amostra o ensaio Íoi considerado
"não realizável" (NR).
com a experiência do Ensaiador, responsável pelas análises de solos levadas 
a efeito' Sr' José
Lemos, esse valor em maiia poO"ia ser considerado até aos 2oo/o, relerência adoptada nos
casos em estudo, abaixo dos quais, eÍectivamente, o ensaio deixa de ter signiÍicado 
e passa
inclusivamente a ser de muito diÍícil execuçáo'i'úaria Manuel Banza Ramos MOTTA. Ob' Cit., Anexo lV, p' 39'
N'DE
PONTOSLOCAL DE RECOLHA DA AMOSTRÂ
4ESGUÊIRA
2cArÃo. oulNTA Do GATO
4FoNTÃo, oucA, vAcos 1
4CABEÇO DO SEIXO
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Para o apuramento do Limite de Plasticidade, recorreu-se ao material já
preparado para o ensaio do Limite de Liquidez, que passou no "peneiro 40"
(ASTIV), relativo às amostras f1,T2, T6 e T9, pois para as restantes não era
praticável o ensaio pelos motivos já referidos para o WL
Cerca de 100g de amostra seca foi pisada no almoÍariz para promover a
desagregação de partículas, após o que foi de novo colocada no "peneiro 40"
ASTM. Do material passado retiraram-se cerca de 209 que se amassam à
espátula com água destilada até se conseguir uma pasta homogénea e




Fotos 6.22 e 6.23 - Aspectos da técnica de ensaio para determinação do
Limite de Plasticidade. No tabuleiro o material de dois solos dividido em
quatro Íracções, pronto para ir à estufa.
A técnica de ensaio consiste em rolar o material de cada um dos provetes
entre a palma da mão e um vidro, de modo a conseguir cilindros de material
com cerca de 3mm de diâmetro. Quando o Íilamento atinge essa dimensão
volta-se a tazer a pequena esÍera com o material e retoma-se a operação até
que, por secagem do provete, se dê a rotura do filamento quando a sua
espessura é de cerca de 3mm.
Aglomeram-se os troços obtidos numa cápsula, avaliando-se a massa do
conjunto antes e depois de seco em estuÍa para assim determinar o respectivo
teor em água. A operação é repetida para os restantes 3 provetes.
O Limite de Plasticidade da amostra corresponde, em o/o, à média dos
teores de água determinados nos 4 provetes, calculados pela sua diferença de




limite de liquidez; no entanto "...contribui para a determinação do índice 
de
Ptasticidade, lp, que é de grande utilidade'aa'
Face à Íalta de consistência das terras em análise, Íoram seleccionadas
para o ensaio amostras de T1, T2, T6 e T9 e só Íoi possível proceder ao











Quadro 6.8 - Limite de Plasticidade (Wp) - Teores de
humidade médios face ao peso das amostras, obtidos
ôãrá ir, T2, T6 e T9. Para as amostras T2 e T9' devido
ã iáit" a" consistência das amostras os ensaios Íoram
considerados "não realizável" (NR)'
Limite de Retraccão (WR) Não Realizável
Nasamostrasensaiadas,adeterminaçáodoLimitedeRetracçáo'mesmo
nos casos dos solos em que se detectou alguma presenÇa de siltes 
e argilas'
não Íoi realizada, uma vez que a natureza dos solos, predominantemente
arenosose"nãoplásticos",náoopermitiu'Osresultadosquepudessemvira
ser obtidos não teriam "signiÍicado"'
índice de Plasticidade (lP) lp =wL - wP
o índice de plasticidade, lp, obtém-se através da diferença entre os teores
emáguacorrespondentesaosLimitesdeLiquidezedePlasticidade.
Noscasosemestudo,dadaanaturezaarenosadossolos,apenasfoi
possível calcular o lp para as amostras T1 e T6' uma vez que as restantes
amostras revelaram tratar-se de solos não plásticos (lp'5)'
LOCAL DE BECOLHA DA AMOSTRA
ESGUEIHA
cArÃo, outNTA Do cAÍo
FoNTÃo. oucA, vAcos 1
sErxo, CABEÇO DO SEIXO
ao lbidem
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WpwtLOCAL DE BECOLHA DA AMOSTFA
17.322,4ESGUEIRA
NH16,0CAIÀO, OUINTA DO GATO
15,727,3FONTÃO. OUCA, VAGOS 1















amostra T1 (Esgueira) e de "plasticidade média (lp de 10 
a 2O)" para a T6























Ouadro 6'10 - Estudo dos limites de consistência'
(NP) - Solo não Plástico -
(run1 - ensaio não realizável
AAnálisedosLimitesdeConsistênciarevelaramtratar-sedeterras
predominantemente arenosas quê apresentam' na generalidade' 
níveis de
plasticidade muito reduzidos ou mesmo nulos' Das nove amostras 
ensaiadas
apenasduassedestacam:T1(Esgueira),queapresenta.,plasticidadeÍraca,'e











DE RECOLHA DA AMOSTRA
5,122.4ESGUEIRA
NRNH16,0cArÃo. ouINTA Do GATo
NPNPNPLOMAÁ§ GAFANHA DA BOA VISTA
NPNPNP
GAFANHA DA VISTA ALEGRE
NPNPNPVALE OE ILHAVO
11,615,727.3FoNTÁO. OUCA, VAGOS 1
NPNPNPFONTÃO. OUCA, VAGOS 2
NPNPNPSEIXO, CABEÇAS VEHDES
NRNRNRsEtxo, cABEÇo Do sElxo
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6.7 Síntese das análises efectuadas
Os ensaios de campo referenciaram tratar-se de terras, constituídas
basicamente por areias, com uma Íracção Íina silto-argilosa muito reduzida, por
vezes inexistente, ou de terras de areias e/ou arenitos com a presença efectiva
de seixo e/ou calhau rolado bem calibrado e quantidades reduzidas ou
moderadas de silte e argila, mais signiÍicativa em perÍís com surraipa.
As análises laboratoriais viriam a reiterar as características reÍerenciadas,
Os ensaios permitiram observar a predominância da fracção grossa, constituída
por areias ou areias e seixo. Devido à insuficiência ou ausência da fracçáo
silto-argilosa, os níveis de plasticidade são muito reduzidos ou mesmo nulos,
revelando tratar-se de solos "não plásticOs", existindo apenas dois casos que
apresentavam "plasticidade fraca" T1 (Esgueira) e "plasticidade média" T6
(Fontão, Ouca, Vagos 1).
Os solos estudados caracterizam-Se por aprêsentarem falta de coesão e
fraca resistência à erosáo, pelo que a sua utilização como material de
construção depende necessariamente do recurso a estabilizantes.
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t AESTABtLtzAçÃo-oREcuRSoÀcel
A cal será um dos primeiros materiais de construção, porventura apenas
antecedida pelos materiais elementares como a madeira, a pedra ou a própria
"terra"1.
Tratando-se de um recurso conhecido de diversas civilizações antigas do
Próximo Oriente, as reÍerências mais remotas da sua utilização surgem em
estuques egípcios e na Grécia Antiga, onde terá sido usada em argamassas de
revestimento, simples, com areia e, mais tarde, hidráulicas por incorporação de
cinzas pozolânicas.
por seu turno, os primeiros vestígios da sua aplicação como ligante em
argamassas de assentamento são mais tardios e associados à civilizaçáo
Etrusca, pré-romana (séc. Vlll a I a.C.), com evidências materiais em alvenarias
utilizadas em cisternas e em túmulos, substituindo as argilas de uso corrente
em estruturas suas contemporâneas2.
Evoluindo segundo métodos e técnicas que viriam a ser aperÍeiçoados e
divulgados pelos romanos por todo o lmpério3, documentados em testemunhos
materiais que chegaram aos nossos dias e nas reÍerências transcritas nos
,,livros,' de Vitrúvioa, após o interregno que sucedeu à presença romana' a
utilização da cal viria de novo a assumir um papel de reÍerência durante o
período muçulmano, prevalecendo o seu uso na tradiçáo de construir até
meados do século XX, quando, com a implementaçáo do recurso ao tijolo
cozido e ao cimento Portlands, a sua utilizaçáo começou a decair.
1 Maria Goreti Lopes Baptista MARGALHA - O uso de cal em arggmass?s no -Alentejo' Evora"
rsó7,-p. 
-s. 
oissertaçao de.Mestrado em Recuperação do património Arquitectónico e
PaisagÍstico, Universidade de Evora.
'lbidem.
" tbidem.o'[aãriã Haunu RUA - Os Dez Livros de Arquitectura de Vrtrúvio. Lisboa: lnstituto Superior
Té;;i;, Departamento de Engenharia Civil, Tomo ll, cap' V, 1998, pp' 39a3! . ^. ^,t Âà#;bJ'tá ào cimento dãve-se a Vicat, no início do século xlx (1812-18-18), mas a sua
utifizálao apenas se viria a generalizar na segunda metade do século XX. CÍ. Maria Goreti
Lopes Baptista MARGALHA' Ob. Cit., p' 6.
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7.1 A utilização da cal na região
Na Íaixa litoral em estudo, a escassez de pedra desde cedo terá levado à
construção com o recurso à madeira e à terra, simples ou estabilizada com
argilas e/ou Íibras vegetais como os "adobos de barro" 
6, dos quais ainda se
encontraram vagos exemplos, reutilizados em alvenarias de "adobos de cal".
No Entre Vouga e Mondego, a produção de cal encontra-se referenciada
desde o séc. xll, em diversos Íorais medievais. No século xvlll,
nomeadamente na zona de cantanhede/Ançã, mas também nos concelhos de
Coimbra (Andorinha) e Montemor-o-Velho (Zambujeiro)7, seria já o principal
recurso da econOmia localE, vindo a proliÍerar por toda a regiãoe no decorrer do
séc. XIX e da primeira metade do séc XX.
Embora não se possa concretizar quando e em que circunstâncias se
começou a utilizar a cal como ligante, do estudo realizado constata-se que a
sua produção e consumo viria a ter uma grande expressáo regional' em
particular dos Íinais do séc. xvll até à década de 60 do séc. XX, traduzindo-se
numa melhoria signiÍicativa do processo construtivo regionall0'
7.2 A matéria-Prima
sáo diversos os registos regionais da ocorrência de rochas carbonatadas
utilizadas na produçáo de cal11, desde aÍloramentos esporádicos de margas e
arenitos do Jurássico inferior e do Cretácico, dissimulados nas areias do litoral,
u Gabriel FRADA - Namoro à Moda Antiga. O Amor na Gândara. [S.1.]: Ed. Fernando Mão de
Ferro, 1992, P.308.; ó"rfo" úàÃrál de Oliueira GREGORIO - Os fornos de cal no concelho de Cantanhede'
coimbra: Maio de 1997. Trabalho cientíÍico-pedagógico na cadeira de Arqueologia lndustrial,
Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra, p' 29'I tdem,pp.7,8.t oániiárã de-Barbosa TEIXEIRA e Margarida da Cunha Belém - Diálogos de Edificações'
Estudo de Técnicas Tradicionais de construção. [Lisboa]: CRAT, [1998], p.81, nota 132-r"Àõ;,; ;Í;trd" dr êábriel Frada que-reÍeie que 
;'..'a utilização de cat para íazer adobes
foi uma conquista importante, dando maior consistência e durabitidade às casas"' ln Gabriel
FRADA. Ob. OÍ., P.308.i,' Â óiàpo.iú'óás rocr,"s com boas características para a produção de. cal, 
tt/aria Goreti
Vargátnâ, reÍere que as mesmas poderão ocorrer tanto em Íormações rochosa mais antigas
"orã 
n"S mais modernas, embgra, de acordo COm Duquesnay, Saliente ".'.serem os terrenos
ââ ira iecunaaria e terciária aqueles onde se encontra com maior facilidade o carbonato de
cátcio". ln Maria Goreti Lopes Baptista MARGALHA' Ob' Cit', p' 16'
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a calcários cretássicos postos a descoberto pela erosãoíz ao longo da Íaixa
pliocénica intermédia que se estende pelos concelhos de Vagosls e
Cantanhede (Fig.7'1).
As reÍerências mais a norte sáo constituídas por calcários cretácicos,
Calcários de Mamarrosa (C2) e Grés da Palhaça (C' 
2)' que se distribuem'
irregularmente de Fermentelos até Amoreira da Gândarala. Nesta zona as
principais pedreiras exploradas, Íundamentalmente para a produção de cal'
situavam-senazonadaPalhaça,Mamarrosae,parasul'namanchaliásica
(Jurássico inÍerior) de Montinho-Bolho onde, para além das rochas lá
reÍerenciadas, surgem margas e calcários margosos (J1e), bem como (J1Í)






grés e depósitos de praias antigas e terraços Íluviais de cascalheiras, areias 
e
rochas gressosasls.
12 Ernesto Veiga de OLIVEIRA e Fernando Galhano - A Arquitectura -Tradicional Portuguesa'
r-irOá", erOiiããções D. Quixote,4." ed ' Lisboa, 2000, 
pp' 183-184 9 18! .. ..
13 Bernardo pereira BARBOéÃ' - C^ià' e"obgica de Pàrtugal, Notlcia.lx.Olicatiua da 
Folha 16-C
fvagor. Li"ooa: Direcção cáral de GeologiJe Minas, serviços 
Geológicos de Portugal, 1981'
pp. 17, 18, 19,53.ffb;ô;;; B;rnardo Barbosa, esta Íormação é constituída na generalidade por ""'calcários e
^írgz" 
gieii"tcários e/ou catcários gressosos a .que se seguem, 
por vezes, margas negras
e/oí arg-itas cinzentas com ou sem coicreções ca!cári1s"' ldem' p' 17 ',u J. M. Cutelo NEIVA -- O"oÉSi" da região de entrê Cordilhã, Ançã e Zambujeiro
(ca;ta;;ede)'; os catcários d;;r-ç"ãt 1À _nnvy -. cantanhede, concetho 
da Pedra de AnÇã.
pedra de Ançã. O Meio - õ úár"À - A ArIe. Coimbra: Actas das Primeiras Jornadas' Grupo















Calcários margosos dê Lêmode
Margas câlcárias da São Gião





Grés do FuradouÍo e grés de Oiã
Fig. 7' 1 - Distribuição das principais manchas de rochas
carbonatadas regionais. Fonte: 
'Cartas 
Geológicas de .PoÍqgal
1 :50.000: fohas ío-A Aveiro'6, 1 6-C Vagos'' e 1 9-A cantanhede 
-'
16 Carlos TEIXEIRA - Carta Geológica de Portugal Folha 16-A (Aveiro), esc'1:50'000' 
Lisboa:
Di;üil Gãrd de Geologia e Minaã, Serviços Geológicos de Portugal' 1976-. .-
17 Bernardo pereira BARáôóÀ---ór,i, Geoló-gica de Portúgat, Folha 16-C (Vagos)'
esc.1:SO.OOO, Lisboa: Direcçã-ôerat de Geologia ã Minu", Serviços Geológicos 
de Portugal'
1981 .
,E Bernardo Pereira BARBOSA - Caia Geológica de Portugal, Folha 19-A (Cantanhede)'




As maniÍestações mais signiÍicativas do "secundário" regional registam-se
nessetrecho,aSWdeourentã,SEdeCadimaatéaestedeArazede.
Frequentemente intercalados de depósitos do Quaternário, calcários margosos
de Lemede ( J, Í ), Margas calcárias de sáo Gião ( Jl g ) e calcários margosos
da Póvoa da Lomba (J2 1 ) - (Jurássico - Liássico), a estes aÍloramentos
sucede uma mancha signiÍicativa de calcários de Ançã e de Andorinha (J'z a b)
(Jurássico - Dogger).
Porsuavez,sensivelmenteasuldoparalelodeAnçã'predominao
cretássico; Arenitos do carrascal (c,-r), calcários de Tentúgal (c2-3) e Grés do
Furadouro e grés de oiã (c3), com particular expressão nas manchas de Meás
do campo a s. João do campole, sobre o qual, entrecortados por diversos
ribeiros que drenam para o Mondego, surgem ainda ".-.depósitos considerados
de Pliocénico superior e Quaternário", de praias antigas e terraços Íluviais
como as Areias de Zouparria (Q) ou as Areias de cantanhede (Q'z) ou "...de
tufos calcários e aluviões"2o -
Fotos 7.1 e 7.2 - Portunhos. Aspecto dê aÍloramentos calcários em tuÍos e abancados
.tl
le Bernardo pereira BARBOSA eÍ a/. - Cafta Geológica de Portugal, Notícia Explicativa da
rotnâ-iô-í prntanhede). LLooa: Direcção Gerat de Glologia e Minas, Serviços Geológicos de
Portugal, 1988, P.32.à.,'ilV'oãêiirlu ÊÉnernn - "o concelho de cantanhede nos seus múltiplos aspectos"' ln
AAW - Cantanhede, Concelho da Pedra de Ançã' Pedra de Ançã' O Meio. - ^O Homem - A
Àriã. Coi1nÀrà' Actas das primeiras Jornadas, Grúpo de Arqueologia e Arte do Centro, 
Câmara
Municipal de Cantanhede, 14 e 15 de Outubro de t990' p' 21'
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Esta região, compreendida entre o anticlinal de Cantanhede e os
aÍloramentos cretássicos que a limitam a sul, apresenta a principal
concentração de rochas carbonatadas do Jurássico, e a zona com o maior
número de pedreiras tradicionalmente associadas à produção regional de cal21 ,
calcários da Era Geológica secundária que ocorrem em tuÍos, ou abancados,
designados de "calcários de Ançã', e de "Andorinha", além do designado por
,,pedra de boiça,,, mais Írequente nas pedreiras de outil e de Portunhos2z'
Fotos - 7.3 e 7.4 - Portunhos e Fornos , A extracção de pedra numa pedreira da regiáo de
Cántannede (Foto Carlos Gregório). Folo 7.4 - Aspecto de calcários cremes e cinzentos
Jo tipà ao" ütilizados na proãuçaã tradicional de cal extraídos numa pedreira 
junto à
estrada das pipas, nas imediações de Fornos'
A ',cal churra", produzida a partir da calcinação deste tipo de calcários
menos puros ou seja, com um teor mais baixo de carbonato de cálcio (cacoe)'
,,-..é um tanto inferior à de Andorinha e de Fátima'el actualmente utilizada'
ToMgCOs
CâlcáÍio branco e amaÍe lo 0,67 - I ,15
Calcário cinzento e azu lâdo 0,98 - 1,25
CalcáÍio magnes âno 4,O2 - 6,17
CalcáÍio maÍgo3o 0,92 - 1 ,25
Quadro 7.1 - Variação dos carbonatos de cálcio (CaCO3) e de magnesio




M. Cutelo NEIVA. OD. Cit', pp. 66' 67'
V. da Silva PEREIRA. Ob. Cit', pp.27-29









Ançã, brancos, amarelos e acinzentados (estes últimos mais utilizado no
Íabrico de cal) têm uma composiçáo mais rica em MgO, AlzOs e FezOg e um
menor teor em cao que os calcários oóliticos e pisolíticos de Andorinha e
Serra do Sicó 
2s.
Calc ário branco e amarêlo








euadro 7.2 - Dados obtidos das análises químicas de diversos calcári^os da região 
de




azulado, apresentando os primeiros "."maiores teores de CaO a menores de
MgO, AtzOe e FezOs que o calcário cinzento a azulado"zT '
Porsuavez,ocalcáriomagnesianodetémpercentagensdeMgOmais
elevadas de que os anteriores. Uma vez que nestes casos "...os iões Mf*
substituem isomorficamente os iões Cl* da calcitees, este tipo de rochas
apresentam teores de calcite (cao) inÍeriores aos detectados nos calcários
branco, amarelo e cinzento azulados2e.
ocalcáriomargoso,devidoàpresençadeargilas,apresentateoresmais
elevados de alumina (Al2o3) e mais baixos de óxido de cálcio (cao). A sua
componente em óxido de Íerro (FezOg), que impregna o material argiloso no
estado coloidal (Fe(OH)s) é superior à que se veriÍica nos restantes calcários3o,
permitindo a obtençáo de cais com maiores níveis de hidraulicidade.
25 ldem, p.70








0,/t4-0,603,63-4,5s1 ,50-2,'120,02-0,04 't ,03-1 ,42
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7.3 Tipos de cal usados tradicionalmente
As cais podem apresentar diÍerentes características Íísico-químicas'
Assim, consoante a natureza das rochas utilizadas, os processos e
temperaturas a que se veriÍica a Sua calcinaçáo, as cais obtidas sáo
designadas genericamente de cais aéreas31 e cais hidráulicas32.
A análise levada a eÍeito' leva a concluir que na regiáo em estudo se
produziam e utilizavam, Íundamentalmente, cais aéreas de hidraulicidade
variável. Acessíveis e perfeitamente integradas na materialidade e
condicionalismos da arquitectura tradicional predominava o recurso à "cal
churra", generalizada na produçáo adobeira, para argamassas de
assentamento e mesmo em rebocos e à cal branca "gorda" para argamassas
de acabamento de estuques e caiações.
Acalbrancagordaresultadacalcinaçáoderochasquecontêmmaisde
5o/o de argila e corresponde a uma cal que uma vez hidratada produz uma
pasta consistente e untuosass.
Por sua vez a "cal churra", "parda" ou de "Portunhos"' como também é
denominada localmente ou "cal preta" ou "de obra" como é designada noutras
regiões, era a mais comum, correspondendo a um ligante "secativo", ou seja
mais "magro" que a cal branca, produzido por calcinação de rochas
carbonatadas, dolomíticas, mais ou menos argilosas'
., A B!_êéIgê é uma cal cujo endurecimento (carbonatação). resulta, no essencial, 
da reacção
com o dióxido de carbono oáãtrãii.r". E obtiàa a parli 
i ...da cozedura, a uma temperatura da
ordem dos 850 a 900"Ç, de rochas calcárias com percentagem f9 yf2rigr a 95%" de carbonato
ãi iat"io, ou de uma mistura de carbonato de cátóio e de magnésiof...) Qlando o teor de óxido
ãá-iãgie"io excede 2OoÁài "àit 
dizem-se magnesianas)'l CÍ' Teresa Diaz GONÇALVES -
;n"úáío., barramentos, piniui". à" cal e outras frnturas para edif ícios.antigos,. alguns casos de
estudo,,. Seminário co, "-ôõÃse*ução 
de Sipefícies Arquitectónicas Lisboa: Laboratório
Nacional de Engenharia Civil' 1999, p' 2'ààÃ"õüüãr,'"ã-"ãià.ürirào" pái'gannar presa.tanto exposta ao ar ou submersa' conÍerindo
às argamassas em que "ã 
ànóontl" incoiporada um bom comportamento à presença das
ãórã.1 n propósito Gaspar-Tébar reÍere que as mesmas são obtidas a partir de rochas 
calcárias
ãü ,n"rg"! com componentei Sónitlcativàs de impurezas, argilas ou silicatos, ou.da mistura de
materiais calcários e materiais a-rgilosos suieitos a temperatúras d? gldeT dos l2O0oC' 
Numa
;rir*ül;"" dá catcinação-à "átÉon"to 
de cálcio dissocia-se em óxido de cálcio e dióxido de
carbono. com o aumento da temperatura, o óxido de cálcio reage com os componentes
argilosos Íormando "o.postós 
em quantidades distintas de silicatos de cálcio e aluminatos de
"aÍ.iã, "" àráÉ 
têm propriedades hidráuticas. cÍ. Demetrio GASPAR-TEBAR - "Evolución de
los materiales de construción (cales, yesos y cementos) através de la história"' ln' AAVV 
-
ú;i;ri" y ionservación. S"nliado Oe ôámposúta: Talleres'98, Septiembre 1 998, pp 17 ' 19' 20
e 21. Tradução livre.ã'ãrnriÀàáe Barbosa TEIXEIRA e Margarida da Cunha Belém ob' Crt'' p' 186'
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Estetipodecaisaéreasmenospurasétambémdesignadode..cais
hidráulicas naturais"3a. Apesar de náo se tratarem de cais hidráulicas, 
devido ao
tipo de calcário utilizado e, porventura, pelos processos de produção 
adoptados
nos Íorn.s artesanais, apresentam hidraulicidade fraca a moderada3s, aspectos
"...que podem obviar aos problemas de endurecimento e susceptibilidade à
água"36.
7.4 Os Íornos de cal
Segundo testemunhos obtidos, até às décadas de 30' 40 do século
passado a produçáo de cal estaria disseminada por todo o território, incluindo
casos relatados de Íornos localizados "às portas" de Aveiro'
No século XlX, a abertura do caminho-de-Íerro entre a Figueira da Foz e 
a
pampilhosa, em 1g2237, acabou por Íacilitar o escoamento das produçóes,
incentivandoavocaçãocaleiradaregiáodeCantanhede,queviriaa
experimentar um grande incremento, abastecendo de cal o Centro e Norte 
do
País. Actualmente, percorrendo a regiáo entre o Vouga e a Serra da Boa
Viagem,éaindapossívelconstatarapresençadoquerestadediversos
Íornos3B, maioritariamente localizadas a sul e sE de cantanhede3e, como os
concentradosjuntoàestaçãodaCPdessaCidade,oudispersosnorestante
território, das quais persiste ainda em laboraçáo um pequeno número' em
locais como o de Fornos (cadima) ou ao longo da "estrada das 
pipas", que liga
essa localidade a Portunhos.
e Demetrio GASPAR-TÉBAR. Ob. cit., p.21.
35 A hidraulicidade de uma cál varia assim com o teor de materiais argilosos 
Íace ao oxido de
cátcio (cal viva), dando orig"Ã u "áÊ 
;à, diÍerentes níveis de hidraulicidade' Vicat classiÍica-as
como ,, . . .cales debitmeníà 
- 
hidráuticas, moderadamente hidráulicas y eminentemente
hidráulicas, según que a iánt"Àiai q materiais arciltosos sea, por lo menos , del 12o/o, este
comprendido entre el E7: i-i;r"-y entre el lgo/o y 25o/o, respêctivamente". ldem, p. 17.
Tradução livre.
id r*iàr]ã cór",i Lopes Baptista MARGALHA - "Revestimentos em alvenarias antigas"' Revista
Monumentos. t_isooa: oireciài c"r"io, Edifícios e Monumentos Nacionais, n.o 13, setembro
de 2000, p. 145.t'J. V. da silva PEREIRA ob. cit.' p.23.* óqà-ü."iãçaá, no c;;;"tü ãe cantannede, Carlos Gregório baseado nas reÍerências
existentes na região, "i"i"rátú, 
em quatro núcteos princip_ais: _ n.rcl?o. da Estação -
Cantanhede,lS tornos; n6ciLá ãalreguesiá de Feb.res (Bariacão/Pontão), 
1-0.ÍoÍnos; núcleo de
Vila Nova de Outil; ru,:cfeo ãatiegüesia de Cadima (Fornos/Zambujal' Aljuriça, 
Azenhas e
úágr"it.) ói. C"tto" Manuel de Olivãira GREGORIO' ob' Cit'' pp' 14-21'
3n J. v. da Silva PEREIRA Ob' Cit.' p.30.
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Fotos 7'5 - Cantanhe. Fornos múltiplos junto à Estação da
CP. Em produçâo até aos "anos 70"' o conjunto ilustrado era
servido por im ramal ferroviário próprio' Fonte: Carlos
Gregórioao'
Estasestruturasdedicadasàproduçãodeca|apresentamsoluções
construtivas tronco cónicas e sistemas de produção que remetem 
para modelos
depossívelinspiraçáoromana,reÍerenciadosnaGrã.Bretanha,emFrançaena
Alemanhaal e noutras zonas do País como em Martingança-Pataias 
o' ou no
Alentejo e Algarvea3.
Fotos 7.6 e 7.7 - Fornos e cantanhede. Dois dos tipos de estruturas características do
iipo ã" úrn* encontrados ná região:.Foto .7..7 -'Íolno" simples (estrada das 
pipas -
iãâã"1 é àstrutura múltiplã .o", d,"t "bocas" iunto à passagem de nível de
Cantanhede.
ao Carlos Manuel de oliveira GREGÓRIO. Ob. Cit., p. 11'
o' Maria Goreti Lopes Baptista MARGALHA' Ob' Cit'' p' 7 '* N;; iÀoiànio'peneinn, ÁniOnio Pinto de Freitas e Francisco da Silva Dias - "zona 4" ln
AAVü _ À Àrquitectura pàpuiri à, portugat. [Lisboa]: 3." ed., Associaçâo dos Arquitectos
Portuqueses, Vol.2', 1988, P.205.lJô;#;;; árl.iài""éiãàãs por uatia coreti Marsalha ou Jorse.Oliveira.CÍ' Maria Goreti
L"ã". Éãóti"tã únneelHn _ o uso de cal em argamassas no Alenteio. ob. cit., p.7.
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Seguindomodelosconstrutivossemelhantes,asunidadesdeprodução
podiam apresentar tipologias simples ou múltiplas de dois ou três Íornos, cujas
dimensões variavam, podendo "carregad' entre 10 a 80 toneladas de 
pedra'
lnvariavelmente, os casos analisados sáo constituídos por um talude
artiÍicial, Írequentemente com uma construção lateral, do ferreiro, onde se
guardavameaÍinavamaSpoucasÍerramentasnecessáriasaodesmonteda
pedra, e um grande telheiro que a partir do talude cobria e servia de 
protecçáo
atodaaparteÍronteiradosÍornoseondeseresguardavadaschuvasalenhae
a cal em pedra durante o desenÍornar e, por vezes enquanto não era 
expedida'
Para a recolha da cal viva era Írequente os 
,,Íornos,, possuírem uma ou mais
,.tulhas',construídasnotalude,comaberturaprotegidapelotelheiro.





' l, fue l'oqto
Lü3 fêto6
Fig. 7.2 - Nos fornos tradicionais da região a "boca"
apresentava uma dimensão pouco maior que um
homem, o mesmo se veriÍicando quanto à altura da
câmara de combustão'
osÍornospropriamenteditos,desecçáotroncocónicabojudaaberta
superiormente (..goela'') e com uma..boca,,de acesso na base, eram 
revestidos
interiormente com adobos de argila Íinaaa aconchegados exteriormente com
terra ,,macia" para manter a temperatura constante durante a cozedura'
a Carlos Gregório reÍere que em 1997 ainda Íoi possível observar Íornos revestidos com ti'iolos
deburro(23x1,1x6),montadosacutelocomaÍacemaiorpara-ointerior.Noentanto,oAutor
salienta que, 
,,...nos fornos de vita Nova e Fornos eram revestidos interiormente com blocos de
barro amassados no local oà-coÁitruçaà do forno", adobos com 30x17x17cm, Íeitos^com 
"barÍo'




Fotos 7.8 e 7.9 - Estação de Cantanhede' Aspecto da "boca' e da
iãàiãl"nãi., lá aesactivados. Devido ao aluimento do pano e
;ô;;;à": á foto da "boca' exibe o revestimento interior do forno'
"goela" de fornos
xterior em Pedra
o seu encastramento nos reÍeridos outeiros arlificiais Íacilitava o 
acesso e
"carrego" da pedra a queimar que era'Jogada" através da "goela"' 
Aberta na
base da parede que constitui o talude, a "boca"' dava acesso à 
fornalha e
permitia descarregar a pedra depois de calcinada'
Fotos 7.1 O - Fornos, Cantanhede' Forno e
AsDecto do topo do forno durante o
calcinação num dos Íornos de Rui Barreto'
Apesar da produçáo artesanal de cal iá ter sido abandonada 
há várias
décadas, ainda persistem alguns exemplares em Íuncionamento 
como os
ÍornosdeRuiBarreto,exploraçóesÍamiliares,artesanais,cujasestruturas






Foto 7.11 - Fornos, Cantanhede' O "jogar da pedra" com o auxílio
de equipamentos mecânicos actuals num dos lornos 0e xut
Barreto.
Com a adopção de meios mecânicos no processo' a "boca"'
tradicionalmente pouco mais alta que um homem' passou 
a ser maior para




Fotos 7.12, 7.13 e7.14- Fornos, Cantanhede Aspectos da 
preparação do carrego' do armar
da câmara de combustão tf"t" TlSl e da queima num Íorno coniemporâneo 
de tipo tradicional
(Foto 7.14), explorado po, 
"n,i 
etii"lo na localidade de Fornos' úa região de Cantanhede
actualmente já não se ,""orrJ a ãrlin"Ção de rochas locais, sendo 
o calcário utilizado (Foto
7.'l 2) proveniente da Serra dos Candeeirôs' uma vez 
que permite a obtenção de uma cal aérea
mais pura.
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Os dados recolhidos reÍerem que a produção da cal se processava, tal
como ainda hoje se veriÍica, durante todo o ano segundo a sequência de
operaçóes que a seguir se descrevem:
- estando o Íorno vazio, com a própria pedra a queimar constrói-se,
à máo, no seu interior uma câmara de combustão em Íorma de
abóbada tosca (Foto 7.'13);
- uma vez estabelecida a câmara de combustão, que aproveita o
rebaixamento existente na base do Íorno, procede-se ao
carregamenlo do mesmo através da "goela" "até ao bojo
superior", tendo o cuidado de colocar as pedras de maiores
dimensões no centro e as mais pequenas na periÍeria e no Íecho
do Íorno (Foto 7.10), de modo a que a temperatura seja
homogénea durante a "queima". Actualmente, o carrego é
eÍectuado com tractores (Foto 7.11), tornando a operação mais
Íácil e expedita;
- encontrando-se o Íorno "armado", a "boca" é selada com uma
"argamassa feita na hora, de terra e cal", onde se mantêm uma
pequena abertura por onde se assegura a introdução do mato ou
"serrim" e a ventilação necessária à combustáo;
- tradicionalmente era utilizada lenha, ramagens, mato e serradura
("serrim") como combustível, mas também pneus e outros
materiais para "iniciar o lume"; actualmente a câmara é carregada
de material lenhoso e uma vez ateada a manutenção do lume" é
assegurada pela introduçáo de serrim que alimenta a combustão
durante a cozedura da Íornada;
- durante a queima da pedra, a selagem da boca era
Írequentemente retocada com o mesmo tipo de argamassa,
sendo posteriormente retirada para efectuar a descarga do Íorno;
- o material combustível era posto apenas na câmara de
combustão;
- como a câmara não era Íechada superiormente, o enchimento do
Íorno era rematado com pedra solta, mais miúda, sem qualquer
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tipo de revestimento ou protecção (Foto. 7.10); apenas se
chovesse muito se poderiam colocar chapas de protecção mas tal
cuidado e(a normalmente desnecessário, devido à grande
quantidade de calor produzido;
- no processo de combustáo, a libertação do anidrido carbónico
resultante da mesma Íazia-se livremente pelo topo da câmara
(Foto 7.10);
- o processo de cozedura é contínuo e decorre normalmente
durante três dias e três noites, a uma "temperatura de cerca de
'1 000"c"45; no entanto, o tempo necessário pode variar com as
dimensões do Íorno, tipo de pedra utilizada, tipo e quantidade de
combustível usado e com as condições de temperatura e
humidade relativa do ar6;
- quando a pedra do bordo de cima do Íorno passa "da brasa
vermelha viva para uma brasa amarelecida a cal está Íeila"a7;
- nesta Íase, a pequena abertura da boca era fechada para apagar
a combustão e deixava-se arreÍecer o Íorno cerca de 24 horas
antes de "descarregar";
- uma vez suÍicientemente arreÍecida para ser processada, a pedra
calcinada era retirada pela "boca", ficando guardada junto ao
forno em tulhas ou resguardada sob o telheiro, protegida das
águas das chuvas até ser vendida;
- Embora tradicionalmente a cal produzida nos Íornos Íosse
comercializada em pedra ("cal viva"), actualmente, na
generalidade dos casos, passou a ser colocada no mercado
ensacada, micronizada, ainda por extinguir, podendo também ser
vendida já hidratada, normalmente em pó, pronta para ser
utilizada.
a5 De acordo com o depoimento de Rui Barreto (Fornos).
a6 Aspectos também salientados por Maria Goreti. ln Maria Goreti Lopes Baptista MARGALHA
-_O uso de cal em argamassas no Alenteio. Ob. Cit., p. 11.o' Segundo o depoimento de António Zuzarle Fernandes Porto (Fornos). CÍ. Carlos Manuel de
Oliveira GREGORIO. Ob. Cit., p.28.
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7.5 A calcinação
O processo de calcinação corresponde à transÍormação das rochas ricas
em carbonato de cálcio ou rochas dolomíticas, em cal viva, através do seu
aquecimento a temperaturas elevadasaE. Para que a calcinação se dê
uniÍormemente é importante que a temperatura no interior do forno seja
constante e homogénea durante a "Íornada", uma vez que é um Íactor que
condiciona o tipo e qualidade da cal obtida
Fotos 7.15 - Fornos, Cadima. Aspecto da
"boca" de um forno em combustão. Foto:
Carlos Gregório. Fonte: Carlos Gregórioae.
Durante o processo de calcinaçáo que leva à obtenção de cal viva, os
carbonatos transÍormam-se em óxidos assistindo-se à libertaçáo de dióxido de
carbono. Numa primeira Íase a rocha liberta a água que contém, após o que, a
partir de determinada temperatura, se inicia a decomposição do carbonato de
cálcio (CaCOg).
a8 ConÍorme Maria Goreti Margalha durante o processo "...a decomposição do carbonato de
cálcio verifica-se a uma temperatura entre os 800oC e os 1000"C. Se a temperatura variar
podemos obter a baixas temperaturas, 600'C a 700"C, cal não totalmente decomposta (óxido
de cátcio e carbonato de cálcio). A presença do carbonato de cálcio proveniente desta
irregutaridade no processo de decomposição, pode ser causa, por se continuarem a verificar
reaôções quÍmicas muito tentas nestes produtos, de danos nas argamassas. A altas
temperaturas, 12O0"C - 1300oC, a cal pode vitrificar iá não podendo ser hidratada". ln Maria
Goreti Lopes Baptista MARGALHA - "Conservação de acabamentos e revestimentos em
ediÍÍcios históricos". Seminário Memória dos Processos Construtivos. Faro: IPPAR, Direcção
Regional do Algarve, IEST da Universidade do Algarve, '1998, p. 4, nota 12.
'n õarlos Manuêl de Oliveira GREGORIO. ob. Cit., p. 12.
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Assim, face ao crescendo térmico, o carbonato de cálcio decompõe'se em
dióxido de carbono (COz), que é libertado para o ar, e em óxido de cálcio (CaO)
segundo as seguintes reacçõestr:
oALCTNAÇÃO
CaCOg -+ CaO + COz t
Nos fomos tradicionais da região ainda em funcionamento, mas com
calcários de grande pureza,, provenientes da Serra dos Candeeiros, Íoi-nos
reÍerido que a temperatura do Íomo ronda os 1000oC; no entanto, crê-se que a
cozedura tradicional dos calcários locais se procedia a temperaturas mais
reduzidas.
No caso das rochas locais normalmente utilizadas para a obtenção da cal,
que além do carbonato de cálcio incluem a dolomite (CaMg(COg)z) a calcinação
procêssa-se a temperaturas signiÍicativamente mais baixas. A propósito do
processo de decomposição da rocha dolomítica, Maria Goreti Margalha refere
ser idêntico ao da rocha cálcica, mas a temperatura a quê se veriÍica é muito
inferior, "...podendo variar entre os valores de 400oC a 48OoC"sl .
7.6 A hldratação da cal viva
Uma vez calcinada, a cal viva tem que ser extinta para que possa ser
utilizada como ligante, pois só após hidratada a cal aérea passa a ter a
capacidade de carbonatar por reacção com o dióxido de carbonos2.
A extinção ou "apagamento' da cal viva, como também rá reÍerida,
corresponde à transformação em meio hÍdrico controlado de óxidos em
hidróxidos obtendo-se a cal apagada mediante uma reacção, altamente
s Maria Gorêti Lopes Baptlsta MARGALHA - O uso de cal em argamassas no Alenteio. Ob.
Cit.,p.25.
51 lbidem.* Teresa Diaz GONÇALVES. Oá. Cit., p. 2.
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exotérmica e expansivass, em que a temperatura pode atingir valores da ordem
dos 150oC e se assiste à Íragmentação brusca e expansão das pedras de cal.
ConstituÍda fundamentalmênte por óxido de cálcio (CaO) (a que se
associa o óxido de magnésio (Mg (OH)2)s no Gaso das cais dolomíticas),
devido à libertação de dióxido de carbono (COz) que se veriÍica durante a
calcinação, a cal viva obtida apresenta uma porosidade muito elevada e uma
grande susceptibilidade à água (H2O) que promove a sua extinção segundo as
seguinles equações5s:
HIDRÂTAÇÃO
CaO + HeO + Ca(OH)z + calorf
No processo de extinçáo a quantidade de água a utilizar por volume de cal
ê o têmpo de hidrataçãos, são Íactores Íundamentais, quer para o apagamênto
da cal viva, quer para a qualidade Íinal das argamassas obtidas, uma vez que
condiciona a Íormação dos cristais de hidróxido de cálcio57.
lndependentementê do método utilizado, a hidratação da cal preta é mais
lenta do que na cal branca, que reage de imediato assim que se lhe adiciona
água58. No entanto, em qualquer dos casos, a rapidez de reacçáo das cais
brancas não signiÍica que o procêsso de hidratação esteja completamente
estabelecido, sendo conveniente que a cal só seja utilizada após 24 horas da
sua extinçãose.
s Durante a reacção o volume em cal hidratada pode aumentar até 20 vezes íace ao das
rochas originárias translormando-se em'cal apagada" ou "hldratada', "...um produto sólido, de
cor branq (cal branca) ou de cor mais escura (cal pret4", em pó ou em pasta, de acordo com a
quantidade de água utlllzada no processo de extinção. Maria Goreti Lopes Baptista MARGALHA
-.O uso de cal em argamassÍrs no Alentejo. Ob, Cit,, p.56.* ldem,p.25.* Demeirfo GASPAR-TÉBAR. Ob. cit., p. 17. Traduçáo livre.s À medida que o têor argiloso aumenta na compôsição da matéria-prima calcária, diminui a
rapidez de apagamento das cais obtidas e a libertação dê têmpêratura provocada pelo processo
de hidratação, a ponto de, nas cals eminentemente hidráulicas, a mesma sêr quasê
lgperceptÍvel. ldem, p.'19. Tradução livre.
I' ldem, lbidem, p.20, kadução livre.* Maria Goreü Lopes Baptlsta MARGALHA - O uso de cal em argamassas no Alenteio. ob.
Crt, p. 56.* lbidem.
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Face à quantidade de água utilizada na hidratação da cal viva, a cal
apagada pode apresentar-se em pó ou em pasta:
"...A cal em pó, normalmente de fabrtco industrial, obtém-se pelo
apagamento da cal viva com uma quantidade mÍnima de água, idealmente
apenas com a água necessária para que se dê a reacção de transformação do
óxido em hidróxidoffi.
Por sua vez, a cal em pasta6', "...resulta da ertinção da cat viva com
excesso de água, o que é normalmente feito pela imersão em água das pedras
de calviva. Quanto mais prolongado Íor o tempo de imersão, menor é o isco
de restarem grumos de cat viva. É hoje também correntemente admitido que
um maior tempo de imersão resulta numa maior ptasticidade da cal62. Para
determinado volume de cal viva, o teor de água utilizado no processo de
eÍinção Íazvariar a consistência do produto obtido, da "pasta de cal" ao "leite
de cal". Como o próprio nome indica, a "pasta de cal" é cal apagada misturada
com água, cujo teor Íaz vanar a sua consistência. Quando a pasta se toma
muito Íluida, obtém-se o designado "leite de cal".
O leite de cal, ou simplesmêntê a "cal" como Írequentemente é reÍerido,
corresponde a uma solução de concentração variável de cal já extinta e água -
1 de cal para 2 de água - (1:2) por exemplo, para uma caiação de textura
intermédia, que uma vez aplicada na superfÍcie a "caiaf permite, após a
carbonatação do hidróxido de cálcio (Ca(OH)zl, a obtenção de uma camada
micrométrica de carbonato de cálcio (CaCOe)tr. De acordo com o Íim a que se
destina pode ir de uma caiação espessa a uma simples fatine" e,
* Teresa Dlaz GONÇALVES. Ob. Cit" p.2.ut "...Os romanos quando utiliavam a cal em qualquer obra não a apllcavam antes de
deconidos sels meses e chegavam a deixá-la hidratar um ano ou mais e só depois a
misturavam am a arela. A cal em pasta, em oposlção à el em pó, que carbonata Íacilmente
quando exposta ao ar, pode ser guardada indeíinidamente porque não perde qualidades e até
há um ganho de plastícidade tomando-as mais Íáceis de trabalhaf. ln John ASHURST -
mortars, plastetrs and renders. [S. l.j; Conservation Ecclesiastical Architecs' and Surveyors'
Associaüon, 1981, p. 10. CÍ. Maria Goreti Lopes Baptlsta MARGALHA - "Conservação de
acabamentos e revestimêntos em ediÍÍcios históricos". Semináio Memória dos Processos
Construtivos. Faro: IPPAR, Dlrecção Regional do Algarve, IEST da Unlversidade do Algarve,
1998, p. 12.e Teresa Diaz GONÇALVES. Ob. Cit., p.2.
B ldem, p. o.
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eventualmente, incorporar pigmêntos ou produtos hidrofugantes destinados a
melhorar o comportamento da caiação Íace à acção das águas.
A %gua de cal" que se forma à superfície do recipiente onde a cal em
pasta se encontra submersa, é igualmente úilizado como água de
amassadura, permitindo acelerar o tempo de presa das argamassas de cala.
7.6.'l Formas de extinção locais
Atendendo ao tipo de cal utilizado, na região litoral em estudo, os
procedimentos tradicionais de extinção variavam consoante se tratasse de cal
branca ou de cal churra e com os Íins a que as mêsmas se destinavam.
Utilizada em pasta na preparação dos traços destinados a barramentos ou
lÍquida, "leite de cal" para caiaçóes, a cal branca, era tradicionalmente adquirida
em pedra e extinta pelos particulares, existindo referências mais tardias de que
podia ser adquirida já extinta, em pó e ensacada.
A cal üva em pedra era colocada em "dornas', sendo extinta por imersão
com excesso de água. O processo era eÍectuado no exterior, em telheiros ou
em locais protegidos do sol e da água da chuva, Íicando longos períodos em
depósito a hidratar. A cal em pasta depositada, mantinha-se assim activa por
longos perÍodos de tempo, protegida da carbonatação e pronta a ser usada.
Uma vez extinta, antes de ser utilizada, a cal era retirada da dorna em
pasta e passada por um peneiro ou rede fina por forma a eliminar a presênça
de grumos, grãos de óxido de cálcio ainda por extinguir ou de carbonato de
cálcio que não tivessem sido decompostos durante a cozedura, já que os
mesmos comprometiam a qualidade das argamassas devido à expansão
durante a hidratação.
Quando se destinava a caiações, para melhorar o seu comportamento
Íace à acção das águas, era Írequente adicionar à pasta aditivos naturais
hidroÍugantes, como o sebo de carneiro ou a banha de porco. Estes, eram
previamente derretidos e incorporados na cal já extinta ou adicionados à cal
aquando da sua extinção. À cd, podiam ainda ser adicionados pigmentos para
obter os resultados cromáticos pretendidos.
s Gabriela de Barbosa TEIXEIRA e Margarida da Cunha Belém. Ob. crt, p. í86
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No caso específico da cal chuna, utilizada para a preparação das
argamassias, nomeadamente para a produção de adobos, existem referências
de se utilizarem dois métodos de extinção, a que correspondem, basicamente,
dois contextos distintos de preparaçáo das mas§as: uma mais tradicional, em
quê OS adObOS eram prodUzidoS "em casa" e OUtra eÍectuada nos 
uarêêiros" 
OU
"barrelros", já com um carácter semi-industrial de produção.
As reÍerências à autoconstrução, mais arcaicas e associadas à
manufactura de "adobos de cal' por particulares, apesar de normalmente
orientadas por pedreiros contratados para o eÍeito, descrevem processos que
embora na região apresentem ligeiras variações de zona para zona, são
unânimes em reÍerir que a cal viva era extinta no seio da'areia", segundo um
traço que naturalmente variava com a sensibilidade do mestre Íace à natureza
das "arêias". A situação mais comum que nos Íoi reÍerida indica que a cal viva
em pedra, nas proporções necessárias para a execução da argamassa, êra
espalhada no seio do monte da "areia'e entretanto recoberta ("abaÍada") com a
terra do traço. Aproveitando a humidade da própria "areia" ou sendo
ligeiramente derregada, a mistura Íicava a hidratar pelo menos um dia, após o
que se procedia à amassadura, misturando muito bem o traço à enxada ou à
pá e adicionando, gradualmente, pequenas quantidades de água.
O facto da cal viva hidratar no seio da areia permite obter melhores
resultados do que utilizando a cal já apagada, uma vez que as temperaturas
entretanto promovidas pelo processo de extinção no seio da pasta, que como já
reÍerido, podem atingir os 150oC, permitem o desenvolvimento de uma maior
quantidade de iões de cálcio por peso de material$.
Nos areeiros ou barreiros, como eram designados a sul do tenitório, em
que a mão-de-obra e os processos de produção eram mais especializados, os
depoimentos recolhidos aludem à extinção prévia da cal que era adicionada à
areia jáem opó', sem quê fosse habitual a sua passagem pelo crivo ou peneiro,
antes do traço.
s P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux ' Construir con tiena. Bogolá, Colombia,
Tomo ll, Fondo Rotatorio Editorial, 1990.p.89. Traduçâo livre.
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Uma vez que a cal era adquirida em pedra, nêssas explorações era
Írequente a existência de um espaço específico, a "casa da cal', onde se
procedia à sua extinção e de um mestre caleiro, responsável pela'queima" e
pelo traço.
Extinta a cal, já em "pó", era espalhada sobre o monte de areia, segundo o
traço adequado Íace à natureza das tenas em presença. Os componentes
eram frequentemente misturados previamente a seco ê sem qualquer tipo de
crivagem, quer das terras quer do ligante. Tal como referido para a
autoconstrução, a amassadura era Íeita à enxada ou à pá, ao mêsmo tempo
que êra adicionada a água necessária mas sempre em pouca quantidadeffi,
podendo as argamassas obtidas Íicar a repousar até ao dia seguinte ou ser
utilizadas de imediato no enchimento das formas dos adobos.
7.7 A carbonatação
Uma vez extinta, a cal tende a carbonatar endurecendo lenta e
gradualmente ao ar livre, por reacção com o dióxido de carbono, promovendo a
rigidez e resístência que as argamassas vão ganhando, sendo que o grau de
carbonatação das cais apagadas e das respectivas argamassas depende das
condiçôes ambientais a quê as mesmas se encontram expostas6T.
A carbonatação da cal corresponde, assim, à transÍormação da cal
hidratada, Ca(OH)2, em carbonato de cálcio, CaGOg, procêsso que decorre da
reacção quÍmica da cal apagada o...com o dióxido de carbono existente no ar e
é concomitante ao processo de secagem (evaporação da água)ffi.
cARBONATAÇÃO
Ca(OH)z + COz + CaCOg + HzOt
@ Em qualquer das situações, não obstante a quantidade de áqua a incorporar nas argamassas
possa variar de mestre para mestrê, consoante a natureza e estado de humidade das areias ou
mesmo das condlções atmosÍéricas locais, os entÍêvistados foram unÍssonos em que a adição
de água se deve procêssar pouco e pouco, em pequenas quantidades, para que a argamassa
gptida apresentê uma pasta pouco Íluida, com boa consistêncla e trabalhabilidade.
o' Demetrfo GASPAR-TEBAR. Ob. Cit., p. 18. Tradução livre.
B Gabriela de Barbosa TEIXEIRA e Margarida da Cunha Belém. Ob. Cit., p. 186.
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No decurso do endurecimento ao ar livre, as partículas extremamente
Íinas (de 2pm<>0,002 m) de hidróxido de cálcio estabelecem, só por si, uma
Íorça aglomerante. No entanto, o verdadeiro endurecimento é promovido pela
acção do dióxido de carbono que, ao reagir com o hidróxido de cálcio, o
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Fig, 7.3 - O ciclo da cal. No caso de se utilizarem rochas magnesianas
o ciclo é semelhante ao ilustrado para as rochas cálcicas,
7.8 Aspectos das formas de estabilizagão tocals com cal
No caso das terras disponÍveis para a fabricação do adobo não conterem
as características mais adequadas, é frequente o recurso a aditivos ou
estabilizantes, como a cal ou Íibras vegetais ou animais ou mesmo inertes de
granulometria variável ou conchas, introduzidos durante a amassadura das
terras.
Na Beira litoral, para melhorar as têrras tendo em vista a sua utilização no
processo construtivo, existêm reÍerências à estabilização de terras argilosas e
de vasa com fibras vegetaís ou com a junção de saibros ou conchas de
bivalves. No entanto, nomeadamente na transição do século XVIID(Vlll, o
aspecto mais generalizado e característico das arquitecturas em adobo do
@ Demetrio GASPAR-TÉBAR. Ob. CiL,p. '18. Tradução livre.
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entre Vouga e Mondego, é o recurso à estabilização dos solos com cal churra,
o qual se terá generalizado a partir de oitocentos.
Este método Íísico ou fÍsico-químico de estabilização, consiste na
incorporação de calaérea hidratada nos solos, em traço adequado, de modo a
melhorar, com um carácter duradouro, o comportamento da terra' para fins
construtivos, incrementando as suas caracterÍsticas mecânicas e reduzindo a
sua sensibilidade às acções da água.
Sendo a "terra' constituÍda por uma fracção estável, "esqueleto mineral"
de areias e gravilhas e uma Íracção quimicamente activa êm que se incluem
Íundamentalmente as argilas e a componente orgânica7o que possa contêr, a
estabilização dos solos para a construção com o recurso à cal, além de
provocar uma alteração da granulometria, aumentando a presença de Íinos na
mistura face à terra utilizadaTl, estabiliza o comportamento das argilas e
promove a agregação da estrutura inerte, permitindo:
- reduzir a porosidade, ou seja o volume de vazios existentes entre as
partÍculas sólidas;
- reduzir a dimensáo dos vazios que náo podem ser suprimidos
(permeabilidade).
Desse modo consegue-se:
- reduzir a permeabilidade das alvenarias;
- incrementar e melhorar a natureza das ligações existentes entre as
partÍculas, aumentando a resistência mecânica dos materiaisT2.
Em termos práticos a estúilização com cal altera o comportamento das
partículas argilosasT3, neutralizando ou reduándo signiÍicativamentê a sua
'0 Apesar do teor de matéria orgânica reduzir os eÍeitos da estabilizaçâo, o aumento da
percentagem de establllzante utlllzado permlte obter resultados satlsfatórlos desde que o teor
de matéria orgânica não exceda os 20o/". ldem, p. 89. Tradução livre.
71 ldem, p. ai
!nem, bp.5e88.
'o Embora êsta rêacção possa de algum modo variar com a naturêza dos minerais argilosos em
presença, com a introdução da cal no traço', segundo um processo que demora cerca de 15
dias a estabelecer-se, as argllas adqulrem uma estrutura Ílocular, enguanto que as ligações
promovidas pelos iões de cácio estabelecem pontes estáveis entre as partÍculas. Esta rêacção
pêrmite, posteriormente, a Íormaçâo de novos elementos cristalinos que intervêm na agregação
dos diversos constltuintes do solo. ldem, p.88, Tradução llvre.
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susceptibilidade Íacê à acção da água, ou seja, tomando-as mênos hidróÍilas7a.
Complementarmente, promovendo o reÍorço das ligações estabelecidas entre
os inertesTs, o que permite a obtenção de materiais mais estáveis ê com um
melhor comporlamento f Ísico.
Na Íaixa litoral em estudo, os solos utilizados para a construção são
predominantemente arenosos e apresentam normalmente componentes
argilosos relativamente baixos. Nos ensaios de terras levados a eÍeito, as mais
favoráveis apresentavam plasticidade média. Nessa circunstâncÍa, embora não
seja de desprezar o eÍeito consolidante promovido pelas partÍculas da
componente argilosas que possam existir, a estabilização promovida pela cal
baseia-se Íundamentalmente nas ligações que estabelece ao nÍvel da Íracção
inerte, predominantemente de origem calcária.
Promovendo o aumento do Índice de plasticidade da terra e reduzindo os
nÍveis de variação dimensional que veriÍica Íace à presença da água, este tipo
de estabilizante permite melhorar a resistência do material aos ciclos de
molhagem ou de geloidegelo, associando o reÍorço das ligações à alteração da
granulometria das pastas e induzindo um melhor comportamênto das
alvenarias Íace à erosão promovida pelas águas pluviais ou pelos ventos76.
Simultaneamente, melhora a plasticidade e trabalhabilidade das argamassas.
7.8.1 A prática regional do uso da cal aérea nas argamassas de terra
A cal, nomeadamente a "cal churra", revela uma grande compatibilidade
com os solos predominantemento arênosos e de surraipas como os que
predominam na região.
A utilização das terras e a sua estabilização com cal aérea, apesar da
grande expressão que deteve no Vouga-Sul, só nos últimos anos tem vindo a
ser objecto de análise sistemática, linhas de investigação como a que está a
ser desenvolvida pelo Departamento de Engenharia Civil da Universidade de
! uem, pp. 59, 60.
" ldem, pp,61,62,
'6 ldem, pp. az, U,85. Tradução livre.
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Aveiroz sobre a anrí'lise material e mecânica de adobos tradicionais e o estudo
do comportamento, in situ, de paredes portantes de construçóês em alvenarias
de adobo. Novas sensibilidades que irão permitir, em sêde cientÍÍica, um
melhor entendimento das práticas tradicionais de construir e a adopção, numa
perspectiva contemporânea, da correcção de potenciais deficiências ou
Íragilidades de uma arquitectura regional que há muito demonstrou a sua
validade.
Face à natureza das terras da regiáo e à ocorrência próxima de rochas
calciârias de que se produz a cal, o recurso a este ligante na estabilização das
terras, generalizado a todo o processo construtivo tradicional do Vouga-Sul, é
uma técnica cuja utilizaçáo transcende a materialidade das pastas ou dos
eÍeitos protectores das caiações, assumindo-se na cultura lacal "...como
medida do grau do saber habitar das populações1g.
z Humberto VARUM, Tiago Martins e Ana Velosa -'Caracterização do adobe em construções
exlstentes na região de Aveiro'. ln AAW - Tena em Semináio. Monsaraz: lV Seminário lbero-
Americano de construção com tena, lll Seminário arquitectura de têrra em Portugal,
Argumentum, 2005, pp. 233-235.
E Nuno Teotónio PEREIRA, António Pinto de Freitas ê Francisco da Silva Dlas, OD. Cit, p. 192.
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8 OADOBO
No litoral entre o Vouga e o Mondego a arquitectura tradicional em terra
crua' consubstancia-se no recurso a dois métodos, o tabiquel e o adobo
moldado, destacando-se este último como a principal solução construtiva
disseminada por toda a região, alvenarias de terra, moldadas com rêcurso a
"Íôrmas"2 e secas ao sol, uao tempo', segundo a expressão local.
A produção de adobos na regiáo perde-se nos tempos, estando
documêntada em contexto arqueológico a Norte da linha do Mondego, conforme
já observado, desde o século Vll a.C. em alvenarias de inÍluência'oriental" (Foto
3.9). Contudo, as principais reÍerências encontradas são mais recentes,
remontando ao perÍodo compreendido entre aos séculos XVll a XX, tendo sido o
ediÍicado que persiste, construÍdo entre o final do século XIX e a primeira
metade do século XX.
8.1 Do "adobo de barro" ao o'adobo de cal'
Os dados obtidos sobre as técnicas de manuÍactura dos adobos permitem
distinguir uma fase mais antiga, em que tradicionalmente se recorria à utilizaçáo
de terras argilosas ou de vasa e uma posterior, do século XIX a meados do
século XX, malerializada no recurso à cal como estabilizador das terras
características do Vouga-Sul, Íase em que se terá sistematizado a utilização da
cal como estabilizante das surraipas e terras magras do litoral e em que o
uadobo de cal", ou "de areia'Se generalizou, aSSUmindO Um carácter regional
próprio, patenteado numa certa uniformização dos método§ de produção e numa
materialidade que até há algumas décadas constituiu a principal reÍerência da
arquitectura local.
' O tablque é uma solução construtlva ainda frequentê na primeira metade do século XX na
conslrução de paredes divisórias interiores. No entanto existem referências mais antigâs da sua
utilizaçáo, nomeadamente pelos primeiros colonos da Gafanha em paredes exleriores de
habita-ções, "...choças quadrangulares, rudimentares e desprovidas de quaisquer
compartimentos 1...1,- construções em madelra e tabique" que no in[cio do século XIX Íoram
dando lugar a caaas em tonão', mas quê se mantiveram durante bastante têmpo em zonAs
periféricaã e inóspitas-. ln João Vieira RESENDE - Monografia da Gaídnha. Coimbra: 2' ed.,
Câmara Munlcipal de llhavo, 1944,pp.70,71.
2 Conespondendo ao método de construçâo em terra crua" deslgnado por Houben e Guillaud
como uterra motdada - 8'. Hugo HOUBEN e Hubert Guillaud - Earth construction' A
comprehensiveguide. [Londres]: lntermediatê Technology Publications, 1994, pp. 5' 164'
187
8.1.1 "Adobos de barro"
As referências sobre essa Íase mais antiga são Íundamentalmente
bibliográÍicas e documentam a existência de "...adobos de barro arenoso, a que
por vezes se juntava palha'g e terrenos argilosos a quê se associavam areias e
saibros, Íibras vegetais ou mesmo conchas de bivalves.
Foto 8.1 - Aveiro. Amostra de parte de um adobo de
tena (Universidade de Aveiro, Dep. Eng. Civil).
Dias, Oliveira e Galhano aludem à importância quê os adobos de barro
teráo tido na "zona da gândara", adobos "...negros ou avermelhados a que por
vezes juntavam palha"a, alvenarias que ainda nos ,,anos 50,, do séc. XX se
podiam observar em muitas das paredes de ediÍícios da região.
ldalécio cação salienta que, nos territórios do sul da zona em análise,
nomeadamente na região de Mira e da Tocha, ainda no principio do século XX,
se utilizavam "adobos de barro" na construção de casas, alvenarias ,,de barro
arenoso"s.
3 Jorge DIAS, Erneslo Veiga de Oliveira e Fernando Galhano - A Região e a Casa Gandaresa.
Porto: Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Faculdade de Ciências do porto,
lmprensa Portuguesa, 1959, p.423.
" lbidem.u ldalécio da silva cAÇÃo - sobre a Gândara e a casa Gandaresa. cantanhede: Jornal
lndependente de Cantanhede, 1999, p. 21 .
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Gabriel Frada6 refere que nessa região, a Sul, este tipo de "adobos de
barro", que antecederam os de cal, "...bem amassados com os pés, misturados
com palha e cozidos ao sol"toram largamente utilizadosT.
O Padre João Resende reÍerencia-os também nos territórios a Nofie, em
habitações das Íases iniciais da colonização das Gafanhas, "...construídas com
adobos de barro somente, 1...1 de barro amassado na areia, 1...1 de barro
misturado com conchas de berbigão ou de ostra, ou com adobos de barro
misturados com felgas... designados por «adobos de palhão""8.
Este tipo de "adobos de barro" (Foto 8.1), com ou sem estabilização,
embora raros nos nossos dias, são ainda passíveis de serem observados em
algumas construções existentes no território em estudo, ao longo da antiga linha
de costa ou a Norte do Vouga, na Murtosa, no Brunheiro ou em Pardilhó. No
entanto, no Entre Vouga e Mondego, com a adopção sistemática da cal como
ligante, a sua produção terá sido há muito abandonada, pois apenas Íoram
esporadicamente encontrados exemplares reutilizados no seio de alvenarias de
adobos de areia e cal.
8.1 .2 "Adobos de cal"
A segunda Íase considerada corresponde à adopçáo da cal para a
estabilização das terras, técnica que depois de um período de coexistência com
a produção de adobos de argila, a partir de meados do séc. XlX, terá passado a
predominar até se tornar o principal estabilizante utilizado na produçáo particular
e dos areeiros.
lCafriet FRADA - Namoro à moda antiga.Ín.d.l: Ed. Fernando Mão de Ferro, 1992, p. 308.
' Gabriel Frada salienta ainda que, ãpôsar'Oe já não ter assistido à sua pioAução, essa
preexistência é bem ilustrada, quer pelo número de alvenarias estabilizadas com palha que
ainda pode observar, quer pela manutenção de expressões primitivas relacionadas com a sua
produção, como o caso de se chamar "olaria" ao local da preparação dos adobes de cal ou
"barreiro" à 'lornada" ou "tardada" em que os jovens da comunidade procediam ao Íabrico dos
mesmos. Gabriel FRADA. Obra cit., pp. 308, 309.
8 Segundo o Padre Resende, depois de produzidos, esses adobos Íicavam a secar oito dias,
após o que eram "gastos em obra". Acrescenta o autor que... as paredes das casas construídas
com estes "adobos de palhão" Í...1 eram vedadas durante o lnverno mas no verão eram
atravessadas por grandes fendas abertas entre os adobos mirrados". ln João Vieira RESENDE.
Ob. Crt., pp.70,331.
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A adopçáo da "cal churra" como ligante iria reequacionar todo o processo
regional de construção em "terra crua", possibilitando a diversiÍicação do tipo de
terras que podiam ser utilizadas na produçáo dos adobos, alterando os ciclos de
produção e o próprio tipo das unidades produzidas, alteraçóes essas que viriam
a diÍundir-se gradualmente por todo o Vouga-Sul quer numa perspectiva de
autoproduçáo pelos particulares, quer no âmbito da actividade crescente dos
"barreiros" ou "areeiros".
É sobre esta realidade, que constitui o suporte material da arquitectura
tradicional que persiste no Vouga-Sul, e da qual nos foi ainda possível recolher
testemunho, que se irá debruçar mais amiúde.
Foto 8.2 - GaÍanha da Nazaré, Ílhavo. O "adobo de cal", a principal
reÍerência do construir em 'lêrra crua" no litoral enlrê Vouga e
Mondego.
Os principais solos que ocorrem na região são areias pliocénicas de
características variáveis, areias de cor amarelada ou esbranquiçada, com teores
reduzidos de argilas e onde é frequente a ocorrência de seixo de calibres
variados, mas também areias de duna sem qualquer tipo de argilas.
Para estes tipos de solos, que apresentam Írequentemente uma
constituição muito diÍerente da recomendada para as terras destinadas à
produçáo de adobos, nomeadamente no que diz respeito às percentagens
efectivas de argilas e siltes, o recurso à cal viria a permitir a sua utilização na
produção de alvenarias de terra crua, assegurando os requisitos de estabilidade
e comportamento mecânico necessários às alvenarias.
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8.2 A preparação das argamassas para o "adobo de cal"
O primeiro passo no processo de produção dos adobos é a escolha e
obtençáo das terras, de cujos cuidados de selecção e preparação depende, em
grande medida, a qualidade Íinal dos materiais produzldos.
Sendo a preparação das argamassas destinadas à manuÍactura dos
adobos uma das Íases fundamentais para a qualidade da construção, mesmo
em situações de autoconstrução era correnle a presença de um mestre que,
conhecedor das alquimias necessárias à estabilidade e resistência mecânica do
adobo, era responsável pela determinação do traço e preparação das pastas.
"...Estava ali o segredo do tempero ou da consistência dos adobes"e.
8.2.1 As terras
Os preceitos gerais da produção de adobes recomendam que a terra seja
isenta dos inertes e materiais orgânicos de maiores dimensões, detenha uma
textura argilosa ou siltosa mas que apresente uma boa coesão e seja constituída
por areias, argilas e limos nas seguintes percentagens:
- Areia: 55 a 75%
- Argilas: 10 a 28"/o
- Limos: 15 a 18o/o
- Matéria orgânica: inferior a 3%o10
Depois de crivada a terra deverá ser amassada com água até atingir um
estado plástico (ou mesmo líquido), é moldada sem ser compactada e seca ao
sol e ao ar.
No caso concreto das alvenarias em análise, Íace às características dos
solos regionais e o tipo de tecnologia adoptada na produção tradicional de
"adobos de cal", embora os preceitos enunciados correspondam aos cuidados a
ter na escolha das terras, na região a natureza e aspecto das mesmas diÍere
signiÍicativamente, conÍorme se irá obseruar.
n^Gabriel FBADA. Obra cit., p.31o.
'' P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux - Construir con tierra. Bogotá, Colombia,
Tomo ll, Fondo Rotatorio Editorial, 1990, p. 143. Tradução livre.
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Os construtores locais, quer os particulares quer, principalmente, os
mêstres adobeiros, conhecedores empíricos dessa realidade, tinham o cuidado
de seleccionar as terras que consideravam mais aptas, recolhidas em locais
determinados depois de removida a camada arável do solo para evitar a
presença de matéria orgânica ou aproveitando os estratos mais adequados a
quando da abertura dos poços.
Para as argamassas destinadas aos adobos, as terras não eram crivadas.
Escolhiam-se os solos melhores e com menos seixo. Quando surgia alguma
pedra ou bocado de matéria orgânica maior, eram retiradas à mão.
Nos areeiros, o processo de selecção das terras estava estabelecido.
lmplantados estrategicamente nos locais onde existiam as melhores terras,
areias "grossas e engomadas", com ou sem seixo miúdo, era corrente a
obtenção de adobos de pastas homogéneas e textura média.
Foto 8.3 - DiÍerença de terras utilizadas na produção local de
adobos recolhidos na região de Aveiro. O adobo de muro
erodido (Aradas, Aveiro) documenta o tipo de terras, com seixo
e calhau rolado de dimensão considerável Írequentes em
alvenarias de muro produzidas por particulares. Em contraponto
um provete de ensaio - 20x10x5cm - (Univ. de Aveiro, Dep
Eng. Civil) ilustra a textura mais corrente encontrada nos
adobos produzidos nos areeiros.
No processo de auto construção era Írequente os parliculares obterem as
terras para as argamassas destinadas aos adobos de cal, aproveitando a
abertura do poço nas imediações da futura casa ou transportando para o local
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da obra as areias provenientes de determinados sítios onde se sabia que eram
mais aptas para a construçáo (como nos Íoi reÍerido em Ouça, Vagos) onde se
iam buscar as "areias" ao Fontão e à Carregosa" "tinham mais goma", ou na
GaÍanha da Nazaré onde foi reÍerenciada a zona da Colónia Agrícola, como um
dos locais onde se recolhia "areia branquinha, boa para os adobos da casa"12.
Foto 8.4 e 8.5 - Aradas, Aveiro e Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Adobos de
muro com seixo rolado de dimensões apreciáveis; e o contraste cromático
entre alvenarias em adobos correntes do tipo dos utilizados nas casas e
adobos negros, produzidos com terras com muita matéria orgânica,
corrente nas GaÍanhas.
Porém, em auto-construção, estes cuidados com as terras, correntes nas
destinadas aos adobos para a casa, nem sempre se veriÍicariam para outras
situações. No contexto da casa de lavoura regional é Írequente detectar
diÍerenças signiÍicativas no tipo de terras utilizadas para os adobos de casa,
mais seleccionadas, e as destinadas aos adobos de anexos e muros. Nestas
situaçóes, conÍorme se pode observar em muitas das alvenarias, era corrente os
particulares usarem as terras que tinham disponíveis por pêrto, sem qualquer
tipo de selecção, detectando-se, amiúde, a utilização de terras com seixo grado
e pedra rolada, bem como com teores elevados de matéria orgânica.
11 Conforme o depoimento de David Pereira (79 anos), Mestre construtor na região de Ouca.
Ouca, Vagos,2002.
'' Segundo o depoimento de D. Ascensão Teixeira (92 anos) a propósito das terras utilizadas
pelo seu pai na construção da casa de lavoura onde reside. Gafanha da Nazaré, llhavo, 2000.
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8.2.2 A cal
No Entre vouga e Mondego, para a execução das argamassas destinadas
aos adobos era corrente a utilização da "cal churra", adquirida em pedra e
normalmente extinta no seio da terra. Depois de colocada na quantidade
considerada em camadas intercaladasls ou sobre o monte de terra, era coberta
com a mesma (,,abaÍada"), extinguindo-se a cal no seu seio, segundo o método
de ,'extinção por Íusão ordinária'1a. Aproveitando a humidade que as próprias
areias pudessem conter ou adicionando ao traço apenas a quantidade de água
necessária à "abertura da cal", a extinção demorava cerca de três dias, os quais
nem sempre eram considerados, para o início da mistura do traço'
Em areeiros que dispunham de uma produção mais evoluída, a cal apesar
de ser adquirida em pedra, podia ser previamente extinta antes de ser
adicionada à terra, reduzindo o tempo necessário para a preparação das pastas'
8.2.3 O "traço
Relativamente ao traço, Íace à natureza calcária das terras utilizadas na
produçáo de adobos na região, as análises que se tentaram realizar em
laboratório para determinar o teor de cal existente nas amostras de adobos e
argamassas recolhidas revelaram-se inconclusivas, uma vez que os inertes de
origem calcária e o ligante reagem de igual modo face à presença do ácido
clorídrico. Por outro lado, o processo de envelhecimento que ocorreu nas
amostras de adobos produziu alterações na sua constituição, pelo que o traço
que se possa vir a determinar será sempre muito distinto do original.
Gabriela Teixeira e Margarida Belém reÍerem, a propósito dos traços
utilizados na produçáo tradicional de adobos a Norte do Mondego, argamassas
de'....areia grosseira argilosa que era misturada com caf1s, que o traço de cal
13 De acordo com o depoimento de António Marques Ribeiro (82 anos), a propósito da casa de
lavoura oue construiu e onde ainda reside, Quinta-do-Gato, Aveiro, 2001 'ü'ó;úÉã áe garuo"a TEtxEtRA e Margarida da cunha Belém - Diálogos de Edificação.




normalmente utilizado variava em volume "...de 25 a40% conferindo à mistura
uma cor clara"16 patente na generalidade dos adobos da zona.
Durante a pesquisa efectuada, o traço mais reÍerido foi o de "uma de cal
para três de areia" (1:3). No entanto, foi-nos também mencionado como corrente
nos areeiros de Esgueira o traço (1:7)17.
A amassadura era feita manualmente, à enxada e à pá, fase em que eram
retirados os grumos maiores de cal mal extinta para evitar a sua Íutura
hidratação e carbonatação no interior dos adobos. Náo obstante, encontram-se
com alguma Írequência adobos e argamassas de assentamento que exibem, no
seio da pasta, grãos de cal de dimensões significativas (Foto 8.6).
1 +-
Foto 8.6 - Esgueira. Corte em alvenaria de adobo
evidenciando grãos de cal com cerca de 3cm de
diâmetro. Escala de campo 20cm.
Relativamente ao "traço", impofta ainda ter presente que, além da
quantidade de ligante necessário para estabilizar as terras depender da natureza
das mesmas, em particular do teor e tipo de argilas que possam ou não conter'8,
'u tbidem.
''Embora em diversas entrevistas o traço ('l :3) tenha sido o mais referenciado, Artur Ferreira
Leite reÍeriu que em Esgueira era corrente as argamassas de adobo serem produzidas com areia
amarela e cal churra numa proporção (1:7), "uma parte de cal para sete de areia".
'B "...no Rolho (Meathada), região vizinha da Gândara, e onde também se usa e fabrica o adobo,
o seu fabrico é um pouco diferente: «Para a feitura dos adobes 1...1 são calculadas as
quantidades precisas: a proporção é: 10 camadas de areia barrenta, a preferida, para 1 metro de
cal. Descarrega-se a cal, e distribuem-na sobre a areia, aproveitando a areia dos bordos para
abafar, íicando assim 3 dias. Vem então o argamassaÍ (mistura de cal e areia). Deixam de novo
a massa durante 3 dias, depois do que é amassada muito bem, tendo o cuidado de desfazer
qualquer grumo ou torrão de cal. Esta massa é então tendida na adobeira, e deixada a secar
num lugar plano e previamente limpo. Assim ficam, cerca de um mês, até serem colocados de
face e timpos, desta maneira permanecendo no tempo quente. Finalmente são empilhados". CÍ.
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a quantidade de cal utilizada além de estar condicionada pelo tipo de alvenarias
a produzir e o Íim a que se destinavam (caso dos adobos de casa ou dos
destinados a anexos ou muros, como adiante iremOs abordar), estaria também
dependente da intenção de quem produzia os adobos, sendo natural que os
particulares "carregassem na cal", na perspeçtiva de obterem alvenarias mais
resistentes e duráveis ou que, nos areeiros, um melhor conhecimento das terras
em presenÇa permitisse optimizar o traço, reduzindo o teor de cal por volume de
terrasíe. Náo havendo, naturalmente, consenso quanto ao traÇo de cal
normalmente utilizado na região nas argamassas destinadas à produção de
adobos, dos depoimentos recolhidos e da observação do comportamento de
alvenarias há muito expostas a situações extremas, como em muros de
contençáo de terras e de paredes de esteiros, onde os adobos estão
inclusivamente sujeitos a ciclos de secagem e molhagem e às águas salinas da
maré, ressalta que o traço corrente teria, necessariamente, de ser rico em cal.
8.3 Aspectos da produção regionalde adobos
Na Beira Litoral tradicionalmente eram produzidos adobos de cal
destinados a utilizações especíÍicas a que correspondiam dimensóes próprias
Essas Íormas simples ou múltiplas consoante o tipo de adobo, eram em
madeira, tal como as padiolas e oS "coxos" utilizados para o transpode da massa
entre a amassadeira e o 'tendal", podendo apresentar alguma variação de
dimensões, consoante o tipo de adobo pretendido, mas no território em estudo,
as diÍerenças não eram signiÍicativas. Um caso singular é o dos adobos curvos
de poço, produzidos a Norte do território, nomeadamente nos areeiros de
Esgueira e de que não encontramos reÍerências a Sul do território2o.
Ana da Silva Poiares, aluna do Curso de GeograÍia Humana, 1955-56, da Faculdade de Letras
da Universidade de Coimbra. ln Ernesto Veiga de OLIVEIRA; Fernando Galhano - A Arquitectura
Tradicional Portuguesa. Lisboa: 4.. ed., Publicações D. Ouixote, 2000, p. 189, nota l.ü Ã ôàpOrito dó traço das argamassas de éal destinadas aos adobos Veiga de Oliveira e
Fernando Galhano salientam qúe na zona Sul, ".'.os adobes de cal e areia são feitos pelos
proprios para seu uso, o que à ainda muito corrente, ou são comprados nas "olarias" 1...1 O
'aaáOo aá mais confiança é o que se taz em casa, pois o que se compra tem geralmente uma
Dercentaqem de cal insuficiente"- ldem, pp. 188, 189.
SdContot"r. Manuel da Costa (87 anos), que "toda a vida trabalhou no adobo", nos areais do
Montinho não se Íaziam adobos curvos para os poços, usavam-se adobos de parede. Montinho,
2002.
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8.3.1 As Íormas e adobos produzidos
Os moldes podiam ser simples ou múltiplos e apresentar ou não reforços
metálicos. Algumas das peças que se encontraram na região de Esgueira
apresentam as paredes interiores revestidas a Íolha, o que Íacilitava a operação
de desenÍormar e uma barra metálica de reÍorço da Íace superior (Foto 8.9), que
os protegia do embate dos "coxos" durante o enchimento e da acçáo das alÍaias
com que se regularizava a superÍície superior dos adobos.
It*',
Foto 8.7 - Montinho. Formas de "adobo de
parede exterior" (medidas interiores -
43x30x1 1cm e 44x27x11cm) usadas no
antigo areeiro do Montinho.
Foto 8.9 - Esgueira. Coxos e Íormas
individuais de "adobo de muro". Originais
utilizados por Bernardino da Silva Madaleno
e réplicas do autor.
Foto 8.8 - Esgueira. "Coxo" e a "Íôrma" de
"adobo de parede" (medida interior
45x28x12cm) O "coxo" está cortado.
Originalmente era do comprimento do molde.
Foto 8.10 - Esgueira. Coxo e Íorma de adobo
curvo, "de poço", utilizado num areeiro de
Esgueira. Foto: Artur F. Leite.
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Nos Barreiros comunitários da região sul havia várias Íormas de acordo
com o tipo de adobos pretendidosz':
- Íormas de um só adobe para as "galgad' - "nome dado aos adobes de
grande superfície, mas de espessura semelhante aos outros, que se
punham levantados por cima da úttima fiada para dar mais altura aos
muros";
- Íormas de dois espaços - "usavam-se para o fabrico de adobes de casa,
muro e três quartas";
- Íormas de quatro espaços - "para os adobes de caleiras (uma espécie de
pequeno aqueduto que levava a água desde o poço ao local de rega",
- formas de oito espaÇos -"utitizadas apenas para adobes de chaminé"22.
Na região de Mira as "olarias" produziam "...três tipos de nadobo de cal":
*adobo de casa,, com 0,45x0,30x0,15m, usado para paredes exteriores de
habitações; nadobo de muro,, com 0,45x0,21x0,15m, para paredes interiores,
de currais e mais dependências, e muros de vedação; "adobo de três quartas''
que substitui o primeiro em construções mais económicas, e que tem uma
largura intermédia entre os outros dois tipos, com cerca de 0,25m"23.
Além de, por todo o Vouga-Sul se usarem Íormas simples para a
generalidade dos adobos produzidos, para determinados tipos de adobos alguns
mestres construtores utilizavam nas SuaS obras as Íormas múltiplas de dois Ou
mais espaços2a.
Nos areeiros de Esgueira, em particular nos de Carlos Branco de Carualho
e de Manuel Duaile, utilizavam-se consoante o tipo de adobo, Íormas simples e
múltiplas:
- os adobos de parede exterior, de muro e de poço eram produzidos só com
Íormas simples;
'' Gabriel FRADA. obra cit., p.31o.
" tbiem.2s Ernesto Veiqa de OLIVEIRA; Fernando Galhano. Ob. Cit.' p. 189.
2a David Pereiia (79 anos), Mestre construtor na região de Ouca (Vagos) produzia para as suas
obras adobos de muro com moldes de três espaços, "rendia mais". Ouca, 2002'
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- para o adobo mendão, destinado às paredes interiores, era mais corrente
a utilização de moldes de duas ou quatro Íormas, embora também
existissem as de um só adobo.
Assim, a partir dessas matrizes eram produzidos na região os diversos
tipos de adobos de dimensões e Íormas que variavam consoante a sua
utilização especíÍica.
AMOSTRAS DE ADOBOS OBSERVADOS
REF LOCAL DE BECOLHA
MSR Santa Olaia, F. Foz
IVISB Santa Olaia, F. Foz






Caião, Quinta do Gato, Aveiro
Caião, Quinta do Gato, Aveiro
Quinta do Gato, Averro




A4 Gafanha da Nazaré
Foto.8.5 GaÍanha da Nazaré
Foto.8.5 GaÍanha da Nazaré
Foto. 8.1 4 GaÍanha da Nazaré
A5 Cimo de Vila, Valê d'llhavo




















































Quadro 8.1 - Dados sobre a medida de adobos observados na região
199
Na produção regional é de salientar, nomeadamente na regiáo de Aveiro, a
produção nos areeiros de adobos curvos destinados à construção de paredes de
poços (Foto 8.10).
Da análise do Quadro 8.1, veriÍica-se para cada um dos tipos de adobo a
manutenção aproximada de determinadas medidas correspondentes a uma
proporção e valor médio estabelecido, como o caso das observaçóes mais
frequentes, de adobos de muro, onde se constatou uma signiÍicativa
regularização das dimensões, 40 a 45cm de comprimento , 20 a 24cn de largura e
11 a 13cm de altura. Normalmente os casos dissonantes estão associados a
processos de autoconstrução ou do recurso a adobos para Íins diÍerentes dos
correntes, como o caso, na GaÍanha da Nazaré (numa casa datada de 1890),
onde Íoram encontrados adobes2s com medidas e ÍunÇóes significativamente
diÍerentes das dos restantêS adobos congéneres observados, evidenciando o
uso de peças de maiores dimensões (50cm X 25cm X 15cm) na construção de
elementos estruturais - pilares isolados de suporte do telheiro de entrada para o
pátio (Fotos 8.11 e 8.12).
Fotos 8. t 1 e 8.12 - GaÍanha da Nazaré, ílhavo. Pilares de suporte do telheiro
executados em adobos de 50cm X 25cm X 15cm. Escala de campo 20cm.
25 Segundo a actual proprietária, D. Ascensão Teixeira (92 anos) os adobos de sua casa foram
ÍeitoJpelo seu pai, na propriedade, com cal e areia branca Íazida de um areeiro próximo da
mata da Colónia. Gafanha da Nazaré, llhavo, 2000.
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8.4 Ciclos de produção
O ciclo de produção dos "adobos de cal" ou "de areia", como também eram
designados, desenvolvia-se ao longo do território, sensivelmente, segundo os
mesmos preceitos básicos.
8.4.1 Aspectos da produção em contexto de autoconstrução
João Vieira Resende, aludindo à produção de "adobos de casa" na
GaÍanha, reÍere que "...o trabalho 6s "queima da cal,, para a construção dos
adobos, é indiferentemente prestado por homens ou mulheres. O seu transporte
do ntendal" para a obra é normalmente prestado pelas mulheres <<a ganhar
tempo", ou gratuitamente quando se trata de nacarretadelas,, ou seja, à
cabeça. Nas ajuntadas, o transporte faz-se por meio de carros, e é prestado
geralmente por homens também ua ganhar tempo". Nos trabalhos de utender"
e construir os adobos, bem como nos das «acarretadelas», «ajuntadas» e
construção da casa, a parte principal pertence aos futuros esposos e
respectivas famílias, auxiliados de outras pessoas, "a ganhar tempo,. O mestre
de obras, ou ganha o seu jornal, ou faz contrafo [...] com os pais dos noivos" 26.
"...4 casa construída para durar a vida do casal, fazia parte dos
compromissos assumidos petos pais dos noivos na cerimónia do pedido"27.
Tradicionalmente associada ao ritual familiar do casamento, a produção
dos adobos para a construção da Íutura casa dos nubentes era da
responsabilidade dos pais. No entanto, em algumas povoações, além do círculo
Íamiliar e de amigos envolvia a própria comunidade.
A este propósito, Gabriel Frada descreve que, nomeadamente na zona de
Mira, o mesmo ultrapassava a esÍera Íamiliar, envolvendo a própria comunidade
na produçáo dos adobos para a casa do futuro casal, reÍerindo:
- "...Os barreiros eram 1...) um acontecimento social, 1...1 um espectáculo
maravilhoso, uma celebração comunitária com dezenas de oficiantes. Os
rapazes e raparigas «carregadores" vestidos à domingueira, emprestavam um
garrido, com combinações de cores sucessivas, pelo cruzar permanente de uns
f! loao vleira RESENDE. Ob. Cit., p.231
" Gabriel FRADA. obra cit., pp. s3; s4.
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pelos outrosl. I Visto à distância, era um formigueiro gigante, muito barulhento
mas organizado" 2s.
"... Quase sempre feitos no tempo de Verão ou princípios do Outono, por
três motivos principais: era a época do ano em que o nível da água se
encontrava mais baixo, possibilitando uma melhor ertracção de areia, a recolha
do milho permitia utilizar um terreno liso para estender os adobes e o tempo era
quente e sem chuva para os daniíicaÍ'2e.
"...O processo de fabrico dos adobes era iniciado com a extracção da areia
de casas, em terreno apto, fazendo-se uma cova. Dias antes as Íamílias dos
noivos retiravam a camada da superfície, imprópria para o fabrico dos adobes,
deixando à vista o início da camada de areia de casas. Para o efeito eram
convidadas as pessoas tidas como imprescindíveis, mas só entre parentes e
amigos mais próximos" 30.
"...Para a ertracção da areia todo o trabalho era feito à mão e os homens
predominavam"sl .
"...A areia própria para fazer adobes é grossa, branca e engomada, mas
existe apenas em algumas zonas da área geográfica do Seixo e das Cabeças-
Verdes. f...1 Pelas escavações feitas para os poços, estão mais ou menos bem
identificadas brturas distintas logo a uma profundidade de 2 a 5 metros: areia
de casas, areia branca e fina, greda, barro e aluvião com muitas áruores
soterradas"s2.
"...No fundo do poço ficavam os homens e rapazes mais resistentes,
comandados por um elemento experiente l. . .l escavava com mestria a areia f. . .l
atiravam-na para cima; aí, raparigas e mulheres puxavam-na para um monte
largo, escolhendo alguma pedra (seixo) mais graúda"33.
"...Ertraída a areia, o trabalho seguinte era a preparação do terreno
circundante para se estender os adobes, alargar o monte de areia até ficar com
" ldem, pp. 31 1, 312
ls tdem, p.309.* lbidem.
"' lbidem.u tbidem.u tbidem.
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a altura conveniente para levar a cal, pedir ou arranjar formas, padiolas e outros
utensílios necessários ao Barreiro" il.
"...Nas vésperas do barreiro propriamente dito fazia-se a queima da cal já
no monte de areia. A cal era comprada em pedra de acordo com os cálculos
para a quantidade de adobes a fabricar. Não era necessário estar a medir com
exactidão a areia; havia homens experientes, trabalhadores permanentes nas
olarias, que sabiam fazer os cálculos exactos a olho. Para um monte de areia
de um metro de altura punham uma camada de cal em pedra com cerca de dez
centímetros"
"...Todo o segredo no amassar da cal estava no modo como se fazia o
traço - o corte (à enxada) do monte de areia de alto a baixo, tendo no meio a
cal já derretida - e o baldear bem, após a introdução da água, sem deixar
empapar exageradamente a cal"
"...Para íazer a massa de cal eram convidados homens conhecedoresf...l
Estes homens trabalhavam desalmadamente, virando e revirando com enxadas
toneladas de massa numa tarde; sendo forçados a introduzir-se nas próprias
masseiras, com a cal ainda muito viva que lhes queimava os pés"35.
"...Nos barreiros o transporte da cal entre a amassadeira e o local onde se
enformavam os adobes era feito à padiola; geralmente por um rapaz e por uma
rapariga. A organização dos pares era da iniciativa dos jovens"n.
"...No espaço vazio, pinhal ou terra de semeadura alisada para o efeito,
outros homens ou rapazes iam pondo as formas de madeira que, depois de
cheias de cal, eram rasoiradas em gestos rápidos com as costas das enxadas,
após o que eram levantadas e postas imediatamente a seguir, repetindo-se esta
operação até ao finat do Barreiro"37.
! tdem, p. s1o.35A propósito, Gabriel Frada salienta que nas olarias os proÍissionais "...tinham quantidades
médias diárias de adobes a fabricar: 300 de casa, 350 de três quartos e 400 de muro. A
diíerença, sendo todas as Íormas destes adobes de dois espaços, estava na quantidade de
massa que era preciso transpoftar. Este trabalho era individual, utilizando carros de mâo para o




"...Dias antes de se iniciar a construção da casa, organizava-se uma
"ajuntada" de carros de bois para carregar os adobes desde o barreiro até ao
tocat de assentamento" @.
Nos Barreiros comunitários da regiáo Sul utilizavam-se diversas Íormas,
simples ou múltiplas, consoante o tipo de adobos pretendidosse:
- Íormas de um só adobe para as "galgad';
- formas de dois espaços -"para os adobes de casa, muro e três quartas";
- Íormas de quatro espaços - "para os adobes de caleiras",
- Íormas de oito espaços - " para adobes de chaminé' a0 .
8.4.2 A produção nas "olarias" ou "areais"
Em paralelo com a produção particular de adobos de cal, a produção semi-
industrial de adobos viria a ter uma grande expressão, nomeadamente, a partir
de meados do século XlX, materializada pela eclosão no Entre Vouga e
Mondego, de várias zonas onde se procedia à manuÍactura de adobos.
a:: ;'.t!l.:- :-l
Fotos 8.13 - Montinho. Aspecto parcial do que resta da
antiga exploração de areias para a produção de adobos.




Encontraram-se ainda reÍerencias dessas explorações, em Miraal no
Montinho, em Vagos, no Bom Sucesso, ílhavo, na GaÍanha-da-Boa-Vista e em
Esgueira, associadas a locais de extracção de terras hábeis para a construção
e a vias de comunicação que possibilitassem o escoamento das produções.
Foto 8.'14 - Esgueira, Aveiro. Aspecto de terras
extraídas na zona onde se localizava um dos primeiros
areeiros em Íuncionamento em Esgueira, 2006.
Em Esgueira, a exploração dos areais ter-se-á iniciado em meados do
século XlX, na sequência da abolição das ordens religiosas em 183442.
O desenvolvimento económico e demográÍico veriÍicado nesse período, as
alterações ao regime da propriedade rural e a crescente urbanização do
território, bem como o subsequente aumento da procura de materiais de
construção, levaria a que a produção de adobos experimentasse uma grande
expansão.
ar No Íinal dos "anos 50" ( séc. XX ), Jorge Dias, Veiga de Oliveira e F. Galhano, a propósito da
produção de adobos de cal e areia na região Sul da zona em estudo, referem que na época era
ainda muito corrente os partículares produzirem os seus próprios adobos, podendo estes ser
adquiridos também nas olarias. E acrescentami "...é nos arredores de Mira onde se encontram
mais e maiores olarias que fornecem três tipos de "adobos de cal": "adobos de casa», com
0,45 X0,30 X 0,15m, usado para as paredes exteriores das habitações; *adobo de muro», com
0,45 X 0,21 X 0,15m, para paredes interiores; de currais e mais dependências, e muros de
vedação; e "adobo de três quartos», que substitui o primeiro em construções mais económicas
e que tem uma largura intermédia entre os outros dois tipos, com cerca de 0,25m',. ln JoÍge
DIAS, Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano. Ob. Cit., p.422.
"'Abolidas as ordens religiosas em 1834, as políticas liberais e a liberdade agrícola promovida
por D. Pedro lV viriam a permitir que a população local e limítrofe se libertasse da tutela do
Convento do Lorvão, donatário de toda a região, que não permitia "esventrar o solo',. Aurora
Maria da Fonseca Ferreira LEITE - A lndústria do Adobo. Areais de Esgueira. Esgueira: 'lgB2,
p. 3. Trabalho do Curso do Magistério Primário de Aveiro.
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Foto 8.15 - Esgueira, Aveiro. A ribeira de Esgueira onde
se descarregava moliço e jgnco ê se expediam areias e
adobos. Fonte: Aurora Leite". Foto: Artur Leite.
A natureza dos solos locais e a proximidade das principais vias de
comunicação regionais, estradas, esteiros ou canais, potenciaram a existência e
o particular protagonismo que os inúmeros areeiros assumiram na produção
adobeira do Vouga-Sul4.
Diariamente, dos areeiros desta Íreguesia, era eÍectuado o transporte de
adobos e areias para Aveiro e arredores. Transportados em carros de bois para
Aveiro e povoações limítroÍes ou para a ribeira de Esgueira de onde eram
expedidos para toda a zona ribeirinha desde Ovar a Mira, os areais como os de
Esgueira forneceram "...durante muitas décadas os materiais com que se
construíram aldeias, vilas e uma grande parte da própria cidade'[s.
a3 ldem, p. 1o.
'o No caso concreto de Esgueira, na segunda metade do século XX diversas produções de
adobo desenvolveram a sua actividade na Freguesia. Aurora Leite salienta os seguintes
"industriais do areal": "...Francisco Correia; Joaquim Correia; João Lopes de Almeida; Joaquim
Dias Branco; Armando Barrega, cujos areais se situavam na zona do Caião e no triângulo
formado pela Rua do Caião, Rua do Viso e Rua Nova do Viso; Carlos Branco [de Carvalho];
Francisco Pinh.o; Manuel Duarle, cujos areais se situavam à esquerda da passagem de nível na
estrada para Águeda, At'tur Lopes de Almeicla cujo areal se situavam à direita ãa passagem de
nível (Pinhal da Barra); António Pinho situava o seu areal desde a Bela Vista ao Cabo Luís;
Bernardino da Silva Madaleno e Luís Maftins tiveram o seu areal no Cabo Luís situado entre a
Rua do Sol e a Rua do Cabo Lurs"e José Crisano cujo areal se situava no triângulo Bela Vista -
Cabo Luís - Metalurgia Casal (actual Carrefour) Íoi o último a ser explorado, encerrando em
1980. ln lbiden, p.10.
ou ldem, pp. 2,7.
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Foto 8.'16 - Esgueira, Aveiro. Areias para a produção de adobos. Foto: Artur Leite.
Foto 8.1 7 - Esgueira, Aveiro. Fora da zona de extracção tradicional " . . .as areias
começaram por apresentar já algum "bichoiro"", seixo de pequeno calibre muito
concentrado no solo, tornando e-ste tipo de terras desadequadas como material de
construÇão. Fonte: Aurora Leite*".
Na década de cinquenta, nos areeiros de Esgueira, tal como se vêrificou
sensivelmente por todo o Vouga-Sul, a par do esgotamento dos jazigos
disponíveis tradicionalmente explorados, a conte)rtura deixou de ser Íavorável à
continuidade da actividade adobeira. A concorrência do tijolo cerâmico
produzido também na região e a oportunidade de trabalho nas indústrias que
passaram a absorver a mão-de-obra que anteriormente utilizava, levaria os
areeiros a Íechar.
Foto 8.18 - Quinta do Areâ|, Esgueira, Aveiro. Foto actual da
zona onde Íuncionavam os areeiros de Manuel Duarte e
Carlos Branco de Carvalho, 2001.
Nos "anos sessenta" acabou a produçáo de adobos, vendêndo-se areias
para argamassas até 1980, ano em que encerrou o último areeiro4T.
o6 ldem, p. B
o' lbidem.
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PRINCIPAIS 'INDUSTRIAIS OO ABEAL" DE ESGUEIFA - SECULO XX
POPBIET to "MABCA
Joaquim Correia (produtor mais antigo)
Francisco CoÍreia
João Lopes dê Almeida JLA
Joaquim Dias Branco
Armando Barrega AB
Cados Branco dê Carvalho cBc
Francisco Pinho
Manuel Duarte ? MD?
Arlur Lopes de Almeida
António Pinho
Bernardino da Silva Madaleno
LL,ís Martins
José Crisano
Ouadro 8.2 - Elenco dos principais produtores de adobos da Freguesia de Esgueira
durante o século XX, segundo Aurora LeiteaE. Em Esgueira, era frequente os donos
dos areeiros terem uma marca própria que identiÍicava os adobos produzidos nas
suas explorações. Durante o estudo realizado Íoi possível detectar e identiÍicar
algumas dessas referências, registadas no presente quadro e ilustradas nas Íotos
n'8.'12 a 8.15. Apesar de não se conhecer as marcas dos restantes produtores, ou
se se tratava de uma prática generalizada a todos êles, Íica o quadro incompleto de
modo a poder ser actualizado à medida que Íorem sendo obtidos novos dados.
Fotos 8.19 a8.24 - Marcas de areeiro - JLA, AB, CBC e "O" identificadas no quadro 8.3. As restantes
duas marcas encontradas ainda não Íoi possível associar os respectivos produtores.
aB ldem, p. 10
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E neste contexto, que se inserem as explorações dos areeiros de
Esgueira, como a de Manuel Duarte, cuja produção de diversos tipos de adobos
se manteve até meados dos anos 60, do século XX.
Foto 8.25 e 8.26 - Esgueira, Aveiro. Painéis sobre a produção de adobos existentes na
fachada da antiga casa de família de Manuel Duarte, Íronteira ao respectivo areeiro, datada de
1929. Rua D. Sancho 1", Esgueira.
Apesar da produção ser Íundamentalmente sazonal, decorrendo
normalmente entre Maio e o início de Setembroae, garantia o Íornecimento ao
mercado de diversos tipos de adobos, mantendo durante os restantes meses
uma actividade de extracção de areias, vendidas para o indústria da construção
ou acumuladas para a próxima campanha.
Segundo Mário Branco Sucena, a extracção da terra e a sua preparação
era uma actividade dura e penosa, feita Írequentemente à custa de trabalho
braçal, de início de uma Íorma mais artesanal e posteriormente, com a adopção
de mecanismos de tracção animal, como se veriÍicou no areeiro de Manuel
Duarte, onde a remoção e transporte das terras para o terreiro, a preparação
das pastas e a produçáo dos adobos, empregava uma mole de "gente" com
Íunções deÍinidas no ciclo de produção5o.
as Faziam-se adobos desde os "gritos" (Maio) até ao São Miguel (época das colheitas), findando
antes da desÍolhada do milho, por volta das festas do São Paio da Torreira a 7/8 de Setembro...
lnÍormação de José Carlos Sucena, nascido e criado nas imediações do areeiro de Esgueira.
'u Artur Ferreira Leite que também conheceu de perto as últimas décadas de Íuncionamento dos
areeiros de Esgueira refere que o areal tinha quatro sectores distintos: no primeiro extraiam-se
as areias; no segundo, o "amassador", procedia-se à mistura do traço e preparaçáo das
argamassas; o terceiro sector, designado de "coxo" correspondia ao percurso estabelecido com
o "coxo" cheio de argamassa, do amassador até às Íormas em que eram moldados os adobos;
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Assim, após remover as camadas superficiais de terra preta de cultivo, ou
de pinhal, entretanto cortado, as areias era retiradas dos "combros" com
"dornas" de madeira puxadas por juntas de bois. Esses baldes, com Íundo
amovível accionado por duas varas, permitiam a recolha de quantidades
signiÍicativas de terra que, depois de isenta dos inertes, dos materiais orgânicos
de maiores dimensões e sem qualquer tipo de crivagem, era transportada para
uma zona próxima, de amassadura.
:bL,i
Foto 8.27 - Esgueira, Aveiro. Aspecto dos "combros" num
areal onde se procedia à remoção das terras. Foto: Artur
Leite.
Para os adobos eram utilizadas areias mais grossas e amarelas, por vezes
com saibro de seixo pequeno ("amêndoa"), sendo também extraídas areias
mais Íinas, usadas, tal como as anteriores, para assentamentos e rebocossl .
Na estabilização das "areias" recorria-se tradicionalmente ao uso de cal de
Portunhos. Adquirida em "pedra" era transportada em carros de bois para o
areeiro, onde "era queimada pelo Ti Chico Mala na casa da cal antes de ir em
pó para a amassadura"s2.
e o quarto sector seria o "tendal", vasta "eira" onde se enchiam e desenformavam as Íormas e
onde os adobos Íicavam expostos ao sol a "curar".
u' Artur Ferreira Leite reÍere que, além das areias amarelas, na região de Esgueira existe um
veio de "areias secas", brancas muito Íinas, "miionas" segundo a expressão local, que não
serviam para a construção.
5'Conforme o depoimento de Mário Branco Sucena. Esgueira, Aveiro, 2005.
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A fase seguinte, era por conta do encarregado, Alestre Ti Zé Carolo, que
estabelecia o "traço", o que, para estas "terras" normalmente rondava (3:1) -
três de areia e uma de cal - sendo colocada terra e cal já extintas3, em camadas
sucessivas, após o que se procedia à amassadura manual dos materiais, à
enxada e à pá (Foto 8.25), regada de pouca água, ate se obter uma pasta
homogénea, "bem misturada mas não muito mole".
Nos areeiros, tradicionalmente, era corrente as tendedeira§a
transportarem à cabeça, da zona de amassadura para a eira, o "coxo", com a
quantidade de argamassa necessária à produçáo de um adobo que despejavam
na Íorma (Foto 8.28).
k\-
Foto 8.28 - Esgueira, Aveiro. O coxo, utensílio
utilizado na produção artesanal do adobo, para
transportar a massa necessária ao enchimenlo de
um molde. O exemplar ilustrado Íoi corlado,
apresentando um comprimento inÍeÍior ao
original.
t3Em esgueira existiam areeiros onde eram os próprios homens responsáveis pela amassadura
que procediam à extinçào da cal. Aurora Maria da Fonseca Ferreira LEIE. Obra Cit., p.6.
'o No telheiro considerado o transporte das massas e a operação de enchimento dos moldes era
um trabalho que empregava mão-de-obra Íundamentalmente Íeminina.
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A partir de determinada altura, na exploração de Manuel Duarte, os coxos
passaram a ser de maiores dimensões, tinham pegas laterais e na parte
posterior, sendo manuseados por duas pessoas. Estes coxos, cheios de
argamassa, eram carregados no carro da mula, que levava cerca de 12 por
"carrada", com destino ao terreiro onde se enchiam as Íormas.
No terreiro, as "tendedeiras" enchiam as Íormas e alisavam à colher, sem
apertar, a pane superior da massa após o que, habitualmente, um dos homens
marcava as peÇas com a reÍerência do proprietário do areeiro (Quadro 8.2).
Os moldes em madeira, simples ou múltiplos (de quatro Íormas que eram
apenas usados para o "adobo mendão"), náo tinham Íundo e eram Íorrados
interiormente em folha metálica para diminuir a aderência da terra, o que
Íacilitava a sua limpeza e contribuía para o bom acabamento da peça, sendo
usual a molhagem prévia do molde para Íacilitar a operação de desenÍormar.
Depois de estarem suÍicientemente consolidados, os blocos eram
desenÍormados e virados sobre o terreno regularizado, liso e areado, Íicando
deste modo a secar, de 3 a 5 dias, a que se seguia um período de secagem
adicional de cerca de 2 semanas, após o que eram "empilhados a cutelo,
espaçados", para permitir a ventilação necessária ao processo de cura (Foto
8.26).
A produção que não era escoada durante o período do Estio, Íicava "ao
tempo", empilhada de Íorma a que as peças se mantivessem ventiladas mas
sem qualquer protecção ou resguardo, aguardando a oportunidade de ser
vendida.
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9 A cASA DE LAVouRA E EsTRUTURAS DE APolo À enoouçÃo
No Vouga-Sul, o adobo materializou a generalidade das arquitecturas da
região, realidade particularmente evidente em contexto rural, patente no
signiÍicativo número de habitações tradicionais do pequeno e médio agricultor, a
casa-pátio, e nas construções de apoio à produção agrícola, ediÍicadas desde o
último quartel de oitocentos até aos "anos 60" do século passado, que ainda vão
persistindo e documentam a Íorma local do construir em terra.
Fotos 9.1 e 9.2 - cabeças verdes, Mira e Quinta do Gato, Aveiro. A casa-pátio, os muros e
construções de apoig à lavoura são as reÍerências regionais mais significativas do construir em
adobo.
9.1 A casa-pátio
Percorrendo as zonas litoral e peri-litoral do vouga ao sul de Mira, a casa
pátio é uma presenÇa constante.
Constituindo a reÍerência básica a partir do qual se estruturou o território, a
casa e os terrenos contíguos anteriormente deÍinidos como lote Íundamental, de
que era indissociável, assumiram, até há poucas décadas um papel
Íundamental como elemento nuclear da paisagem regional traduzindo, conforme
salienta Gabriel Frada "...não só a classe social, ou a capacidade económica
dos seus donos, mas também o modelo de família"l a que se destinava.
, Gabriel FBADA - Namoro à moda antiga. O Amor na Gândara. [S.1.]: Ed. Fernando Mão de
Ferro, 1992, p.52.
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Fotos 9.3 e 9.4 - Aradas, Aveiro. Na estrada de Aradas, a pouco mais de cinquenta metÍos
de distância, duas casas-pátio de condição e programa bem diversos. A de lavrador
abastado, exibindo a nascente a exuberância do alçado e, voltada a poente, a casa de uma
íamília de parcos recursos, em que até a "estreiteza" do lote levou à omissão da "meia-
sala".
Deste modo, no Vouga-Sul, a casa tradicional do pequeno e médio
agricultor corresponde à adequaçáo Íuncional do habitat a uma sociedade
agrária, com características vincadas, "...apresentando-se como um produto
característico de adaptação às condições ambientais, seia directamente, pela
utilização dos materiais específicos locais que estão na base da composição do
adobe, seja indirectamente, como forma aiustada às necessidades económico-
, .- -2soctats oa regno -.
Foto 9.5 - Estrada de Esgueira, Aveiro. Aspecto do
motivo típico da 'Írontaria" de uma casa-pátio do
Noroeste da Beira Litoral.
2 Jorge DIAS, Fernando Galhano e Ernesto Veiga de Oliveira - A região e a casa gandaresa.
Porto: Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Faculdade de Ciências do Porto,
lmprensa Portuguesa, 1959, p. 418.
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9.2 DeÍinição dos principais tipos considerados
A casa-pátio da região é uma construção térrea, de vocação agrícola,
mono Íamiliar que, simultaneamente, apreSenla "...certas caraCterísticas de
casa de fachada, com uma frontaria que se distingue pelo esmero do seu
acabamento'1 adoptando o motivo característico de "janela-porta-janela"4,
seguido de um portão lateral, de acesso ao pátio, junto ao qual podem existir ou
náo pequenos vãos, tipo Postigos.
Fotos 9.6 e g.7 - Gafanha da Boa-Vista, ílhavo. Fachada e tardoz de uma casa-pátio
construída nos primeiros anos do séc. XX, propriedade de Manuel Lavrador.
o pátio surge como o denominador comum das tradicionais casas de
lavoura do Vouga-Sul. Decorrente da evolução do construído, estabelecido pela
articulação da casa com oS anexos, telheiros currais e celeiros ou, mais
recentemente, elemênto estruturante do conjunto, estabelecendo uma escala e
regularidade na relaçáo entre o ediÍicado e o próprio pátio e assumindo-se,
particularmente nestes casos, como o elemento de unidade tipológica.
As coberturas dos corpos principais são em telhados de duas águas
enquanto os restantes elementos do conjunto, subordinados aos primeiros,
podem apresentar "...combinações especiais que marcam particularismos locais
diferenciados"'que contribuem para a caÍacterização dos principais "tipos" de
casas gandaresas.
3 ldem, p. 418.
o Ernesio Veiga de OLIVEIRA e Fernando Galhano - A Arquitectura Tradicional Portuguesa'
Lisboa: 4'ed., Publicações D. Quixote, 2000, p. 179'
5 Ernesto Veiga de OLIVEIRA e Fernando Galhano. Ob' Cit.' p. 192.
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Esta designaçáo, normalmente associada ao conceito territorial da
Gândara6, que abrange as zonas mais meridionais do Vouga-Sul, no que diz
respeito à "casa gandaresa", não se considera limitada a esse conceito
geográÍico. ldalécio Caçáo salienta a presença da "casa de Mira" em algumas
povoações do concelho de VagosT mas, como Veiga de Oliveira e Fernando
Galhano já haviam enunciado, ela abrange um território mais vasto que se
estende aos concelhos de Vagos, ílhavo e Aveiros.
Foto 9.8 - Camareira, Tocha. Aspecto da variante
gandaresa do sul da Tochas, também designada de
"sobradada" com pátio visível do exterior (o muro
encontra-se reÍeito). Este tipo de casa não se enquadra
no objecto do Presente estudo.
Na realidade, apesar de algumas particularidades Íormais ou estruturais, a
pesquisa constatou a manutenção desta tipologia por toda a região litoral e peri-
litoral do Entre Vouga e Mondego, desde a Tocha, onde surge a par com a
"casa sobradada" (Foto 9.8)10, até ao Vouga. Do Vouga para norte predominam
outras tipologias tradicionais em que se destaca a "casa da Mudosa".
6 Fernanda Delgado CRAVIDÃO - A População e o povoamento da Gândara (Génese e
Evotução). Coimbra: 1992. Dissertaçáo de Doutoramento em Geografia apresentada à
Faculàade de Letras da Universidade de Coimbra, Comissão de Coordenação da Região
Centro, pp. 25-36.
'ldalécio da Silva CAÇÃO - Sobre a Gândara e a Casa Gandaresa. Cantanhede: Jornal
lndependente de Cantanhede, 'l 999, pp. 7, 8.
8 Ernesto Veiga de OLIVEIRA e Fernando Galhano. Ob' Cit., pp. 184'185.
n ldalécio da silva cAÇÃo. ob. cit., pp. 15-19.
,o Embora se trate de uma casa-pátio, a "casa sobradada", também ela considerada por
ldalécio Cação como um tipo de casa gandaresa, apresenta uma tipologia de transição, em
que a Íacháda é mais alta devido ao celeiro se encontrar sobre o sobrado e a cozinha é no
corpo principal. A Írontaria limita-se ao motivo janela-porta-janela e o pátio é visível da rua,
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Foto 9.9 - Gândara, Vagos. A "casa de Mira" ultrapassa o
espaço original gandarês estendendo-se aos municípios
de Vagos e ainda, mais para norte até ao Vouga
É nessa perspectiva que se consideram sob a designação de "casa
gandaresa", a casa agrícola de pátio deÍinido e Íachada, incluindo o motivo
janela-porta-janela, portão de acesso ao pátio e celeiro Írontal, com ou sem
postigos, designada a sul por "casa de Mira" e a norte por "casa de lavrador"'
Não obstante algumas diÍerenças, ambas correspondem a uma mesma
matriz que o povoamento "recente" e "a experiência de gerações de gentes da
terrd'11 , terão transportado desde a região mais meridional de Mira até ao
Vouga.
9.3 Caracterizaçáo morÍológica
Num primeiro contacto o aspecto mais Ílagrante que diÍerencia a "casa de
Mira" que encontramos no Cováo do Lobo, Rines, Gandra, Carapelhos, no
Seixo de Mira ou nas Cabeças Verdes e a "casa de lavrador", que surge em
povoações a nascente do Boco e se estende, de Íorma mais expressiva, pelos
terrenos pliocénicos dos concelhos de Vagos, Ílhavo e Aveiro, é a diÍerente
"escala" que evidenciam.
Como um prenúncio do nível sócio económico da sub-região e de uma
agricultura de melhores produções, aS casas do norte apresentam, em geral,
uma maior dimensáo e um carácter mais urbano do que as suas congéneres do
sul.
acedendo-se ao seu interior através de um portão, sem relação directa com a Íachada, aberto
no muro que o limita.
, , ldalécio da Silva CAÇÃO. Ob. Cit., p. 1 1 , citando Albert Demageon sobre a evolução da casa
rural.
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À parte da expressão dos diversos elementos constituintes que
contribuem para a definição do conjunto, do nível de deÍinição do pátio e de
algumas soluções estruturais diÍerenciadas, uma observação mais atenta,
nomeadamente do interior das casas, reÍorça a identidade de ambas Íace ao
arquétipo comum.
Foto 9.10 - Cabeço de Mira, Mira. Casa gandaresa
do tipo "casa de Mira'. Fonte: ldalécio Caçâo''.
9.3.1 A "casa de Mira"
Principalmente implantada a sul, a "casa de Mira" predomina nos
territórios litorais mais recentes que se estendem desde os arredores de Mira,
onde ocorre em maior número e Cqncentração, até às GaÍanhaS, zona clara de
transição onde, apesar de alguns elementos atípicos, soluções Íormais e de
implantaçáo no lote por vezes diÍerenciadas, mantêm as características
Íundamentais que as deÍinem
rt
Fotos 9.11 e 9.12 - Seixo de Mira, Mira. Aspecto geral de uma "casa de Mira". O alçado
latêral, rebocado e pintado na casa ilustrada não recebia habitualmente qualquer tratamento




A propósito da caracterizaçáo da "casa de Mira" Gabriel Frada salienta os
seguintes aspectos:
"...No corpo principat, de frente para a rua, ficava a casa da arrumação, o
pátio, a meia sala e a sala"l3.
1+
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Fig. 9.1 - Planta de uma casa gandaresa do tipo "casa de Mira".
O aumento do agregado Íamiliar levava, na maior parte das
casas, ao acrescento "do quarto das Íilhas" (reÍerenciado a azul)
no espaÇo do telheiro em frente ao quarto do casal. Planta: Dias,
Galhano'e Oliveirata.
"...Na fachada deste corpo havia uma ianela e uma porta na zona da sala,
uma janela na meia sala, duas pequenas abefturas iunto ao solo para
arejamento do soalho destas duas divisões, um portão largo no pátio para a
entrada do carro de bois, e duas aberturas, alinhadas com o cimo das ianelas e
do portão, para areiamento e luminosidade do sótão feito na casa de
arrumação"15.
Nas "casas de Mira", essê aproveitamento do desvão da cobeilura para
celeiro, leva a que as casas apresentem uma altura mais acentuada do alçado
principal Íace à largura do conjunto e a um aumento do espaço compreendido
entre os vãos e o beirado.
" Gabriel FRADA. ob. cit., pp. s4.
't Jorge DIAS, Fernando Galhano e Ernesto Veiga de Oliveira. Ob. Cit.' p. 428, desenho 1
'u Gabriet FRADA. ob. cit., pp. 54.
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"...Por trás da sala e meia sala, erguia-se um outro corpo importante, mais
baixo que o primeiro - o cume do tethado situava-se imediatamente abaixo das
últimas tethas do corpo principal - composto por dois pequenos quartos e a
cozinha. os quartos ficavam de frente um para o outro, separados por um
corred1r com poftas para a sala e cozinha. Protegendo a porta de entrada na
cozinha havia um alpendre, em que os ripados, pilares e cancelas eram de
madeira.
Havia depois um pegueno corpo, mais baixo ainda, chamado casa do
forno ou salgadeira.
No lado da casa de arrumação construíam os currais para o gado e faziam
a <<cova» ou nabaixadouT6», pot não haver qualquer compaftimento destinado a
quarto de banho.
o espaço situado entre a cozinha e os currais era para a estrumeira, feita
de mato, rapão e agulhas de pinheiro, e que seruia para fazer a cama ao gado.
Por ati andava a criação à solta".16
ql
Fig. 9.2 - Perspectiva aérea revelando
características Íormais de uma "casa de Mira"
Galhano e Oliveira 17.
as pnncrpals
Fonte: Dias,
'6 ldem, pp. 54, 55.
'' Jorge ijlAs, Fernando Galhano e Ernesto Veiga de Oliveira. Ob. Cit.' p. 429, desenho 2
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9.3.2 A "casa de lavradof'
A casa de lavrador, normalmente associada a um contexto de povoamento
mais consolidado, de carácter urbano mais marcado do que a "casa de Mira",
começa a surgir no concelho de Vagos, em povoações da margem direita do
Boco, como Ouca, ocorrendo principalmente ao longo do território pliocénico até
ao Vouga, onde chega a receber algumas inÍluências bairradinas maniÍestas,
nomeadamente, na existência do lagar, no maior dimensionamento dos celeiros
e, em muitos dos casos, na sua transÍormaçáo em adegas.
Foto 9.13 -Vagos. Aspecto de uma casa de lavrador,
característica no território a norte de Vagos.
Tradicionalmente de planta contida aos limites da propriedade
Íundamental (em lote estreito e proíundo), a casa, à Íace da estrada,
desenvolve-se em torno de um pátio interior, que se assume como espaço
nuclear, organizador de todo o conjunto.
A zona de habitação articula-se em "L". O corpo principal voltado
directamente paru a rua, abrange a "sala do senho/', a "meia sala", o portão de
acesso para o carro de bois e o celeiro ou adega. Perpendicularmente a este
corpo, preÍerencialmente com a orientação noile/sul18, o corpo lateral inclui,
normalmente, o(s) quarto(s) e as cozinhas.
'u Apesar do construído estar normalmente limitado à estrutura do lote, e necessariamente à
orientação da rua com que se relaciona, veriÍicou-se uma tendência para a Íachada se orientar
ao quadrante nascente/poente e o pátio aberto a sul. Esta regra, embora careça de
conÍirmação científica, baseada no levantamento de um maior número de casas, a verificar-se,
estaria de acordo com a orientação mais adequada à exposiÇão solar, na latitude do território.
ldalécio Cação, a propósito das casas do sul, cuja implantação nos terrenos não se
subordinava, necessariamente à estrutura vicinal, refere que no período anterior a 1940, "...a
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A Írente urbana da habitação, com cerca de 6 a 9 metros, apresenta na
sua Íorma básica duas janelas e uma porta central, correspondendo esta ao
eixo interior de circulaçáo, perpendicular à Íachada.
Fotos 9. 14 e 9.15 - GaÍanha da Nazaré e GaÍanha da Encarnação,
ílhavo. O corredor fronteiro à porta principal que liga a sala à
cozinha é uma solução generalizada nas casas-pátio da região.
A cozinha principal, local de recepção por excelência, ocorre já no corpo
longitudinal da habitação e tem comunicação com o pátio, assegurando a
ligação interior com a "cozinha velha", utilizada pela Íamília no seu dia-a-dia e
onde se localiza o Íorno.
Fotos 9.16 e 9.17 - Gafanha da Encarnação, llhavo. Aspecto das
duas cozinhas contíguas.
frontaria está sempre voltada para sul, que é o lado solar, não se importando de virar as
empenas para o caminho ou para a estrada se íor caso dlsso". ln ldalécio da S. CAÇÃO. OÓ.
Cit., p.'t5.
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A "cozinha velha", por vezes também designada de "cozinha de Íora", é o
local onde se está durante o dia, se preparam as reÍeições da Íamília e as
"lavagens" para o gado. Corresponde a uma divisáo que estabelece a transição
entre o exterior, onde o homem convive com a terra e com os animais e a casa
propriamente dita, que assim é preservada na sua limpeza.
Originalmente térreo, o corpo principal da casa, voltado à rua, apresenta
uma altura sensivelmente superior aos restantes que, independentemente da
inclinaçáo do terreno, assume uma cota superior à do corpo longitudinal da
cozinha, o mesmo se veriÍicando, normalmente, entre esta e a "cozinha velha".
O reÍerido conjunto elevava-se ligeiramente do pátio, ao nível do qual se
desenvolviam os pavimentos, em terra, dos anexos.
O pátio dispõe sempre de dois acessos, um para a rua e outro,
sensivelmente da mesma largura, para a propriedade. Quando o construído não
deÍine plenamente a zona de pátio, este é Íechado por um muro alto onde surge
um portão largo que permite o acesso de pessoas e animais à zona da horta.
.#
§. .. , '
Ã1 "
Fotos 9.18 e 9.'19 - Seixo de Mira, Mira e GaÍanha da Nazaré, llhavo O pátio pode ocorrer
Íechado por construções ou simplesmente murado.
A norte, as construções que o definem apresentam uma maior coerência
Íormal, talvez conceptual, em que a associação posterior de elementos, áreas
de tratamento e recolha da produção, das alfaias, de carros e dos animais,
normalmente, náo chega a comprometê-lo. Deste modo, nas casa de lavrador, o
pátio apresenta uma maior centralidade na topologia do conjunto, constituindo
como que a geralriz do construído, o que nem sempre se veriÍica nas casas da
região sul, onde a sucessão de anexos ao longo da vida Útil da casa lhe conÍere
um carácler muito mais orgânico.
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9.4 Construções em adobo de apoio à produção
Complementando a própria casa-pátio, as êstruturas de apoio à
agricultura, os muros que limitam as propriedades, os poços domésticos ou
para rega, as levadas de água, os celeiros ou mesmo na construção de
paredes de contenção de terras em socalco ou de muros de esteiros e canais,
são um importante contributo para realçar a "lógica" do adobo, transmitida por
uma arquitectura anónima que persiste disseminada pelo campo.
:*'.-í;
Foto 9.20 - Quinta do Gato, Aveiro. Em pleno campo,
por vezes surgem celeiros em adobo.
9.4.1 Muros
Na delimitação da propriedade, paralelamente à utilização de sebes
verdes, valados ou sebes de canas, tornou-se corrente a construção de muros
em adobo. Esta prática, além de possibilitar o aumento do espaço cultivável,
permitiu, de uma Íorma económica e duradoira, a delimitação da propriedade
por parte dos agricultores.
Fotos 9.21 e 9.22 - Quinta do Gato e Oliveirinha, Aveiro. Duas das principais soluções
adoptadas para a construção de muros em alvenarias de adobo. Escala de campo 20cm.
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Associada a um processo mais intenso de apropriaçáo do espaço, a sua
ocorrência é particularmente expressiva nas zonas de inÍluência dos principais
aglomerados urbanos dos concelhos de ílhavo e Aveiro, evidenciando quer o
grau de diÍusão das tecnologias do adobo junto da populaçáo quêr a facilidade
de produçáo e a economia da utilização da terra, para a produçáo dessas
alvenarias.
Os muros podem ocorrer em grelha (Foto 9.24) ou mais frequentemente
em "panos" contínuos de alvenarias de adobos argamassados colocados "à
meia vez".
Fotos 9,23 e 9.24 - São Bernardo, Aveiro.
Aspectos da adopção de estratégias construtivas
para assegurar a estabilidade do conjunto,
reÍorçando a base com contrafortes que se
sucedem ao longo do muro, ou aumentando a
espessura da base que diminui nas Íiadas
superiores culminando com adobos aplicados a
cutelo.
Para o reÍorço do muro era Írequente construírem-se desde a Íundação
pequenos contraÍortes cujos adobos, montados transversalmente, eram
encastrados nas alvenarias do muro e levantados à medida da sua construçáo,
acompanhando o assentamento desde as primeiras Íiadas.
A altura dos contraÍortes face ao respectivo muro é variável. Nos casos
observados de muros de parede simples, os contraÍortes acompanham a
parede sensivelmente até metade do "pano", incluindo as Íundações,
constituindo paredes de alvenarias "à meia vez".
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Uma outra solução construtiva, mais elaborada, tendente à estabilidade
dos muros, era o aumento da grossura dos níveis inÍeriores da parede. Nestes
Casos a parte inÍerior do murO era Íeita com alvenarias normalmente "à uma
Vez" ou colocando os adobqs tranSversalmente. A medida que Se Subia o muro,
apesar do aspecto exterior não o denunciar, a espessura das paredes ia
diminuindo da base ao coroamento (Foto 9.24).
Fotos 9.25 e 9.26 - Esgueira ê são Bernardo, Aveiro. Técnicas de coroamento de
muros detectadas na região de Aveiro. Os muros das propriedades não eram
normalmente rebocados. Os casos como o ilustrado na Foto 10.25, em que o muro é
rebocado são esporádicos. No entanto, o capeamento do topo dos muros e a execução
do chanÍro é uma prática corrente.
A padir de uma determinada altura o coroamento era conseguido
assentando adobgs de muro argamassados aO cutelo ou ao alto, Sendg
corrente em determinadas zonas a produção de adobos especíÍicos para o
eÍeito, mais estreitos e com uma maior área, como o caso das "galgas",
utilizadas na zona de Mira.
Para proteger o topo dos muros da erosão, particularmente da provocada
pelas águas da chuva, é muito Írequente a adopçáo de capeamentos dos topos
Superiores Ou o remate em chanÍro recorrendo a argamassas, normalmente do




A construção do poço era, tradicionalmente, uma etapa associada à
construçáo da própria casa. Construíam-se Íundamentalmente dois tipos de
poços: para abastecimento doméstico, normalmente mais pequenos e os de
engenho, de maiores dimensões, localizados nas terras de cultivo.
Gabriel Frada reÍere que nas imediações de Mira "...o poço para
abastecimento directo à residência era a primeira coisa que se fazia no local
onde ia ficar implantada a casa. A sua profundidade variava naturalmente de
acordo com o nível da água - chamavam-lhes os «veios de água" - e tinha
uma largura bastante menor que os poços de engenho, oscilando entre um
metro e meio e dois metros de diâmetro"le.
Folo 9.27 e 9.28 - Ouca, Vagos e Esgueira, Aveiro. O poço de casa para abastecimento
doméstico era mais pequeno que os poços de engenho localizados nos campos. Foto 9.28,
Artur Leite. Fonte: Aurora Ferreira Leite'u.
Para a construção dos poços utilizava-se uma estrutura circular em
madeira, matriz designada por "cadernal", com o diâmetro do poço pretendido.
Depois de retiradas as camadas de terra superficiais, essa inÍra-estrutura era
assente no solo servindo de guia (perdida) à construção das paredes de adobo
argamassado que, uma vez minimamente consolidadas, se iam aÍundando.
Sucessivamente e à medida que os homens retiravam a terra do fundo,
"descalçando-a", as Íiadas de adobos iam sendo acrescentadas, processo
repetido até um nível ligeiramente inferior ao dos veios de água detectados.
'n Gabrier FRADA. ob. cit., p. g'r2.
'o Aurora Maria da Fonseca Ferreira LEITE - A tndústria do Adobo. Areais de Esgueia.
Esgueira: 1982, p. 3. Trabalho do Curso do Magistério Primário de Aveiro.
227
Na regiáo Norte, os casos observados de poços para abastecimento
doméstico apresentavam diâmetros maiores, na ordem dos três metros, sendo
no entanto mais pequenos que os poços de engenho.
Nos poços domésticos a água era retirada a balde com ou sem recurso a
uma roldana, com picotas ou utilizando "bombas" manuais. No pós-guerra
estas, até então executadas com um tronco de pinheiro bravo, nem sempre
acessíveis, passaram a ser comercializadas em Íibrocimento, generalizando-se
por todo o território21. *qrç6
Foto 9.29, 9.30 - São Bernardo e Quinta do Gato,
Aveiro. Adobo de poço - a adopção de adobos
curvos de modo a adaptarem-se às características
Íormais do obiecto a oue se destina.
Os poços de rega ou de "engenho", de tracção animal, proliÍeravam pelos
campos com os seus alcatruzes pretos até à generalização, no pós guerra, dos
"motores a óleo" ou eléctricos.
2'As "bombas" de tirar água do poço, que no pós guerra passaram a ser produzidas em
Íibrocimento, modelos de engenhos de buchas já anteriormentê característicos na Beira Litoral,
onde eram artesanalmente realizados recorrendo a um tronco de pinheiro bravo. Conforme
refere o Gabriel Frada o seu processo de Íabrico era engenhoso'. "...Primeiro, tinham de
encontrar um pinheiro perteitamente direito em toda a altura necessáia, sadio e com largura
suficiente. Depois, furavam o pinheiro, ainda em verde, com uma espécie de trado gigante ou
brcca exactamente pelo meio. Na parte de cima faziam uns rasgões, até formaÍ uma espécie
de orelhas, para segurar o rabo da bomba. Na parte contrária, ou seja, a que Íicava assente no
fundo do poço, tapavam o buraco por baixo e abriam-lhe uns pequenos furos laterais. Um iogo
de duas buchas, funcionando em alternância, permitiam tirar água sem grande diÍiculdade. A
bucha de cima estava pregada a um pau que, accionado pelo rabo da bomba, para cima e para
baixo, funcionava como um êmbolo. Quando a bucha superior subia, a bucha interior abria o
alçapão para deixar entrar a água para dentro da bomba e a bucha superior fechava o seu;
quando descia, os alçapões invertiam os seus movimentos.
A cerca de meio metro acima do solo, faziam uma abeiura no tronco, até ao furo do meio, e
metiam lá uma mangueira, íeita com quatro tábuas, para dar saída à água". ln Gabriel FRADA.
Ob. Cit., pp.313,314.
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A generalidade destes poços de rega Íoi construída com adobos curvos,
especiÍicamente produzidos para o efeito. Este tipo de inÍra-estruturas rurais
que ainda se construÍam no Íinal da primeira metade do séc. XX, teráo tido uma
grande diÍusão no âmbito do processo de desenvolvimento agrário que a região
viria a experimentar na segunda metade do século XIX e que, em zonas como
as Gafanhas22, só viria a ser eÍectivo a partir dos "anos 30" do século XX.
O período de diÍusão deste tipo de poços corresponde, grosso modo, à
Íase áurea da produção de adobos de cal pelos areeiros da região. A produção
em série de adobos de poço, tipo de alvenarias muito características da zona
norte do território, sem paralelo noutras regiões, é sintomática da capacidade
de adaptação dos areeiros Íace às necessidades do mercado regional.
9.4.3 Aquedutos e levadas de água
Associados aos poços e Írequentemente assumindo o papel de muro na
delimitaçáo da propriedade, os aquedutos em adobo são Írequentes no
território quer para irrigação dos campos quer para o abastecimento de água às
CASAS
Fotos 9.31 e 9.32 - Esgueira, Aveiro. Conjunto de grande dimensão de poço de rega, iá sem
engenho que drenava para um tanque lateral, mais alto que o terreno e que por intermédio do
aqueduto permitia a rega de toda a propriedade. Na deÍinição da zona de circulação da água
são ainda visíveis as abas laterais já em tiiolo.
22 A propósito da "revolução agrícola" na GaÍanha, o Padre Resende reÍere que, nessa regiâo,
só em .1880 se terá começado a utilizar o método da cava à enxada e apenas em 1928,
começaram a ser utilizadas charruas de Íerro na lavoura e que, só depois de 1920, se terão
construído os primeiros poços na região. Segundo o autor, "...em 1937 construíram'se cerca de
100 poços em toda a Gafanha, o que nos garante que em pouco tempo ela será irrigada por
engenhos de íerro colocados sobre os poços e movidos a força animal".. ln João Vieira
RESENDE - Monografia da GaÍanha. Coimbra: 2'ed., Câmara Municipal de llhavo, 1944, pp.
226,227.
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Fotos 9.33 e 9.34 - GaÍanha da Nazaré, llhavo.
Sistema de aqueduto, integralmente em adobo,
que conduzia a água da nora para um tanque
junto à habitação. A base do aqueduto, até ao
nível da caleira, inclusivé, deverá ser de
alvenarias de maior hidÍaulicidade, facto que
estará certamente na origem do menor
decaimento que evidenciam face à alvenaria
superior e dos próprios reÍorços transversais.
9.4.4 Diques
Apesar de ser uma utilização que se julga não generalizada, Íoi curioso
observar a existência de panos de adobe, aparentemente reaproveitado de
antigas demolições, no reÍorço das paredes de diques. Nesta situação, não
obstante OS adobos se encontrarem em Circunstâncias consideradas como
muito nefastas para estes tipos de materiais de terra, por estarem sujeitas à
acçáo cíclica das águas das marés e à colonização biológica associada às
águas salgadas, náo evidenciam signiÍicativas alterações de Íorma ou outros
tipos de degradaçáo aparente.
Foto 9.35 - Esteiro do Dr. Corbim, Rua da Pêga,
Santiago, Aveiro. Aplicação de adobos no reÍorço
lateral do "muro" de um dique, solução que ali se
mantém há mais de quarenta anos.
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10 CONCEPçÃO E CONSTRUçÃO DA CASA GANDARESA
No presente capítulo serão analisadas as soluções arquitectónicas e
construtivas encontradas ao nível do corpo principal, em "L", das casas
gandaresas. O restante construído que deÍine o pátio é normalmente mais
simples, denotando-se Írequentemente um menor investimento na qualidade
material e nas soluções construtivas utilizadas.
10.1 A implantação
Por deÍiniçáo, a casa gandaresa é uma casa rural com uma Íorte
componente urbana pelo que é habitual surgir implantada junto à rede viária
pré-existente, ocupando a largura do lote que se prolonga longitudinalmente
para as traseiras.
Foto 10.1 - Fonte Angeão, Vagos. A implantação
características da casa gandaresa iunto à estrada.
Quando a Írente do terreno é maior que a da casa, o conjunto surge
frequentemente implantado encostando o lado do pátio oposto ao da habitação,
à extrema, deixando uma Íaixa lateral livre que permitia a abertura de janelas na
parede exterior do corpo longitudinal.
Esta situação, pouco Írequente nas restanles zonas do território, é
corrente nas casas de transiçáo da GaÍanha, onde um processo mais
desordenado de povoamento e ocupação do mesmo levou a que a propriedade







Foto 10.2 - GaÍanha da Nazaré, llhavo. Vista aérea da
casa ilustrada nas fotos 10.4 e 1 0.10. A implantação a
meio do lote que se prolongava até à estrada era uma
solução Írequente em casas gandaresas das
Gafanhas.
Assim, nas GaÍanhas, territórios de colonização recente, é Írequente a
casa surgir não na Írente do terreno mas recuada e servida por um caminho
próprio projectado à estrada, que permitia o acesso das alÍaias e dos carros às
traseiras do lote, tornando-se Írequente a abertura de janelas na Íachada
lateral.
I
Fotos 10.3 e 10.4 - GaÍanha da Nazaré, ilhavo. Diferentes implantações. Face à rua,
deixando uma Íaixa lateral de terreno livre e a meio do lote, servida por caminho lateral,
projectado à via principal.
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Quando o terreno não tinha a largura necessária à implantação da casa,
conÍorme também Gabriel Frada salienta, respeitava-se o modelo estabelecido,
suprimindo-se a casa de arrumosl ou, como o caso ilustrado (Foto'1 0.5), a
"meia-sala".
Foto 10.5 - Aradas, Aveiro. Casa gandaresa onde a
estreiteza do lote levou à omissão da "meia-sala".
A propósito das "casas de Mira", o Autor acrescenta que "...quando havia
terreno suficiente no assentamento, a casa ficava exactamente igual a todas as
outras casas gandaresas [.. .l Até as medidas eram as mesmas"".
A norte, no restante território, esta realidade repete-se mas, com
frequência, a casa pátio passa a assumir maiores dimensões, surgindo em
número signiÍicativo com uma Írente na ordem dos 20m e um corpo transversal
sensivelmente maior, entre os 20 e os 25m.
10.2 O modelo
A casa-pátio da Beira Litoral é uma construção caracterizada por uma
associaçáo de estruturas portantes de planta rectangular.
Numa certa constância volumétrica, a zona da habitação é constituída por
um conjunto de módulos rectangulares articulados em "L", de paredes
portantes, em alvenarias de adobos argamassados e com coberturas de duas
águas.
' Gabriel FRADA - Namoro à Moda Antiga. O Amor na Gândara, [n.d.]: Ed. Fernando Mão de
Feno, 1992, pp.53,54.
2 ldem, p. 315.
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Foto 10.6 - Cacia, Aveiro. Uma casa gandaresa a
norte de Aveiro com marcadas influências meridionais.
Em termos estruturais, a "casa" corresponde a um somatório de Íormas
simples e equilibradas, em que as paredes longitudinais são travadas por
paredes interiores ortogonais, criando uma sucessão de espaços
quadrangulares que solidarizam cada um dos corpos e a própria ligação entre
ambos. As paredes de tabique, quando utilizadas, limitavam-se quase em
exclusivo ao quarto do casal, na subdivisáo interior desses espaços resistentes.
Apesar da disposição em "L" dos corpos principais, característica da casa
gandaresa, poder ser reÍerenciada como menos adequada em termos
sísmicos3, os construtores tradicionais adoptavam dois métodos principais que
poderão ser considerados para minimizar a potencial rotura entre as duas
construções e os respectivos danos:
- na soluçáo mais incipiente eram construídos dois corpos independentes,
sendo o mais baixo, das cozinhas, adossado ao principal, estabelecendo-se
entre ambos uma linha de descontinuidadea;
- nas casas de transição e nas de lavrador, os dois corpos eram, a mais
das vezes, construídos de raiz e cruzavam as suas paredes portantes
exteriores ao nível da "sala-do-Senhor"5. Em termos estruturais esta divisão
3 Eduardo Cansado CARVALHO e Carlos Sousa Oliveira - Construção Anti-Sísmica - EdifÍcios
de Pequeno Porte. Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1987, pp.37,38,57-59.
o Face a comportamentos diÍerenciais dos solos de fundação, nesta zona de encontro podem
ocorrer descolamentos entÍe os dois corpos sem que o mesmo interfira na estabilidade
individual de cada um.
5 Configuração estrutural considerada também em termos sismo resistentes uma vez que na
solução de planta em "L", o prolongamento do enconlro das paredes interiores em ambos os
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passava assim a ser comum a ambos, estabilizando o comportamento do
conjunto por continuidade material das alvenarias das paredes que comunga.
Por seu turno, nas casas de concepção mais recente, o desenvolvimento
regular em altura do conjunto, viria a constituir um reÍorço adicional para
melhorar as condições de estabilidade do ediÍício6.
A coerência construtiva das soluções tradicionais enunciadas, partindo do
princípio que a estabilidade do ediÍício decorre também do equilíbrio das suas
partes constituintes, é bem patente em inúmeras situações em que a demolição
total ou parcial de determinada zona da casa não condiciona as condições de
equilíbrio das restantes, que se mantêm.
Fotos10.7, 10.8 e 10.9 - Vagos, Seixo de Mira, Mira e Gafanha da Encarnação,
Ílhavo. A demolição total ou parcial dos corpos da casa gandaresa não interÍere na
estabilidade dos corpos que se mantêm.
sentidos permite uma melhor transferência de esforços. Cf. Horácio SALEME, Susana C. de
Viruel e Arturo T. Navarro - "La resistência sísmica de las arquitecturas de adobe", ln AAVV -
La Tierru Cruda em la construción del Habitat. Memoria del lll Semiario lberoamericano de
construcción con Tierra. San Miguel de Tucumán, Tucumán, Argentina: Proyecto XVl.6
PROTERRA, Centro Regional de lnvestigaciones de Arquitectura de Terra Cruda (CRIATIC),
Facultad de Arquitectura y Urbanismo - Universidad Nacional de Tucumán, 27 de Septiembre -
! de Octubre de 2OO4, p. 144.o Eduardo Cansado CARVALHO e Carlos Sousa Oliveira. Ob. Cit., p. 37.
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Analisando a concepção geral de uma casa gandaresa tipo, poder-se-á
constatar que a construçáo local tradicional, incorporava já muitos dos preceitos
contemporâneos de "boa construção" em terra e de estabilidade para ediÍícios
deste porte.
Os casos de estudo analisados revelam a persistência de aspectos
tendentes à estabilidade das casas. Apesar das variantes encontradas, em
termos de síntese, o desenho e as soluçóes construtivas adoptadas regem-se
por uma métrica simples, como que um cânon baseado na observância de
aspectos como a "simetria" de cada um dos corpos face aos seus eixos
principais, a "rectangularidade" das plantas, compactas, sendo a relação entre
as duas principais dimensões de cada um dos módulos resistentes inÍerior a
três e em que o dimensionamento das respectivas paredes portantes, assume
entre si uma relação de "regularidade" em planta e tridimensional, na
generalidade, aspectos Íundamentais para a estabilidade de ediÍícios deste tipo
enunciados por Eduardo Carvalho e Carlos OliveiraT.
10m
Fig. 10.1 - Santo António de Vagos, Vagos. "Simetria", "rectangularidade" e
"regularidade" em planta de uma casa gandaresa de coberturas independentes.




Atendendo a quê as aberturas nas paredes diminuem a rigidez e a
resistência da parede e a própria estabilidade do ediÍício, os autores8 alertam
também para a importância das mesmas serem distribuídas regularmente pelas
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Fig. 1 0.2 e 1 O.g - GaÍanha da Nazaré, ílhavo. Casa de Mâria Pata (Reí. Íotos 10.1 
'l , 41 , 42 e
46-) - Levantamgnto dê campo dos dois alçados com visibilidade extêrior de uma casa
gáhoaresa construída no início do séc. XX., onde se pode observar que, particularmentê no
iüã sà iefere aos vâos, as soluções tradicionais já contemplavam regras que veriÍicam muitos
dos pressupostos contemporânéos sobre a concepção dêste tipo de edifÍcios.
I dem, pp.88-90
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Atendendo ao reÍerido por Eduardo Carvalho e Carlos Oliveira:
- as aberturas devem ser aÍastadas dos cantos uma distância maior ou
igual a metade da sua altura;
- a soma das larguras dos váos de uma parede não deve exceder metade
da parede livre;
- a distância entre dois vãos deve ser maior que a metade da altura da
menor das aberturas;
- a distância entre duas abeduras sobrepostas deve ser maior que a
metade da largura da menor das aberturas, tendo no mínimo 60cme'
os reÍeridos aspectos sáo também objecto de análise por parte de
Houben e Guillaud que salientam:
- a área dos vãos deve ser inÍerior a 1/3 da área do respectivo paramento
e estes serem o mais distribuídos possível, evitando a concentração de
aberturas de grande dimensão;
- cada divisão deverá ter apênas um vão por paramento;
- a soma da largura dos vãos náo deverá exceder 35% do comprimento da
parede e a sua largura individual não deverá ser maior que 1'20m;
- a distância entre a abefiura e a esquina da parede deverá ser igual ou
superior a 1m;
- a distância entre vãos deve ser maior ou igual à espessura da parede,
não inferior a 65cm ou a 1m para o caso destas suportarem cargaslo'
ConÍorme se poderá constatar no terreno, na generalidade, a sistemática
da casa gandaresa tipo, veriÍica a maior parte dos parâmetros enunciados. A
situação de desvio mais eÍectiva diz respeito à distribuição simétrica dos vãos
nas paredes opostas exteriores, que apenas se veriÍica eSporadicamente, o que
poderá decorrer, em muitos dos casos, dos condicionalismos decorrentes da
largura dos lotes1l.
e /dem, p. 89.
,d HrS; HOUBEN e Hubert Guillaud - Earth construction. A comprehensive guide, [Londres]:
lntermediate Technology Publications, 1 994, p. 267. Tradução livre'ii úrit"" das vezes eõá situação decorre da necessidade de se observarem as normas legais
previstas no Art. 7lo do Regúlamento Geral das Edificações Urbanas, que não permitem a
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10.3 Métodosconstrutivos
Nas casas observadas veriÍicam-se poucas variações no tipo de materiais
e métodos tradicionalmente adoptados. Tal homogeneidade material e
tecnológica, não será alheia à "transmissáo" de pais para Íilhos de uma cultura
construtiva própria, baseada na autoconstrução Íamiliarl2 e em arreigadas
soluções por parte dos mestres pedreiros e carpinteiros que os particulares
chamavam para resolver os aspectos mais técnicos da construção'
Gradualmente, estes mestres tornar-se-iam pequenos empreiteiros que,
arrematando a "obra", certamente assegurariam todo o processo de concepção
e construção nas suas áreas de inÍluência, contribuindo para a generalização
de soluções comuns, patentes em determinadas zonas, no signiÍicativo grau de
estandardização construtiva e do próprio modelo arquitectónico'
Ii ,-úíÉüü
Fotos ,l0. 10 e '10.1 1 - GaÍanha da Nazaré, llhavo. As
casas de Anselmo da Preta e de "Ti" Maria Pata' Duas
casas gandaresas, um mesmo modelo.
abertura de vãos em paredes conÍinantes a terrenos contíguos. No entanto, não. raras vezes,
àm vez das "paredes cegas", as ianelas são assumidas, embora apresentem Írestas, pelo 
que,
em termos da estabilidadê do conlunto poderão ser consideradas como vãos eÍectivos'ü ÂlropOsito da simplicidade e ilustrando o nível de apropriação que as pop.ulações tinham
Íace ao arquétipo da casa gandaresa, Gabriel Frada reÍere que, " ...o traço arquitectónico era de
tat maneira simptes qu" ião necessitava de planta. Qualquer «mestre» (pequeno agricultor
também, nestas ocasiões transformado em pedreiro pelo seu ieito em pegar na colher da cal)
fazia as marcações no terreno para abrir os alicerces e alinhar as paredes l"') Para tudo mais'
ãg;;* àxpfiiações simptes'bastavam para saber utitizar o fio de prumo e travar bem os
adobeC'.ln Gabriel FBADA. Ob. Cit., pp' 54, 316.
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Relativamente à caracterizaçáo dos métodos construtivos utilizados nas
casas gandaresas são de salientar os seguintes aspectos:
'10.3.1 Fundações
Após a regularização da zona de construçáo, os pontos notáveis da casa
eram marcados com estaCas. Colocadas as cruzetas ("cangalhos") e esticados'
entre elas, os cordéis para orientar a construção dos alicerces, que abrangiam o
posicionamento relativo a todas as paredes portantes da Íutura casa, dava-se
início à construção.
Abertos os caboucos a uma proÍundidade de 50 a 70cm, iniciava-se a
construção das Íundações das paredes portantes, em fiadas contínuas,
argamassadas. o assentamento dos adobes era Íeito sem qualquer preparaçáo
especíÍica de ensoleiramento das valas de Íundação, sendo simplesmente
regularizado o resPectivo leito.
Fotos 10.12 e '10.13 - GaÍanha da Nazaré, Ílhavo. Na regiào, a
abertura dos caboucos e a construção das fundações destinadas a
ediÍícios de pequeno porte, construídos por pequenos empreiteiros
locais, coniinuam a íazer-se de acordo com os métodos
tradicionalmente utilizados. Apenas mudaram os materiais e o
"desenho das casas".
lniciada a construçáo, as Íiadas de adobos iam-se sucedendo "à meia' ou
,,a uma vez", consoante os pressupostos do projecto a construir ou as
características do terreno de Íundação e sem qualquer reÍerência ao
posicionamento dos Íuturos vãos.
AsligaçõesentreparedesdeadoboouentreestaseosreÍorços
estruturais eram assumidas desde o início, recorrendo-se ao encontro alternado
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das alvenarias, através de denteados nos cunhais e nos reforços de paredes e
de encastramentos parciais nas entregas de paredes secundárias às 
principais'
Naregião,nomeadamentenaszonaslitorais,éÍrequenteaocorrênciade
terrenos de Íundaçáo com Íraca capacidade de carga "rotos", no dizer local.
Sobre o método que seria corrente na zona de Mira' onde os solos de
Íundação menos consistentes são Írequentes, Gabriel Frada reÍere que, depois
das marcações no terreno, o mestre "...mandava abrir os alicerces com cerca
de meio metro de profundidade e enchê-los com adobes atravessados até ao
nívet do solo, para formar uma boa usapata'"13 '
Mais a norte, em casas com as paredes em alvenarias "à meia vez",
constatou-se a existência de duas Íormas principais de execuçáo de Íundações'
Assim, algumas construções eram integralmente construídas com alvenarias 
de
,,adobo de parede" a "uma vez", levantadas até ao nível do pavimento, térreo ou
elevado, consoante oS casos. No entanto, o mais corrente era aS Íundações
adoptarem o esquema previsto para as alvenarias da respectiva parede'
adobos assentes 
,,à meia vez", podendo, embora Íosse uma técnica pouco
utilizada, a primeira Íiada ser colocada transversalmente'
Destemodo,asalvenariasargamassadasconstituíamumaestruturade
Íundação integral, à periÍeria e sob aS paredes-mestras transversais.
Estabelecendo uma grelha de Íundação contínua que contribuía para a
consolidaçáo geral das Íundações, assegurava-Se a uniÍormizaçáo da
distribuição ao terrêno das solicitações do ediÍício, promovendo, desde o início,
uma melhor estabilidade do conjunto.
Emsituaçõescorrentes,abertososcaboucoseassentescincoaoito
Íiadas de adobos "à meia vez", atingia-se o nível correspondente ao pavimento'
Nas casas mais antigas ou de menos recursos os pavimentos seriam todos em
terra, situação que evoluiu na generalidade dessa arquitectura doméstica 
que
chegou aos nossos dias, em que se veriÍica que, pelo menos o pavimento do
corpo Íronteiro à rua e dos quartos passa a ser sobrelevado Íace ao terreno'
constituindo uma caixa-de-ar ventilada'
t' ldem, pp. 315, 316
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As grelhas de ventilação1a, localizadas normalmente na base dos alçados
exteriores, sob as janelas, tinham correspondência com outras existentes
sensivelmente na mesma direcçáo nas paredes opostas, permitindo uma
ventilação cruzada nas "caixas-de-a/', o que contribuía para a dissipaçáo das
humidades do solo e da base das paredes.
Fotos 10.14, 10.15 e 10.16 - Santiago, Aveiro e
Gafanha da Nazaré, ílhavo. Grelhas de ventilação da
caixa-de-ar, comercializadas em metal Íundido ou
manuÍacturadas em madeira. Na Íoto 1 1 . 16, grelha já
está parcialmente obstruída devido à
repavimentação do caminho. Escala de campo
2ocm. Foto 10.14, Elia Branco Santiago.
Elevando o nível do sobrado do pavimento térreo, esta prática, além de
melhorar as condiÇões de habitabilidade, estaria certamente associada a uma
estratégia dos construtores para reduzir a superÍície útil de parede susceptível
la Devido ao processo de pavimentação das ruas, é frequente encontrar casas em que as
grelhas de ventilação, normàlmente sobre elevadas foram colmatadas, ficando abaixo do nível
ã"ir"i oo pavimehto. Assim sendo, o mecanismo de ventilação deixa de produzir eÍeito'
áceierando'os processos de degradação quer da base das paredes em adobo Íace às águas
frovenientes do terreno, que, áo próprio pavimento. de madeira, culos materiais, uma 
vez
ã*po"ú de Íorma sistemática a teoies de humidade elevados, se tornam muito susceptíveis ao
ãiáúte-uorores, Íungos e insectos xilóÍagos, degradando-se rapidamente e pondo em risco a
própria casa.
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de ser aÍectada por Íenómenos de decaimento promovido pela acção das águas
do terreno que transportam em soluçáo, quantidades substanciais de sais
solúveis, daniÍicando-a pela ocorrência de eÍlorescências e criptoÍlorescências.
10.3.2 Pavimentos
conÍorme já reÍerido, nos Íinais da primeira metade do séc. XX, Henrique
de Barros,s, descreve uma casa gandaresa de uma família recente de
pequenos agricultores e "jornaleiros" da GaÍanha da Encarnação onde, a par
das paredes desguarnecidas de rebocos e da telha-vã, todas as divisóes
apresentavam pavimentos de terra, solução que até às primeiras décadas de
novecentos seria Írequente por todo o Vouga-Sul16.
Ainda na ,,década de 30" do século passado, em zonas de povoamento
mais antigo e intenso, como em Santiago, na periÍeria urbana de Aveiro, mesmo
em casas mais "remediadas", ou "abastadas", apenas a "sala-do-Senhor", a
"meia-sala" e os quartos eram sobradados, sendo as restantes divisões
pavimentadas em terra. O chão das cozinhas era revestido a junco, apanhado
nas ,,praias" da Ria. substituído integralmente duas vezes por ano, na Páscoa e
por altura das Íestas de Santiago, em Setembro, era acrescentado à medida
que necessário, pois tratava-se de um material acessível, também utilizado no
pavimento dos pátios e para a "cama do gado", após o que, era removido para
medas aÍim de ser utilizado na lavoura como Íefiilizantel7.
Na maioria dos casos observados, a ocorrência de pavimentos em terra
foram uma excepção. Tradicionalmente, os pisos interiores das habitações'
incluindo por norma os da "cozinha de dentro" (principal), eram sobradados em
1s Henrique de BARROS - "A habitação rural nas províncias da Beira (Beira Litoral, Beira Alta e
Beira Baixa),'. ln E. A. Lima Bastos é Henrique de Barros - lnquérito à habitação rural' Lisboa:
Vol. 2, Universidade Técnica Lisboa, 1947, pp. 69-73'
,u À dut do território, o processo terá sido mais lento. ConÍorme Gabriel Frada, "...a etapa de
chão em terra batida foi ultrapassada lentamente, começando a haver soalho de madeira nas
divisões nobres da casa: a sala e os quartos e, posteriormente nas outras divisões enquanto
iam aparecendo oS fOrrOS nas pimeiras. AS tábuAs para os soalhos erAm mais grossas e de
methor qualidade do que a dos'forros. Para se perceber a lentidão do processo, é de referir que
só a partir de lgSO se começou a generalizar o soalho na cozinha e é na década de 1960/70
que áe rebocam, pintam e Íôrram ê se faz a introdução do fogão a gág'. ln Ob. Cit., Gabriel
FRADA, p. 315.
'' ConÍorme o depoimento de Élia Branco Santiago.
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pranchas de madeira de pinho com as juntas não completamente Íechadasl8,
pregadas directamente sobre barrotes que criavam Uma estrutura travada entre
si, simplesmente apoiada à periferia em socos,
construídos desde as Íundações.





ou maisdirectamente nas paredes, com ou sem Írechais
correntemente encastrados nas alvenarias.
t .t§
Fotos 10.17, 10.18, lO. 19 e 10.20 - Seixo de Mira,
Mira; GaÍanha da Encarnação, ílhavo; São Bernardo,
Aveiro. Sobrados num celeiro sob a entrada do carro e
no desvão da cobertura, aproveitado o sótão para os
quartos das filhas.
ts Em construções mais recentes passou a ser Írequente a aplicação de tábuas de solho com
encaixe (à portuguesa, de meio Íio ou à inglesa, tipo macho e Íêmea), eliminando-se assim o
àá."ontorto provãcado pela circulação do ár pelas juntas abertas que, segundo depoimentos
recolhidos, em dias de temporal, ôh"gar" a levantar tapetes e passadeiras_ que era usual
manter soúre o pavimento interior das cásas, por forma a obter melhores condiçôes dê conforto'
244
Este recurso que, a sul, leva a que a..casa de Mira', apresente os alçados
mais elevados, é corrente nos celeiros e em plataÍormas intermédias de
armazenagem a eles associados, bem como sobre a entrada do carro' como
estrutura do Íorro do tecto, quando este existe ou de sustentação do sobrado do
desvão da cobertura, nas casas de lavrador por vezes adaptado para quartos'
10.3.3 Paredes
Desde o início da construção, era corrente considerarêm-se determinados
procedimentos construtivos relativos à Íorma como eram colocados e
argamassados os adobos, aspectos particularmente sensíveis ao nível da
ligaçãodeparedestransversais,cunhaisenaszonasdosvãos'poisda
estabilidade das entregas entre paredes e cunhais, dependia a estabilidade do
próprio ediÍício.
Na sequência das Íundações, as paredes eram levantadas igualmente em
alvenarias de adobos argamassados com argamassas de cal'
Na construçáo das paredes das casas eram utilizados adobos especíÍicos'
Para os paramentos exteriores usavam-se alvenarias de "adobos de parede" e
para as paredes interiores, "adobos mendões" mais estreitos'
Emambasassituaçõesosadoboseramargamassadossegundofiadas,
em aparelho regular, "à meia vez", em casos especíÍicos "à uma vez" 
le,
assentes com argamassas de cal.
Asparedesinteriores,emboraexecutadascomadobosmaisestreitosdo
que as exteriores, eram levantadas em Íiadas desde as Íundações e ao mesmo
tempo que aquelas . Para a divisáo dos interiores, em particular na deÍinição do
quaflo do casal, localizado entre a sala e a cozinha, era corrente a construção
de paredes aligeiradas, em tabique, montadas sobre a estrutura do sobrado e
travadas nas Paredes laterais.
No processo construtivo tradicional, para garantir a estabilidade da
construção, além dos cuidados postos na execuçáo das alvenarias' o
travamento das mesmas ao nível dos cunhais e dos encontros, era objecto de
,n Existem situações como construções mais altas ou celeiros sobradados em 
que os panos de
p*àà 
"r", 
construídos com alvenarias de adobos de parede colocados "a uma vez"'
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especial atenção para obviar o desligamento Íuturo dos respectivos panos'
Deste modo, a ligaçáo ao nível dos cunhais e a existência de paredes
transversais intermédiaS, asseguravam, por encastramentq alternado dos
encontros das respectivas alvenarias e o travamento dos panos de parede mais
compridos, que o conjunto Íuncionasse como um todo.
Fotos 10.21 e 10.22 - Ouca, Vagos. Aspecto de alvenarias de paredes
de casa. Cunhais, reforços de vão "a uma vez" e, na foto 11'18, reÍorço
da base da parede e ligaçáo de paredes perpendiculares' Escala de
campo 20cm.
os cunhais eram construídos "endentando" as Íiadas alternadas de adobos
de parede argamassados, de acordo com o esquema adoptado para a mesma
(,,à meia" ou ,,à uma vez"). Por vezes, para o reÍorço dos cunhais no denteado
das alvenarias, eram utilizadas pedras2o nas bases dos cunhais ou integradas
nas esquinas das alvenarias, normalmente não aparelhadas ou meramente
aÍinadas à largura necessária.
,o Na zona de Aveiro e seus arredores, é frequente aparecer em algumas alvenarias de adobo a
aplicação pontual de pedras de reÍorço, nomeadamente nos cunhais. Tratando-se de uma zona
aiuviaie de areias, os materiais pétreos utilizados na construçâo, provinham dos territórios mais
interiores. A sua utilização era muito restrita e limitada, sendo prática comum as Íamílias
guardarem na sua propriedade as pedras mais 'leitosas" qu_e, esporadicamente, iam
ãncontrando. As reÍeridas reservas eram aplicadas, quando necessário, no reÍorço pontual das
alvenarias de determinadas zonas das paredes ou no Calcetamento de algunS anexos mais
utilizados ("cozinha velha" e'telheiro"), do pátio, ou ainda da estrada iunto dos acessos à casa'
Uma vez que não era um material lócd, o uso da pedra, mais dispendioso, não constava da
tiàOçaÀ- cánstrutiva local. Este Íacto teve como consequência o estabelecimento da
áúrigãtorieoaae tegal, estabelecida lá nos anos sessenta do século XX por diversos municípios
à; r";úil, da utitilação de materiais pétreos nas Íundações, sendo Írequente a utilização de
grés vermelho de Eiró1.
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NassituaçõesdeencontrodasparedesexteriorescomaSparedes
interiores ou com estruturas de reÍorço, nos casos observados de alvenarias "à
meia vez,,, as ligações êram asseguradas por "perturbação de modulação"21 , ou
seja, em Íiadas alternadas intercalando o adobo da parede interior na alvenaria
da parede exterior, Íormando a sequência das Íiadas um denteado de ligação
entre os dois Panos de Parede.
Emterrenoscommenoscapacidadedecarga,comoosdasGaÍanhas'
existem referências de que para prevenir a abertura de Íendas, nomeadamente
nos encontros das paredes exteriores, era Írequente, mesmo já em paredes de
adobosdecal,aScasasseremapertadas,certamentenapartesuperiordas
construções, " . ..em toda a volta com dois fios de arame grossd' '
Foto 10.23 - GaÍanha da Nazaré, ilhavo. Colocação
de um sistema de barras metálicas de travamento
das paredes e aspecto do descolamento dê dois
corpos adoçados, Íacilitado pela descontinuidade das
alvenarias das respectivas paredes.
Nas casas obseruadas Íoram detectadas soluções tradicionais em
madeira, do tipo lintéis, tendentes ao travamento geral de coroamento (Fotos
10.24 e 10.31 ) e com alguma Írequência, nomeadamente nos anexos em 
que a
construçáo era menos cuidada, "pés de galinha" ou meras barras metálicas
21 Eduardo Cansado CARVALHO e Carlos Sousa Oliveira' Ob' Cit', p'87' -zzl;ã; Vi"ir" áÊSeruoe --Mõrogoti, da Gafanha. Coimbra: 2" ed., Câmara Municipal de
ílhavo, 1944, p.231.
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ligadas entre si por cabos de aço, que no sentido do menor váo asseguram o
travamento das paredes exteriores.
Amedidaqueaparedesiamsendoconstruídasasabedurasdosvãos
eram assumidas, sendo as respectivas "vergas" constituídas por barrotes de
madeira e/ou por archetes de adobo, simples, de "asa de cesto" ou "redondos"'
Fotos .t0.24, 10.25 e 10.26 - Fontáo, vagos e Quinta do Gato, Aveiro. Tipos de archetes em
adobo, respectivamente, simples, em "asa de cesto" e "redondo"'
Estasoluçãodeapoiodacoberturanazonainteriordaentradadocarro
para o pátio, Írequentemente nas "casas de lavrador", é diÍerente da encontrada
nas casas-pátio, de inÍluência meridional, em que essa abertura interior era
assegurada por um arco semicircular em adobo, com reforços interiores 
para
apoio do vigamento da cobertura.
Fotos 10.27, 10.28 e 10.29 - seixo de Mira, Mira e GaÍanha da Nazaré, llhavo' Evolução
"Àiurtrrut 
do tipo de vão interior para acesso ao pátio. Do arco abatido, solução mais
rudimentar de uma casa do Seixo de Mira, ao..arco redondo numa casa de transição, aos
oilares em adobo comuns nas casas de lavrador'
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10.3.4 Coberturas
Terminado o levantamento das paredes, a Íase seguinte correspondia à
construçáo da cobertura, trabalho necessariamente Íeito com a orientaçáo de
um Mestre carpinteiro. "...Pôr os cumes e fazer o madeiramento dos telhados'
por exemplo, levava alguns diad'z3. As estruturas dos telhados assentavam
simplesmenteapoiadasouencastradasnasalvenariasaolongodasparedesou
descarregando por intermédio de Írechais, também de madeira'
Foto 10.30 - GaÍanha da Nazaré' ilhavo' Estrutura
corrente de cobertura de uma casa gandaresa'
As coberturas, tradicionalmente de duas águas, caracterizam-se 
por uma
estrutura simples em madeira, da regiáo2a, de pinheiro bravo2r ou em 
eucalipto'
23 cabriel FBADA - ob. cit.' p.317.
2aAs madeiras utilizadas nái*.ttuçao conespondiam às espécies locais, predominando a
utilização de pinheiro urrro o, àã ãir""ripto. sbgundo Ribeiro Telles, o Eucatyptus 
globulu é
ffi;1rp6; ãriunoa oa errtrãrià, aãáptuàu " .o-lq:.g." 
crima marítimo, que foi introduzida em
É;r;í;;;.rio xrx. cr.'ei"!.t"vái!á o" oLrvernA e Fernando Galhano - "A casa do
norte,, . tn. Fernando o" càJo Éirã, àã U." - A Arte Popular e1 lott!01. Lisboa: Vol. I''irqiitàrirrr.óàÀtrã o" E"trãàã e Éúorogi" peninsutar da universidade do Porto, ed. Verbo,
t195?1.69-73, P. 100.,, ConÍorme reÍere Gabriel Frada, a serraçáo das madeiras era um trabalho para 
"serradores
proÍissionais,, e que antecedi;;il.1.çáà-i" ."."- segundo.o Autor, "...havia.muito cuidado
com o tipo de madeia, ,it"oi...l-"i"iiini"r-"" pinhei-ros velhos e sadios (sem capão)' 
para
oue a madeira durasse peti'-Ãeiiitrrio qr"nto a'uida do casal' Naquete tempo' a maior 
glória
zz""ir,;i;;;;;";;á;;;í;;;;; iàà, "r", dos fithos 
atsuns pinheiros "barca.is-.1...1 Posta a
madeira a baixo e tr"r"pottã iuii ligar seguro - geralmãnte uma casa dos pais - , procedia-se
imediatamente a sua s.riàíià. t..]l ,qs 
-toras -de madeira, depois de descascadas' eram
;õ;;;;; ar, apoiadaszm-qiàtrb torcadas. Ali eram marcadas a todo o comprimento, por
Jrí"-i ü oàii", i" rcordo-iüià i,os""" pretg!1dila para as tábuas ' Faziam..este isco com
um cordel embebido nu^r-tnía'Oàr"Àiia, avérmenada, para obter um cofte 
direito' Um serrador
ficava por cima da tor" " 
oii,à pàr oaixo, puxando com uma serra enorme em movimentos de
cadênciacetta,Í.,]serradaamadeira,punham.naa'secar,masdemodoanãoencarquilhar
õ;;;i.-õ p;;;;;ro rri"'rtiiaai eia'cotocar as tábuas em forma de cabana, 
atternando'as




era aplicado nos diversos elementos construtivos. No caso do eucalipto, 
mais
utilizado para Íileiras, atendendo às suas características (madeira diÍicilmente
trabalhável, dura, elástica, compacta e muito resistente ao ataque de 
parasitas,
nomeadamente aos xilóÍagos) é usado nas estruturas das coberturas em toro'
simplesmente descascado. Ao secar apresenta Íendas que não aÍectam o
comportamento mecânico da Peça
Foto 10.31 - Fontão, Vagos. Estrutura de cobertura do corpo
longitudinal de uma casa, com uma "linha' de travamento
encãstrada na alvenaria para reduzir os esÍorços transvêrsos
áo nívet do encontro da cobertura com as paredes laterais'
Naconstruçáodostelhadosécorrenteadoptarem-sesistemasde
estruturas simples. A Íileira e os Írechais são dispostos segundo o maior váo'
perpendicularmente, no sentido do vão menor, as varas, onde será pregado o
ripado que recebe as telhas, apoiam com samblagem simples e pregadas no
topo sobre a Íileira e na base em Írechais, estabelecendo o perÍil da cobertura'
, ,t!..4 '-' \
Foto 10.32 e 10.33 (pormenor) - Seixo de
estrutura de cobertura com parede lateral'
por linhas que ao nível da parede fazem a
Mira, Mira. Encontro de
As pendentes, travadas
transição entre esta e o
Írechal
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Em situações em que é necessário vencer um vão maior ou em que não
existem apoios intermédios, Írequentes no corpo principal na zona de entrada
do carro e dos celeiro, podem ocorrêr, normalmente, sistemas de asnas simples
ou a introdução, mais correntê, de barrotes, "linhas" que se sucedem com um
determinado andamento e que travam o conjunto à periÍeria, dissipando os
esÍorços promovidos para o exterior das paredes pela cobertura.
ll
Foto 10.34 - Gafanha da Nazaré, ílhavo. Solução de
estrutura de cobertura travada por barrotes ("linhas").
Nos anexos, as estruluras oas coDenuras seguem os padroes enunciados
mas evidenciam, Írequentemente, soluções simpliÍicadas, Podem ocorrer em
coberturas de duas águas ou simples, sendo os barrotes apoiados às paredes
em Írechais rudimentares ou, mais Írequentemente, êncastrados nas alvenarias.
Foto 10.35 e 10.36 - Gafanha da Nazaré, llhavo. Dois tipos de
coberturas de anexos e de assentamento das estruturas às
paredes, apoiadas e encastradas. Note-se o arranjo interior de
um curral em que a fileira é escorada por um pequeno pilar
apoiado a meio vâo numa parede de adobo.
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os telheiros laterais ao corpo das cozinhas, elemento fundamental da
,,casa de Mira,,, constituem estruturas independentes da principal, em que os
barrotes sáo encastrados nas alvenarias da parede e apoiados numa viga de
madeira sustentada por barrotes ou varões metálicos verticais.
Foto 10.37 e 10.38 - GaÍanha da Nazaré e GaÍanha da
Encarnação, ílhavo' Estrutura característica de um telheiro'
O revestimento dos telhados era constituído por telhas cerâmicas de
canudo, de Íabrico adesanal, simplesmente apoiadas'
com a industrialização da cerâmica passou a ser adoptada a telha tipo
"Marselha,,, ou ,,Írancesa" como era designada, produzida na regiáo, solução
que se generalizou e que actualmente assume um carácter tradicional.
Foto 10.39 - Gafanha da Nazaré, Ílhavo. A coexistência dos
dois tipos de telhas, a mais antiga, de canudo, que se mantém





As estruturas de cobefiura Íicavam normalmente à vista ('telha-vã"). No
entanto, na transiçáo para o séc. XX, gradualmente, os tectos das principais
divisões começaram a ser Íorrados.
Tal como em muitas das cozinhas principais, passaram a ser adoptados
Íorros interiores ("guarda-pó") que acompanhavam a inclinação do telhado.
Aparentemente, o Íorro exterior da cobertura ("esteira") era pouco utilizado.
Enquanto que nas cozinhas principais, "de dentro", o "lar" e a chaminé são
elementos constantes, projectando-se a chaminé de dimensão considerável e
forma alongada perpendicularmente à cumeeira acima do telhado respectivo,
em contraponto, as "cozinhas velhas" eram tradicionalmente desprovidas de
chaminé26. Em telha-vã, os Íumos saíam pelos intervalos das telhas ou por uma
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Fig. 10.4 - Gafanha da Nazaré, ílhavo. Apontamentos de campo. Extractos sobre as
características da cobertura Írontal de uma casa gandaresa de transição, ilustrada nas
fotos 10.11,41,42e46.
Nas casas gandaresas a cobertura Írontal, tal como o alçado principal, era
a mais elaborada, com contraÍeito e beirado saliente em telha de canudo
argamassada, sendo também habitual a existência de pináculos mas só nos
topos da cumeeira do corpo principal.
26 Ernesto Veiga de OLIVEIBA e Fernando GALHANO - A Arquitectura Tradicional Portuguesa
Lisboa: 4'ed., Publicações D. Quixote, 2000, p. 196.
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Na Íachada, era corrente adoptar uma cornija estruturada por adobos,
colocados perpendicularmente ao plano da parede ê com um balanço
adequado ao respectivo equilíbrio e à projecção do beirado, de Íorma a melhor
proteger as paredes da escorrência das águas das chuvas.
O contraÍeito da cobertura, que permite estabelecer um perfil que promove
uma maior projecção das águas para Íora do plano da respectiva parede, limita-
se apenas ao alçado principal. Esporadicamente, em casos de transição, se
existir nos alçados laterais voltados ao caminho, é ali menos signiÍicativo, em
simples régua ou normalmente sem qualquer tipo de cimalha.
Fotos 10.40 e 10.41 - Gafanha da Nazaré,
ílhavo. Diferenças entrê coberturas e fugas,
respectivamente do corpo principal e do corpo
longitudinal de uma casa gandaresa.
Nas coberturas voltadas para o interior do pátio, normalmente a pendente
é de 'tiro" e sêm beirado saliente. Quanto muito, por Íorça da geometria da
entrega da estrutura convencional da cobertura às paredes, a última ou as duas
últimas telhas da cobertura Íormam uma ligeira quebra, sem qualquer soco que
auxilie a sua projecçáo para o exterior do plano da parede.
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No entanto, em zonas de transição como é o caso das Gafanhas,
encontram-se inúmeraS outras variantes, desde séries de coberturas
independentes de duas, três ou de quatro águas por cobertura, encontros de
"rincões" e "laró"27, até Írontarias com beirados em 'Íalsete", com cornija
sobrelevada, engrandecendo Íachadas de casas muitas vezes exíguas, de




Fotos 10.42, 10.43 e 10.44 - GaÍanha da Nazaré,
ílhavo. Da "Casa GaÍanhoa, Museu Municipal" à
casa de D. Ascensáo Teixeira, diversas variantes
de coberturas e de casas gandaresas de
transição.
27 No encontro de coberturas o "rincão" corresponde à saliência, de fora, Íormada pelo remate
de duas águas do telhado e, no lado oposto, interior, o "laroz" o ângulo convexo estabelecido
entre ambãs. Maria João Madeira RODRIGUES, Pedro Fialho de Sousa e Horácio Manuel




Os vãos apresentam dimensões amplas sendo, por norma, maiores nas
casas do norte do que nas do sul (sem que no entanto se observe uma variação
signiÍicativa na proporcionalidade que assumem entre si28 e na Íachada
principal, onde desempenham um importante papel na composiçáo do "motivo"
característico.
Fotos 10.45, '10.46 - GaÍanha da Nazaré, ilhavo. Aspecto de dois tipos diÍerentes de
guarnições (em reboco e em granito) e arranjo dos vãos principais da casa. O tipo de
porta mantém-se variando as janelas, numa das casas de guilhotina e na segunda de
dois batentes e bandeira, tal como nas portas.
Reflexo do nível económico e social da Íamília, assim os vãos podiam
também ser simples, sem guarnição ou apresentarem guarnições eÍectuadas
em argamassa de reboco (as situações mais comuns), normalmente pintadas
numa cor contrastante com a das paredes. Nas casas de Íamílias de maiores
recursos ou mais recentes, é Írequente serem guarnecidos em cantaria de
granito, solução que se começou a generalizar nas construções mais recentes.
Para o Íechamento dos vãos das janelas era tradicional o recurso a janelas
de guilhotina, com ou sem portadas interiores, de madeira2e.
'8 As suas características (dimensão e proporcionalidade), aÍastam-se das observáveis nas
casas de outras regiões ao sul do território (onde os rigores do clima aconselham menores
aberturas da casa ao exterior), deixando transparecer inÍluências do Norte atlântico. Este facto,
poSSível num clima mais ameno, decorrerá certamente de uma maior necessidade de
iluminação do interior das habitações, nomeadamente nos períodos de lnverno, e estarão
certamente relacionadas com inÍluências estéticas provenientes do Norte, maniÍestas quer no
dimensionamento dos vãos, quer no tipo de tratamento das cantarias e mesmo, nas situações
mais cuidadas, no próprio desenho dos caixilhos. Estas soluções, tal como os revestimentos
cerâmicos das Íachadas, terão sido particularmente importantes na segunda metade do séc.
XIX e a primeira do séc. XX, com modelos de que ainda se podem encontrar exemplos
contemporâneos nas principais cidades do Norte do País.
'n Já no decorrer do século passado o tradicional recurso à janela de guilhotina Íoi sendo
substituído pelo sistema de janela de dois batentes e bandeira, passando a ser Írequente a
aplicação de estores. Esta solução, embora se possa aÍigurar mais económica que a anterior,
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As portas da casa, quer as exteriores quer as interiores entre divisões,
eram de madeira e Íerragens metálicas.
Gabriel Frada, reÍerindo uma realidade ainda visível em algumas portas de
anexos por todo o Vouga-Sul, salienta que nas "casas de Mira" era Írequente as
portas náo terem dobradiças. "... A última tábua, a ombreira, mais grossa do
que as outras, era cortada de modo a deixar saliente um espigão (o "coiço")
em cima e outro em baixo. A cantaria era geralmente substituída por uma
prancha de madeira na parte que ficava por cima da porta e onde faziam um
buraco para meter esse espigão; na pafte de baixo punham uma pedra com
uma pequena concavidade (por vezes era um seixo grande), onde assentava o
ucoiçou"'3o.
As ligações das aduelas às Paredes
utilização de tacos de madeira (onde
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Fig. 10.5 - GaÍanha da Nazaré, ílhavo. Apontamentos de campo' Extractos sobre
ianelas ê caixilhos,
Para a carpintaria das portas e janelas, era comum utilizar-se madeira de
pinheiro bravorl e, mais recentemente, de mogno ou de outras madeiras
importadas, embora seja Írequente os aros manterem-se em pinho corrente, de
qualidade inÍerior ao utilizados para os caixilhos.
descaracteriza a imagem caracterÍstica da casa, diluindo o contraste claro escuro entre o
paramento e os vãos, que tipificam a composição tradicional das Íachadas.
- Gabriet FRADA. ob. cit., p.315.
3í A propósito das madeira utilizada para as portas e lanelas Gabriel Frada reÍere que na zona
de úira era usada madeira de cerne "...Naquele tempo não faziam qualquer tratamento à
madeira e a pintura, quando havia, era muito esporádica".ln lbidem.
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10.3.6 Revestimentos
O corpo Íronteiro é o que recebe um tratamento mais cuidado, quer no
exterior ao nível da Íachada quer no interior, nas sala e "meia-sala".
Para os rebocos utilizavam-se argamassas de areia e cal, escolhendo-se,
normalmente, para o eÍeito areias de areeiro sem seixo ou crivadas em obra.
O traço, variável, podia ser só com areia de areeiro ou, como nos Íoi
reÍerido, incorporar uma pafie de outro tipo de areias, como a "areia do ma/',
recolhida na duna secundária, tipo "cabeça de Íormiga", assim designada por
ter pequenos inertes escuros, "mais viva" (por tornar as argamassas mais
ásperas e os rebocos mais duros) do que se utilizasse apenas areia de areeiro.
Segundo os dados recolhidos, os traços simples de areia de areeiro e cal,
seriam os mais generalizados para os rebocos. "As areias de Esgueira
funcionavam muito bem num traço semelhante ao utilizado para os adobos de
cal(1:3)"32.
Foto 10.47 - Montinho, Cantanhede. Crivo
para remover os inertes de dimensões
indesejáveis das areias destinadas a
rebocos.
Para os barramentos dos Írisos ou outros motivos decorativos mais
delicados, era Írequente o recurso a acabamentos em pasta de cal.
32 Segundo o depoimento de Manuel Madaleno, filho de Bernardino da Silva Madaleno
(Esgueira, Aveiro).
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Tradicionalmente nas casas gandaresas apenas era rebocada e caiada a
Írontaria, objecto de cuidados especiais e que poderia conter alguns elementos
decorativos, Íicando usualmente o adobe à vista nos alçados laterais.
Não obstante, nas casas mais modestas, a Íachada era simplesmente
rebocada e caiada podendo não apresentar qualquer motivo decorativo, Íicando
as restantes em adobo, caiado ou quase sempre sem qualquer tratamento.
Fotos 10.48, 10.49 - Seixo de Mira, Mira. Mesmo nas casas mais
antigas e despojadas de elementos decorativos ou de cor, sempre que
possível, a fachada era ob,ecto de uma atenção particular.
Na casa gandaresa a fachada é sempre um elemento de reÍerência,
destacando-se, pelo tratamento decorativo, pelo jogo de Írisos, dos
embasamentos, cunhais, molduras e corniias ou cimalhas, explorando o
contraste cromático entre esses elementos decorativos e o Íundo.
lJ
Foto 10.50 - Cabeças Verdes, Mira.
Pormenor decorativo das casas
ilustradas na foto 9.1 .
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Nos casos observados no Vouga-Sul a preocupaçáo estética é evidente,
nomeadamente, na Írontaria das casas gandaresas.
Estruturada segundo a "ordem", embasamento, corpo e coroamento, o
"motivo" "janela-porta-janela" é reÍorçado pelas molduras dos vãos, que se
repetem no portão do carro ê nos postigos, utilizando, Írequentemente, a
mesma cor que o embasamento e os Írisos ou motivos da cimalha de
coroamento.
O coroamento surge limitado à Íachada, deÍinido por Írisos, cimalhas ou
cornijas mais ou menos elaboradas consoante os "gostos" ou posses da Íamília.
Fotos 10.5.1, 10.52, 10.53 e 10.54 - Seixo de Mira, Mira; GaÍanha da Nazaré, Ílhavo; Cacia,
Aveiro ê Concelho de Vagos, respectivamente. Aspectos sobre diversos tipos de tratamento
das Íachadas.
O embasamento, tal como os cunhais, pilastrasas ou as molduras dos
váos são conseguidos mediante uma maior espessura de reboco, o que
constitui, por si só, um reÍorço para a protecção das alvenarias.
Normalmente com uma altura considerável, este elemento não é apenas
um recurso estético que contribui para o estabelecimento de uma ordem,
desempenhando também um importante papel na preservação das alvenarias
da base da parede Íace à acção das águas pluviais3s.
3 ConÍorme salientado por Houben e Guillaud, o calculo da altura do embasamento deverá ter
em consideração a dimensão [e o perÍil] da projecção do beirado face ao plano da respectiva
parede, variando na razão inversa daquele, sendo também de considerar o regime
pluviométrico e os ventos dominantes característicos da regiáo onde se está a construir. Cf.
Hugo HOUBEN e Hubert Guillaud. Ob. Cit., p.255.
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Como que repetindo o arranjo estrutural do corpo frontal, a Íachada,
apresenta normalmente duas pilastras Íingidas, com o mesmo tratamento que
oS cunhais, enquadrando o "motivo principal" e reÍerenciando ao exterior a
transição da zona de acesso do carro e o celeiro. O reÍerido motivo contribui
também para o estabelecimento da hierarquização da Íachada em três
andamentos, a casa propriamente dita, a zona de acesso ao pátio e o celeiro
(arrumos) ou adega (Fotos 9.5, 10.1 e 10.6), permitindo, em termos de
composição da Íachada, aumentar a noção de verticalidade de uma Írontaria
com uma componente horizontal naturalmente acentuada.
As paredes da habitaçáo voltadas ao pátio, que tradicionalmente seriam
em adobo à vista, nos casos observados apresentavam-se por norma
rebocadas e caiadas, enquanto que as dos anexos ficavam sem qualquer tipo
de revestimento ou pintura.
Foto 10.55 - Seixo de Mira, Mira. lnterior de um pátio
de uma casa gandaresa em que a parede do corpo
principal apresênta as alvenarias sem qualquer tipo de
revestimento. O aspecto regular deve-se ao Íacto das
argamassas de assentamento serem de cor aproximada
à dos adobos, estarem regularizadas à Íace dos
mesmos e não aoresentarem decaimentos diferenciais.
No interior, a ÍilosoÍia de se investir mais nos acabamentos das zonas
voltadas à estrada repete-se. Na generalidade das casas, a "sala-do-Senhor" é
a divisáo em que Se denota um maior investimento em termos decorativos,
situaçáo que em casas mais abastadas se estende à "meia-sala", ao corredor e
à cozinha principal. Mesmo que apenas rebocados e pintados, os tectos,
rodapés ou lambris de azulejo e a própria cor das paredes contribuem para as
diÍerenciar das restantes divisões.
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Fotos '10.56 e 10.57 - Seixo de Mira, Mira. DiÍerença entre o
tratamento decorativo da "meia-sala" e da "sala-do-Senhor"
de uma casa oandaresa de Mira.
com alguma Írequência, as Íamílias mais abastadas mandavam revestir as
paredes com lambris em escaiola simulando marmoreados ou com rodapés em
madeira e /ou Írisos de azulejos.
Fotos 10.58 e 10.59 - GaÍanha da Nazaré, ilhavo. Contraste entre o tratamento da
"sala-do-Senhor" e a "cozinha-velha" na casa da FamÍlia Ribau ("Casa Gafanhoa,
Museu Municipal"). Apesar de todas as divisões da casa estarem decoradas com
escaiolas policromadas, a "cozinha-velha', neste caso dotada já de "lad'(sobre o qual
se Íazia o lume) e chaminé, é apenas rebocada e caiada.
Em termos do tratamento da íachada, na casa gandaresa constata-se uma
cetta unidade temática dos motivos observados na zona SUl, que se mantêm,
embora com menor Írequência, nas zonas de Ouca e ao longo das GaÍanhas,
sendo já raros na zona Norte, possivêlmente devido a um processo mais
eÍectivo de substituição e da adopçáo de novas gramáticas decorativas de
revestimênto das Íachadas, onde os rebocos deram lugar à adopção de
revestimentos em azulejo, com moldura.
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11 PATOLOGIAS
o adobo, tal como os restantes materiais de construção, uma vez expostos
às condições ambientais são aÍectados por Íenómenos de alteraçáo, erodindo-
se consoante a sua natureza material e mediante a acção combinada de vários
Íactores de decaimento que com eles interajaml.
11.1 Factores de decaimento
o decaimento das construções em adobo está associado a 'Tactores
intrínsecos" e "extrínsecos" bem como a 'ÍaCtores impostos" (pelo tipo de
alvenarias, métodos construtivos e soluções arquitectónicas adoptadas) e
,,antropológicos", decorrentes do relacionamento do Homem com o construído2.
Foto 'l 1'1 - Seixo de Mira, Mira Decaimento generalizado de
uma casa gandaresa já em processo de abandono'
Dos Íactores enunciados - no caso concreto das alvenarias em "adobos de
cal" e que persistem, Íace aos aspectos climáticos decorrentes da acção
conjunta das condições meteorológicas regionais, designados por 'Íactores
extrínsecos" - assumem particular importância oS 'Íactores intrínsecos" à
materialidade das alvenarias, associados à composição, estrutura, textura,
porosidade, permeabilidade e resistência mecânica das mesmas e os "íactores
antropológicos,,, resultantes do "uso", da adequabilidade das acções de
1 Giorgio TORRACA - Materiaux de construction poreux, science des matériaux pour la
consefuation architecturale. Boma: Ed' ICCROM, 1986, p' ix', para a abordagem eÍêctuada sobre o decaimento das alvenarias de terra crua, rêcorreu-se a
"isüÃaiiiáçao 
Jpresentada para as rochas por Aires-Barros, por ser comum a outros materiais
de construçâo tais como os de tena estabilizada com cal. Luís AIRES-BARROS - Alteração e
Atterabilidade de Rochas. Lisboa: lNlc, centro de Petrologia da Universidade Técnica de
Lisboa, 1991, PP. 201 a 203'
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manutençáo e das intervenções a que a construção é sujeita ao longo do seu
"tempo-vida".
1í.2 Processos de decaimento - a acção da água
o quadro de decaimento observado nas construções em adobo da região,
decorre da acção associada de fenómenos de natureza química, Íísica e
biológica, e está relacionado com a acçáo erosiva das chuvas, das areias ou
emanaçóes salinas transportados pelos ventos ou ainda, devido às reacções
desenvolvidas pelos sais higroscópicos.
Foto 11.2 - GaÍanha da Nazaré, ílhavo. Erosão
diferencial de alvenaria de "adobos de cal"
numa parede de habitação promovida
fundamentalmente pela escorrência superÍicial
das águas pluviais e devida à variação da
natureza dos adobos Íace às argamassas de
assentamento.
Em toda esta dinâmica, a água, nas suas diversas manifestações3, está
presente na maioria doS processos de alteração das alvenarias, constituindo o
principal agente potenciador das acçóes erosivas.
As águas da chuva, as provenientes dos solos de Íundação ou as devidas à
condensação, actuando por inÍiltração, condensação ou capilaridade, interagem
com a "Íábrica" das construções promovendo, através de acçóes Íísicas e
químicas, directas ou indirectas, o decaimento das construções.
3 Fernando Henriques sistematiza essas maniÍestações em seis grupos
construção, do terreno, de precipitação, de condensação, devida a
higroscópicidade e humidade devida a causas Íortuitas. ln Fernando M' A.





variando consoante o caso em estudo, as acções erosivas ocorrem de
Íorma mais evidente nas paredeS exteriores e aO nível das coberturas e
sobrados onde, aos fenómenos decorrentes da capilaridade, se associam as
acções químicas e mecânicas promovidas pela escorrência das águas pluviais
'tocadas" pelos ventos, pela abrasão devida ao escoamento superficial ou pelo
ressalto das águas projectadas dos beirados ao nível do embasamento e pela
condensação da humidade atmosférica que estabelece uma película líquida
sobre as alvenarias ou rebocos.
ReÍerenciando estas acções às paredes exteriores e respectivos
revestimentos, podêrá compreender-se como a natureza dos rebocos
condiciona, quer as condições de salubridade do ediÍício, quer os níveis de
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BEBOCO POROSO REBOCO "IMPEBMEÁVEL.'
Fig. 11.1 - Principais alterações de comportamento de uma parede de alvenaria de terra
coim reboco tradicional, poroso, e com um revestimento exterior mais impermeabilizante.
Os revestimentos das paredes, caso não sejam suficientemente permeáveis, induzem a
um aumento signiÍicaiivo do respectivo decaimento. Adaptação do desenho de G.
I orraca .
A adopção de rebocos ou pinturas impermeabilizantes em parêdes de
adobo potenciam os níveis de decaimento, sobretudo nas zonas sujeitas a ciclos
de alternância de humedecimento e Secagem. Promovendo, numa primeira
instância, a degradação dos revestimentos exteriores e das condições interiores
de salubridade, acabam por ocasionar, em Íases mais avançadas, o
estabelecimento de níveis de decaimento que podem comprometer a
a Giorgio TORRACA. Ob. Cit., P. 113
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estabilidade das estruturas de madeira da cobertura e dos pisos, bem como a
integridade das próprias paredes.
11.2.1 Humidades por inÍiltração
As inÍiltrações de águas pluviais, pelos telhados ou por escorrimento ao
longo das paredes, evoluindo por gravidade através de pontos Íragilizados da
cobertura, através de Íendas e Íissuras ou por acçáo da capilaridade dos
materiais promove, conÍorme salienta Paulina Rodrigues, "...a diminuição da
resistência mecânica e do isolamento térmicos das paredes, uma vez que "'..o
acréscimo do teor de água dos materiais acarreta um aumento da respectiva
condutibi I idade té rmica" 6.
Foto 11.3 - GaÍanha do Carmo, Ílhavo. Apesar dos
"adobos de cal" resistirem mais à acçáo das águas
que a generalidade das alvenarias de terra, a
Íalência das estruturas de madeira e os esÍorços
transversos que induzem nas paredes, acabam por
condicionar o nível de decaimento da casa.
Por sua vez, o aumento da humidade relativa no interior das paredes
potencia a ocorrência de condensações, nomeadamente no "interÍace", entre as
alvenarias e os rebocos, destacando-os do suporte, e o desenvolvimento de
Íendilhações e Íracturas, num crescendo de Íocos de inÍiltração, cujas acções
acabam por se associar às promovidas pela humidade do terreno.
5 Paulina Faria RODRIGUES - "Compatibilidade entre paredes e os respectivos rebocos". ln
AAW - 2o Seminário Arquitectura de Terra em Portugal, lnvestigação, Produção, Construção e
Legislação. Lisboa: Fundação Convento da Orada, Escola Superior Gallaecia e Associação
CENTROTERRA, Setembro de 2004, p.2
6 Fernando M. A. HENRIQUES. Ob. ClÍ., pp. 14, 15.
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11.2.2 Humidades por capilaridade
No processo de decaimento químico, a acçáo das humidades do terreno
de Íundação (águas Íreáticas ou de Íundação7) que, subindo por capilaridades
transportam em solução quantidades substanciais de saise, especialmente
nitritos e nitratos. Estes, juntamente com os existentes nos materiais
constituintes das paredes, ocasionam, por evaporação superficial,
Íenómenos de "higroscopicidade"l0 ou seja, ciclos de dissolução-cristalização,
Írequentemente de ocorrência diária, responsáveis por elevados níveis de
decaimento das alvenarias em geral, devido às variações volumétricas
provocadas pela cristalização que provocam o destaque dos materiaisll.
i,r. ''
à
Fotos 1 1 .4e 1 1 .5- São Bernardo, Aveiro e GaÍanha da Nazaré, llhavo.
Aspectos interiores de paredes afectadas por eÍlorescências, patologia
também designada de "tinha do adobo" e localmente chamada "saínha". A
altura atingida no caso concreto da Íoto '1 1.5 estará associada a dois Íactores
principais: o aterro do vazio sanitário, anulando a caixa de ar ventilada, e a
aplicação de rebocos interiores e exteriores pouco porosos, de argamassas
de cimento, que saturam a parede, levando a que as eÍlorescências salinas
atiniam os padrões e a altura documentados.
7^ ldem, p.9.I A "capilaridade" corresponde a um mecanismo de absorção de água no estado líquido e
decorre do contacto directo das alvenarias com a água das chuvas ou do solo de fundação. A
sua circulação estabelece-se através dos poros e vazios que caracterizam a natureza dos
materiais. A taxa de absorção varia com a secção dos capilares. Tal como a altura a que a água
chega, até certos limites, essa taxa é tanto maior quanto mais Íinos forem os capilares. Cf. Luís
AIRES-BARROS. Ob. Crt., pp. 201-203.n "...Os sais solúveis que se encontram associados mais Írequentemente à ocorrência de
manifestações patológicas são os sulfatos, os carbonatos, os cloretosos nitritos e os nitratos". ln
Fernando M. A. HENRIQUES. Ob. Cit., p.37.
10 "...Propriedade dos sais que, quando a humidade relativa do ar se encontra acima dos 65-
757", se dissotvem , ficando liqueÍeitos, voltando a cristalizar com um significativo aumento de
volume quando a humidade relativa baixa daqueles valores". lbidem.
" ldem, pp.8,37.
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Tal situação, induz ao aparecimento de patologias decorrentes de
fenómenos de "eflorescências" e "criptoÍlorescências", preÍerencialmente ao
nível da base da construção; "eÍlorescências", quando a cristalizaçáo dos sais
ocorre à superfície ou "criptoÍlorescências", quando se veriÍica no interior das
paredes, no seio do material, com eÍeitos particularmente visíveis quando se
veriÍicam no inteíace entre as alvenarias e os rebocos pouco porososl2.
1 1.3 Patologias observadas
O Íactor com maior inÍluência no decaimento das casas gandaresas está
directamente relacionado com a Íalta de estanquicidade das coberturas, em
particular com a existência de inÍiltraçóes nas zonas de encontro das coberturas
com as paredes.
Foto 1 1.6- Seixo de Mira, Mira. O principal factor de
decaimento das casas gandaresas está relacionado com
infiltrações de águas pluviais e com os processos de
decaimento que induzem nas estruturas em madeira das
coberturas.
Estas inÍiltrações, mesmo que pouco signiÍicativas, se persistentes, permitem
a manutenção de níveis elevados de humidade nas suas zonas de influência,
acabando por aÍectar os elementos estruturais em madeira das coberturas e dos
sobrados, que se degradam nos encontros com as paredes levando,
invariavelmente, à Íalência das zonas de descarga e à alteraçáo da geometria
12 Paulina Faria RODRIGUES. Ob. Crt, p.1
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das coberturas. Estas situações ocasionam uma repartição assimétrica das
cargas nos apoios e levam ao colapso das respectivas estruturaS, acabando por
condicionar a estabilidade das paredes e, com o tempo, à ruína da própria casa.
Foto Í 1.7e 11.8 (pormenor indicado)' São Bernardo, Aveiro.
Deformação do "solho" de uma cozinha devido à Íalência do
respectivo vigamento promovida por inÍiltrações ao nível da
cobertura, devido à falta de estanquicidade na zona de
ligação entre o corpo principal e o longitudinal, associada a
fenómenos de caPilaridade.
Todo este processo é potenciado pela colonizaçáo vegetal, nomeadamente
junto aos beirados, por musgos, Íetos e herbáceas cuja parte radicular, numa
hierarquia de acções, estabelece uma acção mecânica eÍectiva e gradual,
promovendo os processos de acumulação e inÍiltração de água.
:afi
Fotos 11.9 e 11.10 - GaÍanha da Nazaré, ílhavo e Seixo de Mira, Mira. Erosão dos
rebocos a meio "pano" devido acção mecânica das águas proiectadas pela
cobertura cuja inclinação, já anormal do beirado, não é suÍiciente para proiectar as
águas pluviais para fora do plano da parede aspecto da colonização biológica
severa de uma cobertura.
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11.4 Principais tipos de decaimento
Nas construções analisadas, os decaimentos mais signiÍicativos estão
relacionados com a erosáo e a acção mecânica, nomeadamente no que Se
reÍere à acção promovida pelos processos de degradaçáo das inÍra-estruturas
de madeira e às acçóes que induzem nas alvenarias, condicionando a
estabilidade do ediÍício ou ainda, as decorrentes de intervenções com materiais
desadequados à natureza do suporte em que serão aplicados.
Os mecanismos de decaimento das casas gandaresas estão
principalmente associados à erosão promovida pelas águas e decorrem da
ausência ou insuÍiciência de acções de manutençáo a que, invariavelmente, a
partir de determinado momento da sua "vida útil", por vezes ainda habitadas por
um dos membros do casal original, as casas gandaresas são votadas.
!-
t\
Foto 11.11 e 11.12 (pormenor indicado) - GaÍanha da Nazaré, llhavo'
MicroÍissuração caracteríitica da erosão de rebocos tradicionais de cal, devido à
presença de. águas por infiltração e capilaridade no interior das alvenarias. Acima
do nível do,'peito" da lanela a generalidade do reboco estava aderente ao suporte.
Quando os rebocos são compatíveis com o suporte, já em Íase avançada
de erosão, é Írequente apresentarem-Se muito Íendilhados mas continuando
solidarizados com as alvenarias. Nestes casos de rebocos de terra e cal, aS
próprias eÍlorescências de calcite (CaCOs) contribuem para colmatar as Íissuras,
reduzindo a potencial inÍiltração13.
13 ldem, p.4
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No entanto, um dos principais problemas da manutenção das casas
gandaresas é a incompatibilidade entre os revestimentos e a natureza material
das paredes em adobo.
A durabilidade de um reboco é tanto maior quanto a sua compatibilidade
com a natureza do respectivo suportela. A utilizaçáo de rebocos de cimento
sobre alvenarias de terra, cada vez mais generalizada nos nossos dias, além de
comprometerem a imagem e a autenticidade do ediÍício leva, em poucos anos,





Fotos 11.13, 11.14, 11.15 e I1.16 - Ouca, Vagos.
Evolução do decaimento passado um ano (Fotos
11.13 e 1 1.16). A utilização de argamassas de reboco
de natureza muito diÍerente das alvenarias leva ao
colapso do revestimento e à aÍectação das mesmas.
Em consequência dessa incompatibilidade, a zona de "interÍace" entre
ambos passa a ser preÍerencial para a ocorrência de condensações e
criptoÍlorescências, incentivando o desenvolvimento de Íissuras e Íendas e o
aumento das inÍiltrações, situação que promove a lixíviação das argamassas
das alvenarias e o colapso dos revestimentos.
1a "...A durabilidade do revestimento é tanto mais forte quanto maior for a sua adequabilidade ao
suporte sobre o qual é aplicadd'. ldem, p. 3.
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As intervenções na envolvente dos ediÍícios, alterando as condições
hídricas e mecânicas dos solos de Íundação, aÍectam também, Írequentemente,
a sua estabilidade, dado que estas sáo directas e superficiais. As anomalias
mais Írequentes são os assentamentos diÍerenciados. Além das trepidações a
que as paredes sáo sujeitas durante os trabalhos de repavimentação, a
instalação de redes técnicas junto às paredes, sáo muitas vezes responsáveis
pela alteração dos solos de Íundação, promovendo variações dos níveis
Íreáticos, potenciando assentamentos diferenciais e desaprumos das paredes.
A impermeabilização e a subida do nível dos pavimentos exteriores que,
invariavelmente, eliminam as tradicionais valas de drenagem junto às paredes e
obstruem as grelhas de ventilação dos pavimentos térreos, assumem-se como
um importante Íactor condicionante, inviabilizando o Íuncionamento dos vazios
sanitários, alterando o equilíbrio hídrico, quer do subsolo, quer da própria casa,




Fotos 11.15 e 11.16 - São Bernardo, Aveiro. Aspectos característicos da Íalência da
cobertura e posterior aparecimento de Íendas ao nível superior dos váos, provocadas por
assentamentos diferenciais das Íundaçôes e de "Íendas de topo", resultantes de
alterações de carga a que as paredes afectadas passaram a estar sujeitas.
Todo este processo de decaimento, numa fase mais avançada, maniÍesta-
se na já reÍerida Íalência das estruturas das coberturas e na ocorrência de
Íendas estruturais. Esta, promovidas por asssentamentos diÍerenciados das
Íundações e normalmente associadas a inÍiltrações e decaimento da estrutura
da cobertura, maniÍestam-se na ocorrência de Íendilhação, por vezes oculta sob




A casa gandaresa, tal como os homens e mulheres que a habitavam, é
uma casa pragmática que se adaptou naturalmente à evolução que a própria
Íam ília residente experimentava.
Os processos de evolução da casa terão existido desde sempre,
nomeadamente ao nível das dependências - anexos, celeiros, currais - que
deste modo se adaptavam às novas necessidades do agregado Íamiliar, da
produçáo e à evolução sócio-económicas da Íamília residente.
Os alçados que dessem directamente para a estrada ou caminhos, a sala
do senhor e o quarto principal, que transpunham para o exterior a imagem da
Íamília, eram tradicionalmente objecto de maiores cuidados, quer de
manutençáo, quer de actualização estética, sendo a Íachada, na generalidade
dos casos, onde os proprietários laziam um maior investimento pois encerrava a
imagem da Íamília face à sociedade.
12.1 Os processos de transformação - A evolução da "casa"
A partir de uma morÍologia base, a casa-pátio revela uma signiÍicativa
capacidade de adaptação.
Na ',casa de lavado/" a tendência é perder-se a hierarquia existente nas
"casas de Mira", entre as coberturas dos dois corpos principais, passando a do
corpo das cozinhas, normalmente mais baixa, a articular-se em "L", ligeiramente
desnivelada ou lançada ao mesmo nível da do corpo Íronteiro à estrada.
Foto 12.1 - Esgueira, Aveiro. Begularização da altura da
cumeeira dos dois corpos de uma casa gandaresa.
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A medida que aumenta o agregado Íamiliar ou as necessidades de
produção, a "casa gandaresa" vai crescendo em torno do pátio ou através da
ocupação do desvão dos telhados do corpo principal.
Decorrente do processo de actualização das casas é frequente, sobretudo
nas casas de Íamílias que já não trabalham exclusivamente no campo, que a
cozinha velha perca a sua Íunção, transÍormando-se num local de arrumos. O
Íorno mantêm-se nesta divisão mas com a boca voltada para o "la/'da cozinha
principal e o local de "Íogo" para preparar as "lavagens" passa, normalmente,
para um telheiro exterior contíguo à cozinha velha.
Fotos 12.2 e 12.3 - São Bernardo, Aveiro. Transposição das
Íuncionalidades da cozinha velha para a cozinha principal onde
passa a estar a boca do Íorno aberta sobre o "lar". No caso concreto,
a "cozinha velha" onde se localiza o corpo do Íorno e por onde se
acedia aos quartos do desvão da cobertura, passou a ser uma zona
de arrumos, existindo um outro espaço contíguo com lugar de lume
onde se procedia à preparação das lavagens para os porcos.
O corpo transversal tende a evoluir abrangendo, sob a mesma cobertura, a
cozinha principall, a antiga cozinha velha e por vezes a adega. Em algumas das
casas, no desváo do telhado sobre estas últimas duas divisões, eram instalados
dois quartos de dormir, normalmente destinados aos Íilhos.
' Em diversas casas de lavrador, construídas nos "anos 30", é Írequente o íorro da cobertura da
cozinha principal, executado em madeira e pintado, acompanhando as pendentes do
traveiamento, solução que melhorava a habitabilidade e a imagem desta divisão.
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Esta capacidade de articulação é bem patente em inúmeros casos de
intervenções realizadas a partir de meados do séc. XX, em que os proprietários
demoliam o corpo da habitaçáo Íronteiro à rua reconstruindo-o, normalmente
em dois pisos, com actualização estética e material.
Com a melhoria das condições sócio-económicas regionais
experimentadas nos "anos 60" e "70" do séc. XX (de que Fernanda Cravidáo
nos dá notícia2), esle processo tradicional de actualização da casa passa a
experimentar uma mudança signiÍicativa. Deixa cada vez mais de se resumir ao
esmero dos rebocos, do embasamento, das molduras, do coroamento e dos
Írisos ou revestimentos azulejares, até aí táo frequentes, e passa a constar de
uma intervençáo de Íundo que implica a substituição integral do corpo principal
da casa, condicionando, de modo irreversível, um dos aspectos mais relevantes
desta arquitectura regional - o da volumetria, e da imagem característica das
"casas gandaresas".
,
Foto 13.4 - São Bernardo, Aveiro. Actualização de uma casa
gandaresa por substituição do corpo principal, solução coÍrente
nas periÍerias dos principais núcleos urbanos durante os "anos
60" e "70" do séc. XX.
O novo corpo, normalmente deixando transparecer uma certa inspiração
"modernista", passava assim a substituir a ordem estabelecida, aÍirmando-se no
contexto urbano com os seus dois pisos. No entanto, apesar das alterações
2 Fernanda Delgado CRAVIDÃO - A População e o povoamento da Gândara (Génese e
Evolução). Coimbra: 1992, pp. 25-36. Dissertação de Doutoramento em Geografia apresentada
à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Comissão de Coordenação da Região
Centro.
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drásticas introduzidas, que comprometeram a imagem tradicional das casas de
lavoura intervencionadas, não terão acarretado alterações de Íundo no modo
como as Íamílias se apropriavam do espaço doméstico.
No rés-do-chão, mantinha-se a entrada do carro de bois (para quem se
mantinha ligado ao amanho das terras) ou resguardava-se o automóvel da
Íamília. Ao lado, a porta principal dava normalmente acesso a uma escada para
o primeiro andar, onde se localizavam os quartos.
Na fachada, associada por vezes a uma "porta de garagem" (quase
sempre sem utilidade prática), as janelas anunciam o número de quartos ou no
piso térreo, seguindo essa métrica, assumem-se como postigos. Esta divisáo
ampla, que mantém a ligação pré-existente do corpo longitudinal com a cozinha
e passa a ser a divisão que a substitui quando a Íamília alargada, de gerações
de descendentes, se reúne em dias Íestivos. Paralelamente passa a assumir-se
ora como "sala-do-Senho/', ora o ancestral papel de armazém.
Esta prática, comum nas zonas de inÍluência dos principais centros
urbanos, poderá ser caracterizada como uma actualização do conceito da
"casa-fachada", uma nova Íórmula de exibir a imagem da família perante a
sociedade, através do tratamento das zonas da casa que conÍrontam com a rua.
Nestas condições, os restantes elementos construtivos mantinham,
Írequentemente, as suas Íuncionalidades e características, articulando-se com a
construção mais recente de um modo natural.
Foto 13.5 - Montinho, Cantanhede. O processo de
desaparecimento da casa gandaresa.
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Entretanto, nas últimas décadas, com o desaparecimento dos proprietários
originais, muitas das casas gandaresas como que acompanhando o crepúsculo
do último morador, como que cumprindo o desígnio da "casa" ter sido
"...construída para durar a vida do casal'a - independentemente da sua valia e
estado de conservação, são rapidamente demolidas para que uma nova
geração construa o seu próprio espaço.
Foto 12.6 - Fonte Angião, Vagos. A destruição da casa
gandaresa em prol de novas constÍuções, corresponde a um
processo comum apesar de, contrariamente às expectativas
dos proprietários, dele não resultar uma melhoria das
condições de habitabilidade, de conÍorto ou mesmo estéticas,
Íace às preexistentes.
Curioso é observar que apesar das previsíveis "comodidades" das novas
casas, os proprietários acabam por procurar, de Íorma quase sistemática, a
existência complementar de um espaço exterior enquadrado por anexos, pátios
que permitem a manutenção de um arquétipo de habitar, promovido pelas
condições naturais da região ou persistência de uma ancestralidade "oriental",
em que se preÍere a vida no exterior do que na própria habitação.
Estranho agir generalizado que leva os locais a procurarem novas
identidades, quantas vezes efémeras e vazias de conteúdo, como se por
necessidade de esquecer a vida diÍícil que as gerações precedentes levaram
para melhorar o seu próprio modo de vida.




Aparecem então novas formas, novos materiais e tecnologias importadas,
novas casas, sem olhar ao potencial das entretanto demolidas, nem ter em
conta o que realmente importa que é a sua adequação às necessidades e
vivências de quem as vai habitar ou aproveitando a mais valia dos materiais
locais e dos saberes dos velhos mestres regionais, utilizados segundo critérios
estéticos e materiais contemporâneos.
12.2 Aspectos para a sua "salvaguarda"
A salvaguarda da casa gandaresa terá que passar pela inversão dos
valores instituídos, através do desenvolvimento aos diversos nÍveis - político,
técnico-cientÍÍico e económico - e de uma nova perspêctiva cultural de
desenvolvimento sustentado, sem preconceitos , " . ..na cultura viva das gentes e
do seu patrimónida.
A estratégia a implementar, tal como preconizado na "carta de Cracóvia
2OOO"5 e na uNova Lei do Património Cultural Portuguêso, terá necessariamente
de ser equacionada a partir da promoçáo da auto-estima das comunidades, da
sua consciencialização sobre a importância que a arquitectura popular detém
para o seu desenvolvimento cultural, social e económico, enquanto legado
patrimonial e como referência fundamental para qualiÍicação das novas Íormas
do habitar.
Nesse processo de reabilitação e promoção da casa gandaresa poderá
recorrêr-sê a programas de incentivo e desenvolvimento económico sustentado,
regionais, nacionais ou no âmbito europeu.
Para o efeito importa que todo êsse procêsso se baseie, aos diversos
nÍveis e escalas de interenção, num correcto planeamento das acções a
a Mas Huges de VARINE. ln Sérgio C. Andrade - Entrêvista Huges de Vaine.'O pattmónlo
modesto, popular, ainda não está na moda em Poftugal". ln Jomal O Público, Cademo P2, 02
Çe Outubro de 2007, p. 9.
" ElÍslo SUMMAVIELLE e José Manuel da Silva Passos - carta de Cracóvia 2aa0 - PrlncÍpios
para a conseruação e restauro do patimónio construÍdo. [Lisboa]: Tradução para português da
yersão oficial castelhana, [DGEMN; S.d.].
o A "Nova Lel do Património Cultural Português' (Lei n' 107/01 de I de Setembro), viria realçar
a importância da descentrallzação da gestáo patdmonial, concertada entre os órgãos centrais,
regionais e locais, apelando a uma crêscênte participação das instituições, das comunidades e
dos partlculares, na salvaguarda do Património Cultural Português.
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desenvolver ao nÍvel preparatório de análise das condicionantes históricas,
estéticas, técnicas e económicas.
À escala do ediÍício e das êstruturas construÍdas em adobo, a sua
preservação terá que assentar numa atitude de salvaguarda.
Elegendo o "primado da conservaçáo"7 e considerando observância de
princÍpios Íundamentais como o 'princÍpio da intervenção mÍnima"8,
reversibilidadee e autenticidadelo, as práticas a adoptar deverão assim
decorrer da operacionalização dos conceitos de "conservação'11 e de
"restauro'como estratégia a deÍinir para a valorização da casa gandaresa
enquanto instância histórica, estética mas também de "utensilidade' e
"materialidade", intrÍnsecas ao objecto arquitectónico, considerado enquanto
realização de signiÍicado histórico, estético mas também material, tecnológico
e de uso12.
É neste contexto quê terá de se equacionar a revitalização da terra como
material de construção, pela qualiÍicação dos projectistas e por um esforço
pedagógico destes junto das equipas de pequenos e médios construtores,
trabalhadores anónimos, cuja sensibilizaSo para as mais valias da construçáo
em terra e da utilização da cal como estabilizante.
7 ",.,Conservar é sempre necessário, restaurar é deÍensável em condiçõês muito especiÍicas,
renovar é incompatÍvel com os ensinamentos básicos da deÍesa patrimonial'. In Virgolino
Ferreira JORGE - "PrincÍpios de Salvaguarda do Patrimónlo Monumental'. ln AAW - Defesa
do Patrlmónlo. Llsboa: ' Evora, 1993 I Segurança, Defesa e Desenvolvimento - Funchal, 1994,
Caderno 5, Ed., Associação de Audltores dos Cursos de DeÍesa Nacional, 1995, p. 34.
8 As intervençôês em contexto patrimonial deverão slnglrse ao extritamente necessário à
preservação da sua natureza material ê estética.
' Qualquer material utilizado deverá poder ser removido sêm Gausar danos nos materiais
originais em quê Íoi aplicado ou comprometer a autentlcldade da obra que se pretendê
conservar. CÍ. Femando HENRIQUES - A Conseruação do Patimónio Hlstórlco Edtflcado.
Usboa: Laboratório Naclonal de Engenharla Ciü|, Memória n'775, 1991, p. 4.10 lncluÍdo no preâmbulo da carta de Veneza, o concslto de "autenticidade' corresponde ao
oblectlvo Íundamental da intervençâo em contexto pahimonial. Dêcorrê de dlversos Íactores
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O conhecimento e a Íamiliarização com a utilização desses materiais e
técnicas tradicionais, será um passo Íundamental para o estabelecimento de
uma prática adequada de manutenção e recuperação do património construÍdo,
permitindo "...acautelar a integridade histórtca da substância mateial a
preseruar, na configuraçáo que nos foi transmitida, num testemunho de tradição
e de identidade"ls dacasa gandaresa.
13 Virgolino Ferreira JORGE. Ob. Cit., p.32.
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CONCLUSÕES
A proposta de trabalho de dissertação sob o título A Casa Gandaresa do
Distrito de Aveiro - Contributo para a sua reabilitação como património cultural,
teve por objectivo, através de uma visão holÍstica dos diversos aspectos,
geográ,ficos, históricos e ecológicos em quê se inserem as realidades material
e arquitectónica da casa-pátio do Vouga-Sul, legado de inegável valor
patrimonial que, por Íalta de divulgação, tarda a ser reconhecido como uma das
mais importantes referências tipológicas e construtivas da arquitectura regional
que lograram chegar aos nossos dias.
O actual "estado da arte" sobre essa arquitectura de terra, de feição rural,
encontra-se disperso em artigos de várias áreas do conhecimento. À excepção
dos testemunhos de Henrique de Barros ou de J. Dias, V. de Oliveira e F'
Galhano e de referências de autores locais que, por iniciativa e sensibilidade
próprias, documentam a realidade doméstica e construtiva das sub'regiões de
Mira e das GaÍanhas, limita-se a alguns levantamentos desenvolvidos pela
antiga Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN), que
ao nÍvel do País ou no âmbito de programas intemacionais, como o caso do
"CORPUS", apresentam já uma perspectiva efectiva e actual da natureza
material e estética da casa gandaresa.
A casa gandaresa corresponde à solução mais caracterÍstica e
generalizada da arquitectura tradicional em adobo da região do Vouga-Sul. Nas
últimas décadas, a rápida transição dos materiais e tecnologias tradicionais
para novas soluções, diferentes em termos materiais e tecnológicos, veio
alterar as práticas conectas da sua manutenção ê conservação, condicionando
proÍundamente a salvaguarda das casas gandaresas.
A importância cultural e prática da sua conservaçáo prende-se com dois
aspectos fundamentais: corresponde ao referencial mais signiÍicativo do habitat
regional, assumindo-se como o espaço doméstico de referência e, numa
perspectiva à escala do território, porque inserida no tradicional lote
fundamental, constitui o módulo fundamental do povoamento, cuja retoma terá
implicações directas na requalificação sustentável do seu ordenamento
equilibrado.
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A casa-pátio tradicional do Vouga-Sul apresenta uma solução tipológica
que permite, sem alterações signiÍicativas, responder às necessidades do
habitar contemporâneo. A articulação tradicional dos corpos que a constituem,
a sequência que se estabelece entre as divisões e as respectivas áreas úteis e
a materialidade da sua construção, face à construçáo corrente, são disso
evidência. Acresce que a'casa" integrada no lote Íundamental não se limita à
zona habitacional mas aÍirma-se pela relação que estabelece com o respectivo
êspaço exterior, quer se trate do pátio, quer da horta que com ela se
relacionam, correspondendo ao paradigma do modelo psicológico do habitar
regional que importa presêrvar.
Enquanto solução tipológica responde naturalmente às necessidades,
quer das ÍamÍlias que se dedicam à lavoura (porque é uma casa funcional
concebida para essê fim), quer das famílias que têm outra actividade
profissional mas quê nela encontram a possibilidade de usufruir do espaço
exterior constituÍdo pelo lote tradicional. Este permite o recato de uma vida no
exterior ê ter a tradicional segunda ocupação na agricultura ou na produção
das Írutas e hortÍcolas necessários à auto-suficiência famíliar.
O entendimênto local de conservagão da casa gandaresa está muito
associado ao descrédito que a sua materialidade suscita na populaçáo em
geral e decorrente da grande falta de sensibilidade e informação existente junto
das gentes e dos profissionais da construção.
O desconhecimento generalizado das formas correctas de intervenção
neste tipo de edifícios e das incompatibilidades entre os materiais e soluções
construtivas correntes, face aos materiais e técnicas de construção tradicionais,
agrava ainda mais esse descrédito, que é promovido pela rápida degradação
das casas (mesmo quê as famÍlias promovam a sua manutenção).
Casos aparentemente simples, tal como a existência de caixas-de'ar
ventiladas sob o pavimento e zonas de drenagens periféricas ao embasamento
do edifÍcio (que desapareceram gradualmente, colmatados pelo aterro do vazio
sanitário dos pavimentos ou pelo aumento da cota da envolvente exterior) e
elementos estruturais em madeira substituÍdos por estruturas em betáo armado
ou pré-esforçado, cujo comportamento diÍerencial face às alvenarias de terra
constitui um dos principais factores de decaimento estrutural generalizado das
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construções intervencionadas. Outro exemplo é o simples reboco de areia e
cimento que, aplicado sobre as alvenarias de terra, depressa se degrada e, em
vez de desempenhar o esperado papel protector, se assume como um agente
de degradação das condições de salubridade das casas e da integridade
material das alvenarias que lhe servem de suporte.
Embora se constate que começa a existir uma sensibilidade crescente
para a preservação das casas, situações como as referidas são correntes na
região e além de condicionarem irremediavelmente os edifÍcios
intervencionados, são um factor para a manutençáo do descrédito que as
construções em terra suscitam junto das populações.
Exemplos pontuais de vontades e iniciativas existem, fruto da acção de
grupos etnográÍicos, de autarquias, de associações de municípios ou de
programas de desenvolvimento da Universidade de Aveiro. Casos como
projectos-piloto para a gestão integrada do território1, ou estudos de
estabilidade2 de adobos e respectivas alvenarias tradicionais.
A "Universidade', face ao acolhimento que detém na população local,
será um factor Íundamental em todo o processo, enquanto sede de
conhecimento e de enquadramento cientÍfico, promotora de linhas de
investigação tendentes ao levantamento e análise do património edificado, das
formas de construir tradicionais e das suas potencialidades futuras de
adequação desses saberes aos requisitos da construção actual.
' Programas de classiÍica@o, recuperaçâo ou de valorização associados ao projecto inter-
municipal 'ESGIRA-Maria (LiÍe ENV[, como o "Projecto piloto C - "Gestão lntegrada dos
Campos AgrÍcolas do Baixo-Vougd que, envolvendo todos os agentes económicos locais,
procura estabelecer princÍpios de orientação tendentes a uma melhor gestáo da Pêquêna e
média propriedade (explorada a tempo inleiro ou parcial) e a promoçáo das Íormas de produção
agrÍcola tradicional, como Íactor de manutenção e salvaguarda dos diversos ecossistêmas
caracterÍsticos do Baixo-Vouga Lagunar, que constitui um exemplo dos que poderiam ser
implementados ao longo do Vouga-Sul e onde a reabilitação do lote Íundamental e a
salvaguarda ou a revitalização em termos tipológicos, topológicos e materiais da casa-pátio do
pêqueno e médio agricultor se integraria naturalmenle, ênquanto unidade de enquadramento do
território e, por consequência, como elemento de preservação da paisagem característica da
região.
' Estudos no âmbito da análise e requaliÍicação das caracterÍsticas mecânicas do adobo e de
ensaios in situ de paredes em alvenarias de adobo de construções tradicionais, que Humberto
Varum, Tiago Martins e Ana Velosa, do Dêpartamênto de Engenharia da UnÍversidade de Aveiro
têm vindo a desenvolver.
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Num tempo êm quê a Europa elege a salvaguarda da cultura e identidade
dos povos como objectivo, a estratégia a adoptar, tal como o preconizado na
Carta de Cracóvia 2000 e a nova Lei do Património Cultural Português, terá
que envolver e co-rêsponsabilizar os principais actores regionais, a população
como elemento Íundamental para quê sê processe a necessária inversão dos
valores, e vontade polÍtica que envolva as comunidades, fomentando a sua
auto-estima e a consciência da importância cultural que, Íace à crescente
globalização, a arquitectura tradicional da região detém na afirmação dos
valores e da individualidade do Vouga-Sul, ê o papel que a salvaguarda
criteriosa dos imóveis e conjuntos e paisagens rurais terá para a promoção de
um desenvolvimento local sustentado e para uma efectiva qualificação do dia-
a-dia das populações e da sua promoção.
Só através do conhecimento dessa arquitectura e da sua materialidade,
do estabelecimento de uma metodologia objectiva de análise da potencialidade
e classificaçâo dos ediÍÍcios e respectivos contextos, enquanto bens com valor
patrimonial, serão possíveis novos desenvolvimentos que, através de um
melhor conhecimento dos materiais e técnicas tradicionais de construção em
terra e da melhoria das suas condições de uso, permitam o seu relançamento
segundo métodos mais adequados aos requisitos actuais.
A retoma de novos usos da terra e da cal, através da produção de adobos
segundo métodos contemporâneos, introduzindo novas técnicas como a do
adobo extrudido ou mecânico em regime de produção industrial como uma
altemativa ecológica e económica à actual produção de materiais cerâmicos e
de betão, será fundamental para a manutenção dos saberes necessários à
salvaguarda do património arquitectónico a preservar.
A inventariação, estudo e classificação do património arquitectónico ao
nÍvel das comunidades locais será uma tarefa que terá que merecer uma
especial atenção por parte das câmaras e juntas de freguesia, que deverão
promovêr a salvaguarda dos imóveis ou conjuntos quê sê afigurem
representativos desse património construÍdo, divulgá-lo e assêgurar a
assessoía, apoio técnico e incentivos quê promovam o uso de materiais
tradicionais, permitindo que as Íamílias possam de uma forma mais esclarecida
e sustentada, prêservar as suas casas.
284
A casa gandaresa, ênquanto bem patrimonial, é assim uma realidade cuja
importância tem vindo gradualmente a sêr reconhecida, a ponto das autarquias
comêçarêm a prêservar alguns edifÍcios como casas museus. Estas situações
constituiriam, por si só, casos de referência para documentar, junto das
populações locais, as vantagens materiais, estéticas e económicas da
utilização de materiais tradicionais e de soluções estruturais mais adequadas
para a recuperação das suas casas em adobo.
Deste modo essas ocasas', alóm de se assumirem como exemplos de boa
prática de intervenção junto dos proprietários de casas congéneres,
constituiriam uma oportunidade de qualificar equipas de obra nos aspectos
particulares da construção em terra, preparando-as para trabalhos futuros
nesse âmbito.
De acordo com os objectivos enunciados, o trabalho desenvolvido propôs-
se identificar as soluções do construir local, designadamente dos materiais, das
técnicas, dos sistemas construtivos e da arquitectura tradicional em terra,
característicos do 'habitaf dessa estreita franja do litoral do Entre Vouga e
Mondego, visando contribuir para o conhecimento e divulgação do património
construÍdo regional.
A presente dissertação, ao abordar aspectos como a evoluçáo histórica, o
tipo de solos tradicionalmente utilizados ê as componentes materiais e
tecnológicas da casa gandaresa, pretendeu contribuir para um conhecimento
mais aprofundado, alertando os diversos agentes locais responsáveis pela
gestão patrimonial, os técnicos e os particulares, para os aspectos que
concorrêm para a sua natureza, para a necessidade de se adoptarem critérios
e programas de salvaguarda e uma prática de intervençáo adequada à
preservação das referências arquilectónicas locais.
Face aos objectivos do presente estudo, ficam em aberto a novos estudos
as questóes associadas aos potenciais usos que a terra e a cal deverão ter na
evolução da arquitectura doméstica regional, a qual, para que sê dêsenvolva
segundo uma linguagem coerente com o espaço físico em que sê insere, não
poderá Íicar indiferente à casa gandaresa, enquanto referência cultural a
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Fotografia de satélite de Porlugal continental.
Locaiização do tenitório em estudo. FoÁte: CNIG1. I
O limite Sul do território, visto do Miradouro da Bandeira
na Serra da Boa Viagem.
"Erbarum abundans" - Ecossistema estuarino do
Vouga; Zonas de transição, sapais, comunidades
vegetais onde predominam o junco (Juncus maitimus)
e o caniço (Phragmites communis) que associados a
outras espécies promovêm a acumulação de grande..e
quantidades de materiais de vasa. Fonte: SIMRIA',
[Autor não identificado].
lmagem de satélite do continente português sob a
influencia das massas de ar do Mediterrâneo e do
Atlântico (í7/SET/01 07:30). Fonte: Força Aérea
Portuguesa, Serviços de lnformação Meteorológica.
A água estabelece uma importante acção
termoreguladora do clima e uma luminosidade






Foto 2.1 Fragmento de cerâmica grega êncontrada em Santa
Olaia junto de argilas de decomposição de alvenarias
de adobo (Museu Municipal Dr, Santos Rocha, Figueira
da Foz). Segundo Mattoso, "....A presença fenícia
manifesta-se em diversas transformações de índole
cultural no quotidiano das populações locais, a
presença grega é detectável apenas em alguns
artefactos isolados, o gue nos parecê ser bem
significativo da efectiva dimensão de uma e de outra'e
acrescenta que a ocorrência de materiais de
procedência ática em contêxtos arqueológicos fenícios,
pelo seu carácter de excepção Íace ao contexto
material semita onde foram encontrados, seriam
produtos comerciados no âmbito das acções fenÍcias3. 31
tCentro Nacional de lnÍormacão GeoqráÍica (CNIG). http://ortos.igeo.pt/ortoÍotos/Landsat5TM





Vista aérea da Citânia de Sanfins, Paços de Ferreira.
Muitos dos principais povoados autóctones que
persistiram viriam a a ser objecto de uma
reestruturação urbana, passando a sua tradicional
organização orgânica a ser estruturada e hierarquizada
pelo sistema ortogonal romano (cardus/decomanus) e
por "...quarteirões residenciais, repaftidos por núcleos
familiares de habitações", cujas extremas enquadram
como unidades modulares, grupos autónomos de
algumas habitações. Fonte: Silva e Gomes. Foto:
Armando Coelhoa.
Cacia. I - Outeiro da Torre e 2 - Marinha Baixa
segundo Sarrazola. Note-se o perfil da antiga margem
do Vouga e a posiçáo em esporão do povoado da
Torrê, estratégia de situação tÍpica dos povoados
costeiros de cariz oriental. Foto ClNlG.5
O emparcelamento da propriedade e o povoamento
alinhado ou orientado ao longo dos caminhos é a





Foto.3.1 Núcleo familiar da Citânia de Sanfins, Paços de
Feneira. Museu Nacional de Arqueologia. Maquete -
Alves Pereira. Fonte: Martins Sarmento". 66
Foto. 3.2 - Santa Olaia - vista parcial de um dos acessos à
muralha noÉe e de estruturas habitacionais,
embasamentos das paredes de adobo. 74
Foto.3.3 Adobo cozido (Fogo). Santa Olaia - Depósito n" 374
Sociedade Arqueológica. Espólio do Museu M. Dr. S.
Rocha. Figueira da Foz. Escala de campo 1Ocm, 74
Foto.3.4 Vista Sul do conjunto. A depressão entre ambos, oo
poÇo", corresponderá a parte da estrutura portuária,
isolando a primeira, que seria uma ilha no estuário que
o aluvião transformou em campos de arroz. 75
Foto.3.5 Santa Olaia. Aspeclo parcial das estruturas
habitacionais do povoado, 76
a Armando Coelho Ferreira da SILVA e Mário Varela Gomes - Proto-históia de Portugat. lS.l.!:
pniversidade Aberta, [1 992], pp. 51,222.
'Alexandre SARRAZOLA - 'Ientativa de enquadramento histórico dos contextos de abandono
da Marinha Baixa /Torre (Cacia; Aveiro) - séc. V-V|". Revista Era-Arqueologia, revista de
Qivulgação cientÍfica de estudos argueológicos S.Á.. Dafundo: Colibri, n'5, Abril de 2003., p. í53.o Sociedade Martins SARMEMTO - Arte Castreja do Norte de Portugal Guimarães: Sociedade








e Alvenarias de parede e da muralha, em dois panos com
enchimento de uterra' observadas no Povoado de Santa
Olaia, da ldade do Feno, datadas do perÍodo de
transição êntre os séculos Vlll e Vll a.C. Escala de
campo 2Ocm.
Aspecto de estruturas de paredes de sÍtios de influência
oriental, em alvenarias de pedra irregular. - Parede de
habitação escavada em em Moulinasse, Salles
d'Aude':
oForro" de tramagueira para suporte do salão, Farrobo




Placa de argila de revestimento, com cêrca de 2cm de
espessura, cozida (Fogo) com impressões em negativo
da infra-estrutura em caniços ... Sank Olaia - Depósito
n" 374 Soc. Arqueológica- Espólio do Museu M. Dr. S.
Rocha - Fiqueira da Foz. Escala de campo - 10cm 79
Foto 4.1 Cacia, Aveiro. A humanização da paisagem.










Quinta do Gato, Aveiro. A Oliveira (Olea europaea var.)
constitui uma das referências do clima mediterrânico
em terras do nofte atlântico.
e São Bemardo, Aveiro. Carualho-roble ou Carualho-
alvarinho (Quercus robufl. Caducifólio, com o tronco
não muito Íendilhado, folha de 8 a 12cm de
comprimento, sem pelos, coreácia, textura lÍsa em
ambas as faces, sendo a superior de cor verde mais
escuro, pecíolo muito curto protegendo o gomo.
São Jacinto, Aveiro. Estabilização de dunas primárias.
Ao longo do cordão litoral o estorno constitui a
vegetação pioneira fundamental para a estabilização
das dunas errantes e para a recuperação da
colonizaçáo vegetal necessária à estabilização de todo
o território. Fonte: lCNe. Foto: Rui Cunha.
' Michel PASSELAC -'Une maison de l'habitat protohistorique de la Moulinasse, à Salles
d'Aude". ln AAW - Sur les pas des Grecs en Occident. [S.1.]: Collection Etudes Massaliéres, 4,
1995, pp. í78.o Victor MESTRE - Arquitectura Popular da Madeira. Lisboa: Ed. Argumentum, 2OO2, pp. 214-
219.e lnstituto da Conseruação da Natureza - Dunas de São Jacinto. Reserua Natural. [Lisboa]:






"Gafanhas', Vagos. A paisagem como produto da
acção do Homem.
São Bemardo, Aveiro. A presença do salÍus como
garante da produção.
São Bemardo, Aveiro. Aspecto de diversos recursos de
delimitação das parcelas.
São Bemardo, Aveiro. A sebe constitui um
compromisso entre as necessidades da lavoura e da
manúenção da mata.
São Bemardo, Aveiro. Aspecto da diversidade de
espécies vegetais que podem configurar a estrutura
verde de um valado.
llhavo. Delimitaçáo de uma propriedade recorrendo a
sebes de canas (Arundo donax).
Cacia, Aveiro. As seáes de margem, além de se
assumirem como um factor de protecção dos terrenos
de cultivo, constituem um modo prático de, assegurar a
delimitação física das propriedades passíveis de
inundações frequentes, recorrendo a um mecanismo
natural.
Cacia, Aveiro. As sebes secundárias de fuimes", além
das funções inerentes à sua função e ao aspecto
económico decorrente da utilização dos vimes na
cestaria, constituem uma referencia cromática, de um
amarelo intenso, que caracteiza a paisagem fria dos
campos de aluvião.
São Bemardo, Aveiro. Embora votado ao abandono, a
situação da ocupação agícola do lote fundamental,
ainda é evidente no caso ilustrado, com a zona de
clareira destinada à horta e ao pomar, a parte posterior
do lote ocupado por um trecho da mata, e uma das

















e GaÍanha da Boa Vista, ílhavo. Aspecto de uma zona de
Regossolos, onde ainda hoje se processa à extracção
esporádica de areias finas, destinadas a argamassas







Solo Podzol na Gândara, sob pinhal. Aspecto do perfil 126
parcial de um solo, tipo'34" que ocorrê nas dunas mais
antigas. Foto: Campar de Almeidal0.
Cabeço do Seixo, Mira. Solos podzolizado com a
ocorrência de surraipa junto à superfície. 128
Vale de ílhavo, Ílhavo. Dunas antigas. Estratificação de
um perÍil típico de um solo Podzol, com um horizonte A
muito reduzido e escuro, o horizonte E cinzento claro e
o B com surraipa concrecionada, êm tons de castanho,
característico do sistema dunar interior, mais antigo.
Camareira, Tocha. Aspecto do tipo de coberto vegetal
quê ocorrê frequentemente em zonas de litologia mais
diversiÍicada característica de solos de transição entre
os Podzol, em primeiro plano do tipo podzólico







a Aspectos dos locais onde se procedeu à recolha das
amostras das terras analisadas (Anexo A):
T1 - Esgueira; T2 - Caião, Quinta do Gato; T3 -
"Lombas", GaÍanha da Boa Vista; T4 - Gafanha da
Vista Alegre; T5 - Vale de llhavo; T6 - Fontão, Ouca,
Vagos 1; T7 - Fontão, Ouca, Vagos 2; T8 - Seixo,
Cabeças Verdes; T9 - Seixo, Cabeço do Seixo.
(Sequência da esquerda para a direita e de cima para
baixo).
Ensaios de sedimentação simplificada.
Prova da pastilha.
lnício da preparação em laboratório, com a colocação
das amostras de terra identiÍicadas em tabuleiros.
Primeira fase da preparação. Recolha de porção para












Foto 6.17 Colocação de amostra nos peneiros. 152
Foto 6.18 lnÍcio da preparação das amostras por via húmida. 153
'o António Campar de ALMEIDA - Dunas de Quiaios, Gândara e Sena da Boa Wagem. [Lisboa]:
Ed. Fundação Calouste Gulbenkian e Junta Nacional de Investigação CientíÍica e Tecnológica,







Após demolhada, a amostra integral é passada no
"penêiro 200' (ASTM), após o que é seca e submetida
aos diversos peneiros para determinar as diversas
granulometrias da fracção grossa desse solo.
Aspecto das diversas fracções de dois tipos de solos,
retidas nos diferentes peneiros, juntas após a
determinação das respectivas massas.
Limite de Liquidez - realizaçáo do ensaio de solo na
Concha de Casagrande, Situação de um dos ensaios
de solos às'25 pancadas".
Aspectos da técnica de ensaio para determinação do
Limite de Plasticidade. No tabuleiro o material de dois
















Portunhos. Aspecto de afloramentos calcários em tufos
e abancados.
Portunhos e Fomos. A extracção de pedra numa
pedreira da região de Cantanhede (Foto Carlos
Gregório). FoÍo 7.4 - Aspecto de calcários cremes e
cinzentos do tipo dos utilizados na produção tradicional
de cal extraídos numa pedreira junto à estrada das
pipas, nas imediações de Fomos.
165
166
Cantanhe. Fomos múltiplos junto à Estaçáo da CP. Em
produção até aos oanos 70", o conjunto ilustrado era
servido por um ramal ferroviário próprio. Fonte: Carlos
Gregório11.
e Fomos e Cantanhede. Dois dos tipos de estruturas
caracterÍsticas do tipo de fomos encontrados na região:
Folo7.7 "fomo" simples (estrada das pipas - Fomos) e
estrutura múltipla com duas "bocas" junto à passagêm
de nívelde Cantanhede.
e Estação de Cantanhede, Aspecto da 'boca' e da
'goela' de fomos tradicionais, já desactivados. Devido
ao aluimento do pano efierior em pedra argamassada,
a foto da "boca" exibe o revestimento interior do fomo.
Fomos, Cantanhede. Fomo em combustão. Aspecto do
topo do fomo durantê o procêsso de calcinação num












Fornos, Cantanhede. O 'jogar da pedra", num dos
fomos de Rui Barreto.
Fomos, Cantanhede. Aspectos da preparação do
carrêgo e da produção contemporânea de cal num
fomo de tipo tradicional de Rui Barreto. Actualmente já
não se rêcorrê à queima de rochas locais, sendo o
calcário oriundo da Sena dos Candeeiros, uma vez que
permite a obtenção de uma cal aérea mais pura.
173
173
Cadima. Fomo em combustão. Foto: Carlos









Aveiro. Amostra de parte de um adobo de terra
(Universidade de Aveiro, Dep. Eng. Civil).
Gafanha da Nazaré, ílhavo. O "adobo de cal", a
principal referência do construir em terra crua" no litoral
entre Vouga e Mondego.
DiÍerença de terras utilizadas na produção local de
adobos recolhidos na região de Aveiro. O adobo de
muro erodido (Aradas, Aveiro) documenta o tipo de
têrras, com seixo e calhau rolado de dimensão
considerável Írequentes êm alvenarias de muro
produzidas por particulares. Em contraponto um
provete de ensaio - 20x10x5cm - (Univ. de Aveiro, Dep
Eng. Civil) ilustra a textura mais corrente encontrada
nos adobos produzidos nos areeiros.
Aradas, Aveiro e GaÍanha da Nazaré, ílhavo. Adobos
de muro com seixo rolado de dimensões apreciáveis; e
o contraste cromático entre alvenarias em adobos
correntes do tipo dos utilizados nas casas e adobos
nêgros, produzidos com tenas com muita matéria
orgânica, conente nas GaÍanhas.
Esgueira. Gorte em alvenaria de adobo evidenciando
grãos de cal com cerca de 3cm de diâmetro. Escala de
campo 20cm.
Montinho. Formas de 'adobo de parede exterior"
(medidas interiores - 43x30x11cm e Mu27x11cm)
usadas no antigo areeiro do Montinho.
Esgueira. uCoxou e a 'fôrma" de 'adobo de parede"
(medida interior - 45x28x12cm) O "coxo' está cortado.

























Esgueira. Coxos e formas individuais de 'adobo de
muro'. Originais utilizados por Bemardino da Silva
Madaleno e réplicas do autor.
Esgueira. Coxo e forma de adobo curuo, "de poÇo",
utilizado num areeiro de Esgueira. Foto: Artur F. Leite.
Pilares de suporte do telheiro executados em adobos
de 50cm X 25cm X 15cm. Escala de campo 20cm.
Esgueira, Aveiro. A ribeira de Esgueira onde se
descarregava moliço e junco e se expediam areias e
adobos. Fonte: Aurora Leite'". Foto: Artur Leite.
Esgueira, Aveiro. Areias para a produção de adobos.
Foto: Artur Leite.
Quinta do Areal, Esgueira, Aveiro. Foto actual da zona
onde funcionavam os areeiros de Manuel Duarte e
Carlos Branco de Carvalho, 2001.
Marcas de areeiro - JLA, AB, CBC e'O' identiÍicadas
no quadro 8.3. As restantes duas marcas encontradas
ainda não foi possÍvel assocíar os respectivos
produtores.
Esgueira, Aveiro. Painéis sobre a produção de adobos
existentes na fachada da antiga casas de Íamília de
Manuel Duarte, fronteira ao respectivo arêêiro, datada
de 1929. Rua D. Sancho 1o, Esgueira.
Esgueira, Aveiro. Aspecto dos 'combros" num areal





Montinho. Aspecto parcial do que resta da antiga
exploração de areias para a produção de adobos.
Esgueira, Aveiro, Aspêcto de terras extraÍdas na zona
onde se localizava um dos primeiros areeiros em
funcionamento em Esgueira, 2006. 205
204
Esgueira, Aveiro. Fora da zona de extracção tradicional
"...as areias começaram por apresentar já algum
«bichoiro»»", seixo de pequeno calibre muito
concentrado no solo, tomando a terra desadequada







" Aurora Maria da Fonseca Ferreira LEITE - A lndústria do Adobo. Areais de Esgueira
Esgueira: 1982, p. 10. Trabalho do Curso do Magistério Primário de Aveiro, p. 1 0.
I
Foto 8.28 Esgueira, Aveiro. O coxo, utensílio utilizado na
produçáo artesanal do adobo, para transportar a massa










e Cabeças Verdes, Mira e Quinta do Gato, Aveiro. A
casa-pátio, os muros e construções de apoi9 à lavoura
são as referências regionais mais significativas do
construir em adobo.
e Aradas, Aveiro. Na estrada de Aradas, a pouco mais de
cinquenta metros de distância, duas casas-pátio de
condição e programa bem diversos. A de lavrador
abastado, exibindo a nascente a exuberância do alçado
e, voltada a poente, a casa de uma famÍlia de parcos
recursos, em quê até a 'estreiteza' do lote levou à
omissão da'meia-sala".
Estrada de Esgueira, Aveiro. Aspecto do motivo típico
da Trontaria" de uma casa-pátio do Noroeste da Beira
Litoral.
Gafanha da Boa-Vista, ílhavo. Fachada e tardoz de
uma casa-pátio construída nos primeiros anos do séc.
XX, propriedade de Manuel Lavrador.
Camareira, Tocha. Aspecto da variante gandaresa do
sul da Tochala, também designada de "sobradada" com
pátio visível do exterior (o muro encontra-se refeito)'
Este tipo de casa não se enquadra no objecto do
presente estudo.
Gândara, Vagos. A "casa de Mira" ultrapassa o espaço
original gandarês estendendo-se aos municÍpios de
Vagos e ainda, mais para norte até ao Vouga.
Cabeço de Mira, Mira. Casagandaresa do tipo "casa de
Mira". Fonte: ldalécio Cação'o.
Seixo de Mira, Mira. Aspecto geral de uma ucasa de
Mira'. O alçado lateral, rebocado e pintado na casa
ilustrada náo recebia habitualmente qualquer













Foto 9.13 Vagos. Aspecto de uma casa de lavrador, característica
no território a norte de Vagos.
" tdalécio da Silva CAÇÃO - Sobre a Gândara e a Casa Gandaresa. Cantanhede: Jornal




















Gafanha da Nazaré e Gafanha da Encamaçáo, llhavo.
O corredor fronteiro à porta principal que liga a sala à
cozinha é uma solução generalizada nas casas-pátio da
região. 222
GaÍanha da Encamação, Ílhavo. Aspecto das duas
cozinhas contÍguas. 222
Seixo de Mira, Mira e Gafanha da Nazaré, Ílhavo. O
pátio pode ocorrêr Íechado por construções ou
simplesmente murado. 223
Quinta do Gato, Aveiro. Em pleno campo, por vezes
surgêm celeiros em adobo.
Quinta do Gato e Oliveirinha, Aveiro. Duas das
principais soluções adoptadas para a construção de
muros em alvenarias de adobo. Escala de campo
20cm.
São Bernardo, Aveiro. Aspectos da adopção de
estratégias construtivas para assegurar a estabilidade
do conjunto, reforçando a base com contrafortes que se
sucedem ao longo do muro, ou aumentando a
espessura da base que diminui nas fiadas superiores
culminando com adobos aplicados a cutelo.
Esgueira e São Bemardo, Aveiro. Técnicas de
coroamento de muros detectadas na região de Aveiro.
Os muros das propriedades não eram normalmente
rebocados. Os casos como o ilustrado na Foto 10.25,
em que o muro é rebocado são esporádicos. No
entanto, o capeamento do topo dos muros e a
execução do chanfro é uma prática corrente.
Ouca, Vagos e Esgueira, Aveiro. O poço de casa para
abastecimento doméstico era mais pequêno quê os
poços de engenho localizados nos campos. Foto 9.28,






Sáo Bemardo e Quinta do Gato, Aveiro. Adobo de poço
- a adopção de adobos curvos de modo a adaptarem-
se às características formais do objecto a que sê
destina. 228







Esgueira, Aveiro. Conjunto de grande dimensão de
poço de rega, já sem engenho que drenava para um
tanque lateral, mais alto que o lêrreno e que por
intermédio do aqueduto permitia a rega de toda a
propriedade. Na deÍinição da zona de circulação da
água são ainda visÍveis as abas laterais já em tijolo. 229
Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Sistema de aqueduto,
integralmente em adobo, que conduzia a água da nora
para um tanque junto à habitação. A base do aqueduto,
até ao nível da caleira, inclusivé, deverá ser de
alvenarias de maior hidraulicidade, facto que estará
certamente na origem do mênor decaimento que
evidenciam face à alvenaria superior e dos próprios
reforços transversais. 230
Esteiro do Dr. Corbim, Rua da Pêga, Santiago, Aveiro.












Fonte Angeão, Vagos. A implantaçâo características da
casa gandaresajunto à estrada. 231
GaÍanha da Nazaré, Ílhavo. Vista aérea da casa
ilustrada nas fotos 10.4 e 10.10. A implantação a meio
do lote que se prolongava até á estrada era uma
solução frequente em casas gandaresas das Gafanhas. 232
Gafanha da Nazaré, ílhavo. DiÍerentes implantações.
Face à rua, deixando uma faixa lateral de terreno livre e
a meio do lote, servida por caminho lateral, p§ectado à
via principal. 232
Aradas, Aveiro. Casa gandaresa onde a estreiteza do
lote levou à omissão da'meia-sala'.
Cacia, Aveiro. Uma casa gandaresa a norte de Aveiro
com marcadas influências meridionais.
233
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Vagos; Seixo de Mira, Mira e Gafanha da Encamação,
llhavo. A demolição total ou parcial dos corpos da casa
gandaresa não interfere na estabilidade dos corpos que
se mantêm.
Gafanha da Nazaré, Ílhavo. As casas de Anselmo da












Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Na região, a abertura dos
caboucos e a construção das fundações destinadas a
edifícios de pequeno portê, construÍdos por pêquenos
empreiteiros locais, continuam a fazer-se de acordo
com os métodos tradicionalmente utilizados. Apenas
mudaram os materiais e o'desenho das casas".
Santiago, Aveiro e Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Grelhas
de ventilação da caixa-de-ar, comêrcializadas em metal
fundido ou manufacturadas em madeira. Na foto 11.16,
grelha iá está parcialmente obstruída devido à
repavimentagão do caminho. Escala de campo 20cm.
Foto 10.14, Elia Branco Santiago.
Seixo de Mira, Mira; GaÍanha da Encamação, ílhavo;
São Bemardo, Aveiro. Sobrados num celeiro sob a
entrada do carro e no desvão da cobertura, aproveitado














Ouca, Vagos. Aspecto de alvenarias de paredes de
casa. Cunhais, reforços de vão "a uma vel e, na foto
11.18, reforço da base da parede e ligação de paredes
perpendiculares. Escala de campo 20cm.
Gafanha da Nazaré, ílhavo. Colocação de um sistema
de barras metálicas de travamento das paredes e
aspecto do descolamento de dois corpos adoçados,
facilitado pela descontinuidade das alvenarias das
respectivas paredes.
Fontão, Vagos e Quinta do Gato, Aveiro. Tipos de
archetes em adobo, respectivamente, simples, em "asa
de cesto" ê "rêdondo".
Gafanha da Nazaré, ílhavo. Estrutura corrente de
cobertura de uma casa gandaresa.
Fontão, Vagos. Estrutura de cobefiura do corpo
longitudinal de uma casa, com uma 'linha' de
travamento encastrada na alvenaria para reduzir os
esforços transversos ao nÍvel do encontro da cobertura
com as paredes laterais.
Seixo de Mira, Mira e Gafanha da Nazaré, Ílhavo.
Evolução estrutural do tipo de vão interior para acesso
ao pátio. Do arco abatido, solução mais rudimentar de
uma casa do Seixo de Mira, ao uarco redondo numa
casa de transição, aos pilares em adobo comuns nas























Seixo de Mira, Mira. Encontro de estrutura de cobertura
com parede lateral. As pendentes, travadas por linhas
que ao nÍvel da parede Íazem a transição entre esta e o
frechal.
(pormenor da Foto 10.32).
Gafanha da Nazaré, ílhavo. Solução de estrutura de
cobedura travada por barrotes ('linhas").
Gafanha da Nazaré, ílhavo. Dois tipos de coberturas de
anexos e de assentamento das estruturas às paredes,
apoiadas e encastradas. Note-se o arranjo inlerior de
um curral em que a fileira é escorada por um pequeno
pilar apoiado a meio vão numa parede de adobo.
Gafanha da Nazaré e GaÍanha da Encamação, ílhavo.
Estrutura caracterÍstica de um telheiro.
GaÍanha da Nazaré, Ílhavo. A coexistência dos dois
tipos de telhas, a mais antiga, de canudo, que se
mantém nos anexos e a "telha de Marselha'
generalizada à restante casa.
GaÍanha da Nazaré, ílhavo. DiÍerenças entre coberturas
e Íugas, respectivamente do corpo principal e do corpo
longitudinal de uma casa gandaresa.
GaÍanha da Nazaré, Ílhavo. Da uOasa Gafanhoa,
Museu Municipal' à casa de D. Ascensão Teixeira,
diversas variantes de cobefturas e de casas
gandaresas de transição.
Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Aspecto de dois tipos
diferentes de guamições (em reboco e em granito) e
arranjo dos vãos principais da casa. O tipo de porta
mantém-se variando as janelas, numa das casas de
guilhotina e na segunda de dois batentes e bandeira, tal
como nas portas.
Seixo de Mira, Mira. Mesmo nas casas mais antigas e
despojadas de elementos decorativos ou dê cor,











Montinho, Cantanhede, Crivo para remover os inertes












Cabeças Verdes, Mira. Pormenor decorativo das casas
ilustradas na foto 9.1.
Seixo de Mira, Mira; Gafanha da Nazaré, Ílhavo; Cacia,
Aveiro e Concelho de Vagos, respectivamente.
Aspectos sobre diversos tipos de tratamento das
fachadas.
Seixo de Mira, Mira, Diferença entre o tratamento
decorativo da "meia-sala'e da "sala-do-Senho/'de uma
casa gandaresa de Mira,
GaÍanha da Nazaré, Ílhavo. Contraste entre o
tratamento da "sala-do-Senhofl e a "cozinha-velha" na
casa da FamÍlia Ribau ('Casa Gafanhoa, Museu
Municipal"). Apesar de todas as divisões da casa
estarem decoradas com escaiolas policromadas, a
ucozinha-velha", neste caso dotada já de "laf e
259
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Seixo de Mira, Mira. lnterior de um pátio de uma casa
gandaresa êm que a parede do corpo principal
apresenta as alvenarias sem qualquer tipo de
revestimento. O aspecto regular deve-se ao facto das
argamassas de assentamento serem de cor
aproximada à dos adobos, estarem regularizadas à
face dos mesmos e não apresentarem decaimentos
diferenciais. 261






Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Erosão diferencial de
alvenaria de "adobos de cal'numa parede de habitação
promovida fundamentalmente pela escorrência
superficial das águas pluviais e devida à variação da
natureza dos adobos Íace às argamassas de
assentamento. 264
Seixo de Mira, Mira. Decaimento generalizado de uma
casa gandaresa já em processo de abandono.
GaÍanha do Carmo, Ílhavo. Apesar dos "adobos de cal"
resistirem mais à acçáo das águas quê a gêneralidade
das alvenarias de terra, a falência das estruturas de
madeira e os esÍorços transversos quê induzem nas









Fotos 1 1.9 e
11.10
São Bemardo, Aveiro e GaÍanha da Nazaré, Ílhavo.
Aspectos interiores de paredes afectadas por
eÍlorescências, patologia também designada de tinha
do adobo" e localmente chamada usaínha". A altura
atingida no caso concreto da foto 11.5 estará associada
a dois factores principais: o ateno do vazio sanitário,
anulando a caixa de ar ventilada, ê a aplicação de
rebocos interiores e exteriores pouco porosos, de
argamassas de cimento, quê saturam a parede,
levando a quê as eflorescências salinas atinjam os
padrões e a altura documentados. 267
Seixo de Mira, Mira. O principal factor de decaimento
das casas gandaresas está relacionado com infiltrações
de águas pluviais e com os procêssos de decaimento
que induzem nas estruturas em madeira das
coberturas.
São Bemardo, Aveiro. Deformação do 'solho' de uma
cozinha devido à falência do respectivo vigamento
promovida por inÍiltrações ao nível da cobertura, devido
à falta de estanquicidade na zona de ligação entre o
corpo principal e o longitudinal, associada a Íenómenos
de capilaridade.
Foto 1 1.8 Pormenor indicado na foto 11.7.
268
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Gafanha da Nazaré, ílhavo e Seixo de Mira, Mira.
Erosáo dos rebocos a meio "pano" devido acção
mecânica das águas projectadas pela cobertura cuja
inclinação, já anormal do beirado, não é suficiente para
projectar as águas pluviais para Íora do plano da





Foto 11.11 Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Microfissuração
característica da erosão de rebocos tradicionais de cal,
devido à presença de águas por inÍiltração ê
capilaridade no interior das alvenarias. Acima do nÍvel
da janela a generalidade do reboco estava aderente ao
supoile.
Foto 1 1.12 Pormenor indicado na foto 11.11.
Fotos 11.13 a
11.16
Ouca, Vagos. Evolução do decaimento passado um
ano (Fotos 11.13 e 11.16). A utilização de argamassas
de reboco de natureza muito diÍerente das alvenarias





Fotos 1 1.17 e
1í.18
São Bemardo, Aveiro. Aspectos caracterÍsticos da
falência da cobertura e posterior aparecimento de
Íendas ao nível superior dos váos, provocadas por
assentamentos diferenciais das fundações e de Tendas
de topo', resultantes de alterações de carga a quê as







Esgueira, Aveiro. Regularização da altura da cumeeira
dos dois corpos de uma casa gandaresa. 273
São Bemardo, Aveiro. Transposição das
Íuncionalidades da cozinha velha para a cozinha
principal onde passa a estar a boca do fomo. No caso
concrêto, a "cozinha velha" onde se localiza o corpo do
fomo e por onde se acedÍa aos quartos do desvão da
cobertura, passou a sêr uma zona de arrumos,
existindo um outro espaço contíguo com um lugar de
lume onde se procedia à preparação das lavagens para
os porcos.
Montinho, Cantanhede. O
desaparecimento da casa gandaresa
processo de
Fonte Angiáo, Vagos. A destruição da casa gandaresa
em prol de novas construções, corresponde a um
procêsso comum apesar de, contrariamente às
expectativas dos proprietários, dele não resultar uma
melhoria das condições de habitabilidade, de confofto
ou mesmo estéticas, Íace às preexistentes.
274
São Bemardo, Aveiro. Actualização de uma casa
gandaresa por substituição do corpo principal, solução
corrente nas periferias dos principais núcleos urbanos
durante os anos 60 e 70 do séc. XX. 275
276
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Sub-regiões da Beira Litoral, segundo Jorge Gasparl.
Reconstituição da antiga linha litoral, junto da Íoz do
Vouga. Fonte: Amorim Girãoz.
Formação da laguna de Aveiro. Evolução do séc. X ao
séc. XX. Fonte: lCN".






A transição entre a meseta ibérica, arcaica e
precâmbrica e a orla mesozóica ocidental portuguesa,
no centro do País, de terrenos secundários, terciários e
quatemários. Fonte: Cardoso et a1.5.




Fig.2.1 Distribuição das zonas de ocorrência de monumentos
megalíticos na Europa ocidental. Fonte: Renfrew e
Bahn/. 28
Fig.2.2 A navegação de altura no Atlântico Norte no perÍodo
Romano corresponde a um processo de continuidade
que remonta, pelo menos à ldade do Bronze ou mêsmo
ao Neolítico; 1 - Gesoriaco; 2 - Burdigala; 3 -
Brigantium; 4 Gades. Fonte: Naveiro Lopez8. 29
I Jorge GASPAR - As feiras de gado na Beira Litoral. Lisboa: lnstituto de Alta Cultura, Centro de
Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa, '1970, p. 51 , Íig. 4.
" Amorim GIRAO - Bacia do Vouga. Estudo geográfico. Coimbra: lmprensa da Universidade,
Je?2, p. s8.
" lnstituto da Conservação da Natureza - Reserua Natural das Dunas de São Jacinto,
o João REIGOTA - A Gândara Antiga. Concethos de Cantanhede, Mira e Vagos. Cantanhede, Mira
9 Vagos: Centro de Estudos do Mar e das Navegações LuÍs Albuquêrquê,2000, p. '199.
' J. Carvalho CARDOSO, M. Teixeira Bessa e M. Branco Marado - Carta dos so/os de Portugal.
[Lisboa]: Secretaria de Estado da Agricultura, S.R.O.A., Esc. 1 : 1 000 000, 1971 .
I Amorim GIRAO. Ob. Cit., p. 6.
' Colin RENFREW e Paul Bahn - Archaeology: Theories, Methods and Practice. London: 3u ed.,
Jhames, 2000, p.488. Tradução livre.8 Juan L. Naveiro LOPEZ - Et Comércio Antigo en et N.W. Peninsular. Lectura Históica det
Registo Arqueológico. Coruffa: Museu Arqueológico e Histórico de A Corufia. MonograÍias






As origens da metalurgia europeia do cobre. No
contêxto êuropêu, era comum considerar como pólo
difusor da metalurgia do cobre as civilizações antigas do
Próximo Oriente, No entanto, os dados resultantes da
análise das evidências arqueológicas com recurso à
cronologia calibrada por radiocarbono, evidenciam
através de linhas isocrónicas não a existência de uma,
mas de três regiões independentes onde a experiência
calcolÍtica teria ocorrido mais precocemente: o Próximo
Oriente, os Balcãs e a Península lbérica. Fonte:
Renfrew e Bahn e.
Com Almançor, o exército cordovês em pouco mais de
duas décadas viria a percorrer toda a PenÍnsula apenas
resistindo às campanhas, as regiões cantábricas, mais
setentrionais. Fonte: João Reigotal0.
Com as acções de reconquista de Fernando, Magno o
Mondego passa a assumir a linha de chameira entre o
Norte cÍstão e o Sul islâmico. Fonte: Cláudio Torres1l.
Carta de Potulano de Pedro Visconti, de 1318. A linha
de costa deverá corresponder ao observável durante o
período árabe. Bastante mais recoilada entre o Douro e
o Mondego que a actual, passaria perto de Ovar,
Estarreja, Vagos e Mira, núcleos populacionais na
época já consolidados. A partir do século X, a evolução
do cordão litoral, do Furadouro a Mira, estabeleceu as
condições necessárias à Íormação da laguna, fenómeno






Fig2.7 Trecho norte de Aveiro com a cerca mandada construir
sn i444, no reinado de D. Pedro, Duque de Coimbra,
seu donatário e regente do Reino durante a menoridade
de D Afonso V, para proteger o burgo da pirataria que
açulava a região. As muralhas estando no inÍcio do
século XIX iá bastante danificadas, foram
desmanteladas ê a pedra reutilizada na realização do
canal das Pirâmides (mandado fazer pelo Príncipe D.
João, regente do reino ao tempo de D. Maria l).e
noutros edifÍcios públicos e particulares da cidade'".
Fonte: Joáo de Almeidara. 54
e colin RENFREW e Paul Bahn. Ob. CrÍ., p.340. Tradução livre.
'o João RElGorA. ob. cit., p. 191.
" Cláudio TORRES -'O Garb-Al-Andalu/. ln José Mattoso (Dir.\ - História de Portugal.Yol. ll
,iAntes de Portugal". [Lisboa]: CÍrculo de Leitores, 1992, p.370.
'f João REIGOTA. Ob. Cft., pp.176, 193.
't Joâo de ALMEIDA - Rotoiio dos Monumentos Militares Portugueses. Lisboa: Ed. do Autor, Vol.
ll, 1946, p. 10. Gravura publicada em 184ÍI na revista ,,O Panorama", Vol. Vll- P série. ln Joáo
2
Fig.2.8 A Diocese de Aveiro, criada em 1774, perduraria até à





As zonas culturais da proto-história^ do espaço
peninsular. Fonte: Veiga de Oliveira et al'".
Cividade de Terroso, Póvoa do Varzim. A ocorrência de
casas circulares êm pedra em Terroso, Mós ou
Pontevedra datadas dos séculos Vll, Vl a.C. (Fase I B -
Silva 1986) está na sequência da tradição indÍgena
documentando a primeira Íase da arquitectura castreja
do NW. Fonte: Ferreira da Silva e Varela Gomes'',
Castro de Cividade de Âncora, Caminhal/iana do
Castelo. Grupo de edifÍcios de um núcleo habitacional
castrejo, de estrutura êm pátio. Estas unidades
domésticas Íamiliares, eram compostas por diversos
edifícios que, de acordo com a sua função se
dispunham em tomo de um espaço cent?|. Escala 2m.
Fonte: Ferreira da Silva e Varela Gomes".
Estações da ldade do Ferro orientalizante da linha do
Mondego: 1. Pardinheiros; 2. Chões; 3. Fonte de






Fig.3.5 Santa Olaia - Planta das estruturas de habitações
escavadas por Santos Rocha segundo o Arqueólogo
('Rocha 1905-08, est. XVl"). Legenda adaptada. Casas
"a" ê "b'- Primeiras alvenarias em adobo referenciadas
por Santos Rocha. Fonte: Ana Margarida Arruda2o. 73
Planta da zona arqueológica Santa Olaia / Ferrestelo2l. 75Fig.3.6
Gonçafves GASPAR - A Diocese de Aveiro no Século Wlll. Um inquérito de 22 de Setembro de
1775, Aveiroi Separata do Jomal de Aveiro Correio do Vouga, Ano zl3, n216't e ss.,'1974, p.21.
'o Gravura publicada em 184Í| na rêvista "O Panorama,', Vol. Vll- ã série. ln João Gonçalves
GASPAR - A Diocese de Aveiro no Século WlL Um inquérito de 22 de Setembro de 1775, Aveiro:
S_eparata do Jomal de Aveiro Coneio do Vouga, Ano zl3, no216'l e ss., 1974, p' 21 .
'' Joáo Gonçalves GASPAR. Ob. Cit., p.5:
1a ldem,p.21o.
t'ldem,p.219..
rB Armando Coelho Feneira da Silva - A cuftura Castreja no Noroeste de Portugal. Paços de
Feneira: Museu Arqueológico da Citânia de SanÍins, 1986, p. 48, Est. )üVll.
íe Ana Margarida ARRUDA - Los Fenicios en Portugal Fenicios y mundo indÍgena en el centro y
su de Portugal (siglos Vlll-Vl a.C.). [Barcelona]: Carrera Edicion S.L, Cuademos de Arqueologia
Mediterránea, Vol. 5-6, 1999-2000, Publicaciones del Laboratorio de Arqueología, Universidad
Pompeu Fabra de Barcelona, [S.d.], p.228.
20 Ana Margarida ARRUDA - Los Fenicios en Portugal. Fenicios y mundo indígena en el centro y
sur de Portugal (siglos Vlll-Vl a.C.). Ob. Cit., p. 229.
"t António Victor GUERRA - O Outeiro de Santa Olaia e a Arqueologia Portuguesa. Coimbra:
[S.n.], separata das Actas do ll Congresso Nacional de Arqueologia, 197'l , Est. l, Fig. I .
3
Fig. 3.7 e 3.8
Fig.3.9
Perspectiva de uma habitação escavada êm
Moulinasse, Salles d'Aude, que evoca o mégaron do
Mediterrâneo Oriental do século Vl a.C. e reconstituição
da planta dessa unidadez.
'Aspectos do povoamento da região entre o Vouga e o
Mondego, referenciado à provável linha de costa da
ópoca romana. Referenciação __da localização dos






"A mata, para exercer com perfeição as suas funções
de protecção e produção, terá que ter cada uma das
suas partes perfeitamente desenvolvida conforme
mostra o êseuêmâ»,.Fonte: Caldeira Cabral e Ribeiro
Telles2a. 94
A sebe guarda-vento - Efeitos das sebes em cortina na
protecçáo dos terrenos face aos ventoszs.




Fig.5.1 Diagrama de classificação textural dos solos
ouãae Faria26.
Fig.5.2 Perfilteórico de um solo. Posição relativa dos principais
tipos de horizontessl.
Fig.5.3 Os solos dominantes na região em estudo e respectiva
envolvente, segundo a Carta de Solos de Portugal,
SROA, Esc.1 :1.000.000,197141; Unidades taxonómicas
- Versão^ portuguesa da nomenclatura FAO I
UNESCO"', que é indicada entre parêntesis).
Fig.5.4- Extracto da Carta de Solos de Portugal, lNlA, CNROA,
1990, Zona Centro, Litoral, do Norte de Espinho ao Sul






2 ldem, p. 179.
' Joáo REtcor A. ob. cit., p. 120.
'o Michel PASSELAC - uUne maison de l'habitat protohistorique de la Moulinasse, à Salles
d'Aude'. In AAW - Sur /es pas des Gree en Occident. [S.1.]: Collection Etudes Massaliéres, 4,
1 995, p. I 19.
25 Bemard FISCHESSER - Conhecer as áruores. Mem Martins: 2" ed., Publicações Europa-
dmérica, Colecção Euroagro, í 991 , p. 256.
^ Obede FARIA - "Caracterização de solos para uso na arquitectura e construção em terra'. ln







Perfis caracterÍsticos de Regossolos. A amostra 10 -
solo de depressão interdunar e a amostra 18 - de solo
quê ocorre normalmente no flanco ou topo das dunas.
Fonte: Campar de Almeida2T.
O processo-crescente de podzolização. Fonte: Campar
de Almeidazs.
Solos Podzol Perfis de Solos-tipo Gândara,
agricultados (Amostra 40) e quando não-agricultados
(Amostra 51). Fonte: Campar de Almeida2s.
Cambissolo. A amostra 65, correspondente a um local
de amostragem no extremo Sul da Gândara,
característica de um litologia mais diversificada, é









Distribuição das principais manchas de rochas
carbonatadas regionais. Fonte: Cartas Geológicas de
Portugal 1:50.000: f,-olhas 16-A Aveiro31, 16-C Vagoss2
e 19-A Cantanhedes.
Nos fomos tradicionais da região a'boca" aprêsêntava
uma dimensão pouco maior que um homem, o mesmo
se verificando quanto à altura da câmara de
combustão.
O ciclo da cal. No caso de se utilizarem rochas





27 António Campar de ALMEIDA - Dunas de Quiaios, Gândara e Serra da Boa Viagem. [Lisboat:
Ed. Fundação Calouste Gulbenkian e Junta Nacional de lnvestigação GientÍfica e Tecnológica,
l-997, p. 121, Íis. 30, 31.
lo ldem, pp. 123, 124, Íig. 33-35.
! ldem, p. 154, Íig. 48.* ldem-lio- 5O-
31 CarlosÍgXetnA - Carta Geotógica de Portugal, Folha 16-A (Aveiro), esc.1:S0.000, Lisboa:
Direcção Geral de Geologia e Minas, Serviços Geológicos de Portugal, 1976.o'Bemardo Pêrêira BARBOSA - Carta Geológica de Portugal, Folha'16-C (Vagos), esc.l:5O.OOO,
Lisboa: Direcção Geral de Geologia e Minas, Serviços Geológicos de Portugal, 1981 .* Bemardo Pereira BARBOSA - Carta Geológica de PorÍugal, Folha 19-A (Cantanhede),





Planta de uma casa gandaresa do tipo "casa de Mira".
O aumento do agregado familiar lêvava, na maior parte
das casas, ao acrescento "do quarto das filhas"
(reÍerenciado a azul) no êspaço do telheiro em frente
ao quarto do casal. Planta: Diaõ, Galhano e Oliveirae.
Perspectiva aérea revelando as principais
características formais de uma "casa dê Mira'. Fonte:








Santo António de Vagos, Vagos. "Simetria",
'rectangularidade' e 'regularidade" em planta de uma
casa gandaresa de coberturas independentes,
Referenciação das paredes portantes e vãos. Fonte:
Câmara Municipal de Vagos.
Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Casa de Maria Pata (Ref.
fotos 1 0.1 1 , 41 , 42 e 46) - Levantamento de campo dos
dois alçados com visibilidade exterior de uma casa
gandaresa construída no início do séc. XX., onde se
pode observar quê, padicularmente no que se refere
aos vãos, as soluções tradicionais já contemplavam
regras quê veriÍicam muitos dos pressupostos
contemporâneos sobre a concepção deste tipo de
edifícios.
Gafanha da Nazaré, Ílhavo. Apontamentos de campo,
Extractos sobre as características da cobertura Írontal
de uma casa gandaresa de transição, ilustrada nas
fotos 10.1 1, 41, 42 e 46.
Gafanha da Nazaré, ílhavo. Apontamentos de campo





Fig. 11.1 Principais alterações de comportamento de uma
parede de alvenaria de terra com reboco tradicional,
poroso, ê com um revestimento exterior mais
impermeabilizante. Os revestimentos das paredes,
caso não sejam suficientêmentê permeáveis, induzem
a um aumento significativo do respe.cJivo decaimento.
Adaptação do desenho de G. Torracaoo. 265
Nota: As Íiguras cuja Íonte não é idenlificada foram execúadas pelo autor.
* Jorge DIAS, Femando Galhano e Emêsto Veiga de Oliveira - A região e a casa gandaresa.
Porto: Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Faculdade de Ciências do Porto,
lmprensa Portuguesa, í 959, p. 428, desenho 1 .






Fracções Granulométricas dos solos. Fonte: Botelho da
Costal. 108
Proporções das Classes Granulométricas das principais








Elenco da componente mineral, fracção grossa e fina,
de um solo. Fonte: Norma E 196, 19662.
Os principais minerais argilosos, suas características e







Caracterização dos solos quanto ao seu grau de
actividade, Fonte: Houben e Guillauda. 1M
ReÍerenciação das amostras de terra aos locais de
recolha.
Sedimentação simplificada - dados das percentagem
relativas, em volume, dos constituintes das amostras de
terra, obtidos nos ensaios.
(Ni) - Não definido
(NO) - Não observado ou sem significado
Quadro de reÍerência dos peneiros ASTM utilizados no
presente estudo e dos calibres dos respectivos crivos.* 1pm=1-om=0,001mm
Limite de Liquidez (VVl) - Percentagens dê têor de água
face ao peso da amostra aos 25 "golpes', obtidos para
T1, T2, T6. No caso de T9, devido à falta de
consistência da amostra o ensaio foi considerado "não
realizável' (NR).
1 Joaquim V. Botelho da COSTA. Ob. Cit.,46.
'Norma LNEC E196 1996, p.7.
" P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Vitoux - Construir con tierra. Bogotá, Colombia,
Tomo ll, Fondo Rotatorio Editorial, 1990, p-17. Tradução livre.* Hugo HOUBEN e Hubert Guillaud - Earth construction. A comprehensive guide. London:





Limite de Plasticidade (Wp) - Teores de humidade
médios face ao peso das amostras, obtidos para T1,
T2, TO e T9. Para as amostras Í2 e Í9, devido à falta
de consistência das amostras os ensaios foram
considerados "não realizável" (NR).
Índices de Plasticidade (lp) obtidos, para as amostras
ensaiadas. (lp = WL-WP)
Estudo dos limites de consistência.
(NP) - Solo não plástico.






Variação dos carbonatos de cálcio (CaCOg) e de
magnésio (MgCOa) nos calcários na região de Entre
Cordilhã, Ançá e Zambujeiro. Fonte: Cutelo Neivas.
Dados obtidos das análises químicas de diversos
calcários da região de Cantanhede, entre Cordilhã,





Dados sobre a medida de adobos observados na
região.
Elenco dos principais produtores de adobos da
Freguesia de Esgueira durante o século XX, segundo
Aurora Leite'. Em Esgueira, era frequente os donos dos
areeiros lerem uma marca própria que identificava os
adobos produzidos nas suas explorações. Durante o
estudo realizado foi possÍvel detectar e identificar
algumas dessas referências, registadas no presente
quadro e ilustradas nas fotos no 8.12 a 8.15. Apesar de
não se conhecer as marcas dos restantes produtores,
ou se se tratava de uma prática generalizada a todos
eles, Íica o quadro incompleto de modo a poder ser




Nota: Os quadros cuja Íonte não é identificada Íoram êxêcutados pelo autor
t J. M. Cutelo NEIVA - "Geologia da regiáo de entre Cordilhã, Ançá e Zambujeiro (Cantanhede) e
os cafcários de Ançã". ln AAW - Cantanhede, Concelho da Pedra de Ançã. Pedra de AnS. O
Meio - O Homem - A Arte. Coimbra: Actas das Primeiras Jomadas, Grupo de Arqueologia e Arte
Qo Centro, Câmara Municipal de Cantanhede, 14 e 15 de Outubro de 1990, p. 68.
i ldem, p.68.
' Aurora Maria da Fonseca Ferreira LEITE - Á lndúsüa do Adobo. Areais de Esgueira. Esgueira:
1982, p. 10. Trabalho do Curso do Magislério Primário de Aveiro.
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LOCALI AO E CAHACTERI
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As amostras de solos atribuiu-se um número sequencial, reÍerenciando-as
à zona onde se procedeu à respectiva colheita. Foi ainda considerado o tipo da
utilização das terras no processo construtivo que foi possível observar,
































































-(.l-)_J.rO LOCAL DE BECOLHA
C
' Os dados sobre o tipo de terras das amostras reÍerenciadas não devem ser
generalizados à zona de recolha onde, nomeadamente em solos mais evoluídos, se
veriÍicam variações, por vezes significativas, da natureza das terras.
1
TIPO DE UTILIZAçAO
AOOBOS ARGAMASAS LOCALLOCAL DE RECOLHA
x xESGUEIRA
x X xCAIAO. OUINÍA DO GATO
x x xLOMBAS, GAFANHA DA BOAVISTA
x XGAFANHA DA VISTA ALEGBE
X X xVALE DE ILHAVO
xXFoNTÃo, OUCA, VAGOS 1
x xFONTAO, OUCA. VAGOS 2
x XsEtxô









As análises de campo constituem ensaios expeditos que podem ser
efectuados de modo acessÍvel e que permitêm, com uma significativa margem
de segurança, determinar a natureza das terras e veriÍicar a sua aptidão para a
construção.
Com o objectivo de reunir os ensaios mais representativos e referenciar os
respectivos padrões de classificação, que deverão ser aplicados na pratica da
escolha e classiÍicação das terras, procurou-se coligir os principais aspectos
encontrados em diversas publicações e artigos sobre a construçáo êm têrra
crua.
A ordem pela qual os ensaios são apresentados é arbitrária, dependendo
a sequência a adoptar do método e da experiência do ensaiador.
Procedimentos oreliminaresl
Exame visual - Verifica-se a proporção estimada entre os elementos
grossos de um volume de solo e a percentagem de finos de dimensão inferior a
0,08mm.
Prova do cheiro - Cheira-se uma porção de amostra após a sua
extracção. A existência de um odor a humidade indicia a presença de fracção
orgânica, sendo mais intenso no caso de se molhar ou aquecer a amostra de
solo.
Prova da mordedura - CompÍme-se levemente êntre os dentes uma
pequena porção de solo:
solo rênoso - resulta uma sênsação desagradável deconente da
prêsença de grãos minerais de areia;
solo siltoso - pode ser mordido sem quê resulte uma sensação
desagradável;
, Hugo HOUBEN e Hubert Guillaud - Earth construction. A comprehensive guide. London:
lntermediate Tecnology Publications, CRATerre-EAG, 1 994, pp. 45-53.
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solo aroiloso - proporciona uma sênsação suave. Se colocada uma
porção de solo seco sobre a língua ela adere,
PrOva do tacto - Após retirar os inertes maiores, aperta-se uma amostra
de terra com a mão:
solo arenoso - sênsação rugosa ao tacto e o solo mantêm-se sem coesão
quando humedecido;
solo siltoso - sensação de alguma rugosidade e o solo, uma vez
humedecido, revela uma certa plasticidade;
solo aroiloso - seco apresenta-se com grumos que são diÍíceis de
desfazer e uma vez húmido toma-se plástico e pegajoso
"O lavar das mãos" - Esfregam'se as mãos com terra ligeiramente
humedecida:
solo arenoso - se as mãos se limpam facilmente;
solo siltoso - se as máos ficam com 'pó'mas se limpam com Íacilidade;
solo arqiloso - se as mãos Íicam com resíduos, dando a sensação de
ensaboado e se limpam com dificuldade.
Anátise do brilho - Forma-se com a mão uma bola de terra ligeiramente
humedecida que se corta com um canivete, observando a zona de corte:
solo oredominantement siltoso o aspecto da superfície exPosta é
opaco;
solo aroil olástico - azona de corte apresenta-se brilhante'
Prova de aderência - Coloca-se na mão uma porção de terra
humedecida (apenas o suficiente para que se molde sem aderir à máo). Uma
vez moldada introduz-se na amostra uma espátula:
solo com um teor de aroila reduzido-seaes pátula se introduz e retira
sem dificuldade, mesmo que Íique suja de resÍduos de solo;
solo moderadam ente aroiloso-seaintrod ução da espátula se Íaz sem
grande dificuldade e ao retirá-la o solo fica aderente;
solo remamente roiloso se a introdução da espátula se faz com
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dificuldade e ao retirá-la o solo fica bastante aderente.
As análises preliminares descritas estão principalmente vocacionadas
para o reconhecimento do teor de argilas de um solo e permitem a avaliação da
sua maior ou menor plasticidade.
Apesar de constituÍrem uma abordagem de carácter empÍrico à natureza
do solo, a interpretação dos dados depende signiÍicativamente da experiôncia e
sensibilidade do ensaiador, corrêspondendo a métodos que permitem obter
resultados fiáveis, através da observância de padrões estabelecidos e aceites
como tal.
Sedimentação simplificada
Numa perspectiva de reconhecimento das quantidades relativas das
diversas fracções de um solo, da natureza dos elementos da sua fracção fina e
da sua textura, utiliza-se o método da sedimentação simpliÍicada, tambóm
conhecido por "prova da garraÍa'.
Para a realização das análises de sedimentação simplificada, recorre-se a
uma porção de terra seca à qual, caso necessário, se retiraram por crivagem os
inertes, calhaus, gravilhas ou seixos, de maiores dimensões.
Utilizando um frasco de boca larga, com cerca de 1 litro de capacidade,
junta-se uma parte de terra retirada da amostra recolhida e três partes de água.
Tapando a boca do frasco agita-se vigorosamente durante alguns minutos;
deixa-se a repousar, durante t hora, após o que se volta a agitar ficando num
plano horizontal a decantar, cerca de I horas. Após esse período, a água está
lÍmpida e é possívelverificar que, num solo de granulometria completa, a areia
se depositou no fundo, seguida de uma êspêssura de limo que é encimada por
um depósito de argila, ficando à superfície a matéria orgânica quê possa existir.
Mede-se a proporção de areia, limo e argila Íicando-sê com a noção da
percentagem dos referidos componentes no solo analisado.
Prova da pastilha - A prova da pastilha ou "de resistência em seco", é
complementar à'prova da garrafa',
Para a realizaçáo da prova da pastilha recorre-se à fracção fina da
amostra de terra de diâmetro inferior a 0,4mm (areias, siltes e argilas), obtida
por peneiração da amostra.
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Amassando uma porção de tena fina e água, uma vez que a terra atinja o
estado plástico moldam-se 3 pastilhas com cerca de 30mm de diâmetro e
12mm de espessura, após o que são sêcas ao tempo.
Depois da pastilha bem seca, testar a sua resistência à ruptura
pressionando-a entre o indicador e o polegar. Se:
a oastilha oaÉe facilmente - o material desagrega-se com alguma
facilidade quando comprimido - terra com pouca resistência - solo em que
predominam limos e areias finas, podendo ter um baixo teor de argila.
a oastilha oade com dificuldade - o material desagrega-se tanto mais
quanto aumenta a compressão a que é sujeito - terra com resistência
média - solo em que predominam argilas limosas ou arenosas.
a pastilha é difÍc il de oartir e a ruotura é acompanhada de um som seco -
e o material não se desagrega quando comprimido - terra com alta
resistência - solo muito argiloso.
Procedimentos complementares - Íraccão Íina
Para a realização da prova da batida, prova do cordão e da prova do
charuto utiliza-se a fracção fina de um solo, de diâmetro inÍerior a 0,4mm
(areias, siltes e argilas) obtida por peneiraçáo da amostra2.
Prova da batlda (de retenção de água) - Para testar o grau de
permeabilidade do solo faz-se uma bola de terra com cêrca de 2 a 3 cm de
diâmetro. A terra deverá estar húmida mas não êm êxcêsso para que possa ser
moldada sem que o material se agarre às mãos.
Coloca-se a bola na palma de uma mão e bate-se lateralmente com a
outra até aparêcêr água na superfÍcie da bola de terra:
de 5 a 10 oancadas - se a água aparecer à superfÍcie; se apertando a
bola de imediato, a mesma fôr reabsorvida, tomando-sê a superfÍcie da
bola novamente baça; pressionando novamente com força a bola se
desintegra; entáo a terra á composta por areias finas, ou agregados
limonÍticos grossos, sem matérias orgânicas;
' P DOAT, A. Hays, H. Houben, S. Matouk e F. Viloux - Construir con í'erra. Bogotá: Colombia,
Tomo ll, Fondo Rotatorio Editorial, 1990, p.17. Tradução livre.
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de 20 a 30 oancadas - a água surge à superÍície e apertando a bola esta
molda-se sem se desÍazer; está-se em presença de um silte argiloso;
mais de 30 pancadas - sê a água apenas surge acima de 30 pancadas e
a amostra permanece brilhante após ser pressionada; o solo em análise é
argitosos.
Prova do cordão - A prova do cordão destina-se a analisar a
consistência da terra e é complementar à uprova da batida', só se realizando
quando a amostra'não verificafl até às 20 pancadas.
Com uma porção de tena Íina faz-se uma pequêna bola com cerca de
1cm de diâmetro, devendo a terra estar húmida mas não em êxcesso para que
possa ser moldada sêm que o material se agarre às mãos.
Coloca-se a bola sobre uma superfÍcie plana lisa e não porosa (de vidro,
por exemplo) e faz-se rodar a amostra com a mão até obter um cordão que se
vai adelgaçando gradualmente.
Se o cordão parte antes de atingir a secção de 3mm, a terra está muito
sêca ê tem que ser humedecida.
Sendo o teor de água adequado pode-se obseruar:
solo com um teor de aroila reduzido - a terra fragmenta-se facilmente e
não chega a formar cordão, qualquer que seja a quantidade de água;
solo orqânico - cordão brando e esponjoso - a bola deÍorma-se com
Íacilidade ê a massa têm uma textura esponjosa - solo não adequado
para a construção;
solo oouco aroiloso. com muito limo ou areia - cordão frágil- ao executar
a bola esta rompe e fragmenta-se. Pode ser usado para a construção de
muros, carecendo de correcção com ligante para ser utilizado na
construção;
solo aoto oara a construcão - cordão semi-duro - a bola Íissura e
fragmenta-se quando pressionada pelos dedos;
solo extremamente aroiloso - cordão duro - a bola deforma-se com
dificuldade e não Íissura nêm se Íragmenta. Necessita de correcção com
inertes para ser usado na construção.
5
3 ldem, p.38. Tradução livre
Prova do charuto - A prova do charuto, também designada por prova da
fita ou da cinta, é complementar à prova do cordão e tem por objectivo apurar o
grau de coesão da terra ensaiada.
Com uma porção de terra fina, que deverá estar suÍicientemente húmida
para permitir Íazer um rolo com cêrca de Smm de diâmetror como o da prova
anterior, faz-se um rolo tipo charuto, com cerca de 12mm de espessura.
Coloca-se o rolo numa mão e começa-se a premir a massa de Íorma a que
resulte uma tira de terra com uma espessura de 3 a 6mm. Procura-se com
cuidado que a tira atinja o maior comprimento possível, medindo-se o
comprimento obtido até que se verifique a ruptura da tira. Assim:
não forma tira - a terra fragmenta-se facilmente e náo chega a Íormar tira
- pode-se utilizar para a construção de paredes com terra compactada;
Íorma uma tira de 5 a 10 cm - solo pouco ou medianamente argiloso -
equivalente aos solos em quê, na prova do cordão, este se apresentava
semi-duro a frágil - apto para a construção de paredes;
forma uma tira de 25 a 30 cm - solo extremamente argiloso - necessita de
correcção com inertes para poder ser usado na construção.
Procedlmentos comolementares - fraccão fina - Solos oarticulares
Em casos padiculares de terras com uma componente argilosa que não
sedimenta, a que correspondem normalmente solos que evidenciam uma
grande diÍiculdade de secagem, a análise da respectiva fracção fina pode ser
efectuada reconendo ao processo de'decantação'.
Decantação Partindo da "sedimentação simplificada", agita-se
vigorosamente o recipiente e deixa-se a decantar, em local plano, cerca de 30
segundos. Com a ajuda de um tubo de borracha siÍonado, vertem-se do frasco
para um tabuleiro os materiais em suspensão.
Deixam-se decantar os materiais recolhidos no tabuleiro até a água ficar
clara, sendo esta posteriormente retirada pelo mesmo processo.
Após a dissipação por evaporação da água residual que fica no tabuleiro,
obtém-se o teor de finos da amostraa.
6
4 ldem, p.37. Tradução livre.
Quando os solos indiciam a presença desse tipo particular de argilas que
não sedimentam, em altemativa à decantação, pode-se utilizar o método de
sedimentação simpliÍicada, adicionando por um litro de mistura terra/água duas
a três gotas de leite de cal, Nestas circunstâncias, a cal funciona como
desfloculante, levando à precipitação das argilas contidas na amostra e
possibilitando a respectiva leitura face aos restantes componentes da terra em
análise.
BlliooraÍia de reÍerência:
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Hugo HOUBEN e Hubert Guillaud - Earth construction. A comprehensive guide
London: lntermediate Tecnology Publications, CRATerre-EAG, 1 994.
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UTíÍyERSTDADE NOV^ DE USBOA
Fontldt ü Ciá$io! c Tctrulogio
Secção aut6oooa de cÉotecDia
LIMITES tr)E
ATTEFIEIEFG
c{gol .. ( Nt, zl t? ,l I Lz
Amortrr huíta+ cáp8uta (C) Zo,Z z 21,x9
Amo3tr. 3Ôc.. rlps{t. (9) le,oLl'lg,3b 6 5
PÊao dr clpaulr (É) ?ot' I t.qt' t,4t l6,so
PBo d: lgur (s) LLolr.46 lZ-ot >22
&n6tra úcà (s) ,0,.1
fcorss dc humid.dc l'/.) &4.e' t l),Í










C á93u1Â (Nq z7 l,l3 lqq 5t
Amollrâ hura,. cÁpaulÀ (g) 47.iA I 4e,!ír lal(
ABôatra sâcâ. c p6ulÀ (s)
Pêro dâ c paul. (s)
Pêrc ds dguÀ (e)
a I
e ê, tlZ
t 7-Í l.rol t.+Âl l,{1
Amostrâ râcr (e) a-2./ I Ltl I to-L!'l 
'2ÍTsor ds humidad3 l'Ll ,,,t t t+,4 I tt.1-l t|,)
Teor óc hum. médlo fhl t7à
cÁpsu. ( N') volumq da câpsub Y
Amoslre hum.rcÁpsuh (g) Yolume do solo séco Yo
Amoslr. 3âc.. clp3ulÂ (9) Y- Vo
Pô8o dÀ clpsuLr (9, a: Sr too
Umits dc rclr.cÊáo W-Â
FrzÀo de rct ràcFto P o
Pêlo C8 dgua (9)
Arnostrà Bôcâ -Pr- (g)







UIíNERSIDADE NOVA DE USBOA
Fanfdt & Clêtús c Tcctologio
§ecçÃo ÂutÉuoaa de GeolecBia
LIMITES tr)E
ATTE F B EHG




Ànrorlrr c.. clpe,rl. (9, qq,qrl zo.q6 IV,
P08o d. capsuh (e) 6.' I r.q , 8
P dr (s) ,tÍ ,1L
Àm6trà úcá (9) t ti bt i,t-L.D I
ÍcorB! ds hutnidÀds l'L) tt., I t6\I





























l,a. IÀmo8tr. hum.. eÁprllÀ (g)







ÍBoÍ de htJmidàde ('/,1
Íooí de hum. môdlo l'hl]
at
volune d. câpgub VcÁpsslr ( r,l')
Atnostra, hulr"rsipsulÀ (o) volumc do salo s6cg Vo
Âmostrô sêca. clpsuL (g) Y-Vo
Pêso da cÁpsulÀ (e)
a . J$-; 166r!l
I nazÃo oc ÍctrÀcaÃo P o
AtUtni dsa Ifc Àf C cto
Pêlo ds ÀEua (9 )
Amoslrâ sêc..- Pr - _ (g)










UTüIVERSIDADE NOV^ DE USBOA
Foaf@ & Cütuilrt t fuc,Ploy'to























C{psulr ( Nt) lv5 t:lr)
Amoslrr hun!.r cÁpsulr (9) lE,b @,+l la.2:r eo,qe
Amostr. t.E .clps!l. (9) 6,o81 16 lS.Sg I lB, lZ
Ptro dr dpsulr (s) ,.q a 6l I
PBo d. l$r. (s) 2.Zl I ?24
ÂmorlrÀ sêÊâ (s)
Íeors! dE humidàd. (f,, 2ê





rr!rll I rtillrl irll,llilri llti;
C ó9sulÀ ( N!) 9tqít,{ô lÀê
AmollrÀ hum.. cÁpsulâ (O) 2' tlz I q.77 lLl? I r+.12
Àlt1ostr! rêca+ cÁplula (s)
Pêlo dÂ capaulr (9)
Pêeo dc dgu. (s
ooi I
.1, OA | ,(o.+t I bo
I 2z , o
Aínoslrr 3êcâ ( s) ,,ae t )-rL >,ta| ê-J'
Teor de humidàds (%) ,.Í.Í,tlcblrcllltz
TeoÍ da hum. médio (l.t tc7
Clpsutr (N1 Volum. da, câpsulâ v
A,nostrâ hum.. cápsul. ( g) volum. do Bolo rêco Vo
A,noslra sêEâ. EÁpsuL (e) V- Yo
Pêlo dÀ cÁpsulÀ (e) 1. -$9- 1 1s9|.8
Umitc óe retreccÃo W-À
RàzÃo dc relrÀcaÃo P
PêE ds águ. (e)
AmostrÀ sôiÀ - Pr - (g)
Ícar óc hlmidàdo - lí - (%)
Tart 
-/-/-





UI,üWPSIDáDE NOVA DE USBOA
Faslddr tt AirEiE . T.Êrúlogio
Secção lut6oooa de GBoEe cDia
)
Ptcca!âc t$



















LL (%)l LP ( %)l IP tR ct,l
,{J
C{peulr ( Nr) 4 5 9148
Amortrrhunoclgsulr (9) 2?.,O5 2á,r5 lL
A|Iro3tr. iasr. clDeJt. (q) là
Pâco d. clpguh (E) ) o I o o 13
PÇo rÍr lgur (E) zaz l2-4bl /
Amoslra côEa (e) tçtt'i tr-or I / |
Ícores de hunldâds (f,') 9.q t ,r.*
Nt ás eolDcS 40 í3 I
it






AmoltrÀ hum.. cÁpÉulÀ ( g )
AmoslÍa úcr+ cápsulÀ (9) tl
Pê3o óô cápsulâ (9)
Pêso ds iguÀ (s)
I
AmoalrÀ râcr ( e) I
Ícor dc humidÀds (f.'t
rsor dc hurtr. mÉdlo ly.,
C ápsu la ( N') Volumr à càpsuL V
ÀrnostrÀ huÍi.. cipsulÀ (E) Voluma do solo sêco Vo
Amoatrâ !Ês. . clpsula (o) Y- vo
PÊso ós eápsuÀ (s)
s 3 JJ9-11sst-g
Limilc de rctraccás W-A
RàzÃo dc rclrâÊgto P o
Pêro d. Águr (e)
Ârnorl rÀ sês..-Pr- _ (g)











Nl do ân el ro I !4 il8' 4 t0
l[.lhr (rnm) 25,t0 t8,10 '9r§2 LJ6 2roo
P0üo do mÀtariÀl retido (g)
7r dó matcrlet relido
(rolid.s,7. dcumulr der
I -PENEIRAçÃo oRossA (grãos > 2000 p )
Pelo lolàl dl rmoÉlra
PAso do mat!.i.I râtido no PQneiro l0







P2. Pt -Pt '-e
rrl ' l00r P2lPl r
4@
Provolâ dgue orige'rada cml Fa




I antilloculânte c! --





















































tll-PENEIRAçÂO FINÂ (9rã6 entre 2000 e74 1tl.
tr0 20060 80ô020Ng do Ponel7o
0r05 0Ã74OJE 0.17?0,42904(mmlMâthr
0,4 I 0.Y,,8*tI6t.t)o6(91PSro .lo milirld rctldo
o:tbo,oq85.çorbbbo,Ztl% do m.l.rld retldo
% ?elatcnlcú ro lolrl


















UNTWRSIDPE NOVA DE USBOA
Focsl@ dt Ciilicia c Ícaahgio
aloêacroêatêctcta

























































I -PENEIRAGÃO oRossA (srãos > 2000 p )
Paáo lolrl da Àmoltra
Pêro do m3lctLl rolido no Paneiro l0
Pôso do mâlor[rl pârrâdo no poneilo l0
P?rconlagcm dG ílnos
. pr, 9t].í ,
. . Ptt-g
. P2.Pl-Pf .-g
t{ : l00r P2lPt . IOO 'l
re. e1rft
II - SEDIMENTAçÃO
PÍovetâ dgur origetrada cm! Fervura 
-min'
DanrimolÍo antíltoculànl" Jm! agit.t6o- mi^'
Íu"nís.o C:-HumidÀde hrgrorcdpica lr3'- s
Cor recsôo3 ( tEi:- g
IAntillocul.nto ci 
-
Pêso osp. aor grloa(gcâl) G. 
-Provclc 
aô<o ao ar PA'- 9
Terap máaia do en!.io ('c) T. Provelo rêco
r(:- lr l9o.J=.Pg G-l
I
4 to,lg'll4tlg do pmol.o
-Loo9r5 z LJ625,t0 l8rl0(mmluÀlhr
Pgso do lnôlerirl rclido (gl










































lll-PENEIRÂCÀO FINA (grãos entro 2000 o?4)Ll
?0080 Irxl20 40 60Ng do ponelro
0Jo5 0t7.0,{2 0.2 5 o,t??(mn)lúâlh. 0.04
&r0 t,ql y.nc6'? l*r.7rtP8.o do mâlrrl.l r"lldo (s,
o.ql 4.o Io16 3{Zl é29)% do m.taÍl.l râlldo
I7. aaliranlat ro lolâl


















UNruÊRSIDADE NOVA DE USBOA




































<' CI C'QCtCI€ctalcto9 - - ó a .À
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I - PENEIRACÃo GROssA (grãos > 2000 p )
Poúo lolsl da rmotl..
Pôro do mal.rlll relido no Penra.o l0 '
Pôso do malrrial pastrdo no Denoiro l0
PerGânlâOOn dc llnog
II - SEDIMENTAÇÃO
lll -PENEIRAçÂo FINA (grão3 ontre 2000 e ?ó p )
provotÀ dgua origerrade cnr 3 Fervura 
- 
mln'
oen.ímcl ro AntílloculÀntc ---Gm ! agits'Xo- min'
Íuenír.o c:-- Humid'do hig?oscdPicr lrr'-- g
corrocc6er {"-' - [h:_- c
I Ântiílôculànl? C', 
-
p8!o .3p. aor grtor(gc#) G, 
-Pr@clc 
rôco ao ar PÁ'- 9






. P2. Pt -P I .







t0318' 4llLNg do Donolro
2roo4J6'gr5 218,1025,O(mm)Ltha
+ã o8titE,0Ít{.slPglo do mÀloriôl mtido (g)
tq.zl'9.7!\"21â92% dô B.t.tl.t relldo







































Itg do poaelro 20 40 60 80 tQ 200
Melhr (mml 0.84 0,42 0r5 0,11? 0r05 0p7a
PSto do m.ltrhl r.lldo (s) lol.b Hf.q Ny6 ,1.99 l.t I z.\t
% ô m.trdd rclldo ,E,tttl 2t,n eqtl o.zl o.a3
7. ,otatonter .o tolrl
?. scumuhdà! (ralid.t, 4?,7 l5a ql,cl éis.l qq.5
DAÍA
ENSAIOU
YENIFICOU EE L.N.E.c.PROCE550A]úOsIf,A 75
,18
18
ux§ÍÊnlo DÂ§ oBBr§ PÚBucls, ÍnÀa9FoFrEt B @mr[ElçoEs














































































































































































































t -penrtRlcÃo oRossA (grãos > 2000 p )
Pãrc tolel dr .moElra
PSgo do metcriat relido Íro ponci?o l0 .













p.oyetà elua origeruda on! Fervura 
-mln'
oon.ímâl.o Anlírloculanle -=-cm I agilrtÃo- min'
Íuanírco C:_- Humidàdo hlgrcrcdpice l?r=- I
corrcceôrr l"''"'--- tP. =_- g
Iantillocul.nte c', 
-
paro a!p. cor grtor(9cá31 G.-P.ovelc rôco ro ar PA'- O
Ímrp. máaia do anr.io ('C) Tr Provole râco P5. e1rft _- g
X:-
llt-PENEIRAçÂo FINA (grãog entre 2000 e 74 p)
NE do ponelro 20 {0 60 80 t40 200
tírlh. (mml 0.84 0,1.2 0rs 0,1?7 0r05 0.074
Ptro do mrlrrld r.lldo (s) a7.04 190,fl I 19,,3 493 3.70
7. do m.lctld relldo a.rq 5Ll,1 / z\91 o.28 t.lz
% rgtarcnlcr .o lol.l /
7. àGu.nubdàú (r.tid.r) q,+ 6t 5 I qr..l si.7 ?Z,O
t04318'3t4N? dc pmelro
2roo4J8.eF225,t0 lgrt0(mmlLclha
tt,l!9Pgro do material rctido (g)
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nm§ÍÊRD DÂS O8nâ§ PÚrUCr§, ÍnAirgDOEÍE8 E COI|UXICAçOEB
Laboratórlo Naclonal de Engenharla Clvl!











































































































































































r.t i I I I
I
I
t -peNetnacÃo oRoSsA (grãos > 2000 p )
P0ro lol.l d. .morlí.
PSso ô ãalartal rciido no ponairo lO
Piso dc m.tcri.l p.rr.do no grnctro lO
Prrclnlagcm dr llno! .
II - SEDIMENTACÃO
K.-
U-peHernaçÂo Ft!,tA (9rão3 entre 2000 e ?4 yl
. Pl ,
' Pl!
. P2. Pl -Pl .









P.ovcla Alur origcrrade cra I Fervure 
-min,
oenrÍmctro Ânlíltoculânt. ------Jm! aeit.tÃo- min.





Peso .Jp. cor grlor (gcãl) G. 
-Prwçlr 
rlco ao rr PA.- e
Írmp..nádir do cnario (.C) fo provete rêco p9. earft _ 9
1.J09-'4Pg O-l
l{t do p.nolro I ?t4' 3ta' 4 t0
L.lh. (mn) 75,a0 tgrt0 .9É2 a.78 2.OO
P8!o .to lIlterhl r.lrÍro (9) 1+6J- q.s§ ttl.s7
7. dô mrl.tl.l r.tido qql 1.16 t6,3L





































Ng do pmsho z0 40 60 00 t{0 200
lirlhr (mml 0.04 042 0r8 o,t?1 0r05 op74
P8!ô do mrl..hl ralldo (íl ,o|.)E 6tÍ 5Z o-rq 8-ol
% .to nralorld relldo \6é1 2a.Í t 4 é1) o-r 2 z-1,Í
7. ,cr.r.nlot .o lolal /










ulttE]rÊro Dr§ oEFra flrE F/r8, InârBFoEÍEg E cocut{cAçúEs
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